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			PREFÁCIO 


			“SEJA FORTE, FILHO.” 


			Escrevi estas palavras por volta de 2001 — as primeiras palavras de uma história que eu eventualmente chamaria de Mistborn. O livro era muito diferente nessa época, envolvendo um grupo de alomantes que decidiram derrubar o reino e se tornarem os novos governantes. O protagonista era um garoto jovem que testemunhou o assassinato da família e então foi criado pelo inimigo deles como um filho e aprendiz. 


			Acabei descartando o livro, mas adorava a magia e muitos aspectos da ambientação. Quando finalmente vendi um livro para um editora (Elantris) em 2003, estava pronto para outra investida na história — e apresentei a versão, agora familiar, ao meu editor. Uma gangue de ladrões, um imperador imortal e segredos se estendendo há milhares de anos. 


			Embora Elantris fosse meu cartão de visitas na comunidade da fantasia, foi Mistborn que de fato me estabeleceu como escritor. Até hoje, sua abordagem modernista de tropos de fantasia, misturada com a “hard magic” 1 que veio a definir minha era da fantasia épica, são marcas da minha carreira. 


			Meu editor me perguntou, ao escrever essa introdução, se eu sabia por que Mistborn se mantivera relevante por tanto tempo. Obviamente, não há um único fator influenciando sua longevidade. Na verdade, até mesmo abordar uma discussão como essa corre o risco de parecer autocongratulação. Estou bem ciente de que o sucesso ou fracasso de um escritor depende de coisas completamente fora de seu controle. Boca a boca, exposição acertada nas livrarias, chegar no momento exato com algo que entre em perfeita ressonância com o público. Livros melhores do que os meus não conseguiram achar uma audiência, embora não por culpa de sua escrita. Então a primeira resposta a essa pergunta provavelmente é “pura sorte”. 


			Dito isso, tenho a alma de um acadêmico, e não posso deixar de analisar o que faz Mistborn funcionar, por assim dizer. Então, aqui estão algumas coisas em que pensei. 


			A primeira é a combinação que mencionei acima. A julgar pela evidência circunstancial (na maior parte minha opinião, as dos meus amigos e das pessoas com quem conversei nas convenções naquela época), havia certa fadiga em relação à fantasia épica no final dos anos 1990 e início dos anos 2000. 


			Para aquele pessoal (e empoleirado bem alto nos ombros de gigantes), fui capaz de fornecer uma fantasia que brincava com expectativas anteriores do gênero e as recompensava. O herói profetizado. O senhor das trevas. A natureza da magia e do heroísmo. Mistborn captura parte do sentimento clássico da fantasia, mas recompensa leitores estabelecidos no gênero virando tropos de ponta-cabeça. 


			Ele foi extremamente bem-sucedido, contudo, com novos leitores do gênero. Para eles ainda há uma magia inovadora e uma clássica história de tornar-se adulto conforme do aprendizado de Vin. Essa combinação — o cinismo de Kelsier em relação ao mundo, e até mesmo (obliquamente) ao gênero, misturada com o olhar maravilhado de Vin para o novo mundo que havia descoberto — pode ter sido a chave mais importante para o sucesso do livro. 


			Ainda acho que lançar uma história completa em um único volume foi um alívio para aqueles de nós que, apesar do nosso amor por séries longas, sentíamos o peso de todos aqueles longos épicos de fantasia que estavam no mercado na época. Um dos comentários que recebo com mais frequência é a apreciação ao fato de que Mistborn funciona tão bem como livro único, e que a trilogia, por sua vez, é completa, coesa e poderosa. Há algo de bom em uma obra de arte que está acabada. 


			Por fim, o motivo da longevidade de Mistborn é... bem, os leitores. Pessoas pegaram essa série e realmente investiram nela. Ainda me lembro da primeira vez que vi uma capa de bruma em uma sessão de autógrafos. Vocês todos se agarraram a esse livro com um entusiasmo que, até hoje, me deixa chocado e emocionado. 


			Obrigado pelos dez anos de dedicação. Dez anos de segredos e de Puxar e Empurrar. Dez anos de Mistborn.


			










Nota




				

					1 Hard magic: qualquer sistema mágico da literatura de fantasia que tenha regras bem definidas sobre o que pode ou não pode ser feito com aquele tipo de magia. 
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			Às vezes me preocupo que não seja o herói que todos acham que sou.


			Os filósofos me asseguram que este é o momento, que os sinais foram cumpridos. Mas ainda me pergunto se não pegaram o homem errado. Tantas pessoas dependem de mim. Dizem que tenho o futuro do mundo inteiro nos braços.


			O que pensariam se soubessem que seu campeão — o Herói das Eras, seu salvador — duvida de si mesmo? Talvez não ficassem nem um pouco surpresos. De certo modo, é isso o que mais me preocupa. Talvez em seus corações eles duvidem — assim como eu.


			Quando me olham, veem um mentiroso?




PRÓLOGO
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			CINZAS CAÍAM DO CÉU.


			Lorde Tresting franziu o cenho, contemplando o céu avermelhado do meio-dia, enquanto os criados se adiantavam, abrindo o guarda-sol sobre ele e seu distinto convidado. As chuvas de cinzas não eram incomuns no Império Final, mas Tresting esperava evitar manchas de fuligem em seu elegante casaco e túnica vermelha novos, recém-chegados de barco pelo canal, vindos de Luthadel. Felizmente, não havia muito vento; o guarda-sol seria eficaz.


			Tresting estava parado ao lado de seu convidado em um pequeno pátio na colina, com vista para os campos. Centenas de pessoas em batas marrons trabalhavam sob as cinzas que caíam, cuidando das plantações. Havia lentidão em seus esforços — mas, é claro, os skaas eram assim mesmo. Os camponeses eram um grupo indolente e improdutivo. Eles não reclamavam, é claro; sabiam qual era seu lugar. Em vez disso, simplesmente trabalhavam de cabeça baixa, cumprindo suas obrigações com apatia silenciosa. O chicotear breve de um capataz os obrigava a acelerar por alguns momentos, mas assim que o capataz seguia em frente, voltavam ao seu langor.


			Tresting voltou-se para o homem ao seu lado na colina.


			— Seria de se esperar que mil anos trabalhando nos campos os teriam deixado um pouco mais eficientes na coisa — comentou.


			O obrigador se virou, erguendo uma sobrancelha — um movimento calculado para realçar seu traço mais característico, as tatuagens intrincadas que marcavam a pele que rodeava seus olhos. As tatuagens eram enormes, perpassando sua sobrancelha até alcançar as laterais de seu nariz. Um perfeito prelado — um obrigador muito importante, na verdade. Tresting tinha seus obrigadores pessoais na mansão, mas estes eram servidores menores, com poucas marcas ao redor dos olhos. Este homem havia chegado de Luthadel no mesmo barco que trouxera os novos trajes de Tresting.


			— Você devia ver os skaas da cidade, Tresting — disse o obrigador, voltando-se para observar os trabalhadores. — Os daqui são, na verdade, bem aplicados comparados aos de Luthadel. Vocês têm mais... controle direto aqui sobre seus skaas. Quantos você diria que perde por mês?


			— Ah, meia dúzia, mais ou menos — respondeu Tresting. — Alguns por espancamento, outros de exaustão.


			— E fugitivos?


			— Nunca! — garantiu Tresting. — Quando herdei esta terra do meu pai, havia alguns fugitivos... mas executei suas famílias. Os restantes perderam o ímpeto rapidamente. Nunca entendi os homens que têm problemas com seus skaas; acho essas criaturas fáceis de controlar, desde que se tenha a mão adequadamente firme.


			O obrigador assentiu, parado silenciosamente em sua túnica cinza. Parecia satisfeito — o que era uma coisa boa. Os skaas não eram propriedade de Tresting, na verdade. Como todos os skaas, eles pertenciam ao Senhor Soberano; Tresting apenas arrendava os trabalhadores de seu Deus, assim como pagava pelos serviços de seus obrigadores.


			O obrigador baixou os olhos, checando o relógio de bolso, e então ergueu o olhar para o céu. Apesar da chuva de cinzas, o sol estava brilhante, reluzindo um cintilante vermelho-carmesim por trás da escuridão esfumaçada das alturas. Tresting pegou um lenço e secou a testa, grato pela sombra do guarda-sol que o protegia do calor do meio-dia.


			— Muito bem, Tresting — disse o obrigador. — Transmitirei sua proposta ao Lorde Venture, como solicitado. Ele receberá um relato favorável de minha parte sobre suas operações aqui.


			Tresting conteve um suspiro de alívio. Era dever do obrigador testemunhar qualquer contrato ou acordo comercial entre nobres. Na verdade, até mesmo um obrigador menor, como os que Tresting contratava, podia servir como testemunha — mas era muito mais significativo impressionar o obrigador do próprio Straff Venture.


			O obrigador se voltou para ele.


			— Partirei pelo canal esta tarde.


			— Tão cedo? — perguntou Tresting. — Não gostaria de ficar para jantar?


			— Não — respondeu o obrigador. — Embora eu tenha outro assunto que desejo discutir com você. Não vim apenas por ordem do Lorde Venture, mas para investigar alguns assuntos para o Cantão da Inquisição. Há rumores de que você gosta de se divertir com suas mulheres skaas.


			Tresting sentiu um calafrio.


			O obrigador sorriu; provavelmente pretendia parecer tranquilizador, mas Tresting só conseguiu achá-lo sinistro.


			— Não se preocupe, Tresting — disse o obrigador. — Se houvesse uma preocupação real quanto a suas ações, um Inquisidor de Aço teria sido enviado no meu lugar.


			Tresting assentiu lentamente. Inquisidor. Ele nunca tinha visto uma dessas criaturas não humanas, mas tinha ouvido histórias.


			— Estou satisfeito com relação às suas ações com as mulheres skaas — prosseguiu o obrigador, observando os campos. — O que vi e ouvi aqui indica que você sempre limpa sua sujeira. Um homem como você, eficiente, produtivo, iria longe em Luthadel. Mais alguns anos de trabalho, alguns acordos comerciais inspirados, e quem sabe?


			O obrigador se virou, e Tresting se pegou sorrindo. Não era uma promessa, nem mesmo um endosso — os obrigadores eram, em sua grande maioria, mais burocratas e testemunhas do que sacerdotes —, mas ouvir tal elogio de um dos servos do próprio Senhor Soberano... Ele sabia que alguns nobres consideravam os obrigadores perturbadores — alguns até os consideravam um incômodo — mas, naquele momento, Tresting teria beijado seu distinto convidado.


			Tresting se voltou para os skaas, que trabalhavam silenciosamente sob o sol sangrento e os lentos flocos de cinzas. Tresting sempre fora um nobre do campo, vivendo de sua plantação, sonhando em talvez se mudar para Luthadel. Ouvira falar dos bailes e das festas, do glamour e da intriga, e isso o entusiasmava.


			Tenho que comemorar esta noite, pensou. Havia aquela garota na décima quarta choupana que ele vinha observando há algum tempo...


			Sorriu novamente. Mais alguns anos de trabalho, dissera o obrigador. Mas será que Tresting poderia apressar isso, se trabalhasse um pouco mais duro? Sua população skaa vinha crescendo ultimamente. Se os pressionasse um pouco mais, talvez pudesse produzir uma colheita extra neste verão e cumprir seu contrato com Lorde Venture com folga.


			Tresting assentiu enquanto observava a multidão de preguiçosos skaas, alguns trabalhando com suas enxadas, outros de joelhos, separando as cinzas da colheita. Não reclamavam. Não tinham esperança. Mal ousavam pensar. Era assim que devia ser, pois eram skaas. Eram...


			Tresting congelou quando um dos skaas levantou a cabeça. O homem encontrou seus olhos, havia uma faísca — não, uma chama — de desafio em sua expressão. Tresting nunca vira algo assim, não no rosto de um skaa. Deu um passo para trás instintivamente, um calafrio percorreu sua espinha enquanto o estranho e altivo skaa sustentava seu olhar.


			E sorria.


			Tresting afastou o olhar.


			— Kurdon! — exclamou.


			O corpulento capataz subiu correndo a encosta.


			— Sim, meu senhor?


			Tresting se virou, apontando para...


			Franziu o cenho. Onde aquele skaa estava? Trabalhando de cabeças baixas, com seus corpos manchados de fuligem e suor, era difícil distingui-los. Tresting se deteve, procurando. Achou que sabia qual era o lugar; um ponto vazio onde agora não havia ninguém.


			Mas não. Não podia ser. O homem não podia ter desaparecido no grupo tão rapidamente. Para onde teria ido? Devia estar lá, em algum lugar, trabalhando com a cabeça agora devidamente baixa. Mesmo assim, aquele momento de aparente provocação era imperdoável.


			— Meu senhor? — perguntou Kurdon novamente.


			O obrigador estava parado ao seu lado, observando-o curiosamente. Não era aconselhável deixar o homem saber que um dos skaas agira de modo tão ousado.


			— Faça os skaas da ala sul trabalharem um pouco mais duro — ordenou Tresting, apontando. — Vejo que estão morosos, mesmo para skaas. Bata em alguns deles.


			Kurdon deu de ombros, mas assentiu. Não havia exatamente uma razão para o açoite — mas ele não precisava de uma para dar chicotadas nos trabalhadores.


			Eles eram, afinal de contas, apenas skaas.


			KELSIER HAVIA ESCUTADO HISTÓRIAS.


			Ouvira sussurros de épocas, há muito tempo, em que o sol não era vermelho. Épocas em que o céu não era tomado por fumaça e cinzas, quando as plantas não lutavam para crescer e quando os skaas não eram escravos. Um tempo anterior ao Senhor Soberano. Esses dias, no entanto, estavam quase esquecidos. Até as lendas ficavam cada vez mais vagas.


			Kelsier observou o sol, seus olhos seguiam o gigante disco vermelho que se arrastava na direção do horizonte ocidental. Ficou em pé, em silêncio, por muito tempo, sozinho nos campos vazios. O trabalho do dia terminara; os skaas haviam sido conduzidos de volta para suas choupanas. Logo chegariam as brumas.


			Finalmente Kelsier suspirou e se virou para seguir seu caminho através dos sulcos e trilhas tecidas em meio aos grandes montes de cinzas. Ele evitava pisar nas plantas — embora não soubesse ao certo por que se dava a esse trabalho. As lavouras mal pareciam valer o esforço. Descoradas, com folhas marrons murchas, as plantas pareciam tão deprimidas quanto o povo que cuidava delas.


			As choupanas dos skaas surgiram sob a luz escassa. Kelsier já podia ver as brumas começando a se formar, nublando o ar e dando às construções montanhosas uma aparência surreal e intangível. As choupanas permaneciam desprotegidas; guardas não eram necessários, pois nenhum skaa se aventurava a sair depois que a noite chegava. O medo que tinham das brumas era muito grande.


			Terei de curá-los disso algum dia, pensou Kelsier enquanto se aproximava de uma das construções maiores. Mas cada coisa tem seu tempo. Abriu a porta e se esgueirou para dentro.


			A conversa parou imediatamente. Kelsier fechou a porta e se voltou com um sorriso para confrontar uma sala com cerca de trinta skaas. Uma fogueira queimava debilmente ao centro, e o grande caldeirão ao lado estava cheio de água salpicada de vegetais — os primórdios de uma refeição noturna. A sopa estaria insípida, é claro. Ainda assim, o cheiro era sedutor.


			— Boa noite para todos — disse Kelsier, sorrindo, colocando a bolsa no chão, aos seus pés, e se apoiando na porta. — Como foi o dia de vocês?


			Suas palavras quebraram o silêncio, e as mulheres retomaram os preparativos para o jantar. Um grupo de homens sentado em uma mesa rústica continuou observando Kelsier com expressões descontentes.


			— Nosso dia foi cheio de trabalho, viajante — disse Tepper, um dos membros do conselho skaa. — Algo que você conseguiu evitar.


			— O trabalho no campo nunca me agradou, realmente — disse Kelsier. — É duro demais para a minha pele delicada. — Ele sorriu, erguendo as mãos e os braços cheios de camadas e mais camadas de finas cicatrizes. Elas cobriam sua pele, correndo pela extensão dos braços como se alguma besta tivesse raspado as garras repetidamente pelos seus braços.


			Tepper bufou. Era jovem para ser membro do conselho, provavelmente mal chegara aos quarenta anos — no máximo era cinco anos mais velho do que Kelsier. No entanto, o homem esquelético sustentava um ar de quem gostava de estar no comando.


			— Isso não é hora para leviandades — disse Tepper com severidade. — Quando acolhemos um viajante, esperamos que ele se comporte e evite suspeitas. Quando você se afastou dos campos nesta manhã, podia ter valido uma surra para os homens ao seu redor.


			— É verdade — concordou Kelsier. — Mas esses homens também poderiam ter sido surrados por estar no lugar errado, por parar tempo demais ou por tossir enquanto um capataz está passando. Uma vez vi um homem ser espancado porque seu amo afirmou que ele havia piscado de maneira imprópria.


			Tepper estreitou os olhos e enrijeceu a postura, o braço apoiado na mesa. Sua expressão era inflexível.


			Kelsier suspirou, revirando os olhos.


			— Tudo bem. Se quiser que eu vá embora, eu vou.


			Colocou a bolsa no ombro e abriu a porta, despreocupado.


			Uma densa bruma imediatamente começou a entrar pela porta, passando preguiçosamente pelo corpo de Kelsier, se acumulando e se arrastando pelo chão como um animal hesitante. Várias pessoas arquejaram horrorizadas, ainda que a maioria estivesse aturdida demais para emitir qualquer som. Kelsier ficou parado por um momento, contemplando as brumas densas, com suas correntes inconstantes iluminadas fracamente pelas brasas da fogueira.


			— Feche a porta. — As palavras de Tepper eram uma súplica, não uma ordem.


			Kelsier fez como lhe pediram, fechando a porta e interrompendo o fluxo de bruma branca.


			— A bruma não é o que vocês pensam. Vocês a temem demais.


			— Homens que se aventuram pela bruma perdem suas almas — sussurrou uma mulher. Suas palavras levantavam uma questão. Teria Kelsier caminhado pelas brumas? O que, então, teria acontecido com sua alma?


			Se vocês soubessem, pensou Kelsier.


			— Bem, acho que isso significa que eu vou ficar. — Ele fez sinal para que um menino lhe trouxesse um banco. — Isso é bom, porque... teria sido uma pena partir antes de partilhar minhas novidades.


			Mais de uma pessoa se animou com o comentário. Aquela era a verdadeira razão pela qual o toleravam — a razão pela qual aqueles tímidos camponeses acolhiam um homem como Kelsier, um skaa que desafiava a vontade do Senhor Soberano viajando de plantação em plantação. Ele podia ser um renegado — um perigo para toda a comunidade —, mas trazia notícias do mundo lá fora.


			— Venho do norte — disse Kelsier. — De terras onde o toque do Senhor Soberano é menos notado — falou com voz clara, e as pessoas se inclinaram inconscientemente em sua direção enquanto trabalhavam. No dia seguinte, as palavras de Kelsier seriam repetidas para as várias centenas de pessoas que viviam nas outras choupanas. Os skaas podiam ser subservientes, mas eram fofoqueiros incuráveis.


			— Senhores locais governam no oeste — disse Kelsier —, e estão longe dos punhos de ferro do Senhor Soberano e seus obrigadores. Alguns desses nobres distantes estão descobrindo que skaas felizes trabalham melhor do que skaas maltratados. Um homem, Lorde Renoux, chegou a ordenar que seus capatazes parassem com os espancamentos não autorizados. Sussurra-se por aí que ele está pensando em pagar salário para os skaas de sua plantação, como os que os artesãos da cidade podem ganhar.


			— Bobagem — comentou Tepper.


			— Minhas desculpas — disse Kelsier. — Não sabia que o bom Tepper tinha estado na propriedade de Lorde Renoux recentemente. Quando você jantou com ele pela última vez, ele lhe contou algo que não me disse?


			O rosto de Tepper ficou vermelho: os skaas não viajavam e certamente não jantavam com lordes.


			— Você me toma por um tolo, viajante — retrucou Tepper —, mas sei o que está fazendo. Você é aquele a que chamam de Sobrevivente; essas cicatrizes em seus braços o denunciam. É um encrenqueiro, viaja pelas plantações semeando o descontentamento. Come nossa comida, nos conta suas grandes histórias e mentiras e então desaparece, deixando que pessoas como eu lidem com as falsas esperanças que você dá aos nossos filhos.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Vamos lá, bom Tepper — disse. — Suas preocupações são completamente infundadas. Veja, não tenho intenção de comer sua comida. Trouxe a minha. — Com isso, Kelsier jogou a bolsa no chão, diante da mesa de Tepper. A sacola de tecido mole caiu de lado, despejando uma variedade de alimentos no solo. Pães finos, frutas e até mesmo alguns embutidos grossos ficaram à vista. 


			Uma fruta vermelha rolou pelo chão de terra batida e se chocou suavemente contra o pé de Tepper. O skaa de meia-idade a observou aturdido.


			— Isso é comida de nobre!


			Kelsier deu de ombros.


			— Até parece. Sabe, para um homem de renomado prestígio e reputação, seu Lorde Tresting tem um incrível mau gosto. Sua despensa é uma vergonha para um nobre em sua posição.


			Tepper empalideceu.


			— Foi onde você esteve esta tarde — sussurrou. — Você foi até a mansão. Você... roubou do amo!


			— De fato — confirmou Kelsier. — E devo acrescentar que, embora o gosto de seu senhor para comida seja deplorável, seu olho para soldados é muito mais impressionante. Entrar furtivamente na mansão durante o dia foi um belo desafio.


			Tepper ainda encarava a bolsa de comida.


			— Se os capatazes encontrarem isso aqui...


			— Bem, sugiro que façam isso desaparecer, então — disse Kelsier. — Eu apostaria que tem um gosto um pouco melhor do que essa sopa aguada.


			Duas dezenas de pares de olhos famintos estudavam a comida. Se Tepper pretendia prosseguir com a discussão, não foi rápido o suficiente, pois seu silêncio foi interpretado como consentimento. Em poucos minutos, o conteúdo da bolsa tinha sido inspecionado e distribuído, e a panela de sopa seguiu borbulhando, ignorada, enquanto os skaas se banqueteavam com uma refeição muito mais exótica.


			Kelsier se acomodou, recostando-se na parede de madeira da choupana e observando as pessoas devorarem a comida. Ele tinha dito a verdade: o conteúdo da despensa era deprimentemente mundano. No entanto, esse era um povo que se alimentava com nada mais do que sopa e mingau desde a infância. Para eles, pães e frutas eram iguarias raras — comidas apenas quando ficavam velhas e eram então trazidas pelos criados da mansão.


			— Sua história foi interrompida, jovem — um skaa mais velho observou, cambaleando para se sentar em um banco ao lado de Kelsier.


			— Ah, suspeito que haverá tempo para contar mais tarde — disse Kelsier. — Depois que todas as evidências do meu furto tenham sido propriamente devoradas. Não quer nada?


			— Não, obrigado — disse o velho. — Da última vez que experimentei comida de senhores, tive dores no estômago por três dias. Novos sabores são como novas ideias, jovem: quanto mais velho você fica, mais indigestos são para seu estômago.


			Kelsier fez uma pausa. O velho não tinha um aspecto imponente. Sua pele curtida e a cabeça careca faziam-no parecer mais frágil do que sábio. Mesmo assim, ele tinha que ser mais forte do que parecia; poucos skaas rurais chegavam a essa idade. Muitos senhores não permitiam que os idosos ficassem em casa durante a jornada de trabalho, e os açoites frequentes, que faziam parte da vida de um skaa, cobravam um preço terrível dos anciãos.


			— Qual é mesmo seu nome? — perguntou Kelsier.


			— Mennis.


			Kelsier se voltou para Tepper.


			— Então, bom Mennis, me diga uma coisa. Por que deixa que ele lidere?


			Mennis deu de ombros.


			— Quando se chega à minha idade, é preciso ter muito cuidado com o que se gasta sua energia. Algumas batalhas simplesmente não valem a pena. — Havia uma insinuação nos olhos de Mennis; ele estava se referindo a algo maior do que sua própria disputa com Tepper.


			— Está satisfeito com isso, então? — perguntou Kelsier, apontando com a cabeça na direção da choupana e de seus ocupantes meio famintos e desgastados pelo trabalho excessivo. — Está satisfeito com esta vida cheia de açoites e trabalho sem fim?


			— Ao menos é uma vida — disse Mennis. — Sei o que o descontentamento, o trabalho mal pago e as rebeliões trazem. A atenção do Senhor Soberano e a ira do Ministério de Aço podem ser bem mais terríveis do que algumas chibatadas. Homens como você pregam a mudança, mas me pergunto: essa é uma batalha que realmente podemos lutar?


			— Você já está lutando, meu bom Mennis. Só está perdendo de um jeito terrível. — Kelsier deu de ombros. — Mas o que eu sei? Não sou mais do que um viajante miserável, que veio comer sua comida e impressionar seus jovens.


			Mennis balançou a cabeça.


			— Você zomba, mas Tepper pode estar certo. Temo que sua visita nos traga sofrimento.


			Kelsier sorriu.


			— Por isso não o contradisse... ao menos não quanto a ser encrenqueiro. — Ele fez uma pausa, então abriu mais o sorriso. — De fato, diria que me chamar de encrenqueiro é provavelmente a única coisa certa que Tepper disse desde que eu cheguei aqui.


			— Como faz isso? — perguntou Mennis, franzindo o cenho.


			— O quê?


			— Sorrir tanto.


			— Ah, sou só uma pessoa feliz.


			Mennis olhou para as mãos de Kelsier.


			— Sabe, só vi cicatrizes como essas em uma única pessoa... e ela estava morta. Seu corpo foi entregue ao Lorde Tresting como prova de que sua punição havia sido cumprida. — Mennis olhou para Kelsier. — Ele foi pego falando de rebelião. Tresting o enviou para os Fossos de Hathsin, onde trabalhou até morrer. O rapaz durou menos de um mês.


			Kelsier olhou para suas mãos e antebraços. Ainda ardiam às vezes, embora ele soubesse que a dor estava apenas em sua mente. Olhou para Mennis e sorriu.


			— Você pergunta por que sorrio, bom Mennis? Bem, o Senhor Soberano acha que reivindicou o riso e a alegria apenas para si. Estou pouco disposto a deixar que seja assim. Essa é uma batalha que não requer muito esforço.


			Mennis encarou Kelsier e, por um momento, este pensou que o velho sorriria de volta. Mas, depois de um tempo, Mennis sacudiu a cabeça.


			— Sei lá. Eu só não...


			Um grito o interrompeu. Veio de fora, talvez da direção norte, embora as brumas distorcessem o som. As pessoas na choupana ficaram em silêncio, ouvindo os fracos gritos agudos. Apesar da distância e da bruma, Kelsier podia ouvir a dor contida naquele som.


			Kelsier queimou estanho.


			Era simples para ele, agora, depois de anos de prática. O estanho estava com outros metais alomânticos engolidos anteriormente dentro de seu estômago, esperando que ele os invocasse. Buscou dentro de si com sua mente e tocou o estanho, recorrendo a poderes que mal compreendia. O estanho se acendeu dentro dele, queimando seu estômago como uma bebida quente engolida com muita rapidez.


			O poder alomântico percorreu seu corpo, melhorando seus sentidos. A sala ao seu redor se tornou viva, a fogueira embotada adquiriu um brilho ofuscante. Ele podia sentir a textura da madeira do banco embaixo de si. Podia sentir o sabor dos restos de pão que comera mais cedo. E, mais importante, podia escutar os gritos com audição sobrenatural. Havia duas pessoas gritando. Uma era uma mulher mais velha, a outra, uma mulher mais jovem — talvez uma criança. Os gritos da mais jovem estavam ficando cada vez mais distantes.


			— Pobre Jess — disse uma mulher que estava perto dele, a voz ressoando na audição ampliada de Kelsier. — Aquela criança dela era uma maldição. É melhor para um skaa não ter filhas bonitas.


			Tepper assentiu.


			— Lorde Tresting mandaria buscar a garota cedo ou tarde. Todos sabíamos disso. Jess sabia disso.


			— Ainda assim, é uma pena — disse outra mulher.


			Os gritos continuaram ao longe. Queimando estanho, Kelsier conseguiu calcular a distância com precisão. A voz dela se movia na direção da mansão do lorde. Os sons liberaram algo dentro dele, e ele sentiu seu rosto queimar de raiva.


			Kelsier se virou.


			— Alguma vez Lorde Tresting devolve as garotas depois que termina com elas?


			O velho Mennis negou com a cabeça.


			— Lorde Tresting é um nobre cumpridor das leis... ele manda matá-las depois de algumas semanas. Não quer chamar a atenção dos Inquisidores.


			Essa era a ordem do Senhor Soberano. Ele não podia permitir crianças mestiças correndo por aí — crianças que pudessem ter poderes que os skaas não deveriam imaginar que existiam.


			Os gritos se esvaneceram, mas a fúria de Kelsier aumentou. Os berros o fizeram lembrar de outros gritos. Os gritos de uma mulher do passado. Ele se levantou abruptamente, e o banco caiu no chão atrás dele.


			— Cuidado, rapaz — disse Mennis, apreensivo. — Lembre-se do que eu disse sobre desperdiçar energia. Você nunca conseguirá organizar essa sua rebelião se for morto esta noite.


			Kelsier olhou para o velho. Então, em meio aos gritos e à dor, se forçou a sorrir.


			— Não estou aqui para liderar uma rebelião entre vocês, meu bom Mennis. Só quero causar alguns problemas.


			— E que bem isso faria?


			O sorriso de Kelsier aumentou.


			— Novos tempos estão chegando. Sobreviva um pouco mais e poderá ver grandes acontecimentos no Império Final. Agradeço a todos pela hospitalidade.


			Com isso, abriu a porta e caminhou a passos largos em meio à bruma.


			MENNIS ESTAVA DEITADO, ACORDADO NAS primeiras horas da manhã. Parecia que quanto mais velho ficava, mais difícil era dormir. O que era particularmente o caso quando estava preocupado com alguma coisa, como o fato de que o viajante não retornara à choupana. 


			Mennis esperava que Kelsier tivesse recuperado o juízo e decidido seguir seu caminho. Mas essa expectativa parecia improvável; ele tinha visto o fogo nos olhos de Kelsier. Era uma pena que um sobrevivente dos Fossos encontrasse a morte aqui, em uma plantação qualquer, tentando proteger uma garota que todo mundo já havia dado como morta.


			Como Lorde Tresting reagiria? Dizia-se que ele era bastante severo com quem interrompesse suas diversões noturnas. Se Kelsier tivesse conseguido perturbar os prazeres do amo, Tresting poderia facilmente resolver punir o restante dos skaas por associação.


			Depois de um tempo, os outros skaas começaram a acordar. Mennis permaneceu deitado no chão duro — os ossos doíam, as costas reclamavam, os músculos estavam exauridos —, tentando decidir se valia a pena se levantar. Ele quase desistia todo dia. Todo dia era um pouco mais difícil. Um dia simplesmente ficaria na choupana, esperando que os capatazes viessem matar aqueles que estavam muito doentes ou muito velhos para trabalhar.


			Mas não, hoje não. Ele podia ver o medo nos olhos dos skaas — eles sabiam que as atividades noturnas de Kelsier trariam problemas. Precisavam de Mennis; olhavam para ele. Ele tinha que se levantar.


			E, então, ele se levantou. Assim que começou a se mover, as dores da idade diminuíram levemente, e ele pôde sair da choupana e caminhar na direção dos campos, apoiando-se em um homem mais jovem.


			Foi quando notou um cheiro no ar.


			— O que é isso? — perguntou ele. — Você está sentindo cheiro de fumaça?


			Shum — o rapaz em quem Mennis se apoiava — inspirou o ar à sua volta. Os vestígios da bruma noturna tinham se desvanecido, e o sol vermelho se erguia atrás da habitual cortina de nuvens escuras.


			— Estou sempre sentindo cheiro de fumaça ultimamente — respondeu Shum. — As Montanhas de Cinzas estão violentas este ano.


			— Não — disse Mennis, ficando cada vez mais apreensivo. — Isso é diferente. — Ele se voltou para o norte, onde um grupo de skaas se reunia. Deixou Shum para se aproximar da aglomeração, seus pés levantando poeira e cinzas enquanto se movia.


			No meio das pessoas, encontrou Jess. Sua filha, aquela que todos acreditavam ter sido levada por Lorde Tresting, estava ao seu lado. Os olhos da jovem estavam vermelhos pela falta de sono, mas parecia ilesa.


			— Ela voltou pouco depois que a levaram — explicava a mulher. — Ela voltou e bateu na porta, chorando na bruma. Flen tinha certeza de que era um espectro das brumas a imitando, mas eu tinha que deixá-la entrar! Não me importa o que ele diz, não vou abandoná-la. Eu a expus à luz do sol e ela não desapareceu. Isso prova que ela não é um espectro das brumas!


			Mennis se afastou da multidão crescente, cambaleando. Ninguém percebia? Nenhum capataz veio separar o grupo. Nenhum soldado viera fazer a contagem matutina. Algo estava muito errado. Mennis continuou indo para o norte, caminhando rapidamente em direção à mansão.


			Quando chegou, outros já haviam notado a coluna de fumaça retorcida pouco visível à luz da manhã. Mennis não tinha sido o primeiro a chegar na beira do pequeno platô da colina, mas o grupo abriu caminho quando ele se aproximou.


			A mansão havia desaparecido. Só restava uma mancha enegrecida, que ardia já sem chamas.


			— Pelo Senhor Soberano! — sussurrou Mennis. — O que aconteceu aqui?


			— Ele matou todos eles.


			Mennis se virou. Quem falava era a filha de Jess. Ela tinha o olhar fixo na casa destruída e uma expressão de satisfação no rosto.


			— Estavam mortos quando ele me tirou de lá — continuou ela. — Todos eles... os soldados, os capatazes, os lordes... mortos. Até mesmo Lorde Tresting e seus obrigadores. O amo me deixou sozinha e foi investigar quando os barulhos começaram. Quando saí, eu o vi deitado em seu próprio sangue, com feridas de punhal no peito. O homem que me salvou atirou uma tocha na construção quando saímos.


			— Este homem — perguntou Mennis— tinha cicatrizes nas mãos e nos braços que subiam até os cotovelos?


			A garota assentiu em silêncio.


			— Que tipo de demônio era ele? — murmurou um dos skaas, parecendo desconfortável.


			— Um espectro das brumas — sussurrou outro, aparentemente esquecendo que Kelsier tinha saído à luz do dia.


			Mas ele entrou na bruma, pensou Mennis. E como conseguiu uma façanha dessas? Lorde Tresting tinha mais de duas dúzias de soldados! Será que Kelsier tinha um bando de rebeldes escondido?


			As palavras de Kelsier na noite anterior ressoaram em seus ouvidos. Novos tempos estão chegando...


			— E quanto a nós? — perguntou Tepper, aterrorizado. — O que vai acontecer quando o Senhor Soberano souber disso? Ele vai pensar que fomos nós! Vai nos mandar para os Fossos ou talvez ordenar que seus koloss nos matem imediatamente! Por que aquele encrenqueiro faria algo assim? Será que ele não entende o dano que causou?


			— Ele entende — disse Mennis. — Ele nos avisou, Tepper. Ele veio causar problemas.


			— Mas por quê?


			— Porque ele sabia que jamais nos rebelaríamos por conta própria, então não nos deu escolha.


			Tepper empalideceu.


			Senhor Soberano, pensou Mennis. Não posso fazer isso. Mal consigo me levantar de manhã — não posso salvar essas pessoas.


			Mas que outra escolha havia?


			Mennis se virou. 


			— Reúna todo mundo, Tepper. Temos que fugir antes que a notícia deste desastre chegue aos ouvidos do Senhor Soberano.


			— Para onde iremos?


			— Para as cavernas a leste — respondeu Mennis. — Os viajantes dizem que há skaas rebeldes se escondendo lá. Talvez nos aceitem.


			Tepper empalideceu ainda mais.


			— Mas... vamos ter que viajar por dias. Passar as noites na bruma.


			— Podemos fazer isso — ponderou Mennis — ou ficar aqui e morrer.


			Tepper ficou paralisado por um momento, e Mennis pensou que a comoção de tudo aquilo tinha sido demais para ele. Depois de um tempo, no entanto, o homem mais jovem saiu correndo para reunir os demais, como lhe fora ordenado.


			Mennis suspirou, olhando para a coluna de fumaça e amaldiçoando Kelsier silenciosamente em sua mente.


			Novos tempos, realmente. 
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			Eu me considero um homem de princípios. Mas que homem não se considera assim? Até o assassino, eu notei, acredita que suas ações são morais de certo modo.


			Outra pessoa, ao ler minha história, talvez me considere um tirano religioso. Poderia me chamar de arrogante. O que faz com que a opinião desse homem seja menos válida do que a minha?


			Acho que tudo se resume a um fato: no final, eu sou aquele que tem os exércitos.


			1
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			CINZAS CAÍAM DO CÉU.


			Vin observou os flocos aveludados flutuarem no ar. Vagarosamente. Despreocupados. Livres. As nuvens de fuligem caíam como flocos de neve negra, descendo sobre a escura cidade de Luthadel. À deriva, nas esquinas, sendo sopradas e enroladas pela brisa, formando pequenos redemoinhos sobre os paralelepípedos. Pareciam tão indiferentes. Como seria ser assim?


			Vin estava sentada quieta em um dos mirantes da horda — uma alcova oculta, construída entre os tijolos de um dos lados da guarita. De dentro dela, um membro da horda podia observar a rua buscando sinais de perigo. Vin não estava de serviço; o mirante era simplesmente um dos poucos lugares onde conseguia ficar sozinha.


			E Vin gostava da solidão. Quando se está sozinho, ninguém pode te trair. Palavras de Reen. Seu irmão lhe ensinara tantas coisas, e então reforçara seus ensinamentos fazendo o que sempre prometera que faria — traindo-a ele mesmo. É a única maneira de você aprender. Qualquer um pode te trair, Vin. Qualquer um.


			As cinzas continuavam a cair. Às vezes Vin imaginava que era como uma delas, ou o vento, ou a bruma. Algo sem consciência, capaz de simplesmente ser, sem pensar, se importar ou se magoar. Então ela poderia ser... livre.


			Ela ouviu um barulho a uma curta distância, e o alçapão ao fundo da pequena câmara se abriu.


			— Vin! — disse Ulef, enfiando a cabeça dentro do aposento. — Aí está você! Faz meia hora que Camon está à sua procura.


			Foi por isso que me escondi.


			— Devia se preparar — disse Ulef. — O golpe está prestes a começar.


			Ulef era um garoto desengonçado. Gentil, à sua maneira; ingênuo, se é que alguém que crescera no submundo poderia ser realmente chamado de ingênuo. É claro que isso não significava que ele não pudesse traí-la. Traição não tinha nada a ver com amizade; era um simples ato de sobrevivência. A vida era dura nas ruas, e se um skaa ladrão quisesse evitar ser capturado e executado, precisava ser prático.


			E a crueldade era a mais prática das emoções. Outro dos ditos de Reen.


			— E então? — perguntou Ulef. — Você devia vir logo. Camon está furioso.


			E quando ele não está? No entanto, Vin assentiu, se contorcendo para sair do espaço apertado — embora reconfortante — do mirante. Ela esbarrou em Ulef e pulou para fora do alçapão, entrando em um corredor e, em seguida, em uma despensa precária. O aposento era um dos muitos do fundo da loja que servia de fachada para o esconderijo. O covil da horda estava escondido em um túnel escavado em uma pedra sob a construção.


			Ela deixou o edifício pela porta dos fundos, com Ulef logo atrás de si. O golpe aconteceria a algumas quadras dali, em uma área mais rica da cidade. Era uma ação intrincada — uma das mais complexas que Vin tinha visto. Presumindo que Camon não fosse preso, a recompensa seria realmente grande. Se fosse capturado... bem, dar golpes em nobres e em obrigadores era uma profissão muito arriscada — ainda que certamente melhor do que trabalhar nas forjas ou nas tecelagens.


			Vin saiu do beco, entrando em uma rua escura e repleta de casebres de um dos muitos cortiços skaas da cidade. Skaas doentes demais para trabalhar se esgueiravam nas esquinas e sarjetas, com as cinzas espalhando-se ao seu redor. Vin manteve a cabeça baixa e ergueu o capuz da capa para se proteger dos flocos que ainda caíam.


			Livre. Não, nunca serei livre. Reen se assegurou disso quando partiu.


			— AÍ ESTÁ VOCÊ! — Camon apontou um dedo gordo e quadrado para o rosto dela. — Onde você estava?


			Vin não deixou que o ódio ou a revolta transparecessem em seus olhos. Simplesmente olhou para baixo, dando a Camon o que ele esperava ver. Havia outras maneiras de ser forte. Essa lição ela tinha aprendido por conta própria.


			Camon resmungou um pouco, então levantou a mão e lhe deu um tapa na cara. A força do golpe jogou Vin contra a parede, e sua bochecha ardeu de dor. Ela caiu contra a madeira, mas suportou o castigo em silêncio. Era só outro hematoma. Ela era forte o bastante para lidar com isso. Já tinha aguentado antes.


			— Ouça — sibilou Camon. — Este é um golpe importante. Vale milhares de boxes: vale cem vezes mais do que você. Não vou admitir que estrague tudo. Entendeu?


			Vin assentiu.


			Camon observou-a por um momento, com o rosto rechonchudo vermelho de raiva. Finalmente afastou o olhar, murmurando consigo mesmo.


			Ele estava aborrecido com alguma coisa — algo mais do que simplesmente Vin. Talvez tivesse ouvido falar da rebelião skaa que ocorrera no norte há vários dias. Um dos lordes das províncias, Themos Tresting, aparentemente fora assassinado, e sua mansão completamente queimada. Tais perturbações eram ruins para os negócios; deixavam a aristocracia mais alerta e menos ingênua. Isso, por sua vez, podia reduzir seriamente os ganhos de Camon.


			Está procurando alguém para castigar, Vin pensou. Ele sempre fica nervoso antes de um golpe. Ela olhou para Camon, sentindo gosto de sangue em seu lábio. Deve ter transparecido alguma confiança, pois ele a olhou de canto de olho e sua expressão ficou sombria. Levantou a mão, como se fosse bater nela novamente.


			Vin usou um pouquinho de sua Sorte.


			Gastou apenas um pouco; precisaria do restante para o golpe. Direcionou a Sorte para Camon, acalmando o nervosismo dele. O líder da horda fez uma pausa — alheio ao toque de Vin, mas ainda assim sentindo seu efeito. Permaneceu imóvel por um instante; e então suspirou, virando-se e abaixando a mão.


			Vin limpou o lábio enquanto Camon se afastava. O ladrão parecia bastante convincente em seus trajes de nobre. Era uma roupa elegante como Vin jamais vira — ele usava uma camisa branca com um colete verde-escuro com botões de ouro esculpido por cima. O casaco preto era comprido, seguindo a moda da época, e ele usava um chapéu preto combinando. Os anéis em seus dedos reluziam, e ele carregava um belo bastão de duelo. De fato, Camon era muito bom em imitar um nobre; quando se tratava de desempenhar um papel, poucos ladrões eram mais competentes do que ele. Presumindo-se que conseguisse controlar seu temperamento.


			O aposento no qual estavam, por outro lado, não era tão impressionante. Vin ficou em pé enquanto Camon gritava com os outros membros da horda. Eles tinham alugado uma das suítes no último andar do hotel local. Não era muito luxuoso — mas essa era a ideia. Camon interpretaria o papel de “Lorde Jedue”, um nobre do campo que se deparara com problemas financeiros e fora a Luthadel para conseguir alguns contratos finais e desesperados.


			O aposento principal havia sido transformado em um tipo de sala de audiências, com uma grande mesa, atrás da qual Camon estava sentado, e paredes decoradas com obras de arte baratas. Dois homens estavam em pé ao lado da mesa, vestidos formalmente como mordomos; eles interpretariam os criados de Camon.


			— Que balbúrdia é essa? — perguntou um homem, entrando no aposento. Era alto e vestia uma camisa cinza simples e calça, com uma espada fina presa na cintura. Theron, outro líder de bando. Este golpe em particular tinha sido, na verdade, ideia dele. Havia procurado Camon para ser seu parceiro; precisava de alguém para interpretar Lorde Jedue, e todos sabiam que Camon era um dos melhores.


			Camon levantou os olhos.


			— Hein? Balbúrdia? Ah, não é nada além um pequeno problema de disciplina. Não se preocupe, Theron. — Camon pontuou suas palavras com um aceno displicente; havia uma razão para ele interpretar tão bem um aristocrata. Era tão arrogante que poderia ter pertencido a uma das Grandes Casas.


			Theron estreitou o olhar. Vin sabia o que o homem provavelmente estaria pensando: estava decidindo o quão arriscado seria enfiar uma faca nas costas gordas de Camon depois que o golpe estivesse acabado. Finalmente o líder mais alto da gangue afastou o olhar de Camon para mirar Vin.


			— Quem é essa? — perguntou.


			— Só um membro da minha horda — disse Camon.


			— Pensei que não precisaríamos de mais ninguém.


			— Bem, precisamos dela — disse Camon. — Ignore-a. A minha parte da operação não compete a você.


			Theron encarou Vin, obviamente notando seu lábio ensanguentado. Ela afastou o olhar. Mas os olhos de Theron permaneceram nela, percorrendo todo seu corpo. Ela usava uma simples camisa branca com botões e um macacão. Na verdade, ela não era muito atraente; era magricela e tinha um rosto juvenil, nem mesmo aparentava seus 16 anos. Embora alguns homens preferiam esse tipo de mulher.


			Vin pensou em usar um pouco de sua Sorte nele, mas Theron enfim, se afastou.


			— O obrigador está quase aqui — disse Theron. — Está pronto?


			Camon revirou os olhos, ajeitando o corpanzil na cadeira atrás da mesa.


			— Está tudo perfeito. Deixe comigo, Theron! Volte para seu aposento e espere.


			Theron franziu o cenho, deu meia-volta e saiu do quarto, murmurando consigo mesmo.


			Vin perscrutou o aposento, observando a decoração, os criados, a atmosfera. Finalmente, aproximou-se da mesa de Camon. O chefe da gangue estava sentado, folheando uma pilha de papéis, aparentemente tentando decidir quais colocar sobre a mesa.


			— Camon — disse ela em voz baixa —, os criados estão elegantes demais.


			Camon franziu o cenho, levantando a cabeça.


			— O que é que você está balbuciando?


			— Os criados — Vin repetiu, ainda falando em voz bem baixa. — Lorde Jedue deve parecer desesperado. Ele teria algumas roupas elegantes dos bons tempos, mas não seria capaz de manter tais criados opulentos. Ele usaria skaas.


			Camon olhou fixamente para ela e então deu uma olhada para os “servos”. Havia pouca diferença física entre nobres e skaas. Os criados que Camon empregara, no entanto, estavam vestidos como nobres menores — aqueles com permissão para usar coletes coloridos, e ficavam parados de modo confiante.


			— O obrigador tem que pensar que você está quase na miséria — disse Vin. — Encha o aposento com um bando de skaas no lugar desses.


			— O que você sabe? — perguntou Camon, observando-a com desdém.


			— O suficiente. — Ela imediatamente lamentou o que disse; tinha soado rebelde demais. Camon ergueu a mão adornada com joias, e Vin se preparou para outro tapa. Não podia se dar ao luxo de usar mais Sorte. Havia restado muito pouco.


			Mas Camon não bateu nela. Em vez disso suspirou e pousou a mão gorducha em seu ombro.


			— Por que insiste em me provocar, Vin? Você conhece as dívidas que seu irmão deixou quando fugiu. Percebe que um homem menos misericordioso do que eu teria te vendido para os cafetões há muito tempo? O que acharia de servir na cama de algum nobre até que ele se cansasse de você e mandasse executá-la?


			Vin baixou os olhos para os pés.


			O aperto de Camon aumentou, seus dedos machucavam sua pele entre o pescoço e o ombro, ela gemeu de dor contra sua vontade. E ele sorriu com a reação.


			— Honestamente, não sei por que te mantenho na gangue, Vin — disse, aumentando a pressão dos dedos. — Devia ter me livrado de você há meses, quando seu irmão me traiu. Imagino que eu tenha um coração muito generoso.


			Ele finalmente a soltou e fez um sinal para que ela ficasse em um dos cantos do aposento, junto a uma planta alta. Ela fez como ordenado, acomodando-se de modo a ter uma boa visão de todo o quarto. Assim que Camon afastou o olhar, ela esfregou o ombro. É só outra dor. Posso lidar com a dor.


			Camon ficou sentado por alguns momentos. E então, como era de se esperar, fez sinal para os dois “criados” ao seu lado.


			— Vocês dois! — disse. — Estão bem-vestidos demais. Vistam algo que os faça parecer criados skaas. E tragam mais seis homens com vocês quando voltarem.


			Em pouco tempo o aposento estava arranjado como Vin tinha sugerido. O obrigador chegou pouco depois.


			Vin observou o Prelado Laird entrar arrogantemente no aposento. Ele tinha a cabeça raspada, como todos os obrigadores, e usava uma túnica cinza-escura. As tatuagens ao redor de seus olhos o identificavam como prelado, um burocrata sênior do Cantão das Finanças do Ministério. Um grupo de obrigadores menores vinha atrás dele, as tatuagens de seus olhos eram muito menos intrincadas.


			Camon se levantou quando o prelado entrou, um sinal de respeito — algo que até o mais alto dos nobres das Grandes Casas devia demonstrar para um obrigador da posição de Laird. O prelado não fez qualquer reverência ou cumprimento, apenas avançou e sentou-se à mesa diante de Camon. Um dos membros da horda caracterizado de criado se apressou em oferecer vinho gelado e frutas para o obrigador.


			Laird pegou uma fruta, e o criado permaneceu obedientemente parado, segurando a travessa como se fosse uma peça da mobília.


			— Lorde Jedue — disse Laird por fim —, fico feliz que, finalmente, tenhamos a oportunidade de nos conhecer.


			— Eu digo o mesmo, Vossa Graça — disse Camon.


			— Por que, mais uma vez, não pôde ir à sede do Cantão e, em vez disso, pediu que eu o visitasse aqui?


			— Meus joelhos, Vossa Graça — explicou Camon. — Meus médicos recomendaram que eu viajasse o mínimo possível.


			E porque você estava apreensivo — e com razão — sobre entrar em uma fortaleza do Ministério, pensou Vin.


			— Entendo — falou Laird —, joelhos fracos. Um atributo infeliz em um homem que lida com transporte.


			— Não preciso acompanhar as viagens, Vossa Graça — disse Camon, inclinando a cabeça. — Apenas organizá-las.


			Bom, pensou Vin. Assegure-se de permanecer subserviente, Camon. Você precisa parecer desesperado.


			Vin precisava que aquele golpe fosse bem-sucedido. Camon a ameaçava e a espancava, a considerava seu amuleto da sorte. Ela não tinha certeza se ele sabia o porquê de seus planos funcionarem tão bem quando ela estava por perto, mas ele aparentemente fazia a conexão. Isso a tornava valiosa — e Reen sempre dizia que a maneira mais segura de se manter vivo no submundo era se tornando indispensável.


			— Entendo — repetiu Laird. — Bem, temo que nosso encontro tenha acontecido tarde demais para seus propósitos. O Cantão das Finanças já votou sua proposta.


			— Tão rápido? — perguntou Camon, com surpresa genuína.


			— Sim — respondeu Laird, tomando um gole do vinho, ainda sem dispensar o criado. — Decidimos não aceitar seu contrato.


			Camon ficou aturdido um momento.


			— Sinto ouvir isso, Vossa Graça.


			Laird veio encontrá-lo, Vin pensou. Isso significa que ele ainda está em posição de negociar.


			— Na verdade — prosseguiu Camon, percebendo o mesmo que Vin —, o que torna a circunstância particularmente infeliz, uma vez que eu estava disposto a fazer ao Ministério uma oferta ainda melhor.


			Laird ergueu uma das sobrancelhas tatuadas.


			— Duvido que isso importe. Há um membro do Conselho que crê que o Cantão receberia um serviço melhor se encontrássemos uma casa mais estável para transportar nosso povo.


			— Esse seria um erro grave — disse Camon calmamente. — Sejamos francos, Vossa Graça. Ambos sabemos que este contrato é a última chance da Casa Jedue. Agora que perdemos o contrato com Farwan, não podemos nos dar ao luxo de trazer nossos barcos para Luthadel. Sem o auxílio do Ministério, minha casa está economicamente condenada.


			— Isso é pouco para me persuadir, Vossa Senhoria — disse o obrigador.


			— Mesmo? — perguntou Camon. — Pergunte a si mesmo, Vossa Graça: quem o serviria melhor? A casa com dezenas de contratos para dividir sua atenção ou a casa que vê seu contrato como a última esperança? O Cantão das Finanças não encontrará parceiro mais obsequioso do que aquele que está desesperado. Deixe que meus barcos sejam os que transportarão seus acólitos do norte, deixe que meus soldados os escoltem, e você não se decepcionará.


			Bom, pensou Vin.


			— Eu... entendo — disse o obrigador, agora preocupado.


			— Eu estaria disposto a assinar um contrato estendido com vocês, com um preço fixo de cinquenta boxes por cabeça a viagem, Vossa Graça. Os seus acólitos poderiam viajar em nossos barcos quando quisessem, e teriam as escoltas necessárias à sua disposição.


			Dessa vez a sobrancelha do obrigador se ergueu ainda mais.


			— Isso é metade da tarifa anterior.


			— Eu lhe falei — disse Camon. — Estamos desesperados. Minha casa precisa manter seus barcos em funcionamento. Cinquenta boxes não nos darão lucro, mas não importa. Uma vez que tenhamos o contrato do Ministério nos dando estabilidade, poderemos assinar outros contratos para encher nossos cofres.


			Laird ficou pensativo. Era um acordo fabuloso — do tipo que normalmente teria levantado suspeitas. Contudo, a apresentação de Camon criara a imagem de uma casa à beira do colapso financeiro. O outro líder da horda, Theron, passara cinco anos construindo, enganando e falseando para criar aquele momento. O Ministério seria negligente em não considerar a oportunidade.


			Era exatamente isso que Laird estava percebendo. O Ministério do Aço não era apenas a força da burocracia e da autoridade legal no Império Final — era como uma casa nobre em si. Quanto mais riqueza tivesse, quanto melhores fossem seus contratos mercantis, mais influência os vários Cantões do Ministério teriam entre si — e com as outras casas nobres.


			No entanto, Laird ainda estava obviamente hesitante. Vin podia ver a expressão em seus olhos, a suspeita que ela conhecia tão bem. Ele não aceitaria o contrato.


			Agora, Vin pensou. É a minha vez.


			Vin usou sua Sorte em Laird. Ela a alcançou hesitantemente — sem ter certeza do que estava fazendo ou de por que conseguia fazer aquilo. Mesmo assim, seu toque era instintivo, treinado por anos de prática sutil. Vin tinha dez anos quando percebeu que as outras pessoas não podiam fazer o que ela fazia.


			Voltou a pressionar as emoções de Laird, atenuando-as. Ele ficou menos desconfiado, menos temeroso. Dócil. Suas preocupações se desfizeram, e Vin pôde ver uma calma sensação de controle começando a se firmar nos olhos dele.


			Mesmo assim, Laird ainda parecia indeciso. Vin usou um pouco mais de força. Ele inclinou a cabeça, parecendo pensativo. Abriu a boca para falar, mas ela pressionou ainda mais, usando desesperadamente seu último bocado de Sorte.


			Ele hesitou de novo.


			— Muito bem — disse o prelado finalmente. — Levarei essa nova proposta ao Conselho. Talvez possamos chegar a um acordo.


		




		

			Se alguém estiver lendo estas palavras, saiba que o poder é um fardo pesado. Tente não ficar preso em suas correntes. As profecias de Terris preveem que eu terei o poder de salvar o mundo.


			Elas sugerem, no entanto, que terei poder para destruí-lo também.


			2
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			NA OPINIÃO DE KELSIER, a cidade de Luthadel — trono do Senhor Soberano — era uma visão deprimente. A maioria dos edifícios tinha sido construída com blocos de pedra, com telhados de telha para os ricos e simples telhados pontiagudos de madeira para os demais. As estruturas ficavam próximas umas das outras, fazendo com que parecessem atarracadas, apesar de em geral terem três andares.


			As construções residenciais e comerciais eram uniformes na aparência; esse não era um lugar em que alguém gostaria de chamar a atenção para si mesmo. A menos, é claro, que se fosse membro da alta nobreza.


			Intercaladas por toda a cidade, havia cerca de uma dúzia de fortalezas monolíticas. Intrincadas, com fileiras de torres em formato de lanças pontiagudas ou arcadas profundas, essas eram as casas da alta nobreza. De fato, essa era considerada a marca de uma família da alta nobreza: qualquer família que pudesse se dar ao luxo de construir uma fortaleza e manter uma presença de alto nível em Luthadel era considerada pertencente a uma Grande Casa.


			A maior parte dos espaços abertos da cidade estava situada ao redor delas. Essas manchas de espaço entre as residências eram como clareiras em uma floresta, e as fortalezas eram como montanhas que se erguiam sobre a paisagem. Montanhas negras. Como o resto da cidade, as fortalezas eram manchadas por incontáveis anos de chuvas de cinzas.


			Todas as estruturas em Luthadel — praticamente todas as que Kelsier já vira — eram enegrecidas em algum grau. Até mesmo a muralha da cidade, sobre a qual Kelsier se encontrava agora, estava enegrecida por uma pátina de fuligem. As construções eram, em geral, mais escuras na parte superior, onde as cinzas se acumulavam, mas a água das chuvas e a bruma noturna arrastavam as manchas para os parapeitos, fazendo-as escorrerem pelas paredes. Como tinta escorrendo sobre uma tela, a escuridão parecia rastejar pelas laterais dos edifícios em uma gradação irregular.


			As ruas, é claro, eram completamente negras. Kelsier permaneceu esperando, analisando a cidade enquanto um grupo de skaas operários trabalhava nas ruas abaixo, limpando os últimos montes de cinzas. Eles os conduziriam até o rio Channerel, que cortava o centro da cidade, jogando as pilhas de cinzas na correnteza para que não se acumulassem e enterrassem a cidade. Kelsier às vezes se perguntava por que todo o império não era um grande monte de cinzas. Supunha que, eventualmente, as cinzas acabavam se transformando em terra com o tempo. Mesmo assim, uma quantidade absurda de trabalho era necessária para manter as cidades e os campos limpos o bastante para serem usados.


			Felizmente, sempre havia skaas suficientes para fazer o trabalho. Os operários vestiam casacos e calças simples, manchados de cinzas e surrados. Assim como os trabalhadores das plantações que ele deixara para trás há várias semanas, eles trabalhavam com movimentos submissos e controlados. Outros grupos de skaas passaram pelos operários, respondendo ao toque distante dos sinos que marcavam a hora, chamando-os para os trabalhos matutinos nas forjas ou moinhos. O principal produto de exportação de Luthadel era o metal; a cidade era a sede de centenas de forjas e refinarias. No entanto, a correnteza do rio proporcionava locais excelentes para a instalação de moinhos, tanto para moer grãos quanto para fazer tecidos.


			Os skaas continuavam trabalhando. Kelsier se afastou, olhando ao longe, na direção do centro da cidade, onde o palácio do Senhor Soberano pairava como algum tipo de inseto imenso e cheio de espinhos. Kredik Shaw, a Colina das Mil Torres. O palácio tinha várias vezes o tamanho da fortaleza de um nobre e era, notavelmente, o maior edifício da cidade.


			Outra chuva de cinzas começou enquanto Kelsier contemplava a cidade, os flocos caindo suavemente nas ruas e construções. Tem havido muita chuva de cinzas ultimamente, ele pensou, contente por ter uma desculpa para erguer o capuz de sua capa. As Montanhas de Cinzas devem estar ativas.


			Era improvável que alguém em Luthadel o reconhecesse — três anos tinham se passado desde sua captura. Mesmo assim, o capuz lhe dava segurança. Se tudo desse certo, chegaria um momento em que Kelsier iria querer ser visto e reconhecido. Por enquanto, o anonimato era, provavelmente, melhor.


			Depois de um tempo, uma figura se aproximou pela muralha. O homem, Dockson, era mais baixo do que Kelsier, e tinha um rosto quadrado que parecia combinar com sua constituição moderadamente atarracada. O capuz da capa, de um marrom indefinível, cobria seus cabelos pretos, e ele usava a mesma barba curta que mantinha desde que o seu rosto começara a ter pelos, vinte anos atrás.


			Ele, assim como Kelsier, usava trajes nobres: colete colorido, casaco escuro e calça, e uma capa fina para se proteger das cinzas. A roupa não era luxuosa, mas era aristocrática — indicativo da classe média de Luthadel. A maioria dos homens nascidos nobres não era rica o suficiente para ser considerada parte das Grandes Casas — mas nobreza, no Império Final, não se tratava apenas de dinheiro. Tinha a ver com linhagem e história; o Senhor Soberano era imortal e, aparentemente, ainda se lembrava dos homens que o apoiaram durante os primeiros anos de seu reinado. Os descendentes desses homens, não importava o quão pobres tivessem se tornado, sempre seriam favorecidos.


			A roupa impedia que os patrulheiros fizessem muitas perguntas. No caso de Kelsier e Dockson, os trajes eram uma mentira. Nenhum deles era realmente nobre — embora, tecnicamente, Kelsier fosse mestiço. De muitas maneiras isso era pior do que ser um simples skaa.


			Dockson se aproximou de Kelsier e se inclinou sobre as ameias, apoiando os braços fortes sobre a pedra.


			— Está alguns dias atrasado, Kell.


			— Decidi fazer umas paradas a mais nas plantações ao norte.


			— Ah — disse Dockson. — Então você tem algo a ver com a morte de Lorde Tresting.


			Kelsier sorriu.


			— Pode-se dizer que sim.


			— O assassinato dele causou bastante comoção entre a nobreza local.


			— Essa era a intenção — respondeu Kelsier. — Ainda que, para ser honesto, eu não estivesse planejando nada tão dramático. Foi mais um acidente do que qualquer outra coisa.


			Dockson ergueu uma sobrancelha.


			— E como é que se mata “acidentalmente” um nobre em sua mansão?


			— Com uma faca no peito — disse Kelsier despreocupadamente. — Ou melhor, um par de facas no peito. É sempre bom se precaver.


			Dockson revirou os olhos.


			— A morte dele não é exatamente uma perda, Dox — prosseguiu Kelsier. — Mesmo entre a nobreza, Tresting tinha reputação de ser cruel.


			— Não me importo com Tresting — respondeu Dockson. — Só estou pensando no grau de insanidade que me levou a planejar outro trabalho com você. Atacar um lorde provinciano em sua mansão, cercada por guardas... Honestamente, Kell, eu quase tinha me esquecido do quão imprudente você pode ser.


			— Imprudente? — perguntou Kelsier com uma gargalhada. — Aquilo não foi imprudência... foi só uma pequena distração. Você devia ver o que estou planejando fazer!


			Dockson parou por um momento e então riu também.


			— Pelo Senhor Soberano, é bom ter você de volta, Kell! Receio que tenha me tornado particularmente entediante nesses últimos anos.


			— Vamos consertar isso — prometeu Kelsier.


			Ele respirou fundo, as cinzas caíam levemente ao seu redor. As equipes de limpeza já estavam de volta ao trabalho nas ruas abaixo, varrendo as cinzas negras. Uma patrulha de guardas passou atrás de Kelsier e Dockson, cumprimentando-os. Ambos esperaram, em silêncio, até que os homens se afastassem.


			— É bom estar de volta — disse Kelsier finalmente. — Há algo familiar em Luthadel... ainda que seja um deprimente poço de austeridade. Já organizou a reunião?


			Dockson assentiu.


			— Não podemos começar até esta noite, no entanto. E como você conseguiu entrar, afinal? Eu tinha homens vigiando os portões.


			— Humm? Ah, eu entrei sorrateiramente na noite passada.


			— Mas, como... — Dockson parou. — Ah, certo. Vai custar para eu me acostumar com isso.


			Kelsier deu de ombros.


			— Não vejo por quê. Você trabalha com Brumosos o tempo todo.


			— Sim, mas isso é diferente — disse Dockson. Ele fez um aceno para impedir outro argumento. — Não é necessário, Kell. Só disse que vai custar para eu me acostumar.


			— Tudo bem. Quem vem esta noite?


			— Bem, Brisa e Ham estarão lá, é claro. Eles estão bastante curiosos sobre esse seu trabalho misterioso. Sem mencionar que estão incomodados por eu não ter contado a eles sobre o que você andou fazendo nos últimos anos.


			— Bom — disse Kelsier, com um sorriso. — Deixe-os imaginar. E quanto ao Arapuca?


			Dockson negou com a cabeça.


			— O Arapuca está morto. O Ministério finalmente o capturou há alguns meses. Nem se incomodaram em mandá-lo para os Fossos: ele foi decapitado no mesmo instante.


			Kelsier fechou os olhos, suspirando profundamente. Parecia que o Ministério do Aço acabava capturando todo mundo com o tempo. Kelsier às vezes achava que a vida de um skaa Brumoso não era tanto sobre sobreviver, mas sobre escolher o momento adequado para morrer.


			— Isso nos deixa sem um Esfumaçador — disse Kelsier, finalmente, abrindo os olhos. — Alguma sugestão?


			— Ruddy — respondeu Dockson.


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Não. Ele é um bom Esfumaçador, mas não é um homem bom o suficiente.


			Dockson sorriu.


			— Não é um homem bom o suficiente para estar em uma gangue de ladrões... Kell, eu realmente senti falta de trabalhar com você. Tudo bem. Quem, então?


			Kelsier pensou por um momento.


			— O Trevo continua com aquela loja?


			— Pelo que sei, sim — disse Dockson lentamente.


			— Ele provavelmente é um dos melhores Esfumaçadores da cidade.


			— Imagino que sim — concordou Dockson. — Mas não é difícil trabalhar com ele?


			— Trevo não é tão ruim — argumentou Kelsier. — Não depois que se acostuma com ele. Além disso, acho que ele pode ser... propício para esse trabalho em particular.


			— Está bem — disse Dockson, dando de ombros. — Vou convidá-lo. Acho que um de seus parentes é um Olho de Estanho. Quer que o convide também?


			— Parece bom — Kelsier concordou.


			— Certo — disse Dockson. — Bom, além desses, temos apenas Yeden. Presumindo que ainda esteja interessado.


			— Ele estará lá — afirmou Kelsier.


			— É melhor que esteja — insistiu Dockson. — Será ele quem irá nos pagar, afinal.


			Kelsier concordou e, em seguida, franziu o cenho.


			— Você não mencionou Marsh.


			Dockson deu de ombros.


			— Eu te avisei. Seu irmão nunca aprovou nossos métodos, e agora... bem, você conhece Marsh. Ele não vai querer ter mais nada com Yeden e a rebelião, muito menos com um bando de criminosos como nós. Acho que teremos que encontrar outra pessoa para se infiltrar entre os obrigadores.


			— Não — retrucou Kelsier. — Ele fará isso. É só eu dar uma passada por lá para persuadi-lo.


			— Se você diz. — Dockson ficou em silêncio, e os dois ficaram parados por um momento, inclinados sobre as ameias, observando a cidade suja de cinzas.


			Dockson finalmente suspirou.


			— Isso é insano, não?


			Kelsier sorriu.


			— Parece bom, não é?


			Dockson assentiu.


			— Fantástico.


			— Será um trabalho como nenhum outro — comentou Kelsier, olhando para o norte, na direção do edifício retorcido no centro da cidade.


			Dockson se afastou da muralha.


			— Temos poucas horas antes da reunião. Há algo que quero mostrar a você. Acho que ainda dá tempo... se nos apressarmos.


			Kelsier se voltou, curioso.


			— Bem, eu ia dar uma bronca no meu irmão puritano. Mas...


			— Isso vai valer a pena — prometeu Dockson.


			VIN ESTAVA SENTADA NO CANTO do covil principal do esconderijo. Mantinha-se nas sombras, como sempre; quanto mais ficasse fora da vista, mais os outros a ignorariam. Não podia se dar ao luxo de gastar a sua Sorte mantendo as mãos dos homens longe dela. Mal tivera tempo de regenerar o que usara alguns dias antes, durante o encontro com o obrigador.


			A turba habitual ocupava as mesas da sala, jogando dados ou discutindo golpes menores. A fumaça de uma dezena de cachimbos se acumulava no teto do aposento, e as paredes tinham manchas escuras de incontáveis anos do mesmo tratamento. O chão também. Como a maior parte das gangues de ladrões, o grupo de Camon não era conhecido por seu asseio.


			Havia uma porta no fundo da habitação e, atrás dela, uma escada de pedra em caracol que dava em um bueiro falso em um beco. Essa sala, assim como muitos outros esconderijos na capital imperial de Luthadel, supostamente não existia.


			Gargalhadas ásperas vinham da parte da frente do aposento, onde Camon estava sentado com meia dezena de comparsas, desfrutando de uma tarde típica com cerveja e piadas grosseiras. A mesa de Camon ficava ao lado do bar, cujas bebidas superfaturadas eram simplesmente uma outra forma de o líder explorar aqueles que trabalhavam para ele. Os criminosos de Luthadel haviam aprendido muito bem as lições da nobreza.


			Vin tentou o seu melhor para ficar invisível. Seis meses antes não teria acreditado que sua vida podia realmente ficar pior sem Reen. Mesmo assim, apesar da ira agressiva de seu irmão, ele impedia que outros membros da gangue cruzassem o caminho de Vin. Havia um número relativamente pequeno de mulheres nas gangues de ladrões; as que se envolviam com o submundo acabavam, em geral, como prostitutas. Reen sempre dizia que uma garota tinha que ser durona — mais durona até do que um homem — se quisesse sobreviver.


			Você acha que algum líder de gangue vai querer um peso como você no grupo?, ele dizia. Nem eu quero trabalhar com você, e sou seu irmão.


			Suas costas ainda latejavam; Camon a chicoteara no dia anterior. O sangue estragaria sua camisa, e ela não tinha como comprar outra. Camon já vinha ficando com o seu pagamento para quitar as dívidas que Reen deixara para trás.


			Mas eu sou forte, pensou.


			Essa era a ironia. Os espancamentos já quase não doíam mais, pois as agressões frequentes de Reen fizeram com que Vin se tornasse resiliente e, ao mesmo tempo, ensinaram-na como parecer patética e arrasada. Os espancamentos eram, de certo modo, autodestrutivos. Os hematomas e vergões se curavam, mas cada nova chibatada a tornava mais dura. Mais forte.


			Camon se levantou. Buscou algo no bolso do colete e tirou seu relógio de ouro. Acenou para um de seus companheiros e, então, examinou o aposento, procurando por... ela.


			Seus olhos se fixaram em Vin.


			— Está na hora.


			Vin franziu o cenho. Hora de quê?


			O CANTÃO DAS FINANÇAS DO Ministério era uma estrutura imponente — mas, para falar a verdade, tudo relacionado ao Ministério do Aço tendia a ser imponente.


			Alto e quadrado, o edifício tinha uma imensa janela circular na frente, embora os vidros estivessem escuros do lado de fora. Havia dois grandes estandartes pendurados nas laterais da janela, o tecido vermelho manchado de fuligem proclamava louvores ao Senhor Soberano.


			Camon estudou o prédio com um olhar crítico. Vin podia sentir a apreensão dele. O Cantão das Finanças dificilmente era o gabinete mais ameaçador do Ministério — o Cantão da Inquisição, ou mesmo o Cantão da Ortodoxia, tinha reputação muito mais sinistra. Contudo, entrar voluntariamente em qualquer gabinete do Ministério... colocar-se nas mãos dos obrigadores... bem, era algo que alguém só fazia depois de pensar seriamente no assunto.


			Camon respirou profundamente e deu um passo adiante, batendo seu bastão de duelo contra as pedras enquanto caminhava. Vestia seu elegante traje de nobre e estava acompanhado por meia dúzia de membros da gangue — incluindo Vin — atuando como “criados”.


			Vin seguiu Camon degraus acima, então parou quando um dos membros da gangue se adiantou para abrir a porta para seu “amo”. Dos seis criados, apenas Vin parecia não saber nada sobre o plano de Camon. Estranhamente, Theron — o suposto parceiro de Camon no golpe ao Ministério — não estava em parte alguma.


			Vin entrou no edifício do Cantão. Uma vibrante luz vermelha com centelhas azuladas entrava pela janela circular. Um único obrigador, com tatuagens de nível médio ao redor dos olhos, sentava-se atrás de uma mesa ao fundo do comprido vestíbulo.


			Camon se aproximou, batendo o bastão contra o carpete enquanto andava.


			— Sou Lorde Jedue — disse.


			O que está fazendo, Camon? pensou Vin. Você insistiu com Theron que não se reuniria com o Prelado Laird no gabinete do Cantão. E agora aqui está você.


			O obrigador assentiu, fazendo uma anotação em seu livro de registro. Em seguida, apontou para o lado.


			— Pode levar um criado com você para a sala de espera. Os outros devem permanecer aqui.


			O bufar de desprezo de Camon indicava o que pensava da proibição. Mas o obrigador não tirou os olhos de seu livro. Camon ficou parado por um momento, e Vin não conseguiu perceber se ele estava genuinamente zangado ou apenas interpretando o papel de um nobre arrogante. Finalmente, apontou para Vin.


			— Venha — disse, virando-se e caminhando em direção à porta indicada.


			A sala, do lado de dentro, era luxuosa e cômoda. Havia vários nobres descansando enquanto esperavam. Camon escolheu uma cadeira e se acomodou, apontando para uma mesa com vinho e bolos de frutas. Vin serviu-lhe obedientemente uma taça de vinho e um prato de comida, ignorando a própria fome.


			Camon começou a comer o bolo, saboreando-o em silêncio.


			Ele está nervoso. Ainda mais nervoso do que antes.


			— Assim que entrarmos, não diga nada — murmurou Camon.


			— Você vai trair Theron — sussurrou Vin.


			Camon assentiu.


			— Mas como? Por quê?


			O plano de Theron era complexo na execução, mas simples no conceito. Todo ano, o Ministério transferia seus novos obrigadores acólitos das instalações de treinamento do norte para o sul, em Luthadel, para a instrução final. Theron descobrira que esses acólitos e seus supervisores traziam consigo grandes quantidades de fundos do Ministério — disfarçados de bagagem — para serem guardados em Luthadel.


			O banditismo era bastante difícil no Império Final, graças às constantes patrulhas ao longo das rotas do canal. No entanto, se alguém estivesse administrando os barcos que os acólitos usavam, um roubo seria possível. Se arranjado no momento certo... com os guardas distraídos com os passageiros... um homem poderia conseguir um bom lucro e então culpar toda a bandidagem.


			— A gangue de Theron está fraca — disse Camon. — Ele investiu muitos recursos neste golpe.


			— Mas o retorno que terá... — Vin lembrou.


			— Nunca virá se eu pegar o que puder agora e fugir — comentou Camon, sorrindo. — Convencerei os obrigadores a me darem um montante para manter minha frota funcionando, então desaparecerei e deixarei que Theron lide com o desastre quando o Ministério perceber que foi enganado.


			Vin deu um passo para trás, levemente surpresa. Preparar um embuste como esse deveria ter custado a Theron milhares e milhares de boxes — se o acordo falhasse agora, ele estaria arruinado. E, com o Ministério em seu encalço, ele não teria tempo de buscar vingança. Camon teria um lucro rápido, ao mesmo tempo em que se veria livre de um de seus mais poderosos rivais.


			Theron foi um tolo em meter Camon nisso, pensou. Mas, claro, o montante que Theron prometera pagar a Camon era alto; ele provavelmente presumira que a ganância de Camon garantiria sua honestidade até que o próprio Theron pudesse dar um golpe nele. Camon tinha simplesmente agido mais rápido do que qualquer um, até mesmo Vin, poderia esperar. Como Theron poderia saber que Camon minaria o golpe, em vez de esperar e tentar roubar toda a bolada dos barcos?


			O estômago de Vin revirou. É só mais uma traição, ela pensou, enjoada. Por que isso ainda me incomoda tanto? Todo mundo trai todo mundo. A vida é assim.


			Ela queria encontrar um canto em algum lugar apertado e isolado para se esconder. Sozinha.


			Todo mundo vai trair você. Todo mundo.


			Mas não havia para onde ir. Finalmente, um obrigador menor entrou e chamou Lorde Jedue. Vin seguiu Camon enquanto eles eram conduzidos à sala de audiências.


			O homem que os esperava lá dentro, sentado atrás da mesa de audiências, não era o Prelado Laird.


			Camon se deteve à porta. A sala era austera, mobiliada apenas com a mesa e um carpete cinza simples. As paredes de pedra não tinham adornos, e a única janela tinha pouco mais que um palmo de largura. O obrigador que esperava por eles tinha uma das tatuagens ao redor dos olhos mais intrincadas que Vin já vira. Ela não sabia ao certo a posição que os desenhos indicavam, mas eles se estendiam por trás das orelhas e até a testa do obrigador.


			— Lorde Jedue — disse o estranho obrigador. Como Laird, usava túnica cinza, mas era muito diferente dos severos e burocráticos homens com quem Camon já havia tratado. Este homem era esguio e musculoso, e sua cabeça raspada e triangular lhe dava um ar quase predatório.


			— Pensei que me encontraria com o Prelado Laird — disse Camon, ainda sem entrar na sala.


			— O Prelado Laird foi chamado para resolver outros assuntos. Eu sou o Sumo Prelado Arriev, líder do conselho que está revendo sua proposta. Você está tendo a rara oportunidade de se dirigir diretamente a mim. Normalmente não atendo os casos pessoalmente, mas a ausência de Laird fez necessário que eu me ocupasse de algumas de suas tarefas.


			Os instintos de Vin deixaram-na tensa. Devíamos ir. Agora.


			Camon ficou parado por um longo momento, e Vin percebeu que ele estava refletindo sobre as possibilidades. Fugir agora ou assumir o risco por um prêmio maior? Vin não queria saber de prêmios; só queria viver. Mas Camon não havia se tornado líder de gangue sem correr um risco ocasional. Ele entrou lentamente no aposento, com os olhos cautelosos enquanto se sentava diante do obrigador.


			— Bem, Sumo Prelado Arriev — falou, com voz cuidadosa. — Presumo que, uma vez que eu tenha sido chamado para outra reunião, o conselho está considerando minha oferta?


			— Estamos, de fato — confirmou o obrigador. — Embora eu deva admitir que alguns membros do conselho estejam apreensivos quanto a tratar com uma família tão próxima do desastre econômico. O Ministério, em geral, prefere ser conservador em suas operações financeiras.


			— Entendo.


			— Mas — Arriev prosseguiu — há outros no conselho que estão bastante ansiosos em tirar proveito das vantagens que você nos ofereceu.


			— E com que grupo o senhor se identifica, Vossa Graça?


			— Eu, até o momento, não me decidi. — O obrigador se inclinou para a frente. — Por isso apontei que você tem uma oportunidade rara. Convença-me, Lorde Jedue, e você terá seu contrato.


			— Certamente o Prelado Laird esboçou os detalhes de nossa oferta — disse Camon.


			— Sim, mas gostaria de ouvir seus argumentos pessoalmente. Atenda-me.


			Vin franziu o cenho. Ela permanecera no fundo do aposento, parada perto da porta, ainda meio convencida de que devia fugir.


			— Então? — perguntou Arriev.


			— Precisamos deste contrato, Vossa Graça — começou Camon. — Sem ele, não seremos capazes de continuar nossas operações pelo canal. Seu contrato nos dará um período de estabilidade muito necessário... uma chance para manter nossas embarcações por um tempo, enquanto procuramos outros contratos.


			Arriev estudou Camon por um momento.


			— Você certamente consegue fazer melhor do que isso, Lorde Jedue. Laird disse que você foi bastante persuasivo... Deixe-me ouvi-lo provar que merece nosso patrocínio.


			Vin preparou sua Sorte. Podia fazer com que Arriev ficasse mais inclinado a acreditar... mas algo a conteve. A situação parecia errada.


			— Somos sua melhor escolha, Vossa Graça — insistiu Camon. — Os senhores temem que minha casa venha a sofrer um colapso econômico? Bem, nesse caso, o que vocês têm a perder? Na pior das hipóteses, meus barcos deixarão de navegar, e vocês terão de encontrar outro mercador com quem lidar. No entanto, se seu patrocínio for suficiente para manter minha casa, então vocês encontraram um contrato de longo prazo invejável.


			— Entendo — disse Arriev, despreocupado. — E por que o Ministério? Por que não fazer contrato com outro? Certamente há outras opções para seus barcos... outros grupos que agarrariam tais tarifas.


			Camon franziu o cenho.


			— Não se trata de dinheiro, Vossa Graça, mas de vitória... de demonstrar confiança... o que ganharíamos ao assinar um contrato com o Ministério. Se confiarem em nós, outros também o farão. Eu preciso do seu apoio. — Camon suava agora. Provavelmente estava começando a se arrepender deste golpe. Teria sido traído? Estaria Theron por trás desta estranha reunião?


			O obrigador esperou em silêncio. Ele podia destruí-los, Vin sabia. Se suspeitasse que estavam tentando enganá-lo, podia entregá-los ao Cantão da Inquisição. Mais de um nobre entrara em um edifício do Cantão e jamais retornara.


			Trincando os dentes, Vin alcançou e usou sua Sorte no obrigador, tornando-o menos desconfiado.


			Arriev sorriu.


			— Bem, você me convenceu — declarou, de repente.


			Camon suspirou de alívio.


			Arriev prosseguiu:


			— A sua última carta sugeria que precisava de três mil boxes como adiantamento para renovar seus equipamentos e retomar as operações fluviais. Procure o escriba, no salão principal, para finalizar a papelada e requisitar os fundos necessários.


			O obrigador pegou uma folha grossa de papel burocrático de uma pilha e estampou um selo na parte de baixo. Ofereceu-a a Camon.


			— Seu contrato.


			Camon abriu um sorriso.


			— Sabia que vir ao Ministério seria uma escolha sábia — disse, aceitando o contrato. Ficou parado, saudando respeitosamente o obrigador, então fez sinal para que Vin abrisse a porta para ele.


			Ela assim o fez. Algo está errado. Algo está muito errado. Ela ficou parada à porta, enquanto Camon saía, olhando para o obrigador, que ainda estava sorrindo.


			Um obrigador feliz era sempre um mau sinal.


			Contudo, ninguém os deteve enquanto passavam pela sala de espera com seus ocupantes nobres. Camon selou e entregou o contrato para o escriba indicado, e nenhum soldado apareceu para prendê-los. O escriba puxou um pequeno baú cheio de moedas e entregou-o a Camon com um gesto indiferente.


			Então simplesmente saíram do edifício do Cantão, e Camon se reuniu com os outros criados com evidente alívio. Nenhum grito de alarme. Nenhum soldado correndo. Estavam livres. Camon conseguira enganar tanto o Ministério quanto outro líder de gangue.


			Aparentemente.


			KELSIER ENFIOU OUTRO DOS BOLINHOS com cobertura de frutas vermelhas na boca, mastigando com satisfação. O ladrão gordo e sua criada magricela passaram pela sala de espera, a caminho da saída. O obrigador que os recebera permaneceu em sua sala, aparentemente aguardando a próxima reunião.


			— E então? — Dockson perguntou. — O que você acha?


			Kelsier olhou para os bolinhos.


			— São bem gostosos — disse, pegando mais um. — O Ministério sempre teve um gosto excelente. Faz sentido que ofereçam petiscos de primeira.


			Dockson revirou os olhos.


			— Da garota, Kell.


			Kelsier sorriu enquanto empilhava quatro bolinhos nas mãos e acenou com a cabeça na direção da porta. A sala de espera do Cantão estava ficando cheia demais para discutir assuntos delicados. A caminho da saída, ele parou e disse ao obrigador secretário no canto que eles precisavam reagendar a reunião.


			Então os dois atravessaram a câmara de entrada, passando pelo líder de gangue gordo, que estava falando com um escriba. Kelsier saiu, levantou o capuz para se proteger das cinzas e abriu caminho pela rua. Parou diante de um beco, posicionando-se onde ele e Dockson pudessem observar as portas do edifício do Cantão.


			Kelsier mastigou seus bolinhos com satisfação.


			— Como você a descobriu? — perguntou, entre uma mordida e outra.


			— Seu irmão — respondeu Dockson. — Camon tentou enganar Marsh há uns meses e levou a garota com ele também. Na verdade, o pequeno amuleto da sorte de Camon está ficando consideravelmente famoso nos círculos certos. Ainda não sei ao certo se ele sabe o que ela é ou não. Você sabe como os ladrões podem ser supersticiosos.


			Kelsier assentiu, limpando as mãos.


			— Como você sabia que ela estaria aqui hoje?


			Dockson deu de ombros.


			— Alguns subornos nos lugares certos. Venho observando a garota desde que Marsh a mostrou para mim. Queria que você tivesse a oportunidade de vê-la atuar com seus próprios olhos.


			Do outro lado da rua, a porta do edifício do Cantão finalmente se abriu, e Camon desceu os degraus cercado por um grupo de “criados”. A garota, pequena e de cabelos curtos, estava com ele. Kelsier franziu o cenho ao vê-la. Ela demonstrava ansiedade em seus passos e se sobressaltava sempre que alguém fazia um movimento rápido. A lateral direita de seu rosto ainda estava levemente descolorida por causa de um hematoma parcialmente curado.


			Kelsier observou o arrogante Camon. Tenho que inventar algo particularmente adequado para me aproximar deste homem.


			— Coitadinha — murmurou Dockson.


			Kelsier assentiu.


			— Logo ela estará livre dele. É incrível que ninguém a tenha descoberto antes.


			— Seu irmão estava certo, então?


			Kelsier assentiu.


			— Ela é, no mínimo, uma Brumosa, e se Marsh diz que ela é mais do que isso, estou inclinado a acreditar nele. Estou um pouco surpreso em vê-la usar a Alomancia em um membro do Ministério, especialmente dentro de um edifício do Cantão. Eu apostaria que ela nem ao menos sabe que está usando suas habilidades.


			— Isso é possível? — perguntou Dockson.


			Kelsier assentiu.


			— Alguns minerais encontrados na água podem ser queimados, mas dão apenas um pouco de poder. Essa é uma das razões pela qual o Senhor Soberano construiu sua cidade aqui... há muitos metais no solo. Eu diria que...


			Kelsier se calou, franzindo o cenho levemente. Algo estava errado. Ele olhou na direção de Camon e sua gangue. Eles ainda podiam ser vistos à distância, cruzando a rua em direção ao sul.


			Uma figura apareceu à porta do edifício do Cantão. Esguia, com um ar confiante, tinha as tatuagens de um Sumo Prelado do Cantão das Finanças ao redor dos olhos. Provavelmente o mesmo homem com quem Camon havia se reunido há pouco. O obrigador caminhou para fora do edifício, e um segundo homem saiu atrás dele.


			Ao lado de Kelsier, Dockson repentinamente se enrijeceu.


			O segundo homem era alto, de constituição robusta. Quando se virou, Kelsier pôde ver que um pino grosso de metal havia sido martelado em cada um de seus olhos. Os eixos eram tão largos quanto os do globo ocular e compridos o suficiente para que suas pontas afiadas se projetassem quase dois centímetros para fora da parte de trás do crânio raspado do homem. As cabeças dos pregos brilhavam como dois discos prateados, saindo dos espaços onde os olhos deveriam estar.


			Um Inquisidor de Aço.


			— O que aquilo está fazendo aqui? — perguntou Dockson.


			— Fique calmo — disse Kelsier, tentando forçar-se a fazer o mesmo. O Inquisidor olhou na direção deles, seus olhos cravados observaram Kelsier antes de se voltarem na direção que Camon e a garota tinham tomado. Como todos os Inquisidores, ele tinha tatuagens intrincadas — a maioria delas negras, com uma austera linha vermelha — que o identificavam como um membro de alta patente do Cantão da Inquisição.


			— Ele não está aqui por nossa causa — disse Kelsier. — Não estou queimando nada. Ele acha que somos meros nobres comuns.


			— A garota — disse Dockson.


			Kelsier assentiu.


			— Você disse que Camon vem trabalhando nesse golpe contra o Ministério há algum tempo. Bem, a garota deve ter sido detectada por um dos obrigadores. Eles são treinados para reconhecer quando um alomântico altera as suas emoções.


			Dockson franziu o cenho, pensativo. Do outro lado da rua, o Inquisidor falou algo com o outro obrigador, e os dois homens se viraram e começaram a seguir o caminho tomado por Camon. Não havia pressa no caminhar deles.


			— Devem ter mandado que alguém os seguisse — disse Dockson.


			— Este é o Ministério — lembrou Kelsier. — Devem ter mandado pelo menos dois.


			Dockson assentiu.


			— Camon os conduzirá diretamente ao seu esconderijo. Dezenas de homens morrerão. Não são as pessoas mais admiráveis, mas...


			— Combatem o Império Final, do seu jeito — completou Kelsier. — Além disso, não estou disposto a deixar que uma possível Nascida da Bruma escape de nós. Quero falar com aquela garota. Você consegue dar um jeito naqueles batedores?


			— Eu disse que tinha ficado entediado, Kell — disse Dockson. — Não desleixado. Posso lidar com um par de lacaios do Ministério.


			— Muito bem — disse Kelsier, enfiando a mão no bolso da capa e tirando um pequeno frasco. Uma coleção de flocos de metal boiava em uma solução de álcool dentro dele. Ferro, aço, estanho, peltre, cobre, bronze, zinco e latão — os oito metais alomânticos básicos. Kelsier tirou a tampa e engoliu o conteúdo em um único gole.


			Guardou o frasco, agora vazio, limpando a boca.


			— Vou dar um jeito naquele Inquisidor.


			Dockson pareceu apreensivo.


			— Vai tentar enfrentá-lo?


			Kelsier meneou a cabeça negativamente.


			— É perigoso demais. Só vou distraí-lo. Agora vamos... não queremos que os batedores encontrem o esconderijo.


			Dockson assentiu.


			— A gente se vê na Encruzilhada Quinze — disse antes de seguir pelo beco e desaparecer, dobrando uma esquina.


			Kelsier deu dez segundos de vantagem para seu amigo antes de alcançar os metais em seu interior e queimá-los. Seu corpo se encheu de força, clareza e poder.


			Kelsier sorriu; e então, queimando zinco, aumentou seu poder e se apoderou com firmeza das emoções do Inquisidor. A criatura se deteve imediatamente, deu meia-volta e olhou na direção do edifício do Cantão.


			Vamos fazer uma perseguição agora, você e eu, Kelsier pensou.


		




		

			Chegamos a Terris no começo desta semana e tenho que dizer que achei a zona rural linda. As grandes montanhas ao norte — com seus cumes repletos de neve e mantas florestais — se erguem como deuses guardiões sobre esta terra de verde fertilidade. Minhas próprias terras ao sul são, em geral, planas; acho que pareceriam menos lúgubres se tivessem algumas montanhas para modificar o terreno.


			O povo aqui é formado principalmente por pastores — embora madeireiros e lavradores não sejam incomuns. É uma terra pastoral, com certeza. Parece estranho que um lugar tão marcadamente agrícola tenha produzido as profecias e teologias nas quais o mundo inteiro se baseia atualmente.
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			CAMON CONTOU AS MOEDAS, COLOCANDO os boxes de ouro um por um no pequeno baú em sua mesa. Ele ainda parecia um pouco atordoado, e tinha motivos para isso. Três mil boxes eram uma soma fabulosa de dinheiro — muito mais do que Camon ganharia, mesmo em um ano muito bom. Seus comparsas mais próximos estavam sentados à mesa com ele, a cerveja e as risadas corriam soltas.


			Vin sentou-se no canto, tentando entender seu sentimento de pavor. Três mil boxes. O Ministério jamais teria liberado tal soma tão rapidamente. O Prelado Arriev parecia astuto demais para ser enganado com facilidade.


			Camon jogou outra moeda no cofre. Vin não sabia se ele estava sendo tolo ou esperto com tal demonstração de riqueza. As gangues do submundo operavam sob um acordo estrito: todos recebiam uma parte dos ganhos de acordo com a sua posição no grupo. Ainda que algumas vezes fosse tentador matar o líder da gangue e pegar todo o seu dinheiro, um líder bem-sucedido gerava mais riquezas para todos. Matá-lo prematuramente significaria cortar ganhos futuros — sem mencionar atrair a ira dos outros membros da gangue.


			Mesmo assim, três mil boxes... era o suficiente para tentar até mesmo o mais sensato dos ladrões. Estava tudo errado.


			Tenho que dar o fora daqui, decidiu Vin. Sair de perto de Camon e do covil, caso alguma coisa aconteça.


			Mas... partir? Por conta própria? Nunca estivera sozinha antes; sempre tivera Reen. Fora ele quem a levara de cidade em cidade, unindo-se a diferentes gangues de ladrões. Ela adorava a solidão. Mas a ideia de estar por conta própria, lá fora, na cidade, a horrorizava. Por isso jamais fugira de Reen; por isso ficara com Camon.


			Não podia ir. Mas precisava. Levantou a cabeça em seu canto, examinando a sala. Não havia muitas pessoas na gangue pelas quais sentisse algum tipo de ligação. Mas havia alguns que lamentaria ver feridos, se os obrigadores realmente atacassem o grupo. Alguns homens que não tinham tentado abusar dela ou — em casos muito raros — que a tinham tratado com certa gentileza.


			Ulef estava no topo da lista. Ele não era um amigo, mas era o mais próximo disso que ela tinha agora que Reen se fora. Se ele fosse com ela, então, ao menos, ela não estaria sozinha. Cautelosamente, Vin se levantou e caminhou pela lateral da sala até onde Ulef estava sentado, bebendo com alguns dos outros membros mais jovens da gangue.


			Puxou a manga de Ulef. Ele se virou na direção dela, levemente bêbado.


			— Vin?


			— Ulef — sussurrou ela. — Precisamos ir.


			Ele franziu o cenho.


			— Ir? Ir para onde?


			— Embora — sussurrou de novo. — Para fora daqui.


			— Agora?


			Vin assentiu, impaciente.


			Ulef olhou para seus amigos, que estavam rindo entre si e lançando olhares sugestivos para Vin e Ulef.


			Ulef corou.


			— Você quer ir para algum lugar, só você e eu?


			— Não para isso — disse Vin. — Eu só... tenho que deixar o covil. E não quero fazer isso sozinha.


			Ulef franziu o cenho e se inclinou para perto dela. Tinha um leve odor de cerveja no hálito.


			— O que está acontecendo, Vin? — perguntou ele em voz baixa.


			Vin hesitou.


			— Eu... acho que algo vai acontecer, Ulef — sussurrou ela outra vez. — Algo com os obrigadores. Eu só não quero estar no covil neste momento.


			Ulef ficou em silêncio por um momento.


			— Tudo bem — disse finalmente. — Quanto tempo isso vai levar?


			— Não sei — Vin falou. — Até o anoitecer, pelo menos. Mas temos que ir. Agora.


			Ele assentiu lentamente.


			— Espere aqui um instante — Vin sussurrou, virando-se. Ela deu uma olhada em Camon, que estava rindo de uma de suas próprias piadas. Então, caminhou discretamente pelo aposento manchado de cinzas e fumaça até o fundo do covil.


			Os alojamentos da gangue em geral consistiam de um corredor simples e comprido, forrado com sacos de dormir enfileirados. Era abarrotado e desconfortável, mas era muito melhor que os becos frios nos quais ela dormira durante seus anos viajando com Reen.


			Becos com os quais eu talvez tenha de me acostumar novamente, pensou. Sobrevivera a eles antes. Podia fazer isso de novo.


			Aproximou-se de seu colchão de palha, ouvindo apenas com metade da atenção os sons abafados dos homens rindo e bebendo no outro aposento. Vin se ajoelhou, recolhendo suas poucas posses. Se algo acontecesse com a gangue, não poderia voltar ao covil. Jamais. Mas não podia levar o saco de dormir agora — seria óbvio demais. Sendo assim, restava apenas a pequena caixa com seus objetos pessoais: um seixo de cada cidade que visitara, o brinco que Reen dizia terem sido dados a Vin pela mãe deles e um pedaço de obsidiana do tamanho de uma moeda grande. Estava quebrado em um padrão irregular — Reen o carregava consigo como um tipo de amuleto da sorte. Era a única coisa que tinha deixado para trás quando fugiu da gangue seis meses antes. Abandonando-a.


			Exatamente como sempre disse que faria, disse Vin para si mesma, severa. Nunca pensei que ele realmente fugiria — e foi por isso que ele teve que partir.


			Ela segurou a obsidiana na mão e guardou os seixos nos bolsos. Colocou o brinco na orelha esquerda — era muito simples, pouco mais que um rebite. Não valia a pena ser roubado, e era por isso que ela não tinha receio de deixá-lo no quarto. Além disso, Vin raramente o usava, por medo que o enfeite a deixasse mais feminina.


			Ela não tinha dinheiro, mas Reen tinha lhe ensinado como furtar e mendigar. Ambos eram difíceis no Império Final, especialmente em Luthadel, mas ela encontraria um jeito, tinha que encontrar.


			Vin deixou a caixa e o saco de dormir e voltou para o aposento comum. Talvez estivesse exagerando, talvez nada acontecesse com a gangue. Mas, se acontecesse... bem, se havia uma coisa que Reen lhe ensinara, era como salvar o próprio pescoço. Levar Ulef era uma boa ideia. Ele tinha contatos em Luthadel. Se algo acontecesse com a gangue de Camon, Ulef provavelmente conseguiria trabalho para ambos em...


			Vin congelou assim que entrou na sala principal. Ulef não estava na mesa onde o tinha deixado. Em vez disso, estava parado furtivamente próximo à entrada da sala. Perto do bar. Perto de... Camon.


			— O que é isso? — Camon se levantou, o rosto vermelho como a luz do sol. Ele empurrou o banco para longe, então cambaleou em sua direção, embriagado. — Está fugindo? Vai me trair com o Ministério, é?


			Vin correu para a saída, desviando desesperadamente de mesas e de outros membros da gangue.


			Camon arremessou o banco de madeira, atingindo-a nas costas e lançando-a ao chão. A dor irrompeu entre seus ombros. Vários membros da gangue gritaram quando o banco ricocheteou nela e bateu no assoalho.


			Vin entrou em transe. Então algo dentro dela — algo que conhecia, mas não entendia — lhe deu forças. Sua cabeça parou de girar, sua dor se converteu em concentração. Ela se levantou desajeitadamente.


			Camon estava lá. Deu-lhe uma bofetada no rosto assim que ela ficou em pé. Sua cabeça virou com o golpe, torcendo o pescoço tão dolorosamente que ela mal sentiu quando caiu no chão mais uma vez.


			Camon se inclinou, agarrando-a pela frente da camisa e erguendo-a, ao mesmo tempo em que levantava o punho. Vin não parou para pensar ou falar. Só havia uma coisa a fazer. Usou toda a sua Sorte em um único e furioso golpe, empurrando-a contra Camon, acalmando a fúria dele.


			Camon oscilou. Por um momento, seus olhos se suavizaram. Ele a abaixou ligeiramente.


			Então a raiva retornou aos seus olhos. Dura. Aterrorizante.


			— Puta maldita — Camon murmurou, agarrando-a pelos ombros e sacudindo-a. — Aquele seu irmão traidor nunca me respeitou, e você é igual. Fui bondoso demais com vocês dois. Eu devia ter...


			Vin tentou se libertar, mas o aperto de Camon era firme. Buscou desesperadamente a ajuda de outros membros da gangue — mas sabia o que encontraria. Indiferença. Eles se viraram, os rostos envergonhados, mas não solidários. Ulef ainda estava parado perto da mesa de Camon, olhando para baixo, culpado.


			Em sua mente, Vin imaginou ter ouvido uma voz sussurrando para ela. A voz de Reen. Tola! A impiedade é a mais lógica das emoções. Você não tem amigos no submundo. Nunca terá nenhum amigo no submundo!


			Ela tentou escapar mais uma vez, mas Camon a acertou novamente, jogando-a no chão. O golpe a aturdiu, e ela engasgou, o ar escapando de seus pulmões.


			Aguente, ela disse a si mesma, com a mente confusa. Ele não me matará. Precisa de mim.


			No entanto, enquanto se virava, sem forças, viu Camon inclinando-se sobre ela na penumbra, o rosto dominado por uma fúria embriagada. Ela sabia que desta vez seria diferente; não seria uma simples surra. Ele pensava que ela pretendia entregá-lo ao Ministério. Estava fora de si.


			Havia uma expressão assassina em seus olhos.


			Por favor! Vin pensou, com desespero, buscando sua Sorte, tentando fazê-la funcionar. Não houve resposta. A Sorte, tal como era, falhara.


			Camon se abaixou, murmurando para si mesmo enquanto a agarrava pelos ombros. Ele levantou um braço — a mão carnuda se fechou em punho, os músculos ficaram tensos, uma raivosa gota de suor escorreu por seu queixo e pingou na bochecha de Vin.


			A poucos metros, o alçapão da escada sacudiu e se abriu violentamente. Camon hesitou, o braço ainda erguido enquanto olhava para a porta e para quem quer que fosse o infeliz membro da gangue que escolhera momento tão inoportuno para retornar ao covil.


			Vin aproveitou a distração. Ignorando o recém-chegado, tentou se libertar do controle de Camon, mas estava fraca demais. Seu rosto ardia onde ele lhe batera, e sentia gosto de sangue nos lábios. Seu ombro tinha sido estranhamente torcido, e a lateral de seu corpo doía por causa da queda. Ela arranhou a mão de Camon, mas sentiu-se subitamente fraca, sua força interior falhara como sua Sorte. Suas dores de repente pareciam maiores, mais insuportáveis, mais exigentes.


			Virou-se em direção à porta em desespero. Estava perto — dolorosamente perto. Quase escapara. Só mais um pouco...


			Então viu o homem parado, em silêncio, na entrada. Era desconhecido para ela. Alto e de rosto aquilino, tinha cabelos loiro-claros e vestia trajes de um nobre descontraído, com a capa pendurada. Tinha talvez uns trinta e cinco anos. Não usava chapéu nem carregava um bastão de duelo.


			E parecia muito, muito furioso.


			— O que é isso? — Camon exigiu saber. — Quem é você?


			Como ele passou pelos vigias? pensou Vin, lutando para recuperar o juízo. Dor. Podia lidar com a dor. Os obrigadores... eles o enviaram?


			O recém-chegado olhou para Vin, e sua expressão se suavizou ligeiramente. Então olhou para Camon, e seus olhos ficaram sombrios.


			As demandas furiosas de Camon foram interrompidas quando ele foi jogado para trás como se tivesse sido golpeado por uma força poderosa. Seu braço foi arrancado do ombro de Vin, e ele despencou no chão, fazendo o assoalho sacudir.


			A sala ficou em silêncio.


			Tenho que fugir, Vin pensou, forçando-se a ficar de joelhos. Camon gemeu de dor a alguns metros de distância. Vin rastejou para longe dele, escondendo-se embaixo de uma mesa desocupada. O covil tinha uma saída secreta, um alçapão ao lado da parede ao fundo. Se pudesse rastejar até lá...


			De repente, Vin sentiu uma paz arrebatadora. A emoção invadiu-a como um peso repentino, suas emoções silenciaram, como se esmagadas por uma poderosa mão. Seu medo desapareceu como uma vela que se apaga, e até mesmo a dor pareceu perder importância.


			Ela se acalmou, perguntando-se por que estivera tão preocupada. Levantou-se e parou diante do alçapão. Respirava pesadamente, ainda um pouco aturdida.


			Camon acabou de tentar me matar!, a parte lógica de sua mente a alertou. E algo mais está atacando o covil. Tenho que fugir! Mas suas emoções não correspondiam à sua lógica. Sentia-se... serena. Despreocupada. E mais do que um pouco curiosa.


			Outra pessoa usara a Sorte nela.


			Vin a reconheceu de certa forma, embora nunca tivesse sentido a Sorte sobre si antes. Parou ao lado da mesa, apoiando-se na madeira, e se virou lentamente. O intruso ainda estava parado à porta de entrada. Observando-a com olhar crítico, então sorriu de um modo que a desarmou.


			O que está acontecendo?


			O recém-chegado finalmente entrou na sala. O restante da gangue de Camon permaneceu sentado nas mesas. Pareciam surpresos, mas estranhamente despreocupados.


			Ele está usando a Sorte em todos eles. Mas... como consegue fazer isso com tantas pessoas ao mesmo tempo? Vin nunca fora capaz de acumular Sorte suficiente para fazer mais que dar empurrões breves e ocasionais.


			Assim que o intruso entrou na sala, Vin pôde ver, finalmente, que uma segunda pessoa estava parada na escada atrás dele. Este segundo homem era menos imponente. Era mais baixo, com uma barba escura por fazer e cabelo liso e curto. Também vestia trajes de nobre, embora o seu tivesse um corte menos elegante.


			No outro lado da sala, Camon gemeu e se sentou, segurando a cabeça. Olhava para os recém-chegados.


			— Mestre Dockson! O que... Ah, bem, isso é uma surpresa!


			— De fato — disse o homem mais baixo, Dockson.


			Vin franziu o cenho ao perceber que sentia uma leve familiaridade nesses homens. Reconhecia-os de algum lugar.


			O Cantão das Finanças. Estavam sentados na sala de espera quando Camon e eu partimos.


			Camon ficou em pé, cambaleante, estudando o loiro recém-chegado. Olhou para as mãos do homem, ambas cobertas de estranhas cicatrizes sobrepostas.


			— Pelo Senhor Soberano... — sussurrou ele. — O Sobrevivente de Hathsin!


			Vin franziu o cenho. O título era estranho para ela. Deveria saber quem era este homem? Seus ferimentos ainda doíam, apesar da paz que sentia, e sua cabeça estava atordoada. Ela se inclinou sobre a mesa para se apoiar, mas não se sentou.


			Quem quer que o recém-chegado fosse, Camon obviamente o achava importante.


			— Ora, mestre Kelsier! — exclamou. — Essa é uma honra rara!


			O recém-chegado — Kelsier — balançou a cabeça.


			— Sabe, não estou realmente interessado em ouvir você.


			Camon deixou escapar um “ai” de dor ao ser atirado para trás novamente. Kelsier não fez nenhum gesto perceptível para executar o golpe. Mesmo assim, Camon despencou no chão, como se jogado por uma força invisível.


			Camon ficou em silêncio enquanto Kelsier perscrutava a sala.


			— O restante de vocês sabe quem eu sou?


			Muitos dos membros da gangue assentiram.


			— Bom. Vim até este covil porque vocês, meus amigos, estão em débito comigo.


			A sala estava em silêncio, exceto pelos gemidos de Camon. Finalmente, um dos homens falou:


			— Nós... estamos, mestre Kelsier?


			— De fato, estão. Vejam, mestre Dockson e eu acabamos de salvar suas vidas. Seu líder incompetente deixou o Ministério das Finanças cerca de uma hora atrás, retornando diretamente para este esconderijo. Foi seguido por dois batedores do Ministério, por um prelado de alta patente... e por um único Inquisidor de Aço.


			Ninguém falou.


			Ah, Senhor... Vin pensou. Ela estava certa — mas não tinha sido rápida o bastante. Se havia um Inquisidor...


			— Eu me encarreguei do Inquisidor — disse Kelsier. Fez uma pausa, deixando que a reação ecoasse no ar. Que tipo de pessoa podia afirmar tão despreocupadamente que se “encarregara” de um Inquisidor? Os rumores diziam que esses seres eram imortais, que podiam ver a alma de um homem e que eram guerreiros imbatíveis.


			— Exijo pagamento pelos serviços prestados — disse Kelsier.


			Camon não se levantou desta vez; caíra com força e estava obviamente desorientado. A sala permaneceu em silêncio. Finalmente, Milev — o homem de pele escura que era o segundo no comando depois de Camon — pegou o cofre com os boxes do Ministério e se adiantou, oferecendo-o a Kelsier. 


			— O dinheiro que Camon pegou do Ministério — explicou. — Três mil boxes.


			Milev está muito ansioso em agradá-lo, pensou Vin. Isso é mais do que só Sorte — ou isso, ou algum tipo de Sorte que nunca fui capaz de usar.


			Kelsier fez uma pausa por um instante, então aceitou o cofre de moedas.


			— E você é?


			— Milev, mestre Kelsier.


			— Bem, Milev, líder da gangue considerarei este pagamento satisfatório... se você fizer outra coisa por mim.


			Milev assentiu.


			— E o que seria?


			Kelsier meneou a cabeça na direção de um Camon quase inconsciente.


			— Dê um jeito nele.


			— Vou cuidar disso — respondeu Milev.


			— Quero-o vivo, Milev — disse Kelsier, levantando um dedo. — Mas não quero que ele aprecie isso.


			Milev assentiu.


			— Nós o faremos mendigar. O Senhor Soberano desaprova a profissão... Camon não terá tempo bom aqui em Luthadel.


			E Milev vai se livrar dele de qualquer modo, assim que vir que esse tal de Kelsier não está prestando atenção.


			— Bom — disse Kelsier. E abriu o cofre, contando alguns boxes de ouro. — Você é um homem perspicaz, Milev. Rápido nos reflexos e não se deixa intimidar facilmente como os outros.


			— Já lidei com Brumosos antes, mestre Kelsier — explicou Milev.


			Kelsier assentiu.


			— Dox — disse, dirigindo-se a seu companheiro —, onde faremos a nossa reunião desta noite?


			— Estava pensando que podíamos usar a loja do Trevo — disse o segundo homem.


			— Dificilmente um local neutro — Kelsier comentou. — Especialmente se ele decidir não se juntar a nós.


			— É verdade.


			Kelsier olhou para Milev.


			— Estou planejando um trabalho nesta área. Seria vantajoso ter o apoio de alguns moradores. — Ele segurou uma pilha que parecia ser de uma centena de boxes. — Precisamos usar seu esconderijo esta noite. Isso pode ser arranjado?


			— É claro — disse Milev, pegando as moedas ansiosamente.


			— Ótimo — concordou Kelsier. — Agora, saiam.


			— Sair? — perguntou Milev, hesitante.


			— Sim — disse Kelsier. — Leve seus homens, incluindo seu antigo líder, e saia. Quero ter uma conversa em particular com a Senhora Vin.


			A sala ficou em silêncio novamente, e Vin sabia que não era a única a se perguntar como Kelsier sabia seu nome.


			— Bem, vocês ouviram! — exclamou Milev. Fez um aceno para que um grupo de bandidos pegasse Camon, então mandou o resto da gangue escada acima. Vin os viu partir, ficando mais apreensiva. Esse Kelsier era um homem poderoso, e seu instinto lhe dizia que homens poderosos eram perigosos. Ele sabia da Sorte dela? Obviamente. Que outra razão teria para querer falar em particular com ela?


			Como esse Kelsier vai tentar me usar?, pensou, esfregando o braço que batera no assoalho.


			— A propósito, Milev — acrescentou Kelsier, tranquilamente. — Quando digo “em particular”, quero dizer que não quero ser espiado pelos quatro homens que estão nos observando pelos mirantes na parede do fundo. Faça a gentileza de levá-los com você até o beco.


			Milev empalideceu.


			— Sim, mestre Kelsier.


			— Ótimo. E no beco você encontrará os corpos dos dois espiões do Ministério. Faça a gentileza de se encarregar dos cadáveres por nós.


			Milev assentiu, dando meia-volta.


			— E... Milev — continuou Kelsier.


			Milev se virou novamente.


			— Assegure-se de que nenhum de seus homens nos traia — disse Kelsier calmamente. E Vin sentiu de novo uma compressão renovada em suas emoções. — Esta gangue já tem a atenção do Ministério do Aço. Não faça de mim outro inimigo.


			Milev assentiu bruscamente e desapareceu escada acima, fechando a porta atrás de si. Momentos mais tarde, Vin ouviu passos vindos do mirante; então, tudo ficou em silêncio. Ela estava sozinha com um homem que era — por algum motivo — tão singularmente impressionante que podia intimidar uma sala inteira de degoladores e ladrões.


			Ela lançou um olhar para a porta fechada. Kelsier a observava. O que ele faria se Vin corresse?


			Ele afirma ter matado um Inquisidor, Vin pensou. E... usou a Sorte. Tenho que ficar só o tempo suficiente para descobrir o que ele sabe.


			O sorriso de Kelsier aumentou até que, finalmente, ele começou a rir.


			— Isso foi muito divertido, Dox.


			O outro homem, a quem Camon chamara de Dockson, bufou e caminhou na direção da entrada. Vin ficou tensa, mas ele não se aproximou dela. Em vez disso, caminhou até o bar.


			— Você era insuportável o suficiente antes, Kell — disse Dockson. — Não sei como vou lidar com essa sua nova reputação. Pelo menos, não sei como vou lidar com isso e manter o rosto sério.


			— Você está com inveja.


			— É, estou — disse Dockson. — Estou com uma inveja tremenda dessa sua habilidade de intimidar criminosos sem importância. E, se for útil pra você, acho que foi muito duro com Camon.


			Kelsier se aproximou de uma das mesas e se sentou. Sua alegria diminuiu levemente quando falou:


			— Você viu o que ele estava fazendo com a garota.


			— Na verdade, não vi — disse Dockson, secamente, remexendo nas mercadorias do bar. — Alguém estava bloqueando a porta.


			Kelsier deu de ombros.


			— Olhe para ela, Dox. A coitadinha foi espancada até quase perder os sentidos. Não tenho nenhuma simpatia pelo homem.


			Vin permaneceu onde estava, atenta aos dois homens. Conforme a tensão do momento diminuía, seus ferimentos começavam a latejar de novo. A ferida entre seus ombros latejava — aquele seria um grande hematoma — e a bofetada em seu rosto também queimava. Ela ainda estava um pouco tonta.


			Kelsier a observava. Vin cerrou os dentes. Dor. Ela podia lidar com a dor.


			— Precisa de alguma coisa, criança? — perguntou Dockson. — Um lenço úmido para esse rosto, talvez?


			Ela não respondeu e, em vez disso, continuou olhando para Kelsier. Vamos. Diga o que quer comigo. Faça sua jogada.


			Dockson finalmente deu de ombros e se enfiou embaixo do bar por um momento, emergindo por fim com um par de garrafas.


			— Algo bom? — perguntou Kelsier, virando-se.


			— O que você acha? — retrucou Dockson. — Mesmo entre ladrões, Camon não era exatamente conhecido por seu refinamento. Tenho meias que valem mais do que este vinho.


			Kelsier suspirou.


			— Dê-me uma taça mesmo assim. — E olhou novamente para Vin. — Quer alguma coisa?


			Vin não respondeu.


			Kelsier sorriu.


			— Não se preocupe. Somos muito menos assustadores do que seus amigos acham.


			— Não acho que fossem amigos dela, Kell — disse Dockson, atrás do bar.


			— Boa observação — concordou Kelsier. — De qualquer modo, criança, você não precisa ter medo de nós. Só do bafo do Dox.


			Dockson revirou os olhos.


			— Ou das piadas do Kell.


			Vin permaneceu em silêncio. Podia se fazer de fraca, como fizera com Camon, mas seus instintos lhe diziam que esses homens não responderiam bem a essa tática. Então permaneceu onde estava, avaliando a situação.


			A serenidade caiu sobre ela outra vez. Encorajando-a a ficar calma, confiante, a fazer simplesmente o que os homens sugeriam...


			Não! Permaneceu onde estava.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Isso é inesperado.


			— O quê? — perguntou Dockson enquanto servia uma taça de vinho.


			— Nada — disse Kelsier, estudando Vin.


			— Quer uma bebida ou não, moça? — perguntou Dockson.


			Vin não disse nada. Toda sua vida, desde que podia se lembrar, tivera sua Sorte. Isso a tornava forte e lhe dava uma vantagem sobre os outros ladrões. Era provavelmente o motivo pelo qual ainda estava viva. Mesmo assim, todo esse tempo, ela nunca soubera realmente o que aquilo era ou por que podia usá-lo. Sua lógica e instinto lhe diziam a mesma coisa agora — que precisava descobrir o que aquele homem sabia.


			Quaisquer que fossem os planos dele, de como pretendia usá-la, ela precisava suportar. Tinha que descobrir como ele ficara tão poderoso.


			— Cerveja — disse, finalmente.


			— Cerveja? — perguntou Kelsier. — Só isso?


			Vin assentiu, observando-o cuidadosamente.


			— Eu gosto.


			Kelsier coçou o queixo.


			— Teremos que trabalhar nisso — disse. — Enfim, sente-se.


			Hesitante, Vin se aproximou e se sentou do lado oposto de Kelsier na pequena mesa. Seus ferimentos latejavam, mas não podia se dar ao luxo de demonstrar fraqueza. A fraqueza matava. Tinha que fingir ignorar a dor. Pelo menos, sentada como estava, sua mente se reorientara.


			Dockson se juntou a eles logo depois, dando a Kelsier uma taça de vinho e a Vin uma caneca de cerveja. Ela não bebeu.


			— Quem é você? — perguntou, em voz baixa.


			Kelsier ergueu a sobrancelha de novo.


			— Você é direta, hein?


			Vin não respondeu.


			Kelsier suspirou.


			— Lá se vai o meu ar de mistério intrigante.


			Dockson bufou baixinho.


			Kelsier sorriu.


			— Meu nome é Kelsier. Sou o que você chamaria de um líder de gangue... mas comando uma gangue que não é como qualquer outra que você provavelmente tenha conhecido. Homens como Camon, assim como sua gangue, gostam de se considerar predadores, alimentando-se da nobreza e das várias organizações do Ministério.


			Vin negou com a cabeça.


			— Predadores, não. Coletores.


			Alguém poderia pensar que, talvez, tão perto do Senhor Soberano, coisas como gangues de ladrões não poderiam existir. Mas Reen lhe mostrara que o contrário era verdade: a poderosa e rica nobreza se reunia em torno do Senhor Soberano. E onde existisse poder e riqueza, também existiria corrupção — especialmente porque o Senhor Soberano tendia a policiar a nobreza muito menos do que fazia com os skaas. Isso tinha alguma coisa a ver com seu apreço pelos antepassados.


			De qualquer modo, gangues de ladrões como a de Camon eram os ratos que se alimentavam da corrupção da cidade. E, como ratos, eram impossíveis de serem completamente exterminados — especialmente em uma cidade com a população de Luthadel.


			— Coletores — disse Kelsier, sorrindo. Pelo que parecia ele sorria muito. — Essa é uma descrição apropriada, Vin. Bem, Dox e eu somos coletores também, só que de melhor qualidade. Somos mais bem educados, pode-se dizer... ou, talvez, só mais ambiciosos.


			Ela franziu o cenho.


			— Vocês são nobres?


			— Ah, Senhor, não — disse Dockson.


			— Ou pelo menos — disse Kelsier— não puros-sangues.


			— Os mestiços supostamente não existem — disse Vin cuidadosamente. — O Ministério os caça.


			— Mestiços como você? — perguntou Kelsier.


			Vin sentiu um choque. Como...?


			— O Ministério do Aço não é infalível, Vin — disse Kelsier. — Se não notaram você, podem não ter notado outros.


			Vin ficou pensativa.


			— Milev. Ele os chamou de Brumosos. Esses são um tipo de alomântico, certo?


			Dockson olhou para Kelsier.


			— Ela é observadora — comentou o homem mais baixo, com um aceno apreciativo.


			— De fato — Kelsier concordou. — O homem nos chamou de Brumosos, Vin, embora a denominação tenha sido um pouco apressada, uma vez que nem Dox, nem eu somos, tecnicamente, Brumosos. Temos, no entanto, nos associado um bocado com eles.


			Vin permaneceu em silêncio por um momento, sob escrutínio dos dois homens. Alomancia. O poder místico da nobreza, garantido a eles pelo Senhor Soberano há alguns milhares de anos como recompensa por sua lealdade. Era a doutrina básica do Ministério; até mesmo uma skaa como Vin sabia disso. A nobreza tinha a Alomancia e privilégios por causa de seus ancestrais; os skaas eram punidos pela mesma razão.


			Mas a verdade era que Vin não sabia exatamente o que era a Alomancia. Ela sempre deduziu que tivesse algo a ver com combate. Dizia-se que um “Brumoso”, como eram chamados, era perigoso o suficiente para matar um grupo inteiro de ladrões. Mas os skaas que ela conhecia falavam do poder em vozes sussurradas, incertas. Antes desse momento, ela nunca parara para pensar na possibilidade de ser simplesmente o mesmo que sua Sorte.


			— Diga-me, Vin — começou Kelsier, inclinando-se na direção dela com interesse. — Você percebe o que fez com aquele obrigador no Cantão das Finanças?


			— Usei minha Sorte — respondeu Vin em voz baixa. — Eu a uso para deixar as pessoas menos zangadas.


			— Ou menos desconfiadas — disse Kelsier. — Mais fáceis de se enganar.


			Vin assentiu. Kelsier ergueu um dedo em riste.


			— Você tem muito o que aprender. Técnicas, regras e exercícios. Mas uma lição não pode esperar: nunca use a Alomancia emocional em um obrigador. Todos eles são treinados para reconhecer quando suas emoções estão sendo manipuladas. Mesmo a alta nobreza é proibida de puxar ou empurrar as emoções de um obrigador. Você foi a razão pela qual aquele intendente chamou o Inquisidor.


			— Reze para que a criatura nunca encontre seu rastro novamente, moça — disse Dockson em voz baixa, bebendo seu vinho.


			Vin empalideceu.


			— Você não matou o Inquisidor?


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Eu só o distraí um pouco, o que já foi perigoso o bastante, devo acrescentar. Não se preocupe, muitos dos rumores sobre eles não são verdadeiros. Agora que ele perdeu seu rastro, não será capaz de encontrá-la outra vez.


			— Muito provavelmente — comentou Dockson.


			Vin olhou para o homem mais baixo com apreensão.


			— Muito provavelmente — concordou Kelsier. — Há muitas coisas que não sabemos sobre os Inquisidores, eles não parecem seguir regras normais. Aqueles pregos em seus olhos, por exemplo, deveriam matá-los. Nada do que aprendi sobre Alomancia jamais me forneceu uma explicação sobre como essas criaturas continuam vivendo. Se fosse apenas um mero Caçador de Brumosos no seu encalço não precisaríamos nos preocupar. Um Inquisidor... bem, é bom manter os olhos abertos. É claro, você já parece bastante boa nisso.


			Vin ficou apenas sentada desconfortável por um momento. Depois de um tempo, Kelsier acenou com a cabeça para a sua caneca de cerveja.


			— Você não está bebendo.


			— Vocês podem ter colocado alguma coisa aí — disse Vin.


			— Ah, não há necessidade alguma de que eu coloque algo na sua bebida — disse Kelsier, sorrindo e tirando um objeto do bolso do casaco. — Afinal, você vai beber o líquido misterioso deste frasco voluntariamente.


			Ele colocou o pequeno frasco sobre a mesa. Vin franziu o cenho, observando o líquido dentro dele. Havia um resíduo escuro no fundo.


			— O que é isso? — ela perguntou.


			— Se eu lhe dissesse, não seria misterioso — disse Kelsier. 


			Dockson revirou os olhos.


			— O frasco está cheio de uma solução de álcool e alguns flocos de metal, Vin.


			— Metal? — ela perguntou, franzindo a sobrancelha.


			— Dois dos oito metais alomânticos básicos — confirmou Kelsier. — Precisamos fazer alguns testes.


			Vin encarou o frasco.


			Kelsier deu de ombros.


			— Você precisa beber isso se quiser saber mais sobre essa sua tal Sorte.


			— Você bebe metade primeiro — disparou Vin.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Um pouco paranoica, pelo que vejo.


			Vin não respondeu.


			Finalmente, ele suspirou, pegou o frasco e tirou a tampa.


			— Agite primeiro — disse Vin. — Para pegar um pouco do sedimento.


			Kelsier revirou os olhos, mas fez como lhe foi pedido, sacudindo o frasco e bebendo metade do conteúdo. Colocou-o de volta na mesa com um ruído seco.


			Vin franziu o cenho. Olhou para Kelsier, que sorria. Ele sabia que a cativara. Mostrara seu poder, instigara-a com ele. A única razão para se submeter àqueles com poder é ter a chance de aprender, para algum dia tomar o que eles têm. Palavras de Reen.


			Vin estendeu a mão, pegou o frasco e engoliu seu conteúdo. Ela se sentou, esperando alguma transformação mágica ou uma onda de poder — ou mesmo sinais de envenenamento. Não sentiu nada.


			Que... decepcionante. Ela franziu o cenho de novo, recostando-se na cadeira. Só por curiosidade, buscou sua Sorte.


			E sentiu seus olhos se arregalarem de surpresa.


			Estava lá, como um enorme tesouro dourado. Um armazenamento de poder tão incrível que ia além de sua compreensão. Ela sempre precisara ser econômica com sua Sorte, mantendo uma reserva, usando pequenos bocados, sempre com parcimônia. Agora sentia-se como uma mulher faminta convidada para o banquete de um alto nobre. Ficou imóvel, aturdida, observando a imensa riqueza em seu interior.


			— Então — instou Kelsier. — Experimente-a. Acalme a mim.


			Vin tocou timidamente sua recém-encontrada massa de Sorte. Pegou um pouco e a dirigiu para Kelsier.


			— Bom. — Kelsier se inclinou para a frente, ansioso. — Mas nós já sabíamos que podia fazer isso. Agora o teste de verdade, Vin. Você consegue fazer o inverso? Você pode aplacar minhas emoções, mas pode inflamá-las também?


			Vin cerrou as sobrancelhas. Nunca usara sua Sorte desse jeito. Nem mesmo havia se dado conta que era possível. Por que ele estava tão ansioso?


			Hesitante, Vin alcançou sua fonte de Sorte. Ao fazê-lo, notou algo interessante. O que interpretara inicialmente como uma fonte maciça de poder eram, na verdade, duas fontes de poder distintas. Havia tipos diferentes de Sorte.


			Oito. Ele disse que havia oito deles. Mas o que os outros fazem?


			Kelsier ainda estava esperando. Vin alcançou a segunda e desconhecida fonte de Sorte, fazendo como fizera antes e dirigindo-a para ele.


			Kelsier sorriu mais amplamente e reclinou-se na cadeira, olhando para Dockson.


			— Aí está. Ela fez.


			Dockson sacudiu a cabeça.


			— Para ser honesto, Kell, não sei bem o que pensar. Ter um de vocês por aí já é bastante inquietante. Mas dois...


			Vin os observava com os olhos estreitos, desconfiada.


			— Dois o quê?


			— Mesmo entre a nobreza, Vin, a Alomancia é razoavelmente rara — Kelsier explicou. — É verdade que é uma habilidade hereditária, e a maior parte de sua linhagem de poder está entre a alta nobreza. No entanto, a casta, por si só, não garante força alomântica. Muitos altos nobres só têm acesso a uma única habilidade alomântica. Pessoas assim, que só podem empregar a Alomancia em um de seus oito aspectos básicos, são chamadas de Brumosas. Essas habilidades às vezes podem ser encontradas em um skaa, mas só se esse skaa tiver sangue nobre em seus antepassados próximos. Em geral, é possível encontrar um Brumoso entre... hmm, cerca de dez mil skaas mestiços. Quanto melhores, mais próximos e mais nobres forem os antepassados, mais provável que o skaa seja um Brumoso.


			— Quem eram seus pais, Vin? — perguntou Dockson. — Você se lembra deles?


			— Eu fui criada pelo meu meio-irmão, Reen — respondeu Vin em voz baixa, desconfortável. Isso não era algo que discutia com outras pessoas.


			— Ele falava sobre sua mãe e seu pai? — insistiu Dockson.


			— De vez em quando. Reen dizia que nossa mãe era uma puta. Não por escolha, mas o submundo... — Ficou em silêncio. Sua mãe tentara matá-la uma vez, quando Vin era muito jovem. Recordava-se vagamente do acontecimento. Reen a salvara.


			— E quanto a seu pai, Vin? — perguntou Dockson novamente.


			Vin levantou a cabeça.


			— É um alto prelado do Ministério do Aço.


			Kelsier assobiou suavemente.


			— Agora, isso é que é uma levemente irônica violação de conduta.


			Vin olhou para a mesa. Finalmente estendeu a mão e deu um bom gole da caneca de cerveja.


			Kelsier sorriu.


			— Muitos obrigadores com posição no Ministério são altos nobres. Seu pai lhe deu um dom raro nesse seu sangue.


			— Então... sou uma dessas Brumosas que você mencionou?


			Kelsier meneou a cabeça.


			— Na verdade, não. Veja bem, é isso que a torna tão interessante, Vin. Brumosos só têm acesso a uma habilidade alomântica. Você acaba de provar que tem duas. E, se tem acesso a pelo menos duas das oito, então tem acesso às demais também. É assim que funciona... se você é uma alomântica, ou você tem uma só habilidade, ou tem todas elas.


			Kelsier se inclinou para a frente.


			— Você, Vin, é o que em geral se chama de Nascido da Bruma. Mesmo entre a nobreza, isso é incrivelmente raro. Entre os skaas... bem, digamos apenas que só conheci um outro skaa Nascido da Bruma em toda a minha vida.


			De algum modo, a sala pareceu ficar mais silenciosa. Mais tranquila. Vin encarou sua caneca com olhos distraídos e desconfortáveis. Nascida da Bruma. Ela tinha ouvido as histórias, é claro. As lendas.


			Kelsier e Dockson sentaram-se em silêncio, deixando-a pensar. Finalmente, ela falou:


			— Então... o que tudo isso significa?


			Kelsier sorriu.


			— Significa que você, Vin, é uma pessoa muito especial. Você tem um poder que muitos altos nobres invejam. Um poder que, se você tivesse nascido aristocrata, a tornaria uma das pessoas mais letais e influentes do Império Final.


			Kelsier se inclinou para a frente novamente.


			— Mas você não nasceu aristocrata, Vin. Não é nobre. Não tem que jogar sob as regras deles... e isso a torna ainda mais poderosa.


		




		

			Aparentemente, a próxima etapa da minha missão nos levará as terras altas de Terris. Diz-se que é um lugar frio e implacável — uma terra em que muitas montanhas são feitas de gelo.


			Nossos criados comuns não conseguirão fazer essa viagem. Provavelmente teremos que contratar alguns carregadores de Terris para levar os nossos pertences.
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			— VOCÊ ESCUTOU O QUE ele disse! Ele está planejando um trabalho. — Os olhos de Ulef brilhavam de entusiasmo. — Fico me perguntando qual das Grandes Casas ele vai atacar.


			— Será uma das mais poderosas — disse Disten, um dos principais rastreadores de Camon. Não tinha uma das mãos, mas sua visão e audição estavam entre as mais aguçadas da gangue. — Kelsier não perde tempo com servicinhos.


			Vin estava sentada, em silêncio, sua caneca de cerveja — a mesma que Kelsier lhe dera — jazia quase cheia sobre a mesa repleta de gente. Kelsier deixara os ladrões voltarem para o esconderijo por um tempo antes que a reunião começasse. Vin teria preferido ficar sozinha. A vida com Reen a acostumara à solidão — deixar que alguém se aproxime demais é apenas dar melhores oportunidades para que essa pessoa a traia.


			Mesmo depois do desaparecimento de Reen, Vin se manteve afastada. Não teve vontade de partir, mas também não sentiu necessidade de se aproximar dos outros membros da gangue. Eles, por sua vez, se mostraram perfeitamente dispostos a deixá-la em paz. A posição de Vin era precária, e tê-la por perto poderia manchar uma reputação. Só Ulef tentara alguma aproximação amigável.


			Se deixar alguém se aproximar de você, isso só vai machucar mais quando esta pessoa a trair, Reen pareceu sussurrar em sua mente.


			Ulef havia sido realmente seu amigo? Ele certamente a entregara com bastante rapidez. Além disso, os outros membros da gangue aceitaram a surra de Vin e seu súbito resgate sem problema algum, sem mencionar sua traição ou recusa em ajudá-la. Fizeram apenas o que era de se esperar.


			— O Sobrevivente não tem se importado com nenhum trabalho ultimamente — comentou Harmon, um arrombador mais velho, de barba descuidada. — Mal foi visto em Luthadel durante os últimos anos. De fato, não tem dado nenhum golpe desde...


			— Este é o primeiro? — perguntou Ulef ansiosamente. — O primeiro desde que escapou dos Fossos? Então deve ser algo espetacular!


			— Ele falou alguma coisa sobre isso, Vin? — perguntou Disten. — Vin? — Gesticulou com o braço atarracado na direção dela para chamar sua atenção.


			— O quê? — ela perguntou, erguendo a cabeça. Ela tinha se limpado um pouco desde o espancamento de Camon, depois de finalmente aceitar o lenço de Dockson para tirar o sangue do rosto. Não havia o que fazer quanto aos hematomas, no entanto. Ainda latejavam. Felizmente, nada estava quebrado.


			— Kelsier — repetiu Disten. — Ele falou algo sobre o trabalho que está planejando?


			Vin negou com a cabeça. Pousou o olhar sobre o lenço ensanguentado. Kelsier e Dockson tinham saído há pouco tempo, prometendo retornar depois que ela tivesse algum tempo para pensar sobre as coisas que haviam lhe contado. Havia uma insinuação em suas palavras, uma oferta. Qualquer que fosse o trabalho que estavam planejando, ela estava convidada a participar.


			— Por que ele escolheu você para ser intermediária dele, Vin? — perguntou Ulef. — Ele falou algo a respeito disso?


			Aquilo era o que a gangue tinha presumido — que Kelsier a escolhera para ser o contato dele com a gangue de Camon... de Milev.


			Havia duas facções no submundo de Luthadel. Havia as gangues normais, como a de Camon, e havia as especiais. Grupos compostos por elementos extremamente habilidosos, extremamente audaciosos ou extremamente talentosos. Alomânticos.


			As duas facções do submundo não se misturavam; os ladrões comuns deixavam seus superiores em paz. Contudo, algumas dessas gangues de Brumosos contratavam uma equipe de ladrões normais para fazer algum trabalho mundano e escolhiam um intermediário para trabalhar nas duas gangues. Daí a dedução de Ulef sobre Vin.


			Os membros da gangue de Milev notaram a falta de resposta dela e se voltaram para outro assunto: os Brumosos. Eles falavam de Alomancia em um tom baixo e inseguro, e ela ouvia, desconfortável. Como podia estar associada a algo a que causava tal pavor? Sua Sorte... sua Alomancia... era algo pequeno, algo que usava para sobreviver, mas algo sem muita importância.


			Mas tal poder... pensou, olhando para sua reserva de Sorte.


			— Eu fico imaginando o que Kelsier tem feito nos últimos anos — comentou Ulef. Ele parecera um pouco desconfortável perto dela no começo da conversa, mas aquilo passara rapidamente. Ele a tinha traído, mas esse era o submundo. Não havia amigos.


			Não parece ser assim entre Kelsier e Dockson. Eles parecem confiar um no outro. Uma fachada? Ou seriam eles simplesmente uma dessas raras equipes em que os membros não se preocupavam com traições?


			O ponto mais inquietante a respeito de Kelsier e Dockson fora a franqueza com que falaram com ela. Pareciam dispostos a confiar em Vin, e até mesmo a aceitá-la, dentro de um espaço de tempo relativamente curto. Aquilo não podia ser genuíno — ninguém sobrevivia no submundo com tais táticas. Ainda assim, a atitude amistosa deles era desconcertante.


			— Dois anos — disse Hrud, um bandido caladão e de rosto achatado. — Ele deve ter passado todo esse tempo planejando esse golpe.


			— Deve ser um belo golpe, realmente... — comentou Ulef.


			— Falem-me sobre ele — disse Vin, em voz baixa.


			— Kelsier? — perguntou Disten.


			Ela confirmou.


			— Não se fala sobre Kelsier lá no sul?


			Vin balançou a cabeça negativamente.


			— Ele era o melhor líder de gangue de Luthadel — explicou Ulef. — Uma lenda, mesmo entre os Brumosos. Roubou algumas das Grandes Casas mais ricas da cidade.


			— E? — Vin perguntou.


			— Alguém o traiu — Harmon disse, em voz baixa.


			É claro, pensou Vin.


			— O próprio Senhor Soberano capturou Kelsier — continuou Ulef. — Mandou ele e sua esposa para os Fossos de Hathsin. Mas ele escapou. Ele escapou dos Fossos, Vin! É o único que já fez isso.


			— E a esposa dele? 


			Ulef olhou para Harmon, que negou com a cabeça.


			— Ela não conseguiu.


			Então ele também perdeu alguém. Como consegue sorrir tanto? Tão honestamente?


			— Foi lá que ele conseguiu aquelas cicatrizes, sabe — explicou Disten. — Aquelas nos braços. Ele as conseguiu nos Fossos, nas rochas de uma parede escarpada que teve que escalar para fugir.


			Harmon bufou.


			— Não foi assim. Ele matou um Inquisidor enquanto escapava... foi assim que conseguiu as cicatrizes.


			— Ouvi dizer que foi lutando contra um dos monstros que guardam os Fossos — disse Ulef. — Ele enfiou a mão na boca do monstro e o estrangulou pelo lado de dentro. Os dentes rasgaram seus braços.


			Disten franziu o cenho.


			— Como é possível estrangular alguém pelo lado de dentro?


			Ulef deu de ombros.


			— Foi o que ouvi.


			— Este homem não é normal — Hrud murmurou. — Algo aconteceu com ele nos Fossos, algo mau. Ele não era um alomântico antes. Entrou nos Fossos como um skaa normal, e agora... bem, é um Brumoso, com certeza... se é que ainda é humano. Tem estado tempo demais nas brumas, mais do que qualquer um. Alguns dizem que o Kelsier verdadeiro está morto, que aquilo usando seu rosto é... uma outra coisa.


			Harmon balançou a cabeça negativamente mais uma vez.


			— Isso não é mais do que tolice dos skaas rurais. Todos nós já estivemos nas brumas.


			— Não nas brumas fora da cidade — insistiu Hrud. — Os espectros das brumas estão lá fora. Eles capturam um homem e pegam seu rosto, tão certo quanto o Senhor Soberano.


			Harmon revirou os olhos.


			— Hrud está certo sobre uma coisa — comentou Disten. — Esse homem não é humano. Pode não ser um espectro das brumas, mas tampouco é um skaa. Ouvi dizer que ele faz coisas, coisas que só eles podem fazer. Os que saem à noite. Vocês viram o que ele fez com Camon.


			— Nascido da Bruma — murmurou Harmon.


			Nascido da Bruma. Vin ouvira o termo antes que Kelsier o mencionasse, é claro. Quem não ouvira? Mas os rumores sobre os Nascidos da Bruma faziam as histórias sobre os Inquisidores e os Brumosos parecerem racionais. Dizia-se que os Nascidos da Bruma eram arautos das brumas, dotados de grandes poderes dados pelo Senhor Soberano. Só altos nobres podiam ser Nascidos da Bruma. Dizia-se que faziam parte de uma seita secreta de assassinos que serviam ao Senhor Soberano e que só saíam à noite. Reen sempre lhe ensinara que eles eram um mito, e Vin presumira que ele estava certo.


			E Kelsier diz que eu — assim como ele — sou um deles. Como ela podia ser o que ele dizia? Filha de uma prostituta. Ela não era ninguém. Não era nada.


			Nunca confie em um homem que lhe dá boas notícias, Reen sempre dizia. É a forma mais antiga, porém a mais fácil, de enganar alguém.


			Contudo, ela tinha a sua Sorte. Sua Alomancia. Ainda podia sentir as reservas que o frasco de Kelsier lhe dera, e testara seus poderes nos membros da gangue. Sem se limitar a um pouco de Sorte por dia, ela descobriu que podia produzir efeitos muito mais surpreendentes.


			Vin estava começando a perceber que seu antigo objetivo de vida — simplesmente sobreviver — era insípido. Havia muito mais que podia fazer. Ela tinha sido escrava de Reen, tinha sido escrava de Camon. Seria uma escrava desse tal Kelsier também se isso a conduzisse a uma eventual liberdade.


			Em sua mesa, Milev olhou o relógio de bolso e se levantou.


			— Tudo bem, todo mundo para fora.


			A sala começou a se esvaziar para dar lugar à reunião de Kelsier. Vin ficou onde estava. Kelsier deixara bem claro para os demais que ela estava convidada. Ficou sentada em silêncio por um momento, a sala parecendo muito mais confortável agora que estava vazia. Os amigos de Kelsier começaram a chegar algum tempo depois.


			O primeiro homem a descer as escadas tinha a constituição de um soldado. Usava uma camisa solta, sem mangas, que deixava exposto um par de braços bem esculpidos. Era impressionantemente musculoso, mas não maciço, e tinha o cabelo raspado, bem rente à pele.


			O homem que o acompanhava estava bem-vestido, em trajes nobres — colete púrpura, botões dourados e casaco negro —, com um chapéu de abas curtas e bastão de duelo completando. Era mais velho do que o soldado e um pouco corpulento. Ele tirou o chapéu ao entrar na sala, revelando o cabelo negro e bem penteado. Os dois homens conversavam amigavelmente enquanto caminhavam, mas pararam quando a viram na sala vazia.


			— Ah, essa deve ser a nossa intermediária — disse o homem bem-vestido. — Kelsier já chegou, minha querida? — Falava com ela com familiaridade, como se fossem amigos de longa data. De repente, sem querer, Vin descobriu que gostava deste homem bem-vestido e articulado. 


			— Não — disse, em voz baixa. Embora a jardineira e a camisa de trabalho lhe caíssem bem, ela repentinamente desejou ter algo mais bonito. O porte deste homem parecia exigir uma atmosfera mais formal.


			— Devíamos saber que Kell chegaria atrasado à própria reunião — disse o soldado, sentando-se em uma das mesas no meio da sala.


			— De fato — disse o homem bem-vestido. — Imagino que o atraso dele nos dê a chance de tomar alguma bebida...


			— Deixe-me trazer algo — disse Vin rapidamente, ficando em pé.


			— Muito gentil de sua parte — disse o homem elegante, escolhendo uma cadeira perto do soldado. Sentou-se de pernas cruzadas, com o bastão de duelo ao lado, a ponta contra o chão, uma das mãos apoiada na parte de cima.


			Vin se aproximou do bar e começou a procurar pelas bebidas.


			— Brisa... — disse o soldado em tom de advertência quando Vin escolheu uma das garrafas de vinho mais caras de Camon e começou a servir uma taça.


			— Hum...? — murmurou o homem bem-vestido, erguendo uma sobrancelha.


			O soldado acenou com a cabeça na direção de Vin.


			— Ah, tudo bem — disse o homem bem-vestido, suspirando.


			Vin parou, meia taça servida, e franziu o cenho levemente. O que estou fazendo?


			— Juro, Ham — reclamou o homem bem-vestido —, você é terrivelmente rígido às vezes.


			— Só porque você consegue empurrar alguém não significa que deva fazer isso, Brisa.


			Vin ficou parada, desconcertada. Ele... usou Sorte em mim. Quando Kelsier tentou manipulá-la, ela sentira o toque dele e fora capaz de resistir. Desta vez, no entanto, não percebera o que estava fazendo.


			Encarou o homem, estreitando os olhos.


			— Nascido da Bruma.


			O homem bem-vestido, Brisa, gargalhou.


			— Nada disso. Kelsier é o único skaa Nascido da Bruma que você conhecerá, querida... e reze para nunca estar em uma situação em que encontre um Nascido nobre. Não sou nada além de um ordinário e humilde Brumoso.


			— Humilde? — perguntou Ham.


			Brisa deu de ombros.


			Vin olhou a taça de vinho meio cheia.


			— Você puxou minhas emoções. Com... Alomancia, quero dizer.


			— Eu as empurrei, na verdade — Brisa explicou. — Puxar faz com que a pessoa fique menos confiante e mais determinada. Empurrar as emoções, suavizando-as, torna a pessoa mais confiante.


			— Seja como for, você me controlou — retrucou Vin. — Você me fez pegar uma bebida para você.


			— Ah, eu não diria que a fiz fazer isso — disse Brisa. — Só alterei suas emoções levemente, colocando-a em um estado mental em que estaria mais disposta a fazer o que eu queria.


			Ham coçou o queixo.


			— Não sei, Brisa. É uma questão interessante. Ao influenciar as emoções dela, você tirou sua capacidade de escolha? Se, por exemplo, ela matasse ou roubasse sob seu controle, o crime seria dela ou seu?


			Brisa revirou os olhos.


			— Na verdade, não há nenhuma questão aí. Você não devia se preocupar com essas coisas, Hammond, vai acabar comprometendo o seu cérebro. Eu a encorajei, só que por meios irregulares.


			— Mas...


			— Não vou discutir isso com você, Ham.


			O homem corpulento suspirou, parecendo um pouco contrariado.


			— Vai me trazer uma bebida? — Brisa perguntou esperançosamente, olhando para Vin. — Digo, você já está de pé e vai ter que vir nessa direção para se sentar, de qualquer maneira...


			Vin examinou suas emoções. Sentia-se anormalmente impulsionada a fazer o que o homem pedia? Ele a estava manipulando outra vez? Por fim, simplesmente se afastou do bar, deixando a bebida onde estava.


			Brisa suspirou. Mas não se levantou para pegar a taça.


			Vin se aproximou da mesa de modo hesitante. Estava acostumada com sombras e cantos — perto o bastante para escutar, mas longe o suficiente para fugir. Porém, não podia se esconder desses homens — não enquanto a sala estivesse tão vazia. Então, ela escolheu uma cadeira na mesa ao lado da que os dois homens estavam e se sentou cautelosamente. Precisava de informação. Enquanto permanecesse ignorante, estaria em grande desvantagem neste novo mundo de gangues de Brumosos.


			Brisa gargalhou.


			— Nervosinha você, hein?


			Vin ignorou o comentário.


			— Você — disse Vin, acenando com a cabeça para Ham. — Você é um... um Brumoso também?


			Ham assentiu.


			— Sou um Brutamonte.


			Vin franziu o cenho, confusa.


			— Eu queimo peltre — explicou Ham.


			Mais uma vez, Vin olhou para ele intrigada.


			— Ele consegue ficar mais forte, minha querida — explicou Brisa. — Ele acerta coisas, especialmente pessoas, que tentam interferir no que o resto de nós está fazendo.


			— É muito mais do que isso — contestou Ham. — Eu supervisiono a segurança geral dos trabalhos, fornecendo ao meu líder homens fortes e guerreiros quando necessário.


			— E ele vai tentar te aborrecer com filosofia barata quando não estiver fazendo isso — acrescentou Brisa.


			Ham suspirou.


			— Brisa, honestamente, às vezes eu não sei por que eu... — Ele se calou quando a porta se abriu de novo e outro homem entrou.


			O recém-chegado vestia um casaco marrom e sem graça, calça marrom e uma camisa branca simples. Mas seu rosto era muito mais distinto do que suas roupas. Era nodoso e distorcido, como um pedaço retorcido de madeira, e seus olhos brilhavam com o grau de insatisfação desaprovadora que só os velhos demonstram. Vin não conseguiu calcular sua idade — era jovem o bastante para não andar encurvado e velho o suficiente para fazer Brisa, de meia-idade, parecer juvenil.


			O recém-chegado olhou para Vin e os outros bufando desdenhosamente, caminhou até uma mesa do outro lado da sala e se sentou. Seus passos eram marcados por um nítido coxear.


			Brisa suspirou.


			— Vou sentir falta do Arapuca.


			— Todos nós vamos — disse Ham em voz baixa. — Mas Trevo é muito bom. Já trabalhei com ele antes.


			Brisa observou o recém-chegado.


			— Fico pensando se consigo que ele me traga uma bebida.


			Ham deu uma gargalhada.


			— Pagaria para ver você tentar.


			— Tenho certeza que sim — disse Brisa.


			Vin olhou o recém-chegado, que parecia perfeitamente satisfeito em ignorar ela e os outros dois homens.


			— O que ele é?


			— O Trevo? — perguntou Brisa. — Ele, minha querida, é um Esfumaçador. É ele quem impede que o resto de nós seja descoberto por um Inquisidor.


			Vin mordeu o lábio, digerindo a nova informação enquanto observava Trevo. O homem a olhou com uma cara feia e ela desviou o olhar. Ao se virar, percebeu que Ham a observava.


			— Gosto de você, criança — disse. — Os outros intermediários com quem trabalhei ou estavam intimidados demais para conversar conosco, ou com ciúmes por nos intrometermos em seu território.


			— Verdade — concordou Brisa. — Você não é como a maioria das migalhas. É claro que eu teria gostado muito mais se você tivesse me trazido aquela taça de vinho...


			Vin o ignorou, olhando para Ham.


			— Migalha?


			— É como alguns dos membros mais cheios de si de nossa sociedade chamam os ladrões menores — explicou Ham. — Chamam vocês de migalhas, já que tendem a se envolver em... projetos menos inspirados.


			— Sem ofensa — assegurou Brisa.


			— Ah, eu jamais me ofenderia... — Vin fez uma pausa, sentindo um desejo irregular de agradar o homem bem-vestido. Ela encarou Brisa. — Pare com isso!


			— Viu só — comentou Brisa, olhando para Ham. — Ela ainda tem a capacidade de escolha.


			— Você não tem jeito.


			Eles presumem que sou uma intermediária, pensou Vin. Então Kelsier não contou a eles o que sou. Por quê? Falta de tempo? Ou o segredo era valioso demais para ser compartilhado? Quão confiáveis eram esses homens? E, se achavam que ela era uma simples “migalha”, por que estavam sendo tão gentis com ela?


			— Quem mais estamos esperando? — perguntou Brisa, olhando para a porta. — Além de Kell e Dox, quero dizer.


			— Yeden — falou Ham.


			Brisa franziu o cenho, com uma expressão azeda.


			— Ah, sim.


			— Concordo — comentou Ham. — Mas eu apostaria que ele sente o mesmo a nosso respeito.


			— Não sei nem por que ele foi convidado — disse Brisa.


			Ham deu de ombros.


			— Tem algo a ver com o plano de Kell, é óbvio.


			— Ah, o famoso “plano” — falou Brisa, pensativo. — Que trabalho será esse...?


			Ham balançou a cabeça.


			— Kell e sua maldita dramaticidade.


			— De fato.


			A porta se abriu alguns momentos depois, e o homem sobre quem falavam, Yeden, entrou. Era um tipo despretensioso, e Vin teve dificuldade em entender por que os outros dois estavam tão descontentes com a presença dele. Baixo, com cabelos castanhos encaracolados, Yeden estava vestido com o traje cinzento e simples de um skaa e um casaco marrom de operário, remendado e manchado de fuligem. Ele avaliou o ambiente com ar de desaprovação, mas não era nem de perto tão abertamente hostil quanto Trevo, que ainda estava sentado do outro lado da sala, fazendo cara feia para quem quer que olhasse em sua direção.


			Não é uma gangue muito grande, Vin pensou. Com Kelsier e Dockson, são apenas seis. É claro, Ham tinha dito que liderava um grupo de Brutamontes. Seriam os homens nessa reunião apenas representantes? Líderes de grupos menores e mais especializados? Algumas gangues trabalhavam assim.


			Brisa conferiu seu relógio de bolso mais três vezes antes que Kelsier finalmente chegasse. O líder de gangue e Nascido da Bruma irrompeu pela porta com seu alegre entusiasmo, seguido por Dockson. Ham ficou em pé imediatamente, sorrindo de orelha a orelha e apertando as mãos de Kelsier. Brisa ficou em pé também, e, ainda que seu cumprimento fosse um pouco mais reservado, Vin tinha que admitir que nunca tinha visto um líder de gangue ser recebido tão alegremente por seus homens.


			— Ah — disse Kelsier, olhando para o outro lado da sala. — Trevo e Yeden também estão aqui. Então estamos todos. Bom... odeio que me façam esperar.


			Brisa ergueu uma sobrancelha enquanto ele e Ham voltavam a se sentar em suas cadeiras. Dockson se sentou na mesma mesa.


			— Será que vamos receber alguma explicação pelo seu atraso?


			— Dockson e eu estávamos visitando meu irmão — explicou Kelsier, caminhando para a parte da frente do covil. Ele se virou e se apoiou contra o bar, perscrutando a sala. Quando seus olhos pousaram em Vin, ele piscou.


			— Seu irmão? — perguntou Ham. — Marsh vem para a reunião?


			Kelsier e Dockson trocaram um olhar.


			— Não esta noite — disse Kelsier. — Mas se juntará à gangue em algum momento.


			Vin observou os outros. Estavam céticos. Tensão entre Kelsier e seu irmão, talvez?


			Brisa ergueu o bastão de duelo, apontando a ponta para Kelsier.


			— Muito bem, Kelsier, você manteve esse plano em “segredo” por oito meses. Sabemos que a coisa é grande, sabemos que está animado e todos estamos adequadamente aborrecidos com você com tantos segredos. Então por que não vai logo em frente e nos conta o que é?


			Kelsier sorriu. Endireitou o corpo, acenando com a mão na direção do sujo e simples Yeden.


			— Cavaleiros, conheçam seu novo patrão.


			Esta foi aparentemente uma declaração surpreendente.


			— Ele? — perguntou Ham.


			— Ele — disse Kelsier, assentindo.


			— O quê? — perguntou Yeden, falando pela primeira vez. — Você tem algum problema em trabalhar com alguém que tem moral de verdade?


			— Não é isso, meu caro — Brisa disse, colocando o bastão de duelo no colo. — É só que, bem, eu tinha a estranha impressão de que você não gostava muito de tipos como nós.


			— Não gosto — respondeu Yeden terminantemente. — Vocês são egoístas indisciplinados e viraram as costas para o resto dos skaas. Se vestem bem, mas, por dentro, são tão sujos quanto as cinzas.


			Ham bufou.


			— Já posso ver que esse trabalho vai ser ótimo para os ânimos da gangue.


			Vin observava em silêncio, mordendo o lábio. Yeden era obviamente um skaa trabalhador, provavelmente um membro de uma forja ou de uma fábrica têxtil. Que conexão ele teria com o submundo? E... como podia se dar ao luxo de contratar os serviços de uma gangue de ladrões, especialmente, ao que parece, uma tão especializada quanto a equipe de Kelsier?


			Talvez Kelsier tenha notado que estava confusa, pois ela o pegou encarando-a enquanto os demais continuavam conversando.


			— Ainda estou um pouco confuso — disse Ham. — Yeden, estamos bastante cientes do que pensa dos ladrões. Então... por que nos contratar?


			Yeden se contorceu um pouco.


			— Porque — disse finalmente — todos sabem que vocês são eficientes.


			Brisa gargalhou.


			— Desaprovar nossa moral não o impede de fazer uso de nossas habilidades, pelo que vejo. Então, que trabalho é esse? O que a rebelião skaa quer de nós?


			Rebelião skaa? pensou Vin, uma parte da conversa estava fora de lugar. Havia duas facções no submundo. A maior parte era formada por ladrões, gangues, prostitutas e pedintes que tentavam sobreviver fora do padrão da cultura skaa.


			E, então, havia os rebeldes. Pessoas que trabalhavam contra o Império Final. Reen sempre os chamara de tolos — um sentimento compartilhado pela maioria das pessoas que Vin conhecera, fossem skaas ou do submundo.


			Todos os olhos se voltaram lentamente para Kelsier, que se inclinara contra o bar novamente.


			— A rebelião skaa, cortesia de seu líder, Yeden, nos contratou para algo muito específico.


			— O quê? — perguntou Ham. — Roubo? Assassinato?


			— Um pouco dos dois — Kelsier disse. — E, ao mesmo tempo, nenhum deles. Cavalheiros, esse não será um trabalho normal. Será algo diferente de tudo o que qualquer gangue tenha tentado. Vamos ajudar Yeden a derrubar o Império Final.


			Silêncio.


			— Perdão? — perguntou Ham.


			— Você me ouviu bem, Ham — disse Kelsier. — Esse é o trabalho que venho planejando... a destruição do Império Final. Ou pelo menos de seu governo central. Yeden nos contratou para lhe fornecermos um exército e proporcionarmos uma oportunidade favorável para ele tomar o controle da cidade.


			Ham recostou-se no assento, trocando um olhar com Brisa. Ambos se voltaram para Dockson, que assentiu solenemente. Por um longo momento, a sala permaneceu em silêncio até Yeden começar a rir lugubremente consigo mesmo.


			— Eu nunca devia ter concordado com isso — disse Yeden, balançando a cabeça. — Agora que você disse em voz alta, eu percebi o quão ridículo soa.


			— Confie em mim, Yeden — falou Kelsier. — Estes homens têm o hábito de levar adiante planos que parecem ridículos à primeira vista.


			— Isso pode ser verdade, Kell — comentou Brisa. — Mas neste caso estou de acordo com nosso amigo desaprovador. Derrubar o Império Final... é algo que os rebeldes skaas vêm tentando há mil anos! O que o faz pensar que podemos conseguir alguma coisa onde esses homens falharam?


			Kelsier sorriu.


			— Teremos êxito porque temos visão, Brisa. Isso é o que sempre faltou à rebelião skaa.


			— Como é? — disse Yeden, indignado.


			— É verdade, infelizmente — confirmou Kelsier. — A rebelião condena pessoas como nós por causa de nossa ganância, mas mesmo com toda sua elevada moral, a qual, a propósito, eu respeito, nunca conseguiu nada. Yeden, seus homens se escondem em florestas e montanhas, planejando como vão algum dia se erguer e liderar uma guerra gloriosa contra o Império Final. Mas não têm ideia de como desenvolver e executar um plano adequadamente.


			A expressão de Yeden ficou sombria.


			— E você não tem ideia do que está falando.


			— Ah? — Kelsier disse, despreocupado. — Diga-me, o que sua rebelião alcançou em mil anos de luta? Onde estão seus êxitos e vitórias? No Massacre de Tougier, três séculos atrás, onde sete mil rebeldes skaas foram assassinados? No ataque ocasional a um barco no canal ou no sequestro de um oficial nobre menor?


			Yeden corou.


			— É o melhor que conseguimos com as pessoas que temos! Não culpe meus homens pelos fracassos deles, culpe o resto dos skaas. Nunca conseguimos que eles nos ajudassem. Há mil anos são explorados; não têm mais nenhuma força de vontade. Já é difícil o bastante conseguir que um em mil nos escute, ainda mais fazer com que se rebelem!


			— Paz, Yeden — falou Kelsier, erguendo uma das mãos. — Não estou tentando insultar sua coragem. Estamos do mesmo lado, lembra? Você veio especificamente até mim porque estava tendo problemas em recrutar pessoas para seu exército.


			— E estou lamentando cada vez mais esta decisão, ladrão — disse Yeden.


			— Bem, você já nos pagou — lembrou-o Kelsier. — Então é um pouco tarde para voltar atrás agora. Mas nós lhe daremos esse exército, Yeden. Os homens nesta sala são os mais capazes, mais espertos e mais habilidosos alomânticos da cidade. Você verá.


			A sala ficou em silêncio novamente. Vin permaneceu sentada a sua mesa, assistindo à interação com o cenho franzido. Qual é seu jogo, Kelsier? As palavras dele sobre derrubar o Império Final eram obviamente uma fachada. Parecia mais provável para ela que ele pretendesse enganar a rebelião skaa. Mas, se ele já tinha sido pago, por que continuar a farsa?


			Kelsier se virou para Brisa e Ham.


			— Tudo bem, cavalheiros. O que acham?


			Os dois homens se entreolharam. Finalmente, Brisa falou:


			— Pelo Senhor Soberano, nunca fui de recusar um desafio. Mas, Kell, eu questiono seu raciocínio. Você tem certeza de que podemos fazer isso?


			— Tenho certeza — assegurou Kelsier. — As tentativas anteriores de derrubar o Senhor Soberano falharam por falta de organização e planejamento adequados. Nós somos ladrões, cavalheiros... e somos ladrões extraordinariamente bons. Podemos roubar o impossível e enganar o impassível. Sabemos como pegar uma tarefa colossal, dividi-la em pedaços administráveis e depois lidar com cada um desses pedaços. Sabemos como conseguir o que queremos. Essas habilidades nos tornam perfeitos para esta tarefa em particular.


			Brisa franziu o cenho.


			— E... quanto estão nos pagando para conseguir o impossível?


			— Trinta mil boxes — falou Yeden. — Metade agora, metade quando entregarem o exército.


			— Trinta mil? — questionou Ham. — Para uma operação tão grande? Isso mal vai cobrir nossas despesas. Precisaremos de um espião infiltrado na nobreza para ficar atento aos rumores, precisaremos de muitos esconderijos, sem mencionar um lugar grande o suficiente para esconder e treinar um exército inteiro...


			— Não adianta barganhar agora, ladrão — replicou Yeden. — Trinta mil podem não parecer muito para tipos como você, mas é resultado de décadas de economias de nossa parte. Não podemos pagar mais porque não temos mais nada.


			— É um bom trabalho, cavalheiros — observou Dockson, juntando-se à conversa pela primeira vez.


			— Sim, bem, é tudo magnífico — comentou Brisa. — Eu me considero um camarada razoavelmente bom. Mas isso... isso parece um pouco altruísta demais. Para não dizer estúpido.


			— Bem — disse Kelsier —, pode haver um pouco mais nisso para nós...


			Vin levantou a cabeça, e Brisa sorriu.


			— O tesouro do Senhor Soberano — explicou Kelsier. — O plano, até agora, é proporcionar a Yeden um exército e uma oportunidade para tomar a cidade. Assim que ele tomar o palácio, ficará com o tesouro e usará os fundos para assegurar seu poder. E o principal desse tesouro...


			— É o atium do Senhor Soberano — completou Brisa.


			Kelsier assentiu.


			— Nosso acordo com Yeden nos garante metade das reservas de atium que encontrarmos no palácio, não importa o quão vastas sejam.


			Atium. Vin ouvira falar do metal, mas nunca vira nenhum de verdade. Era incrivelmente raro e usado apenas pela nobreza, pelo que diziam.


			Ham estava sorrindo.


			— Bem, agora sim — disse lentamente. — Isso é quase um prêmio grande o bastante para ser tentador.


			— Supõe-se que os estoques de atium sejam enormes — disse Kelsier. — O Senhor Soberano só vende o metal em pequenas porções, cobrando quantias exorbitantes da nobreza. Ele precisa manter uma reserva imensa para se assegurar do controle do mercado e para ter certeza de ter riqueza suficiente para emergências.


			— É verdade — comentou Brisa. — Mas tem certeza de que quer tentar algo assim tão pouco tempo depois... do que aconteceu da última vez que tentamos entrar no palácio?


			— Faremos diferente desta vez — Kelsier falou. — Cavalheiros, serei franco com vocês. Esse não será um trabalho fácil, mas pode dar certo. O plano é simples. Vamos encontrar um jeito de neutralizar a Guarnição de Luthadel, deixando a área sem força policial. Então, lançaremos a cidade ao caos.


			— Temos muitas opções para fazer isso — disse Dockson. — Mas podemos falar sobre isso mais tarde.


			Kelsier assentiu.


			— Então, no meio do caos, Yeden marchará com seu exército para Luthadel e tomará o palácio, fazendo o Senhor Soberano prisioneiro. Enquanto Yeden lida com a cidade, nós pegamos o atium. Daremos metade a ele e desapareceremos com a outra metade. Depois disso, é trabalho dele conservar aquilo do que conseguiu se apoderar.


			— Parece um pouco perigoso para você, Yeden — observou Ham, olhando para o líder rebelde.


			Ele deu de ombros.


			— Talvez. Mas se por algum milagre conseguirmos o controle do palácio, então teremos feito algo que nenhuma outra rebelião skaa alcançara antes. Para meus homens, não é só uma questão de riqueza nem mesmo de sobrevivência. Se trata de fazer algo grandioso, algo maravilhoso: dar esperança aos skaas. Mas não espero que entendam esse tipo de coisa.


			Kelsier lançou um olhar tranquilizador para Yeden, que fungou e voltou a se sentar. Será que ele usou Alomancia? Vin se perguntou. Ela já tinha visto acordos entre gangues e empregadores antes, e parecia que Yeden estava muito mais nas mãos de Kelsier do que o contrário.


			Kelsier se voltou para Ham e Brisa.


			— Há muito mais nisso tudo do que uma simples demonstração de ousadia. Se conseguirmos roubar aquele atium, será um golpe poderoso na fundação financeira do Senhor Soberano. Ele depende do dinheiro que o atium proporciona. Sem isso, pode ficar sem meios para pagar seus exércitos. Mesmo que ele escape da nossa armadilha, ou se decidirmos tomar a cidade quando ele estiver fora, para evitar ter que lidar com ele, o Senhor Soberano estará financeiramente arruinado. Não conseguirá mandar seus soldados tomarem a cidade de Yeden. Se isso funcionar bem, a cidade estará um caos de qualquer maneira, e a nobreza estará fraca demais para reagir contra as forças rebeldes. O Senhor Soberano ficará confuso e incapaz de reunir um exército grande o bastante.


			— E os koloss? — Ham perguntou, em voz baixa.


			Kelsier meneou a cabeça.


			— Se ele enviar essas criaturas contra sua própria capital, a destruição que isso causará será mais perigosa do que a instabilidade financeira. Em meio ao caos, os nobres das províncias vão se rebelar e se declarar reis, e o Senhor Soberano não terá tropas necessárias para colocá-los na linha. Os rebeldes de Yeden serão capazes de manter Luthadel, e nós, meus amigos, ficaremos ricos, muito ricos. Todo mundo consegue o que quer.


			— Você está se esquecendo do Ministério do Aço — disse Trevo bruscamente, quase esquecido em um canto da sala. — Os Inquisidores não nos deixarão arremessar sua bela teocracia no caos.


			Kelsier voltou-se para o homem encolhido.


			— Teremos que encontrar um jeito de lidar com o Ministério. Tenho alguns planos a esse respeito. De qualquer modo, problemas como este são coisas com as quais nós, como gangue, teremos que lidar. Temos que nos livrar da Guarnição de Luthadel; não há como fazer qualquer coisa enquanto eles estiverem policiando as ruas. Temos que encontrar um jeito adequado de atirar a cidade ao caos e uma maneira de manter os obrigadores fora do nosso caminho. Mas, se planejarmos bem, conseguiremos persuadir o Senhor Soberano a enviar a guarda do palácio, talvez até os Inquisidores, para a cidade, a fim de restaurar a ordem. Isso deixará o palácio exposto, dando a Yeden a oportunidade perfeita para atacar. Depois disso, não importa o que aconteça com o Ministério ou com as guarnições: o Senhor Soberano não terá dinheiro suficiente para manter o controle de seu império.


			— Não sei, Kell — falou Brisa, balançando a cabeça. Sua irreverência havia desaparecido; parecia estar honestamente considerando o plano. — O Senhor Soberano consegue aquele atium de algum lugar. E se ele simplesmente extrair mais?


			Ham assentiu.


			— E ninguém sabe onde está a mina de atium.


			— Eu não diria ninguém — disse Kelsier com um sorriso.


			Brisa e Ham trocaram um olhar.


			— Você sabe? — perguntou Ham.


			— Naturalmente — disse Kelsier. — Passei um ano da minha vida trabalhando lá.


			— Os Fossos? — perguntou Ham, surpreso.


			Kelsier assentiu.


			— É por isso que o Senhor Soberano se assegura de que ninguém sobreviva ao trabalho lá; ele não pode permitir que seu segredo vaze. Não é só uma colônia penal, não é só um buraco do inferno para onde os skaas são mandados para morrer. É uma mineração.


			— É claro... — comentou Brisa.


			Kelsier endireitou o corpo, afastando-se do bar e caminhando na direção da mesa de Ham e Brisa.


			— Temos uma chance aqui, cavalheiros. Uma chance de fazer algo grande, algo que nenhuma outra gangue de ladrões jamais fez. Roubar o próprio Senhor Soberano! E mais! Os Fossos quase me mataram, e eu tenho visto as coisas... de modo diferente desde que fugi. Eu vejo skaas trabalhando sem esperança. Vejo gangues de ladrões tentando sobreviver com as sobras da aristocracia, frequentemente morrendo no processo, assim como outros skaas. Vejo a rebelião skaa tentando resistir com tanto empenho ao Senhor Soberano sem nunca fazer qualquer progresso. A rebelião falha porque é desajeitada e dispersa. Toda vez que uma de suas peças consegue impulso, o Ministério do Aço a esmaga. Essa não é a maneira de derrotar o Império Final, cavalheiros. Mas com uma equipe pequena, especializada e altamente dotada, podemos ter uma esperança. Podemos atuar sem grande risco de nos expor. Sabemos como evitar os tentáculos do Ministério do Aço. Entendemos como a alta nobreza pensa e sabemos como explorar seus membros. Podemos fazer isso!


			Ele parou diante da mesa de Brisa e Ham.


			— Não sei, Kell — ponderou Ham. — Não é que eu esteja discordando dos seus motivos. Mas isso... bem, isso parece um pouco imprudente.


			Kelsier sorriu.


			— Sei que parece. Mas você está dentro mesmo assim, não está?


			Ham fez uma pausa, então assentiu.


			— Você sabe que eu me juntarei à sua gangue não importa qual seja o trabalho. Este parece maluco, assim com a maioria dos seus planos. Só... só me diga uma coisa. Você está falando sério sobre derrubar o Senhor Soberano?


			Kelsier assentiu. Por alguma razão, Vin estava quase tentada a acreditar nele.


			Ham assentiu firmemente.


			— Tudo bem, então. Estou dentro.


			— Brisa? — perguntou Kelsier.


			O homem bem-vestido balançou a cabeça.


			— Não tenho certeza, Kell. Isso é um pouco extremo, até mesmo para você.


			— Precisamos de você, Brisa — disse Kell. — Ninguém pode abrandar uma multidão como você. Se vamos formar um exército, precisamos de seus alomânticos... e de seus poderes.


			— Bem, isso é verdade — concordou Brisa. — Mesmo assim...


			Kelsier sorriu e colocou algo sobre a mesa — a taça de vinho que Vin servira para Brisa. Ela não notara que Kelsier a pegara no bar.


			— Pense no desafio, Brisa — disse Kelsier.


			Brisa olhou para a taça e ergueu os olhos para Kelsier. Então ele finalmente gargalhou, pegando o vinho.


			— Tudo bem. Estou dentro.


			— É impossível — uma voz rouca disse ao fundo da sala. Trevo estava sentado de braços cruzados, olhando para Kelsier com expressão carrancuda. — O que você está realmente planejando, Kelsier?


			— Estou sendo honesto — respondeu Kelsier. — Planejo tomar o atium do Senhor Soberano e derrubar seu império.


			— Você não pode fazer isso — disse o homem. — É idiotice. Os Inquisidores vão nos pendurar com ganchos atravessados em nossas gargantas.


			— Talvez — Kelsier admitiu. — Mas pense na recompensa se tivermos êxito. Riquezas, poder e terras nas quais os skaas possam viver como homens, não como escravos.


			Trevo bufou ruidosamente. Então se levantou, derrubando a cadeira no chão.


			— Nenhuma recompensa seria suficiente. O Senhor Soberano tentou matá-lo uma vez... Vejo que não ficará satisfeito até que ele consiga. — Com isso, o homem mais velho se virou e saiu mancando da sala, batendo a porta atrás de si.


			O covil ficou em silêncio.


			— Bem, acho que precisaremos de outro Esfumaçador — disse Dockson.


			— Vamos deixá-lo sair assim? — Yeden exigiu saber. — Ele sabe de tudo!


			Brisa começou a rir.


			— Você não deveria ser o virtuoso deste pequeno grupo?


			— Virtude não tem nada a ver com isso — disse Yeden. — Deixar alguém partir assim é tolice! Ele pode trazer os obrigadores até nós em minutos.


			Vin assentiu, concordando, mas Kelsier negou com a cabeça.


			— Eu não trabalho assim, Yeden. Convidei Trevo para uma reunião na qual tracei um plano perigoso, um que muitos chamariam de estúpido. Não vou mandar assassiná-lo porque ele decidiu que era perigoso demais. Se você faz as coisas assim, logo ninguém vai querer sequer ouvir seus planos.


			— Além disso — disse Dockson —, não convidaríamos alguém para uma reunião a menos que confiássemos que a pessoa não nos trairia.


			Impossível, Vin pensou, franzindo o cenho. Ele devia estar blefando para manter os ânimos da gangue em alta: ninguém era de tanta confiança. Afinal, os outros não tinham dito que o fracasso de Kelsier, alguns anos antes — o acontecimento que o mandara para os Fossos de Hathsin —, ocorrera por causa de uma traição? Ele provavelmente mandara assassinos seguir Trevo neste exato momento, vigiando-o para ter certeza de que ele não vá até as autoridades.


			— Muito bem, Yeden — disse Kelsier, voltando aos negócios. — Eles aceitaram. O plano está de pé. Ainda está dentro?


			— Você devolverá o dinheiro da rebelião se eu disser que não? — perguntou Yeden.


			A única resposta foi uma risadinha de Ham. A expressão de Yeden ficou mais sombria, mas ele apenas balançou a cabeça.


			— Se eu tivesse outra opção...


			— Ah, pare de reclamar — falou Kelsier. — Você é oficialmente parte de uma gangue de ladrões agora, então bem que podia vir até aqui e se sentar conosco.


			Yeden hesitou por um momento, então suspirou e foi para mesa ao lado da qual estava Vin, sentando-se com Brisa, Ham e Dockson. Kelsier continuava em pé próximo a eles. 


			Kelsier se virou, olhando na direção de Vin.


			— E você, Vin?


			Ela olhou para ele. Por que está me perguntando? Ele já sabe que estou em suas mãos. O trabalho não importa, contanto que eu aprenda o que ele sabe.


			Kelsier esperava, na expectativa.


			— Estou dentro — disse Vin, presumindo que era o que ele queria ouvir.


			Deve ter presumido corretamente, pois Kelsier sorriu e acenou para a última cadeira na mesa.


			Vin suspirou, mas fez o que ele indicava, levantando-se e ocupando o último assento.


			— Quem é a criança? — perguntou Yeden.


			— Uma intermediária — disse Brisa.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Na verdade, Vin é mais como uma nova recruta. Meu irmão a pegou abrandando suas emoções há alguns meses.


			— Abrandadora, é? — perguntou Ham. — Acho que sempre temos espaço para mais um.


			— Na verdade — observou Kelsier —, parece que ela pode tumultuar as emoções das pessoas também.


			Brisa se surpreendeu.


			— Sério? — perguntou Ham.


			Kelsier assentiu.


			— Dox e eu a testamos há algumas horas.


			Brisa gargalhou.


			— E eu aqui dizendo que ela provavelmente nunca conheceria outro Nascido da Bruma além de você.


			— Um segundo Nascido da Bruma na equipe... — Ham disse, de forma apreciativa. — Bem, isso aumenta as nossas chances um pouco.


			— O que está você dizendo? — balbuciou Yeden. — Skaas não podem ser Nascidos da Bruma. Nem tenho certeza se os Nascidos da Bruma existem! Eu certamente jamais encontrei algum.


			Brisa ergueu uma sobrancelha e colocou a mão no ombro de Yeden.


			— Você devia tentar não falar tanto, meu amigo — sugeriu. — Parecerá muito menos estúpido assim.


			Yeden se livrou da mão de Brisa, e Ham gargalhou. Vin permaneceu calada, ponderando as implicações do que Kelsier dissera. A parte sobre roubar as reservas de atium era tentadora, mas tomar a cidade para fazer isso? Seriam esses homens assim tão ousados?


			Kelsier pegou uma das cadeiras da mesa, sentando-se ao contrário nela e apoiando os braços no encosto.


			— Certo — disse. — Temos uma gangue. Planejaremos os detalhes na próxima reunião, mas quero que todos pensem no trabalho. Tenho alguns planos, mas quero mentes frescas analisando nossa tarefa. Precisamos discutir meios de tirar a Guarnição de Luthadel da cidade e de criar caos suficiente para que as Grandes Casas não consigam mobilizar suas forças para deter o exército de Yeden, quando este atacar.


			Os membros do grupo, exceto Yeden, assentiram.


			— Antes de encerrarmos por hoje, no entanto — Kelsier prosseguiu —, há mais uma parte do plano sobre a qual quero informá-los.


			— Mais? — perguntou Brisa com uma risadinha. — Roubar a fortuna do Senhor Soberano e derrubar seu império não é o suficiente?


			— Não — respondeu Kelsier. — Se eu tiver a oportunidade, vou matá-lo.


			Silêncio.


			— Kelsier — disse Ham lentamente. — O Senhor Soberano é o Fragmento do Infinito. É um pedaço do próprio Deus. Você não pode matá-lo. Até mesmo capturá-lo deve ser impossível.


			Kelsier não respondeu. Mas seus olhos transpareciam determinação.


			É isso, Vin pensou. Ele só pode estar louco.


			— O Senhor Soberano e eu — Kelsier falou — temos uma dívida para acertar. Ele tirou Mare de mim, assim como quase tirou a minha sanidade. Admito que parte dos meus motivos para levar este plano adiante é me vingar dele. Vamos tirar o governo, a casa e a fortuna dele. Para que isso funcione, temos que nos livrar dele. Talvez aprisioná-lo em seu próprio calabouço ou, pelo menos, tirá-lo da cidade. Mas posso pensar em algo muito melhor do que qualquer uma dessas opções. Lá no fundo daqueles fossos para onde ele me mandou, eu tive um Estalo que despertou meus poderes alomânticos. Agora eu tenho a intenção de usá-los para matá-lo.


			Kelsier levou a mão ao bolso do casaco e pegou alguma coisa. Colocou-a sobre a mesa.


			— No norte, eles têm uma lenda — continuou ele. — Diz-se que o Senhor Soberano não é imortal, não completamente. Diz-se que pode ser morto com o metal certo. O Décimo Primeiro Metal. Este metal.


			Todos os olhos se voltaram para o objeto sobre a mesa. Era uma fina barra de metal, talvez tão longa e fina quanto o dedo mindinho de Vin, com lados retos. Era de um branco-prateado.


			— O décimo primeiro metal? — Brisa perguntou, incerto. — Nunca ouvi falar dessa lenda.


			— O Senhor Soberano a suprimiu — Kelsier explicou. — Mas ela ainda pode ser encontrada, se se souber onde procurar. A teoria alomântica fala sobre dez metais: os oito metais básicos e dois altos metais. Há mais um, no entanto, desconhecido da maioria. Muito mais poderoso do que os outros dez.


			Brisa franziu o cenho, cético.


			Yeden, contudo, parecia intrigado.


			— E este metal pode, de algum modo, matar o Senhor Soberano?


			Kelsier assentiu.


			— Essa é a sua fraqueza. O Ministério do Aço quer que acreditemos que ele é imortal, mas ele pode ser morto... por um alomântico, ao queimar isso.


			Ham estendeu a mão, pegando a fina barra de metal.


			— Onde você conseguiu isso?


			— Ao norte — respondeu Kelsier. — Em uma terra perto da Península Distante, uma terra onde as pessoas ainda se lembram de como seu antigo reino era chamado antes da Ascensão.


			— Como funciona? — perguntou Brisa.


			— Não tenho muita certeza — disse Kelsier francamente. — Mas pretendo descobrir.


			Ham observou o metal com cor de porcelana, girando-o entre os dedos.


			Matar o Senhor Soberano? Vin pensou. O Senhor Soberano era uma força, como os ventos ou as brumas. Não se podia matar essas coisas. Elas não estavam realmente vivas. Elas simplesmente eram.


			— De qualquer forma — Kelsier prosseguiu, pegando o metal que Ham lhe devolvera —, vocês não precisam se preocupar com isso. Matar o Senhor Soberano é tarefa minha. Se isso se mostrar impossível, daremos um jeito de enganá-lo para que saia da cidade, e então vamos roubá-lo embaixo de seu nariz. Só achei que vocês deviam saber o que estou planejando.


			Eu me associei a um louco, Vin pensou, resignada. Mas aquilo realmente não importava — não enquanto ele lhe ensinasse Alomancia.


		




		

			Não entendo o que devo fazer. Os filósofos de Terris afirmam que saberei qual é o meu dever quando o momento chegar, mas este é um consolo pequeno demais.


			As Profundezas devem ser destruídas, e, aparentemente, eu sou o único que pode fazer isso. Elas devastam o mundo, mesmo agora. Se não as deter logo, não sobrará nada além de ossos e pó.
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			— A-HÁ! — A FIGURA triunfante de Kelsier emergiu de trás do bar de Camon, com um ar de satisfação no rosto. Ele ergueu o braço e colocou uma garrafa de vinho empoeirada sobre o balcão.


			Dockson olhou para ele com divertimento.


			— Onde encontrou isso?


			— Em um dos compartimentos secretos — disse Kelsier, limpando o pó da garrafa.


			— Achei que eu tivesse encontrado todos — afirmou Dockson.


			— E encontrou. Mas um deles tinha um fundo falso.


			Dockson deu uma risada.


			— Esperto.


			Kelsier assentiu, abrindo a garrafa e servindo três taças.


			— O truque é nunca parar de procurar. Sempre há outro segredo.


			Ele pegou as três taças e foi se juntar a Vin e Dockson na mesa.


			Vin aceitou a taça hesitantemente. A reunião terminara há algum tempo, e Brisa, Ham e Yeden tinham ido embora para ponderar sobre o que Kelsier lhes dissera. Vin achava que também devia partir, mas não tinha para onde ir. Dockson e Kelsier pareciam dar por certo que ela permaneceria com eles.


			Kelsier tomou um longo gole do vinho tinto e sorriu.


			— Ah, assim é muito melhor.


			Dockson assentiu, concordando, mas Vin não provou a bebida.


			— Vamos precisar de outro Esfumaçador — observou Dockson.


			Kelsier assentiu.


			— Os demais parecem ter levado numa boa, no entanto.


			— Brisa ainda está indeciso — comentou Dockson.


			— Ele não dará para trás. Brisa gosta de um desafio, e nunca encontrará um maior do que esse. — Kelsier sorriu. — Além disso, saber que estamos fazendo um trabalho do qual não está participando o deixaria maluco.


			— Mesmo assim, ele está certo em ficar apreensivo — disse Dockson. — Eu mesmo estou um pouco preocupado.


			Kelsier assentiu, concordando, e Vin franziu o cenho. Então, eles estão falando sério sobre o plano? Ou ainda é uma encenação, por que estou aqui? Os dois homens pareciam bem competentes. Mas derrubar o Império Final? Era mais fácil impedir as brumas de fluir ou deter o nascer do sol.


			— Quando o restante dos seus amigos vai chegar? — perguntou Dockson.


			— Em alguns dias — respondeu Kelsier. — Temos que conseguir outro Esfumaçador até lá. Também vou precisar de mais um pouco de atium.


			Dockson franziu o cenho.


			— Já?


			Kelsier assentiu.


			— Gastei quase tudo comprando o Contrato de OreSeur, e usei o último bocado que me restou na plantação de Tresting.


			Tresting. O nobre que fora morto em sua mansão há uma semana. Como Kelsier estaria envolvido nisso? E o que ele tinha mesmo dito antes sobre o atium? Ele tinha afirmado que o Senhor Soberano mantinha controle sobre a alta nobreza mantendo o monopólio do metal.


			Dockson coçou a barba sob o queixo.


			— Não é fácil conseguir atium, Kell. Levou quase oito meses para planejar o roubo daquele pouco que você tinha.


			— Isso porque você teve que ser delicado — Kelsier disse, com um sorriso malicioso.


			Dockson olhou para Kelsier com leve apreensão. Kelsier apenas alargou o sorriso, e Dockson finalmente revirou os olhos, suspirando. Ele, então, olhou para Vin.


			— Você não tocou na sua bebida.


			Vin negou com a cabeça.


			Dockson esperou por uma explicação e, depois de um tempo, Vin foi forçada a responder.


			— Não gosto de beber nada que eu mesma não tenha preparado.


			Kelsier gargalhou.


			— Ela me lembra Vent.


			— Vent? — disse Dockson, fazendo uma careta. — A garota é um pouco paranoica, mas não tanto assim. Eu juro, aquele homem era tão assustado que até a batida de seu próprio coração o deixava sobressaltado.


			Os dois homens gargalharam. Vin, no entanto, só se sentiu mais desconfortável com o ambiente amigável. O que esperam de mim? Vou ser algum tipo de aprendiz?


			— Bem, então — disse Dockson —, vai me dizer agora como planeja conseguir um pouco de atium?


			Kelsier abriu a boca para responder, mas as escadas rangeram com o som de alguém descendo. Ele e Dockson se viraram; Vin, é claro, havia se posicionado de modo a ver as duas entradas da sala sem ter que se mover.


			Vin esperava que o recém-chegado fosse um dos membros da gangue de Camon, enviado para ver se Kelsier havia terminado a reunião no covil. E por isso ela ficou completamente surpresa quando a porta se abriu para revelar o rosto mal-humorado e retorcido do homem chamado Trevo.


			Kelsier sorriu, seus olhos brilhavam.


			Ele não está surpreso. Satisfeito, talvez, mas não surpreso.


			— Trevo — Kelsier disse.


			Trevo ficou parado na porta de entrada, encarando os três de modo impressionantemente desaprovador. Por fim, entrou na sala, mancando. Um adolescente magro e de aparência estranha o seguia.


			O garoto pegou uma cadeira para Trevo e a colocou na mesa de Kelsier. Trevo se acomodou, resmungando baixinho consigo mesmo. Olhou para Kelsier com os olhos estrábicos e o nariz enrugado. 


			— O Abrandador foi embora?


			— Brisa? — perguntou Kelsier. — Sim, ele se foi.


			Trevo grunhiu. Então olhou para a garrafa de vinho.


			— Sirva-se — ofereceu Kelsier.


			Trevo fez sinal para que o garoto apanhasse uma taça para ele no bar, e voltou-se para Kelsier.


			— Eu precisava ter certeza — disse. — Nunca confie em si mesmo quando um Abrandador estiver por perto... especialmente um como ele.


			— Você é um Esfumaçador, Trevo — Kelsier lembrou. — Ele não pode fazer muito com você, não se não deixar.


			Trevo deu de ombros.


			— Não gosto de Abrandadores. Não é só Alomancia; homens assim... bem, não se pode confiar que não se está sendo manipulado quando eles estão por perto. Com ou sem cobre.


			— Eu não recorreria a algo assim para arrebanhar a sua lealdade — assegurou Kelsier.


			— Foi o que ouvi — disse Trevo, enquanto o garoto lhe servia uma taça de vinho. — Eu precisava ter certeza, no entanto. Precisava pensar nas coisas sem a presença de Brisa. — Ele fez uma careta, embora Vin tivesse dificuldade em determinar o porquê, então pegou a taça e tomou metade de um só gole.


			— Bom vinho — disse, grunhindo. E olhou para Kelsier. — Então os Fossos realmente o deixaram louco, hein?


			— Completamente — disse Kelsier, sério.


			Trevo sorriu, embora em seu rosto a expressão tivesse um aspecto decididamente retorcido.


			— Pretende seguir em frente com isso, então? Com esse tal trabalho?


			Kelsier assentiu de modo solene.


			Trevo tomou o resto do vinho.


			— Então, já tem um Esfumaçador. Não pelo dinheiro, no entanto. Se você estiver realmente falando sério sobre derrubar este governo, então estou dentro.


			Kelsier sorriu.


			— E não sorria para mim — replicou Trevo. — Odeio isso.


			— Eu não ousaria.


			— Bem — disse Dockson, servindo-se de outra taça —, isso resolve o problema do Esfumaçador.


			— O que não faz muita diferença — disse Trevo. — Vocês vão fracassar. Passei a vida inteira tentando esconder Brumosos do Senhor Soberano e de seus obrigadores. No fim, ele sempre os encontra.


			— E por que se importa em nos ajudar, então? — Dockson perguntou.


			— Porque — respondeu Trevo, levantando-se — o Senhor Soberano vai me pegar cedo ou tarde. Pelo menos, desse jeito, poderei cuspir na sua cara quando isso acontecer. Derrubar o Império Final... — O homem sorriu. — Tem estilo. Vamos, garoto. Temos que deixar a loja pronta para os visitantes.


			Vin os viu partir, Trevo mancando porta afora, o garoto fechando-a atrás dos dois. Então olhou para Kelsier.


			— Você sabia que ele ia voltar.


			Ele deu de ombros, ficando em pé e se espreguiçando.


			— Esperava que sim. As pessoas são atraídas pela visão. O trabalho que estou propondo... bem, não é o tipo de coisa que se deixa de lado; ao menos não se você é um velho entediado, que está sempre aborrecido com a vida. Agora, Vin, presumo que sua gangue seja dona de todo esse edifício, certo?


			Vin assentiu.


			— A loja no andar de cima é uma fachada.


			— Ótimo — disse Kelsier, conferindo seu relógio de bolso e, em seguida, entregando-o para Dockson. — Diga aos seus amigos que eles podem voltar para o covil; as brumas já devem estar chegando.


			— E nós? — perguntou Dockson.


			Kelsier sorriu.


			— Nós vamos para o telhado. Como disse, preciso conseguir um pouco de atium.


			DURANTE O DIA, LUTHADEL ERA uma cidade enegrecida, manchada pela fuligem e pela luz vermelha do sol. Era dura, distinta e opressiva.


			À noite, no entanto, as brumas a embaçavam e obscureciam. As fortalezas dos altos nobres transformavam-se em silhuetas fantasmagóricas ameaçadoras. As ruas pareciam mais estreitas com a névoa, cada uma delas se tornando um beco solitário e perigoso. Mesmo nobres e ladrões ficavam apreensivos ao sair à noite — era necessário um coração forte para encarar o silêncio agourento e nebuloso. A cidade escura era, à noite, um lugar para os desesperados e os destemidos; era uma terra de mistérios mutantes e criaturas estranhas.


			Criaturas estranhas como eu, pensou Kelsier. Ele estava sentado no parapeito do telhado do covil. Os edifícios se erguiam nas sombras da noite ao redor dele, e as brumas faziam tudo parecer se mover e mudar na escuridão. Luzes fracas brilhavam em uma ou outra janela, mas os pequenos pontos de iluminação reunidos eram alarmantes.


			Uma brisa fria varreu o telhado, movendo a bruma, fazendo-a roçar na bochecha úmida de Kelsier como uma respiração exalada. Em tempos passados — antes que tudo desse errado —, ele sempre procurava por um telhado na noite anterior a um trabalho, desejando contemplar a cidade. Não percebeu que estava seguindo o velho costume naquela noite, até que olhou para o lado, esperando que Mare estivesse ali, como sempre tinha estado.


			Em vez disso, encontrou apenas o ar vazio. Sozinho. Silencioso. As brumas a haviam substituído. E faziam um péssimo trabalho.


			Ele suspirou e se virou. Vin e Dockson estavam atrás dele. Ambos pareciam apreensivos por estarem expostos às brumas, mas estavam controlando o nervosismo. Não se conseguia chegar muito longe no submundo sem aprender a tolerar o medo das brumas.


			Kelsier aprendera a fazer muito mais do que isso. Havia estado em meio a elas tantas vezes nos últimos anos que estava começando a se sentir mais confortável à noite, dentro do obscuro abraço da bruma, do que durante o dia.


			— Kell — disse Dockson —, você precisa mesmo ficar na borda desse jeito? Nossos planos podem ser um pouco loucos, mas prefiro que não terminem com você estatelado nos paralelepípedos lá embaixo.


			Kelsier sorriu. Ele ainda não me vê como um Nascido da Bruma, pensou. Vai levar algum tempo para que todos se acostumem.


			Anos antes, ele tinha se tornado o mais famoso líder de gangue de Luthadel, e fizera isso sem ser um alomântico. Mare era uma Olho de Estanho, mas ele e Dockson... eram apenas homens normais. Um era um mestiço sem poderes e o outro, um skaa fugido das plantações. Juntos, haviam colocado as Grandes Casas de joelhos, roubando ousadamente dos homens mais poderosos do Império Final.


			Agora Kelsier era mais, muito mais. Antigamente, sonhava com a Alomancia, desejando ter um poder como o de Mare. Ela morrera antes de seu Estalo, antes de seus poderes se apresentarem. Jamais veria o que Kelsier viria a fazer com eles.


			Antes, a alta nobreza o temia. Fora necessária uma armadilha do Senhor Soberano em pessoa para capturar Kelsier. E agora o próprio Império Final tremeria antes que ele terminasse.


			Estudou a cidade mais uma vez, inalando as brumas, e desceu do parapeito, aproximando-se de Dockson e Vin. Não carregavam luzes; a luz ambiente das estrelas, diluída pelas brumas, era suficiente na maioria das vezes.


			Kelsier tirou o casaco e o colete, entregando-os a Dockson, depois tirou a camisa de dentro da calça, deixando que a longa peça caísse frouxamente. O tecido era escuro o suficiente para não denunciá-lo à noite.


			— Muito bem — disse. — Quem eu deveria tentar?


			Dockson franziu o cenho.


			— Tem certeza de que quer fazer isso?


			Kelsier sorriu.


			Dockson suspirou.


			— As Casas Urbain e Teniert foram atingidas recentemente, embora não tenham levado seu atium.


			— Qual casa é a mais forte neste momento? — Kelsier perguntou, abaixando-se e desfazendo os nós de sua bolsa, que repousava aos pés de Dockson. — Quem ninguém pensaria em atacar?


			Dockson refletiu.


			— Os Venture — disse finalmente. — Eles têm estado no topo nos últimos anos. Mantêm uma força armada de várias centenas de homens, e a nobreza local da casa inclui umas boas duas dezenas de Brumosos.


			Kelsier assentiu.


			— Bem, é aonde irei, então. Eles certamente têm algum atium.


			Ele abriu a bolsa e tirou uma capa cinza-escura. Grande e envolvente, a capa não era feita de uma única peça de tecido — em vez disso, era confeccionada com centenas de tiras compridas como fitas. Eram costuradas nos ombros e no peito, mas a maior parte ficava pendurada, separada uma da outra, como flâmulas sobrepostas.


			Kelsier colocou a peça e as tiras de tecido se retorceram e se enroscaram, quase como as brumas.


			Dockson inspirou suavemente.


			— Nunca estive tão perto de alguém que vestisse uma dessas.


			— O que é isso? — perguntou Vin, sua voz baixa parecia quase assombrada nas brumas da noite.


			— Uma capa dos Nascidos da Bruma — Dockson disse. — Todos eles vestem essas coisas... é um tipo de... sinal de filiação ao clube deles.


			— É confeccionada e colorida para esconder a pessoa na bruma — explicou Kelsier. — E alerta os guardas da cidade e os outros Nascidos da Bruma a não o incomodarem. — Ele deu meia-volta, deixando a capa se agitar dramaticamente. — Acho que cai bem em mim.


			Dockson revirou os olhos.


			— Muito bem — disse Kelsier, abaixando-se e pegando um cinto de tecido da bolsa. — Casa Venture. Há algo que eu precise saber?


			— Parece que Lorde Venture tem um cofre em seu escritório — explicou Dockson. — É onde provavelmente mantém seu estoque de atium. Você encontrará o escritório no terceiro andar, a três salas da sacada da ala sul. Tome cuidado, pois a Casa Venture mantém cerca de uma dezena de matabrumas além das tropas normais e de Brumosos.


			Kelsier assentiu, amarrando o cinto — não tinha fivela, mas duas pequenas bainhas. Tirou um par de adagas de cristal da bolsa, conferiu o corte e as guardou em uma das bainhas. Tirou os sapatos e as meias, ficando descalço nas pedras geladas. Com os sapatos, se foi também o último pedaço de metal que carregava consigo, exceto pela bolsa de moedas e pelos três frascos com metais em seu cinto. Ele selecionou o maior, engoliu o conteúdo e estendeu o frasco vazio para Dockson.


			— Isso é tudo? — perguntou Kelsier.


			Dockson assentiu.


			— Boa sorte.


			Ao lado dele, Vin observava os preparativos de Kelsier com intensa curiosidade. Ela era uma coisinha silenciosa e pequena, mas ocultava uma intensidade que ele achava impressionante. Era paranoica, é verdade, mas não tímida.


			Você terá sua chance, criança, pensou. Mas não esta noite.


			— Bem — começou, pegando uma moeda da bolsa e jogando-a do alto do edifício. — Acho que vou indo. Encontrarei vocês novamente na loja do Trevo daqui a pouco.


			Dockson assentiu.


			Kelsier deu meia-volta e se aproximou do parapeito. Então, saltou do edifício.


			A bruma se encaracolou no ar que o cercava. Ele queimou aço, o segundo dos metais alomânticos básicos. Luzes azuis translúcidas ganharam vida ao seu redor, visíveis apenas aos seus olhos. Cada uma conduzia-se do centro de seu peito até uma fonte de metal próxima. As linhas eram todas relativamente fracas — um sinal de que indicavam fontes pequenas de metal: dobradiças de portas, pregos e outros objetos. O tipo de fonte de metal não importava. Queimar ferro ou aço apontaria linhas azuis para todos os tipos de metal, presumindo que estivessem próximos o suficiente e fossem grandes o bastante para serem notados.


			Kelsier escolheu a linha que apontava diretamente para baixo, na direção de sua moeda. Queimando aço, ele empurrou a moeda.


			Sua queda parou imediatamente, e ele foi atirado ao ar na direção contrária à linha azul. Virou-se de lado, escolhendo o fecho de uma janela, e empurrou contra ele, inclinando-se para o lado. O impulso cuidadoso o dirigiu para cima, sobre a borda do edifício diretamente do outro lado da rua do covil de Vin.


			Ele aterrissou com um passo ágil, caindo agachado e correndo pelo teto pontiagudo do edifício. Deteve-se na escuridão, perscrutando o ar agitado. Queimou estanho e o sentiu ganhar vida em seu peito, amplificando seus sentidos. De repente, as brumas pareciam menos densas. Não era a noite ao redor dele que tinha ficado mais clara, mas sua percepção que simplesmente aumentara. Na distância, ao norte, ele distinguiu vagamente uma grande estrutura. A fortaleza Venture.


			Kelsier deixou seu estanho aceso — este queimava devagar, e ele provavelmente não teria que se preocupar que acabasse. Ao se levantar, as brumas se enroscaram levemente em seu corpo. Girando e se retorcendo, formando uma correnteza leve e escassamente perceptível em torno dele. As brumas o conheciam; o reivindicavam. Podiam sentir a Alomancia.


			Ele saltou, empurrando contra uma chaminé de metal abaixo de si e pegando impulso para dar um amplo salto horizontal. Jogou uma moeda enquanto saltava, e a peça pequena de metal tremulou através da escuridão e da névoa. Ele empurrou contra a moeda antes que ela alcançasse o chão, a força de seu peso a enviou para baixo em um só golpe. Assim que ela atingiu os paralelepípedos, o empurrão de Kelsier o jogou para cima, transformando a segunda metade de seu salto em um arco gracioso.


			Kelsier aterrissou em outro telhado de madeira pontiagudo. Empurrar aço e puxar ferro foram as primeiras coisas que Gemmel lhe ensinara. Quando você empurra algo, é como se arremessasse seu peso contra essa coisa, o velho lunático dissera. E não dá para mudar o quanto você pesa — você é um alomântico, não algum tipo de místico do norte. Não puxe nada que pese menos do que você, a menos que queira que a coisa venha voando até você, e não empurre algo mais pesado do que você, a menos que queira ser arremessado na outra direção.


			Kelsier coçou suas cicatrizes, e apertou a capa de bruma ao redor do corpo enquanto se agachava no telhado, os veios da madeira raspando seus pés descalços. Ele frequentemente desejava que queimar estanho não aumentasse todos os seus sentidos — ou pelo menos não todos de uma vez. Precisava melhorar a visão para enxergar na escuridão, e fazia um bom uso da audição aguçada também. Mas queimar estanho fazia a noite parecer ainda mais gelada para sua pele supersensível, e seus pés registravam cada pedrisco e sulco de madeira em que tocavam.


			A fortaleza Venture se ergueu diante dele. Comparada com a cidade lúgubre, parecia arder de luz. Os altos nobres mantinham calendários diferentes das pessoas normais; a capacidade de dispor, e até mesmo desperdiçar, lâmpadas de óleo e velas permitia que os ricos não se curvassem aos caprichos das estações do ano ou do sol.


			A fortaleza era majestosa — algo que podia ser constatado apenas por sua arquitetura. Ainda que fosse rodeada por uma muralha defensiva, a fortaleza era mais uma construção artística do que uma fortificação. Robustos pilares se arqueavam nas laterais, amparando janelas intrincadas e pináculos delicados. Brilhantes vitrais se estendiam ao longo das paredes do edifício retangular, e reluziam com as luzes vindas de dentro, dando às brumas ao redor um resplendor matizado.


			Kelsier queimou ferro, inflamando-o, e buscou grandes fontes de metal na noite. Ele estava longe demais da fortaleza para usar itens pequenos como moedas ou dobradiças. Precisava de um ponto de apoio maior para cobrir esta distância.


			A maior parte das linhas azuis era fraca. Kelsier notou duas pessoas se movendo em um lento padrão à frente — provavelmente um par de guardas em pé no telhado. Kelsier podia sentir suas placas peitorais e armas. Apesar de suas preocupações com os alomânticos, a maior parte dos nobres ainda armava seus soldados com metal. Os Brumosos que podiam empurrar ou puxar metais eram pouco comuns, e Nascidos da Bruma eram ainda mais raros. Muitos lordes achavam pouco prático deixar soldados e guardas relativamente sem defesas a fim de enfrentar um segmento tão pequeno da população.


			Não, a maioria dos altos nobres usava outros meios para lidar com alomânticos. Kelsier sorriu. Dockson dissera que Lorde Venture mantinha um esquadrão de matabrumas; se isso fosse verdade, Kelsier provavelmente se encontraria com eles antes que a noite acabasse. Ele ignorou os soldados por um momento e, em vez disso, se concentrou em uma linha azul sólida apontando na direção do telhado imponente da fortaleza. Provavelmente era forrado de bronze ou cobre. Kelsier avivou seu ferro, inspirou profundamente e puxou a linha.


			Com um tranco súbito, foi jogado pelo ar.


			Kelsier continuou a queimar ferro, puxando-se na direção da fortaleza em uma velocidade extraordinária. Alguns rumores afirmavam que os Nascidos da Bruma podiam voar, mas era um exagero melancólico. Puxar e empurrar metais em geral parecia menos com voar do que com cair — só que na direção errada. Um alomântico tinha que puxar com força para conseguir um impulso adequado, e isso o fazia ser arremessado na direção de sua âncora em velocidades assombrosas.


			Kelsier arrancou na direção da fortaleza, as brumas se enroscando ao seu redor. Ele passou com facilidade pela muralha que a cercava, mas seu corpo caiu levemente na direção do solo enquanto se movia. Era seu maldito peso de novo e ele o movia para baixo. Até mesmo as mais velozes flechas se torciam de leve em direção ao solo enquanto voavam.


			A resistência de seu peso significava que, em vez de ser disparado em direção ao telhado, ele traçaria um arco. Ele se aproximou da muralha da fortaleza vários metros abaixo do telhado, ainda viajando a uma velocidade terrível.


			Inspirando profundamente, Kelsier queimou peltre, usando-o para ampliar sua força física da mesma maneira que o estanho ampliara seus sentidos. Girou seu corpo no ar, atingindo a parede de pedra com os pés. Mesmo seus músculos fortalecidos protestaram contra o tratamento, mas ele atingiu a parede sem quebrar nenhum osso. Ele, então, se soltou do telhado imediatamente, jogando uma moeda e empurrando-a assim que começou a cair. Escolheu uma fonte de metal acima de sua cabeça — um dos reforços de arame de um dos vitrais — e a puxou.


			A moeda acertou o chão e subitamente conseguiu suportar seu peso. Kelsier lançou-se para cima, empurrando a moeda e puxando a janela ao mesmo tempo. Então, apagando os dois metais, deixou que o impulso o lançasse através das brumas escuras pelos últimos metros acima dele. Com a capa se agitando silenciosamente, ele alcançou a borda da passagem de serviço da ala superior da fortaleza, passando por cima do parapeito de pedra e pousando com suavidade na saliência.


			Um assustado guarda estava a menos de três passos de distância. Kelsier avançou sobre ele em um segundo, saltando no ar, puxando levemente a placa peitoral de aço do guarda e fazendo o homem perder o equilíbrio. Então sacou uma das adagas de cristal, permitindo que a força de seu empurrão de aço o lançasse na direção do guarda. Ele pousou com os dois pés no peito do soldado, inclinou-se e o acertou com um golpe reforçado pelo peltre.


			O guarda caiu, com a garganta cortada. Kelsier pousou com agilidade ao lado dele, seus ouvidos aguçados na noite, tentando captar sons de alarme. Não houve nenhum.


			Kelsier deixou o guarda gorgolejando até a morte. O homem era provavelmente um nobre menor. O inimigo. Se em vez disso fosse um soldado skaa, obrigado a trair seu povo em troca de algumas moedas... bem, aí Kelsier teria ficado ainda mais feliz em enviar um homem desses para a eternidade.


			Ele empurrou a placa no peitoral do moribundo, saltando da passarela de pedra até o telhado. O telhado de bronze sob seus pés estava gelado e escorregadio. Kelsier correu por ele, indo em direção ao lado sul do edifício, procurando pela sacada que Dockson mencionara. Não estava muito preocupado em ser visto; um dos propósitos desta noite era roubar algum atium, o décimo e mais poderoso dos metais alomânticos conhecidos. O outro propósito, no entanto, era causar uma comoção.


			Ele encontrou a sacada com facilidade. Comprida e larga, era provavelmente usada como área social para entreter pequenos grupos. Mas estava silenciosa naquele momento — vazia, com exceção de dois guardas. Kelsier se agachou silenciosamente em meio às brumas da noite na sacada, a capa cinzenta enrolada o ocultava, os dedos dos pés enganchados na borda metálica do telhado. Os dois guardas conversavam abaixo distraidamente.


			Hora de fazer um pouco de barulho.


			Kelsier pousou entre os guardas. Queimando peltre para fortalecer o corpo, ele estendeu o braço e, com ferocidade, empurrou aço contra os dois homens ao mesmo tempo. Posicionado como estava, no centro, seu empurrão atirou os guardas em direções opostas. Os homens gritaram de susto quando a súbita força os arremessou para trás, jogando-os do parapeito da sacada para a escuridão.


			Os guardas gritavam enquanto caíam. Kelsier abriu as portas da sacada, deixando que uma muralha de bruma, com seus tentáculos se arrastando à sua frente, entrasse com ele para reclamar a sala escura.


			A terceira sala, Kelsier pensou, avançando meio agachado. A segunda sala era uma estufa silenciosa. Os canteiros baixos continham arbustos cultivados e pequenas árvores espalhavam-se pela sala, e uma das paredes tinha janelas que iam do chão ao teto para permitir a passagem de luz do sol para as plantas. Embora estivesse escuro, Kelsier sabia que as plantas seriam de cores ligeiramente diferentes do marrom típico — algumas seriam brancas, outras avermelhadas, e talvez algumas amarelo-claras. Plantas que não eram amarronzadas eram raridades, cultivadas e mantidas pela nobreza.


			Kelsier caminhou rapidamente pela estufa. Parou diante da primeira porta, notando seu contorno iluminado. Apagou o estanho para evitar que sua visão aguçada fosse cegada quando entrasse na sala iluminada, e abriu a porta.


			Entrou abaixado, piscando contra a luz, empunhando uma adaga de cristal em cada mão. Mas a sala estava vazia. Era obviamente um escritório; lanternas ardiam em cada parede ao lado de estantes de livros, e havia uma escrivaninha no canto.


			Kelsier guardou suas adagas, queimando aço e procurando fontes de metal. Havia um grande cofre no canto da sala, mas este era muito óbvio. Na verdade, uma outra forte fonte de metal brilhava dentro da parede leste. Kelsier se aproximou, correndo os dedos pelo reboco. Como muitas paredes em fortalezas nobres, esta era decorada com um mural. Criaturas exóticas repousavam sob um sol vermelho. A parte falsa da parede media menos de dois palmos e estava disposta de modo que suas fendas fossem escondidas pelo mural.


			Sempre há outro segredo, pensou Kelsier. Não se preocupou com tentar descobrir como abrir o esconderijo. Simplesmente queimou ferro, estendeu a mão e puxou a débil fonte de metal que ele presumiu ser o mecanismo de trava do alçapão. A fonte resistiu no início, puxando-o contra a parede; ele queimou peltre e pressionou com mais força. A fechadura rompeu e o painel se abriu, revelando um pequeno cofre escondido na parede.


			Kelsier sorriu. Parecia pequeno o suficiente para um homem aprimorado pelo peltre carregar, presumindo que pudesse ser tirado da parede.


			Ele deu um pulo, puxando ferro contra o cofre, e investiu os pés contra a parede, um de cada lado do painel aberto. Continuou a puxar, mantendo-se no mesmo lugar, e avivou seu peltre. A força inundou suas pernas, e ele avivou seu ferro também, puxando o cofre.


			Fez um grande esforço, gemendo levemente. Era um teste para ver quem cedia primeiro — o cofre ou suas pernas.


			O cofre se moveu no suporte. Kelsier puxou com mais força, os músculos protestando. Por um bom tempo, nada aconteceu. Mas então o cofre estremeceu e saiu da parede. Kelsier caiu para trás, queimando aço e empurrando o cofre para que este saísse de seu caminho. Ele aterrissou desajeitadamente, o suor escorrendo de sua testa enquanto o cofre se estatelava no chão de madeira, arrancando algumas lascas.


			Um par de guardas sobressaltados entrou correndo na sala.


			— Bem na hora — observou Kelsier, erguendo uma das mãos e puxando uma das espadas dos soldados. A arma saiu da bainha, girando no ar e voando com a ponta voltada na direção de Kelsier. Ele apagou seu ferro, dando um passo para o lado e pegando a espada pelo cabo assim que o impulso a fez passar por ele.


			— Um Nascido da Bruma! — gritou o guarda.


			Kelsier sorriu e avançou com um pulo.


			O guarda desembainhou uma adaga. Kelsier a empurrou, arrancando a arma das mãos do homem, e a girou, separando a cabeça do guarda de seu corpo. O segundo guarda praguejou, arrancando as amarras de sua placa peitoral.


			Kelsier empurrou sua própria espada enquanto completava uma manobra. A espada se soltou de seus dedos e silvou rápida na direção do segundo guarda. A armadura do homem se soltou — impedindo que Kelsier a empurrasse — no mesmo momento em que o cadáver do primeiro guarda caiu no chão. No momento seguinte, a espada de Kelsier afundou no peito agora desarmado do segundo guarda. O homem titubeou, em silêncio, e então caiu.


			Kelsier se desviou dos cadáveres, sua capa farfalhando. Sua ira era calma, não feroz como na noite em que matara Lorde Tresting. Mas ele ainda a sentia, sentia na coceira das cicatrizes e na lembrança dos gritos da mulher que amara. No que dizia respeito a Kelsier, qualquer homem que apoiasse o Império Final perdia o direito à vida.


			Ele inflamou o peltre, fortalecendo seu corpo, então se agachou e levantou o cofre. Vacilou por um segundo sob seu peso, mas recuperou o equilíbrio e tomou o caminho de volta para a sacada. Talvez o cofre tivesse atium; talvez não. Mas ele não tinha tempo de procurar por outras opções.


			Estava no meio do caminho, já na estufa, quando ouviu passos atrás de si. Ele se virou e viu o escritório inundado de silhuetas. Havia oito, cada uma usando uma túnica cinza solta e carregando escudo e bastão de duelo, em vez de espada. Os matabrumas.


			Kelsier deixou o cofre cair no chão. Os matabrumas não eram alomânticos, mas eram treinados para lutar contra Brumosos e Nascidos da Bruma. Não tinham um único pedaço de metal no corpo, e estariam preparados para seus truques.


			Kelsier deu um passo para trás, se alongando e sorrindo. Os oito homens se espalharam pelo estúdio, movendo-se com precisão silenciosa.


			Isso vai ser interessante.


			Os matabrumas avançaram, lançando-se aos pares. Kelsier sacou as adagas, desviando do primeiro ataque e cortando o peito de um deles. Mas o matabruma saltou para trás e afastou Kelsier com um golpe de seu bastão.


			Kelsier avivou o peltre, deixando que suas pernas fortalecidas o jogassem para trás em um poderoso salto. Com uma das mãos, pegou um punhado de moedas e as empurrou contra seus oponentes. Os discos de metal dispararam, zumbindo no ar, mas seus inimigos estavam preparados para isso: eles ergueram seus escudos e as moedas acertaram a madeira, arrancando lascas, mas deixando os homens ilesos.


			Kelsier observou os outros matabrumas enquanto eles enchiam a sala, avançando contra ele, mas não esperavam prolongar a luta — a tática deles seria a de atacarem juntos, de uma vez, esperando um fim rápido para a batalha, ou, pelo menos, esperando conseguir detê-lo até que os alomânticos pudessem acordar e se juntar a eles. Kelsier olhou o cofre de relance enquanto aterrissava.


			Não podia partir sem ele. Também precisava terminar a luta rapidamente. Inflamando o peltre, pulou para a frente, tentando um golpe experimental do punhal, mas não conseguiu atravessar as defesas de seus oponentes. Mal conseguiu se esquivar a tempo de evitar ser atingido na cabeça pela ponta de um bastão.


			Três matabrumas o atacaram por trás, impedindo sua retirada para a sacada. Ótimo, Kelsier pensou, tentando ficar de olho nos oito homens ao mesmo tempo. Eles avançavam com precisão cuidadosa, trabalhando em equipe.


			Rangendo os dentes, Kelsier avivou seu peltre mais uma vez; percebeu que estava ficando sem reservas. Entre os oito metais básicos, o peltre era o que queimava mais rápido.


			Não tenho tempo para me preocupar com isso agora. Os homens atrás dele atacaram, e Kelsier pulou para sair do caminho, puxando o cofre para se jogar no centro da sala. Ele empurrou assim que atingiu o chão perto do cofre, lançando-se no ar em um ângulo. Encolheu-se, passou por cima da cabeça de dois atacantes e aterrissou no solo ao lado de um canteiro de árvores bem cultivadas. Girou, avivando seu peltre e erguendo o braço para se defender do golpe que previra.


			O bastão de duelo acertou seu braço. Uma explosão de dor percorreu seu antebraço, mas seus ossos, fortalecidos pelo peltre, resistiram. Kelsier continuou se movendo, dirigindo sua outra mão para a frente e cravando uma adaga no peito do oponente.


			O homem recuou, surpreso, e o movimento arrancou a adaga da mão de Kelsier. Um segundo matabrumas atacou, mas Kelsier se abaixou e soltou a bolsa de moedas do cinto com a mão livre. O matabrumas se preparou para bloquear a segunda adaga de Kelsier, mas ele levantou a outra mão, pressionando a bolsa de moedas no escudo do homem.


			Então empurrou as moedas lá dentro.


			O matabrumas gritou, a força do intenso empurrão de aço o jogou para trás. Kelsier avivou seu aço, empurrando com tanta força que também foi jogado para trás — e para longe dos dois homens que tentavam atacá-lo. Kelsier e seu inimigo se afastaram, lançados em direções opostas. Kelsier colidiu contra a parede, mas continuou empurrando, esmagando seu oponente — bolsa, escudo e tudo mais — contra uma das janelas da estufa.


			O vidro se quebrou, as faíscas de luz das lanternas do estúdio brincaram com seus fragmentos. O rosto desesperado do matabrumas desapareceu escuridão afora, e a bruma — silenciosa, mas sinistra — começou a se esgueirar pela janela destruída.


			Os outros seis homens avançaram implacavelmente, e Kelsier foi obrigado a ignorar a dor em seu braço enquanto se esquivava de dois golpes. Ele se virou, afastando-se e roçando em um arbusto, mas um terceiro matabrumas o atacou, acertando o bastão na lateral de seu corpo.


			O ataque lançou Kelsier contra o canteiro. Ele tropeçou e caiu perto da entrada do escritório iluminado, derrubando sua adaga. Gemeu de dor, rolando para ficar de joelhos e segurando a área atingida. O golpe teria quebrado as costelas de qualquer outro homem. Mesmo ele ficaria com um hematoma imenso.


			Os seis homens avançaram, espalhando-se para cercá-lo. Kelsier se levantou com dificuldade, a visão estava ficando turva pela dor e pelo esforço. Ele trincou os dentes e pegou um dos frascos com metal que lhe restavam. Engoliu o conteúdo com um só gole, repondo o peltre, e, então, queimou estanho. A luz quase o cegou, e a dor em seu braço e na lateral de seu corpo pareceu repentinamente mais aguda, mas a explosão de sentidos ampliados clareou sua mente.


			Os seis matabrumas avançaram em um ataque súbito e coordenado.


			Kelsier sacudiu a mão ao seu lado, queimando ferro e procurando metal. A fonte mais próxima era um grosso peso de papel prateado em uma mesa dentro do estúdio. Kelsier atraiu a peça para si e se virou com o braço erguido na direção dos homens que o atacavam, adotando uma postura ofensiva.


			— Muito bem — grunhiu.


			Ele queimou aço com um lampejo de força. A peça retangular foi lançada de sua mão, riscando o ar. O matabrumas mais próximo levantou o escudo, mas sua resposta foi muito lenta. A peça acertou o ombro do homem, fazendo um ruído como se algo estivesse sendo triturado, e ele caiu no chão, gritando.


			Kelsier se virou de lado, desviando de um golpe de bastão e colocando um matabrumas entre ele e o homem caído. Ele queimou ferro, empurrando a peça na direção dele. O peso de papel voou pelos ares, acertando o segundo matabrumas na têmpora, que despencou enquanto a peça girava no ar.


			Um dos homens praguejou, avançando para atacar. Kelsier empurrou o peso de papel ainda no ar, afastando-o de si — e do matabrumas que avançava com o escudo erguido. Kelsier ouviu o peso acertar o chão atrás de si, e estendeu a mão — queimando peltre —, detendo o bastão do matabrumas no meio do golpe.


			O agressor grunhiu, lutando contra a força ampliada de Kelsier, que não se preocupou em lhe tirar a arma; em vez disso, puxou o peso de papel bruscamente, lançando-o em direção às próprias costas, em velocidade letal. Ele se virou no último instante, usando seu impulso para girar o matabrumas — colocando-o no trajeto da peça de metal.


			O homem caiu.


			Kelsier avivou o peltre, posicionando-se para se defender de um novo ataque. De fato, um bastão estalou contra seu ombro. Ele caiu de joelhos assim que a madeira o atingiu, mas queimou estanho para se manter consciente. A dor e a lucidez cintilaram em sua mente. Ele puxou o peso de papel — arrancando-o das costas do homem morto — e deu um passo para o lado, deixando que a arma improvisada passasse por ele.


			Os dois matabrumas mais próximos se agacharam cautelosamente. O peso rompeu o escudo de um dos homens, mas Kelsier não continuou a empurrar para não perder o equilíbrio. Em vez disso, ele queimou ferro, trazendo a peça de volta para si. Ele desviou, extinguindo o ferro e sentindo a peça passar voando acima dele. Houve um estalo quando o peso de papel colidiu com o homem que se esgueirava por cima dele.


			Kelsier girou, queimando ferro e, em seguida, aço para arremessar o metal na direção dos últimos dois oponentes. Eles se afastaram, mas Kelsier puxou o peso de papel, derrubando-o no chão, à frente deles. Os homens olharam o objeto com apreensão, distraindo-se enquanto Kelsier corria e saltava, impulsionando-se contra o metal e passando por cima de suas cabeças. Os matabrumas praguejaram e se viraram. Quando Kelsier aterrissou, ele puxou a peça novamente, fazendo-a esmagar a cabeça de um dos sujeitos por trás.


			O matabruma caiu sem fazer ruído. O metal girou algumas vezes na escuridão, e Kelsier o agarrou no ar, a superfície fria do objeto estava coberta de sangue. As brumas vindas da janela quebrada fluíam em seus pés, enrolando-se em suas pernas. Ele abaixou a mão, apontando-a na direção do último matabrumas.


			Em algum lugar da sala, um homem caído gemeu.


			O último matabrumas deu um passo para trás, soltou a arma no chão e fugiu. Kelsier sorriu e abaixou o braço.


			De repente, o metal foi arrancado de seus dedos, cruzando a sala e arrebentando outra janela. Kelsier praguejou, dando meia-volta para ver um grupo ainda maior de homens entrando no escritório. Eles usavam trajes nobres. Alomânticos.


			Vários deles ergueram as mãos e uma chuva de moedas foi jogada contra Kelsier. Ele queimou aço, empurrando as moedas para longe. As janelas se espatifaram e a madeira se partiu assim que a sala foi pulverizada pelas moedas. Kelsier sentiu um puxão em seu cinto quando seu último frasco de metal foi arrancado, puxado para a outra sala. Vários homens corpulentos avançaram agachados, andando sob as moedas atiradas. Brutamontes — Brumosos que, como Ham, podiam queimar peltre.


			Hora de ir embora, Kelsier pensou, repelindo outra onda de moedas e trincando os dentes por causa da dor no braço e na lateral de seu corpo. Ele olhou de relance para trás; tinha alguns segundos, mas não conseguiria chegar à sacada. Enquanto mais Brumosos avançavam, Kelsier inspirou profundamente e correu na direção da parede de vidro quebrada. Ele saltou nas brumas, girando no ar enquanto caía, estendendo o braço para puxar o cofre com firmeza.


			Ele deu um tranco no ar, balançando na lateral do prédio como se estivesse preso ao cofre por uma corrente. Sentiu que o cofre estava deslizando, rangendo contra o chão da estufa enquanto o peso de Kelsier o puxava. Ele se chocou contra a parede do edifício, mas continuou a puxar, apoiando-se na parte superior do peitoril de uma janela. Ele aplicou mais força, ficando de cabeça para baixo no vão da janela, puxando o cofre.


			O cofre apareceu na borda do andar de cima, estremeceu e caiu pela janela, despencando diretamente sobre Kelsier. Ele sorriu, apagando o ferro e impulsionando-se com as pernas contra o edifício, atirando-se nas brumas como um mergulhador insano. Caiu de costas na escuridão, mal vendo o rosto irado do Brumoso que perscrutava pela janela quebrada.


			Kelsier puxou o cofre cuidadosamente, movendo-se no ar. As brumas se enroscavam em torno dele, obscurecendo sua visão, fazendo com que sentisse como se não estivesse caindo, apenas parado no meio do nada.


			Ele estendeu o braço em direção ao cofre, girou no ar e o empurrou, lançando-se para cima.


			O cofre se espatifou contra o chão de paralelepípedos. Kelsier o empurrou levemente, reduzindo sua velocidade até conseguir parar no ar a alguns palmos do solo. Flutuou nas brumas por um momento, as tiras de sua capa se embolando e agitando ao vento, e se deixou cair ao lado do cofre.


			Este se rompera com o impacto. Kelsier arrancou a porta estilhaçada, os ouvidos melhorados pelo estanho escutaram os gritos de alarme vindos do edifício acima. Dentro do cofre, ele encontrou uma pequena bolsa de pedras preciosas e um par de cartas de crédito no valor de dez mil boxes. Guardou tudo no bolso. Apalpou o interior, repentinamente preocupado que o trabalho desta noite tivesse sido em vão. Então seus dedos encontraram — uma pequena algibeira bem no fundo.


			Ele a abriu, revelando um punhado de esferas de metal pequenas e escuras. Atium. Suas cicatrizes arderam, as lembranças do tempo que passou nos Fossos retornando-lhe à mente.


			Segurou a algibeira com força e ficou em pé. Satisfeito, percebeu uma forma retorcida no chão a uma pequena distância dali — os restos mutilados do matabrumas que jogara pela janela. Kelsier caminhou até ele e recuperou sua bolsa de moedas com um puxão de ferro.


			Não, esta noite não foi um desperdício. Mesmo que não tivesse encontrado o atium, qualquer noite que terminava com um grupo de nobres mortos era um êxito, na opinião de Kelsier.


			Segurou a bolsa de moedas em uma mão e a algibeira de atium na outra. Manteve o peltre queimando — sem a força que o metal dava ao seu corpo, ele provavelmente cairia no chão por causa da dor dos ferimentos — e se embrenhou na noite, dirigindo-se para a loja de Trevo.


		




		

			É verdade, eu nunca quis isso. Mas alguém tem que deter as Profundezas. E aparentemente Terris é o único lugar em que isso pode ser feito.


			Sobre esse fato, no entanto, não tenho que aceitar a palavra dos filósofos. Posso sentir nosso objetivo agora, posso senti-lo, embora os outros não possam. Ele... pulsa, em minha mente, lá longe, nas montanhas.
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			VIN DESPERTOU NO QUARTO SILENCIOSO, a luz vermelha da manhã se esgueirando pelas frestas dos postigos. Ficou na cama por um instante, inquieta. Algo estava errado. Não era o fato de acordar em um lugar desconhecido — viajar com Reen a acostumara a um estilo de vida nômade. Levou um instante para perceber a fonte de seu desconforto.


			O quarto estava vazio.


			Não só vazio, mas estava aberto. Sem aglomerações. E era... confortável. Ela estava deitada em um colchão de verdade, apoiado por colunas, com lençóis e uma colcha macia. O quarto era decorado com um robusto armário de madeira e tinha até um tapete redondo. Outra pessoa talvez tivesse achado o cômodo apertado e austero mas, para Vin, parecia luxuoso.


			Ela se sentou, franzindo o cenho. Parecia errado ter um quarto só para si. Sempre estivera amontoada, em quartos cheios de beliches, repletos de membros da gangue. Mesmo enquanto viajava, dormia em becos de pedintes ou em cavernas de rebeldes, e Reen estava lá com ela. Sempre fora forçada a lutar para ter privacidade. Recebê-la agora com tanta facilidade parecia desvalorizar os anos que passara saboreando seus breves momentos de solidão.


			Saiu da cama, sem se preocupar em abrir os postigos. A luz do sol estava fraca, o que significava que ainda era cedo, mas já podia ouvir pessoas se movendo no corredor. Aproximou-se da porta, abriu-a um pouco mais e espreitou.


			Depois de deixar Kelsier na noite anterior, Dockson levara Vin para a loja de Trevo. Como era muito tarde, Trevo os levara direto para quartos separados. Mas Vin não fora para a cama imediatamente. Esperara até que todos tivessem ido dormir, então escapulira para inspecionar os arredores.


			A residência era mais uma pousada do que uma loja. Embora houvesse uma sala de exposições embaixo e uma grande oficina nos fundos, o primeiro andar do edifício era dominado por vários corredores compridos com quartos de hóspedes. Havia um segundo andar, onde as portas eram mais espaçadas, o que indicava que os quartos eram maiores. Ela não procurou por alçapões ou paredes falsas — o barulho poderia ter acordado alguém —, mas sua experiência lhe dizia que esse não seria um covil adequado se não tivesse ao menos um sótão secreto ou alguns esconderijos.


			De modo geral, ficou impressionada. As ferramentas de carpintaria e os projetos semiacabados no térreo indicavam uma fachada de trabalho respeitável. O covil era seguro, bem abastecido e bem mantido. Observando pela fresta da porta de seu quarto, Vin distinguiu um grupo de cerca de seis homens jovens e embriagados vindo do corredor oposto ao que ela estava. Usavam roupas simples e desceram as escadas na direção da oficina.


			Aprendizes de carpinteiro, Vin pensou. Essa é a fachada de Trevo — ele é um skaa artesão. A maioria dos skaas vivia como escravos rurais; até mesmo aqueles que moravam na cidade eram, em geral, obrigados a fazer trabalhos miseráveis. Contudo, alguns poucos e talentosos skaas tinham permissão para ter um comércio. Ainda eram skaas; eram mal pagos e sempre estavam sujeitos aos caprichos dos nobres. Mas desfrutavam de uma certa liberdade que a maioria dos skaas invejaria.


			Era provável que Trevo fosse um mestre carpinteiro. O que levaria um homem assim — que, pelos padrões skaas, tinha uma vida maravilhosa — a arriscar se unir ao submundo?


			Ele é um Brumoso, Vin pensou. Kelsier e Dockson o chamaram de “Esfumaçador”. Ela provavelmente teria que descobrir o que isso significava por conta própria; sua experiência lhe dizia que um homem poderoso como Kelsier negaria conhecimento a ela o máximo possível, prendendo-a com informações eventuais. O conhecimento era o que a ligava a ele — seria pouco esperto soltá-lo rápido demais.


			Passos soaram do lado de fora, e Vin continuou a espiar pela fresta.


			— É melhor se aprontar, Vin — disse Dockson, enquanto passava pela porta dela. Ele vestia camisa e calça de nobre e já parecia desperto e limpo. Deteve-se, olhando em sua direção. — Há um banho esperando por você no aposento no fim do corredor, e consegui que Trevo lhe arranjasse algumas mudas de roupa. Devem servir bem o bastante até que consigamos algo mais apropriado. Leve o tempo que desejar no banho... Kell planejou uma reunião para esta tarde, mas não podemos começar até que Brisa e Ham cheguem.


			Dockson sorriu, observando-a pela fresta da porta, e seguiu corredor abaixo. Vin corou por ter sido pega. Esses homens são observadores. Tenho que me lembrar disso.


			O corredor ficou em silêncio. Vin se esgueirou porta afora e se dirigiu para o aposento indicado, e ficou meio surpresa ao descobrir que realmente havia um banho quente esperando por ela. Franziu o cenho, estudando as paredes azulejadas e a banheira de metal. A água estava perfumada, à moda das senhoras nobres.


			Esses homens parecem mais nobres do que skaas, pensou. Não tinha certeza de como se sentia a respeito disso. Contudo, eles obviamente esperavam que ela fizesse o que lhe dissessem, então fechou a porta, trancou-a, tirou a roupa e entrou na banheira.


			ELA EXALAVA UM CHEIRO ENGRAÇADO.


			Embora o odor fosse fraco, Vin ainda captava lufadas de si mesma de vez em quando. Era o cheiro de uma nobre de passagem, o cheiro de uma gaveta perfumada, aberta pelos dedos furtivos de seu irmão. O cheiro ficava menos evidente conforme a manhã passava, mas ainda a preocupava. Isso a distinguiria dos outros skaas. Se este bando esperava que ela tomasse banhos com regularidade, ela teria que pedir que os perfumes fossem removidos.


			A refeição da manhã esteve mais de acordo com suas expectativas. Várias mulheres skaas de idades distintas trabalhavam na cozinha da loja, preparando rocamboles da baía — rolos de pão finos e achatados, recheados com cevada e vegetais cozidos. Vin ficou parada na porta da cozinha, vendo as mulheres trabalharem. Nenhuma cheirava como ela, embora fossem de longe muito mais limpas e bem-arrumadas do que a maioria dos skaas.


			Na verdade, havia uma estranha sensação de limpeza em todo o edifício. Não percebera na noite anterior, por causa da escuridão, mas o chão estava completamente limpo. Todos os trabalhadores — as mulheres na cozinha e os aprendizes — tinham os rostos e as mãos limpos. Isso era estranho para Vin. Ela estava acostumada com os próprios dedos enegrecidos pelas cinzas; com Reen que, se alguma vez lavasse o rosto, tinha que rapidamente esfregar cinzas nele novamente. Um rosto limpo se destacava nas ruas.


			Não há cinzas nos cantos, pensou, olhando o chão. A sala é sempre varrida. Nunca vivera em um lugar desses antes. Era quase como viver na casa de um nobre.


			Olhou as mulheres da cozinha mais uma vez. Elas usavam vestidos simples, brancos e cinza, com lenços nas cabeças e cabelos presos em compridos rabos de cavalo que caíam pelas costas. Vin passou os dedos pelos próprios cabelos. Ela os mantinha curtos, como os de um garoto — seu corte atual, irregular, fora feito por um dos membros da gangue. Não era como essas mulheres — nunca fora. Sob as ordens de Reen, Vin vivia de modo que os outros membros da gangue pensassem nela primeiro como ladrão e depois como garota.


			Mas o que sou agora? Perfumada pelo banho, ainda que vestindo a calça marrom e a camisa de botões de um aprendiz, sentia-se claramente fora de lugar. E isso era ruim — se ela se sentia estranha, então certamente parecia estranha. Outra coisa a mais que a faria se destacar.


			Vin se virou, olhando a oficina. Os aprendizes já se ocupavam de seus afazeres matutinos, trabalhando em vários móveis. Eles ficavam ao fundo da sala, enquanto Trevo trabalhava na sala de exposição principal, fazendo o detalhado acabamento das peças.


			A porta de trás da cozinha se abriu de repente. Vin deslizou institivamente para o lado, virando as costas contra a parede e espiando o interior do cômodo


			Ham parou na porta da cozinha, emoldurado pela luz vermelha do sol. Vestia uma camisa solta e colete, ambos sem mangas, e trazia vários pacotes grandes. Não estava sujo de fuligem — ninguém da gangue, nas poucas vezes que Vin os vira, costumava estar.


			Ham atravessou a cozinha e foi para a oficina.


			— Então — disse, soltando os pacotes no chão —, alguém sabe qual é meu quarto?


			— Vou perguntar ao mestre Cladent — um dos aprendizes respondeu, se dirigindo à sala da frente.


			Ham sorriu e se espreguiçou, então virou-se para Vin.


			— Bom dia, Vin. Sabe, você não precisa se esconder de mim. Estamos no mesmo time.


			Vin relaxou, mas ficou onde estava, ao lado de uma fileira de cadeiras quase terminadas.


			— Você vai morar aqui também?


			— É sempre bom ficar por perto do Esfumaçador — explicou Ham, virando-se e desaparecendo na cozinha. Retornou um momento depois com quatro grandes rocamboles empilhados.


			— Alguém sabe onde está Kell?


			— Dormindo — disse Vin. — Ele chegou tarde noite passada e ainda não levantou.


			Ham grunhiu, dando uma mordida em um rocambole.


			— E Dox?


			— No quarto dele, no segundo andar — respondeu Vin. — Levantou cedo, desceu para comer alguma coisa e voltou lá para cima. — Não acrescentou que sabia, por ter espiado pelo buraco da fechadura, que ele estava sentado em sua escrivaninha, rabiscando alguns papéis.


			Ham ergueu uma sobrancelha.


			— Você sempre controla onde está todo mundo?


			— Sim.


			Ham fez uma pausa e gargalhou.


			— Você é uma criança estranha, Vin. — Ele pegou seus pacotes quando o aprendiz retornou, e os dois subiram as escadas. Vin ficou onde estava, ouvindo seus passos. Eles pararam na metade do primeiro corredor, talvez a poucas portas de distância do quarto dela.


			O cheiro de cevada cozida chamou sua atenção. Vin olhou para a cozinha. Ham tinha voltado para buscar comida. Teria ela permissão de fazer o mesmo?


			Tentando parecer confiante, Vin entrou na cozinha. Havia uma pilha de rocamboles em uma travessa, provavelmente para ser repartida entre os aprendizes enquanto trabalhavam. Vin pegou dois. Nenhuma das mulheres fez objeção; na verdade, algumas delas a cumprimentaram respeitosamente com a cabeça.


			Sou uma pessoa importante agora, pensou, com um pouco de desconforto. Será que sabiam que ela era... uma Nascida da Bruma? Ou estava sendo tratada com respeito simplesmente porque era uma convidada?


			Depois de um tempo, Vin pegou um terceiro rocambole e fugiu para seu quarto. Era mais comida do que provavelmente conseguiria comer; no entanto, ela pretendia tirar a cevada e guardar o pão, que se conservaria bem se precisasse dele mais tarde.


			ALGUÉM BATEU EM SUA PORTA. Vin respondeu, abrindo-a com um movimento cuidadoso. Um jovem estava parado do lado de fora — o garoto que estivera com Trevo no covil de Camon na noite anterior.


			Magro, alto e de aspecto desengonçado, estava vestido de cinza. Talvez tivesse uns catorze anos, embora sua altura o fizesse parecer mais velho. Parecia nervoso por algum motivo.


			— Sim? — Vin perguntou.


			— Ah...


			Vin franziu o cenho.


			— O que foi?


			— Estão te esperando — disse com um forte sotaque do leste. — Lá em cima, com o que estão fazendo. Com o mestre Jumps, para o terceiro andar. Ah, tenho que ir. — O garoto enrubesceu, deu meia-volta e saiu correndo, subindo as escadas.


			Vin ficou parada na porta do quarto, desconcertada. Aquilo devia fazer algum sentido?, perguntou-se.


			Ela espiou pelo corredor. Parecia que o garoto esperava que o seguisse. Finalmente ela decidiu fazê-lo, subindo as escadas com cautela.


			Algumas vozes podiam ser ouvidas de uma porta aberta no final do corredor. Vin se aproximou e espiou. Encontrou um aposento bem decorado, com um tapete elegante e cadeiras aparentemente confortáveis. Uma lareira queimava na lateral do cômodo, e as cadeiras estavam dispostas em frente a um grande quadro-negro apoiado em um cavalete.


			Kelsier estava de pé, apoiando um cotovelo na lareira de tijolo e segurando uma taça de vinho. Inclinando-se um pouco, Vin pôde ver que ele estava conversando com Brisa. O Abrandador chegara bem depois do meio-dia e se apropriara de metade dos aprendizes de Trevo para descarregar suas posses. Vin observara de sua janela enquanto os aprendizes carregavam a bagagem — disfarçada de caixas com pedaços de madeira — para o quarto de Brisa. Ele mesmo não se incomodara em ajudar.


			Ham estava lá, assim como Dockson, e Trevo estava sentado em uma grande cadeira estofada e o mais longe possível de Brisa. O garoto que buscara Vin estava sentado em um banco ao lado de Trevo, e obviamente se esforçava para não olhar para ela. Na última cadeira ocupada estava o homem chamado Yeden, vestido — como anteriormente — em trajes de um trabalhador skaa comum. Ele estava sentado sem apoiar as costas, como se desaprovasse o estofamento. Seu rosto estava manchado de fuligem, como Vin esperava de um trabalhador skaa.


			Havia duas cadeiras vazias. Kelsier notou Vin parada na porta e lhe deu um de seus sorrisos convidativos.


			— Bem, aí está ela. Entre.


			Vin perscrutou o cômodo. Havia uma janela, embora os postigos estivessem fechadas, ocultando a escuridão que se aproximava. As únicas cadeiras eram as que formavam um meio círculo ao redor de Kelsier. Resignada, ela avançou e se sentou na cadeira vazia ao lado de Dockson. Era muito grande para ela, então se sentou com as pernas dobradas sob o corpo.


			— Estamos todos aqui — disse Kelsier.


			— Para quem é a última cadeira? — perguntou Ham.


			Kelsier sorriu e piscou, mas ignorou a pergunta.


			— Tudo bem, vamos conversar. Temos uma bela tarefa diante de nós, e quanto antes começarmos a esboçar um plano, melhor.


			— Pensei que você tivesse um plano — Yeden disse, incomodado.


			— Tenho uma ideia geral — rebateu Kelsier. — Sei o que é necessário fazer e tenho algumas ideias de como fazê-lo. Mas não se reúne um grupo como esse simplesmente para dizer o que cada um tem que fazer. Precisamos trabalhar nisso juntos, começando com uma lista de problemas com os quais teremos que lidar se quisermos que o plano funcione.


			— Bem — começou Ham —, deixe-me entender a ideia geral primeiro. O plano é reunir um exército para Yeden causar o caos em Luthadel, tomar o palácio, roubar o atium do Senhor Soberano e, então, levar o governo ao colapso?


			— Basicamente — concordou Kelsier.


			— Então — prosseguiu Ham — nosso maior problema é a guarnição. Se quisermos lançar Luthadel ao caos, não podemos ter vinte mil soldados aqui para manter a paz. Sem mencionar o fato de que as tropas de Yeden nunca tomarão a cidade enquanto houver algum tipo de resistência armada nas muralhas.


			Kelsier assentiu. Pegando um pedaço de giz, ele escreveu Guarnição de Luthadel no quadro-negro.


			— O que mais?


			— Precisamos pensar em um modo de causar o caos em Luthadel — disse Brisa, gesticulando com a taça de vinho na mão. — Seus instintos estão corretos, meu caro. É aqui que o Ministério mantém seus quartéis generais e as Grandes Casas governam seus impérios mercantis. Vamos precisar derrubar Luthadel se quisermos acabar com a capacidade do Senhor Soberano para governar.


			— Por falar em nobreza, há, ainda, outro ponto — acrescentou Dockson. — Todas as Grandes Casas têm guardas na cidade, sem mencionar seus alomânticos. Se vamos entregar a cidade a Yeden, temos que lidar com esses nobres.


			Kelsier assentiu, escrevendo Caos e Grandes Casas ao lado de Guarnição de Luthadel no quadro-negro.


			— O Ministério — lembrou Trevo, afundando tanto em sua cadeira estofada que Vin quase não pôde ver o seu rosto irritado. — Não haverá mudança de governo enquanto os Inquisidores de Aço tiverem algo a dizer sobre isso.


			Kelsier acrescentou Ministério no quadro.


			— O que mais?


			— O atium — disse Ham. — Você pode também escrever isso aí em cima... precisaremos tomar o palácio rapidamente, quando a desordem generalizada começar, e nos assegurar de que ninguém mais tenha a oportunidade de se apoderar do tesouro.


			Kelsier assentiu, escrevendo Atium: assegurar o tesouro no quadro.


			— Precisamos pensar em um modo de reunir as tropas para Yeden — acrescentou Brisa. — E precisamos ser discretos, mas rápidos, e treiná-los em algum lugar onde o Senhor Soberano não possa encontrá-los.


			— Também precisamos ter certeza de que a rebelião skaa está pronta para assumir o controle de Luthadel — Dockson acrescentou. — Tomar o palácio e se entrincheirar nele será uma façanha espetacular, mas é bom que Yeden e seu povo realmente estejam prontos para governar depois que tudo estiver acabado.


			Tropas e Rebelião Skaa foram adicionados no quadro.


			— E — Kelsier falou — vou acrescentar “Senhor Soberano”. Precisamos, ao menos, ter um plano para tirá-lo da cidade, caso as outras opções falhem. — Depois de escrever Senhor Soberano na lista, ele se virou para o grupo. — Esqueci alguma coisa?


			— Bem — Yeden disse secamente — já que você está listando problemas que temos que superar, devia escrever aí que estamos todos loucos de pedra. Se bem que duvido que possamos consertar isso.


			O grupo começou a rir, e Kelsier escreveu Postura negativa de Yeden no quadro. Então deu um passo para trás, olhando para a lista.


			— Quando se desmembra assim, a coisa não parece tão terrível, não é?


			Vin franziu o cenho, tentando decidir se Kelsier estava brincando ou não. A lista não era só assustadora — era perturbadora. Vinte mil soldados imperiais? As forças e os poderes da alta nobreza? O Ministério? Dizia-se que um Inquisidor de Aço era mais poderoso do que mil soldados.


			Mais desconfortável, no entanto, era a naturalidade com que todos consideravam as questões. Como podiam sequer pensar em resistir ao Senhor Soberano? Ele era... bem, ele era o Senhor. Governava todo o mundo. Era o criador, o protetor e o punidor da humanidade. Salvara-os das Profundezas e trouxera as cinzas e as brumas como castigo pela falta de fé das pessoas. Vin não era particularmente religiosa — ladrões inteligentes sabiam que era melhor evitar o Ministério do Aço —, mas conhecia as lendas.


			E, mesmo assim, o grupo observava a lista de problemas com determinação. Havia uma alegria sombria neles — como se compreendessem que era mais fácil fazer o sol nascer à noite do que derrubar o Império Final. Mas, ainda assim, eles iriam tentar.


			— Pelo Senhor Soberano — sussurrou Vin. — Vocês estão falando sério. Realmente pretendem fazer isso.


			— Não use o nome dele em vão, Vin — comentou Kelsier. — Até mesmo a blasfêmia o honra. Quando amaldiçoa usando o nome dessa criatura, você o reconhece como seu deus.


			Vin ficou em silêncio, recostando-se em sua cadeira, um pouco estarrecida.


			— Enfim — prosseguiu Kelsier, sorrindo levemente —, alguém tem alguma ideia de como superar esses problemas? Sem contar a postura de Yeden. Todos sabemos que ele é um caso perdido.


			Todos ficaram em silêncio e pensativos.


			— Ideias? — perguntou Kelsier. — Pontos de vista? Impressões?


			Brisa negou com a cabeça.


			— Agora que está tudo escrito aí, não posso deixar de me perguntar se a garota não tem razão. É uma tarefa assustadora.


			— Mas pode ser feita — assegurou Kelsier. — Vamos começar discutindo sobre como causar um tumulto na cidade. O que podemos fazer de tão ameaçador a ponto de atirar a nobreza no caos e talvez conseguir que a guarda do palácio saia da cidade, se expondo às nossas tropas? Algo que distraia o Ministério e o Senhor Soberano enquanto preparamos nossas tropas para o ataque?


			— Bem, uma revolução geral entre a população é o que me vem à mente — disse Ham.


			— Não vai funcionar — declarou Yeden com firmeza.


			— Por que não? — perguntou Ham. — Você sabe como o povo é tratado. Vivem em pardieiros, trabalham em fábricas e forjas o dia todo, e metade deles ainda está faminta.


			Yeden negou com a cabeça.


			— Será que você não entende? A rebelião vem tentando fazer com que os skaas desta cidade se rebelem há mil anos. Nunca deu certo. Eles são muito submissos; não têm vontade ou esperança para resistir. É por isso que tive que recorrer a vocês para conseguir um exército.


			A sala ficou em silêncio. Vin, no entanto, assentiu lentamente. Ela via — sentia. Não se lutava contra o Senhor Soberano. Mesmo vivendo como ladra, diminuída e à margem da sociedade, ela sabia disso. Não haveria rebelião.


			— Temo que ele esteja certo — concordou Kelsier. — Os skaas não vão se rebelar, não em seu estado atual. Se vamos derrubar este governo, teremos que fazê-lo sem a ajuda das massas. Podemos provavelmente recrutar nossos soldados entre eles, mas não podemos contar com o povo.


			— Podemos causar um desastre de algum tipo? — Ham perguntou. — Um incêndio, talvez?


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Isso talvez interrompa o comércio por um tempo, mas duvido que tenha o efeito que queremos. Além disso, o custo em vidas skaas seria alto demais. Os cortiços é que queimariam, não as fortalezas de pedra dos nobres.


			Brisa suspirou.


			— Então, o que quer que façamos?


			Kelsier sorriu, seus olhos reluziram.


			— E se pusermos as Grandes Casas umas contra as outras?


			Brisa assentiu.


			— Uma guerra entre as casas... — disse, tomando um gole de vinho, pensativo. — Faz tempo desde que a cidade padeceu com algo assim.


			— O que significa que as tensões tiveram bastante tempo para se acumular — Kelsier comentou. — A alta nobreza está ficando cada vez mais poderosa... o Senhor Soberano mal tem controle sobre ela agora, e com isso temos a chance de desmantelar seu comando. As Grandes Casas de Luthadel são a chave: elas controlam o comércio imperial, sem mencionar que escravizam a maioria dos skaas.


			Kelsier apontou para o quadro, movendo os dedos entre as linhas em que estava escrito Caos e Grandes Casas.


			— Se formos capazes de colocar as casas de Luthadel umas contra as outras, poderemos derrubar a cidade. Os Nascidos da Bruma começarão a assassinar os chefes das casas. Fortunas vão entrar em colapso. Não demorará muito até que haja uma guerra aberta nas ruas. Parte de nosso contrato com Yeden é dar-lhe a oportunidade de tomar a cidade. Vocês conseguem pensar em algo melhor do que isso?


			Brisa assentiu, com um sorriso.


			— Tem estilo... E eu gosto da ideia de que os nobres matem uns aos outros.


			— Você sempre gosta quando outros fazem o trabalho, Brisa — observou Ham.


			— Meu caro amigo — replicou Brisa —, o principal objetivo da vida é encontrar meios de conseguir que os outros façam o trabalho por você. Sabe alguma coisa sobre economia básica?


			Ham ergueu as sobrancelhas.


			— Na verdade, eu...


			— Foi uma pergunta retórica, Ham — interrompeu Brisa, revirando os olhos.


			— Essas são as melhores! — argumentou Ham.


			— A filosofia fica para mais tarde, Ham — disse Kelsier. — Vamos nos concentrar na tarefa. O que acham da minha sugestão?


			— Pode funcionar — disse Ham, recostando-se em seu assento. — Mas não vejo como o Senhor Soberano deixará as coisas chegarem tão longe.


			— É nosso trabalho garantir que ele não tenha opção — afirmou Kelsier. — Ele é conhecido por deixar a nobreza disputar, provavelmente para mantê-los sem equilíbrio. Vamos atiçar as tensões e então, de algum modo, forçar a guarnição a sair. Quando as Casas começarem a lutar seriamente, o Senhor Soberano não conseguirá fazer nada para detê-las... exceto talvez mandar os guardas do palácio para as ruas, o que é exatamente o que queremos que ele faça.


			— Ele também poderia mandar um exército de koloss — advertiu Ham.


			— É verdade — concordou Kelsier. — Mas eles estão posicionados a uma distância moderada daqui. É uma falha que precisamos explorar. Tropas koloss são ótimas como soldados rasos, mas precisam ser mantidas longe das cidades civilizadas. O centro do Império Final está exposto, ainda que o Senhor Soberano esteja confiante de sua força. E por que não estaria? Ele não enfrenta uma ameaça séria há séculos. A maioria das cidades só precisa de um pequeno número de forças policiais.


			— Vinte mil homens dificilmente pode ser chamado de pequeno número — disse Brisa.


			— Pode, em escala nacional — argumentou Kelsier, erguendo um dedo. — O Senhor Soberano mantém a maior parte de suas tropas nas fronteiras do império, onde as ameaças de rebeliões são mais fortes. É por isso que vamos acertá-lo aqui, em Luthadel... e é por isso que teremos êxito.


			— Presumindo que conseguiremos lidar com a guarnição — observou Dockson.


			Kelsier assentiu, virando-se para escrever Guerra das Casas embaixo de Grandes Casas e Caos. 


			— Tudo bem, então. Vamos falar sobre a guarnição. O que vamos fazer a esse respeito?


			— Bem — disse Ham, especulando —, historicamente, a melhor maneira de lidar com um grande contingente de soldados é tendo seu próprio contingente de soldados. Vamos conseguir um exército para Yeden... por que não os deixamos atacar a guarnição? Não é esse o objetivo de reunir um exército em primeiro lugar?


			— Isso não vai funcionar, Hammond — disse Brisa, olhando para sua taça de vinho vazia e estendendo-a para o garoto sentado ao lado de Trevo, que imediatamente correu para enchê-la. — Se quisermos derrotar a guarnição — ele prosseguiu —, precisamos que nossa força tenha pelo menos o mesmo tamanho. Provavelmente vamos querer uma muito maior, já que nossos homens serão recém-treinados. Podemos conseguir reunir um exército para Yeden... podemos até mesmo reunir um grande o bastante para manter a cidade por um tempo. Mas conseguiremos um grande o bastante para enfrentar a guarnição dentro das fortificações? É melhor desistir agora, se esse for o nosso plano.


			O grupo ficou em silêncio. Vin se remexeu em sua cadeira, olhando para um homem de cada vez. As palavras de Brisa tiveram um efeito profundo. Ham abriu a boca para dizer algo e a fechou novamente, recostando-se para reconsiderar.


			— Tudo bem — disse Kelsier finalmente. — Voltaremos à guarnição daqui a pouco. Vamos pensar no nosso próprio exército. Como podemos reunir um grupo de tamanho substancial e escondê-lo do Senhor Soberano?


			— De novo, isso será difícil — disse Brisa. — Há uma boa razão para que o Senhor Soberano se sinta seguro no Domínio Central. Há patrulhas constantes nas estradas e nos canais, e dificilmente alguém consegue passar um dia viajando sem encontrar uma aldeia ou uma plantação. Não é o tipo de lugar onde se pode formar um exército sem chamar a atenção.


			— A rebelião tem aquelas cavernas ao norte — disse Dockson — Podemos esconder alguns homens lá.


			Yeden empalideceu.


			— Vocês sabem sobre as cavernas Arguois?


			Kelsier revirou os olhos.


			— Até mesmo o Senhor Soberano sabe sobre elas, Yeden. Os rebeldes apenas não são perigosos o suficiente ainda para que ele se incomode com isso.


			— Quantas pessoas você tem, Yeden? — perguntou Ham. — Em Luthadel e nos arredores, incluindo as cavernas? O que temos para começar?


			Yeden deu de ombros.


			— Talvez trezentos... incluindo mulheres e crianças.


			— E quantos você acha que essas cavernas conseguem comportar? — Ham perguntou.


			Yeden deu de ombros novamente.


			— As cavernas podem comportar um grupo grande, certamente — falou Kelsier. — Talvez dez mil. Eu já estive lá. A rebelião vem escondendo pessoas nelas há anos, e o Senhor Soberano nunca se preocupou em destruí-las.


			— Posso imaginar por quê — disse Ham. — Lutar em cavernas é um negócio desagradável, especialmente para o agressor. O Senhor Soberano gosta de manter as derrotas a um mínimo... não deixa de ser vaidoso. De qualquer modo, dez mil é um número decente. Poderia tomar o palácio com facilidade... talvez tomar a cidade, se conquistarmos as muralhas.


			Dockson se voltou para Yeden.


			— Quando você pediu um exército, que tamanho estava pensando?


			— Dez mil parece um bom número, eu suponho — Yeden respondeu. — Na verdade, é um pouco maior do que eu estava pensando.


			Brisa inclinou a taça ligeiramente, agitando o vinho.


			— Odeio ser do contra novamente... esse costuma ser o trabalho de Hammond. Mas preciso voltar ao problema anterior. Dez mil homens. Isso não vai nem assustar a guarnição. Estamos falando de vinte mil soldados bem armados e bem treinados.


			— Brisa tem razão, Kell — concordou Dockson. Ele tinha encontrado um caderninho em algum lugar, e começara a tomar notas da reunião.


			Kelsier franziu o cenho.


			Ham assentiu.


			— De qualquer ângulo que se olhe, Kell, a guarnição é um osso duro de roer. Talvez devêssemos nos concentrar na nobreza. Talvez consigamos causar caos suficiente para que a guarnição não consiga controlar a situação.


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Duvido. O primeiro dever da guarnição é manter a ordem na cidade. Se não pudermos lidar com esses soldados, nunca conseguiremos estabelecer o caos. — Ele olhou para Vin. — O que acha, Vin? Alguma sugestão?


			Ela gelou. Camon nunca pedira sua opinião. O que Kelsier queria dela? Endireitou-se levemente na cadeira, percebendo que os outros membros da gangue haviam se voltado para ela.


			— Eu... — disse Vin lentamente.


			— Ah, não intimide a coitadinha, Kelsier — disse Brisa com um aceno de mão.


			Vin assentiu, mas Kelsier não cedeu.


			— Não, de verdade. Diga o que está pensando, Vin. Se você tivesse um inimigo muito maior lhe ameaçando, o que você faria?


			— Bem — ela disse lentamente. — Não se luta contra ele, isso é certo. Mesmo que você vença de algum jeito, estará tão ferido e quebrado que não poderá lutar contra mais ninguém.


			— Faz sentido — disse Dockson. — Mas podemos não ter escolha. Temos que nos livrar desse exército.


			— E se ele saísse da cidade? — ela perguntou. — Isso funcionaria? Se eu tivesse que lidar com alguém grande, eu tentaria distraí-lo primeiro, para forçá-lo a me deixar em paz.


			Ham gargalhou.


			— Fazer com que a guarnição deixe Luthadel? Boa sorte. O Senhor Soberano envia alguns esquadrões para patrulha às vezes, mas a única vez que se soube que toda a guarnição saiu da cidade foi quando a rebelião skaa irrompeu em Courteline, há meio século.


			Dockson negou com a cabeça.


			— A ideia de Vin é boa demais para ser descartada tão facilmente, acho. De verdade, não podemos lutar contra a guarnição. Pelo menos não enquanto estiver entrincheirada. Então precisamos fazer os soldados deixarem a cidade de algum modo.


			— Sim — disse Brisa. — Mas seria necessária uma crise específica, que exigisse o envolvimento da guarnição. Se o problema não for suficientemente ameaçador, o Senhor Soberano não vai enviar toda a guarnição. E se for perigoso demais, ele vai se recolher e enviar os koloss.


			— Uma rebelião em uma das cidades próximas? — sugeriu Ham.


			— Isso nos deixa com o mesmo problema de antes — observou Kelsier, negando com a cabeça. — Se não conseguirmos que os skaas daqui se rebelem, não conseguiremos que os de fora da cidade o façam.


			— E se fizermos algum tipo de simulação? — perguntou Ham. — Presumindo que conseguiremos reunir um grupo de soldados grande o bastante. Se eles fingirem atacar algum lugar aqui perto, talvez o Senhor Soberano envie a guarnição para ajudar.


			— Duvido que ele os envie para proteger outra cidade — disse Brisa. — Não se isso o deixar exposto em Luthadel.


			O grupo ficou em silêncio, pensando novamente. Vin olhou ao redor, percebeu Kelsier encarando-a.


			— O quê? — perguntou ele.


			Ela se encolheu um pouco, abaixando a cabeça.


			— A que distância estão os Fossos de Hathsin? — perguntou ela.


			A pergunta pairou no ar.


			Finalmente, Brisa gargalhou.


			— Ah, isso sim é tortuoso. A nobreza não sabe que os Fossos produzem atium, então o Senhor Soberano não pode fazer muito alvoroço... não sem revelar que há algo muito especial naquele lugar. Isso significa: nada de koloss.


			— Eles não chegariam a tempo, de qualquer modo — disse Ham. — Os Fossos estão apenas a alguns dias de viagem. Se estivessem ameaçadas, o Senhor Soberano teria que responder rapidamente. A guarnição seria a única força perto o suficiente para atacar.


			Kelsier sorriu, seus olhos estavam em chamas.


			— E não seria necessário um grande exército para ameaçar os Fossos, tampouco. Mil homens poderiam fazer isso. Nós os mandamos para o ataque e, quando a guarnição partir, marchamos com a nossa segunda (e maior) força e tomamos Luthadel. Quando a guarnição perceber que foi enganada, não conseguirá voltar a tempo de nos impedir de tomar as muralhas da cidade.


			— Mas seremos capazes de mantê-las? — perguntou Yeden, apreensivo.


			Ham assentiu ansiosamente.


			— Com dez mil skaas, é possível defender a cidade contra a guarnição. O Senhor Soberano teria que mandar chamar seus koloss.


			— Mas, então, já teríamos o atium — Kelsier disse. — E as Grandes Casas não estarão em condições de nos deter. Estarão enfraquecidas e frágeis por causa das lutas internas.


			Dockson rabiscava furiosamente em seu caderno.


			— Precisaremos usar as cavernas de Yeden, então. Elas estão próximas dos dois alvos, e muito mais perto de Luthadel do que os Fossos. Se nosso exército partir dali, pode chegar antes que a guarnição volte dos Fossos.


			Kelsier assentiu.


			Dockson continuou a rabiscar.


			— Terei que começar a estocar suprimentos naquelas cavernas, talvez fazer uma viagem para checar as condições no local.


			— E como vamos levar os soldados para lá? — perguntou Yeden. — As cavernas ficam a uma semana de viagem da cidade... e os skaas não tem permissão de viajar por conta própria.


			— Já consegui alguém que nos ajudará com isso — disse Kelsier, escrevendo Atacar os Fossos de Hathsin embaixo de Guarnição de Luthadel, no quadro. — Tenho um amigo que pode nos fornecer uma fachada para levar os barcos para o norte, pelo canal.


			— Supondo — falou Yeden — que você consiga cumprir sua promessa inicial. Eu lhe paguei para que me reúna um exército. Dez mil homens é um número grande, mas você ainda não me explicou como vai conseguir reuni-los. Já lhe contei os problemas que tivemos tentando recrutar em Luthadel.


			— Não precisamos que a população em geral nos apoie — explicou Kelsier. — Só uma pequena porcentagem dela. Há aproximadamente um milhão de trabalhadores em Luthadel e nos arredores. Essa, na verdade, deverá ser a parte mais fácil do plano, já que estamos na presença de um dos maiores Abrandadores do mundo. Brisa, estou contando com você e seus alomânticos para forçar uma bela seleção de recrutas.


			Brisa tomou seu vinho.


			— Kelsier, meu bom homem, gostaria que não usasse palavras como “forçar” ao se referir aos meus talentos. Eu apenas encorajo as pessoas.


			— Bem, você pode encorajar um exército para nós? — perguntou Dockson.


			— Quanto tempo tenho? — questionou Brisa.


			— Um ano — Kelsier falou. — Pretendemos colocar o plano em execução no próximo outono. Presumindo que o Senhor Soberano reúna suas forças para atacar Yeden uma vez que tomemos a cidade, bem que poderíamos obrigá-lo a fazer isso no inverno.


			— Dez mil homens — Brisa disse, com um sorriso —, reunidos de uma população resistente, em menos de um ano. Certamente seria um desafio.


			Kelsier gargalhou.


			— Vindo de você, isso é tão bom quanto um sim. Comece por Luthadel, depois passe para as cidades ao redor. Precisamos de pessoas próximas o bastante para serem reunidas nas cavernas.


			Brisa assentiu.


			— Também precisaremos de armas e suprimentos — disse Ham. — E teremos que treinar os homens.


			— Já tenho um plano para conseguir as armas — respondeu Kelsier. — Você consegue encontrar alguns homens que se encarreguem do treinamento?


			Ham pensou por um momento.


			— Provavelmente. Conheço alguns soldados skaas que lutaram em uma das Campanhas de Repressão do Senhor Soberano.


			Yeden empalideceu.


			— Traidores!


			Ham deu de ombros.


			— A maioria deles não tem orgulho do que fez — disse. — Mas a maioria também gosta de comer. É um mundo difícil, Yeden.


			— Meu povo não vai trabalhar com esses homens — assegurou Yeden.


			— Eles têm que trabalhar — disse Kelsier com severidade. — Um grande número de rebeliões skaas fracassa porque os homens são destreinados. Vamos lhe dar um exército bem-equipado e bem-alimentado, e não vou deixar que esses homens sejam massacrados porque nunca lhes ensinaram qual ponta da espada segurar.


			Kelsier olhou para Ham.


			— Mesmo assim, sugiro que encontre homens que estejam desgostosos com o Império Final pelo que este os forçou a fazer. Não confio em homens cuja lealdade só pode ser medida pela quantidade de moedas nos bolsos.


			Ham assentiu, e Yeden ficou quieto. Kelsier se virou e escreveu Ham: Treinar e Brisa: Recrutar embaixo de Tropas, no quadro.


			— Estou interessado no seu plano para conseguir armas — comentou Brisa. — Como exatamente pretende armar dez mil homens sem levantar as suspeitas do Senhor Soberano? Ele mantém um controle muito cuidadoso do fluxo de armamentos.


			— Podemos fazer as armas — Trevo disse. — Tenho madeira extra o suficiente para fabricar um par de bastões de combate por dia. Provavelmente conseguiria fazer algumas flechas também.


			— Agradeço a oferta, Trevo — disse Kelsier. — E acho que é uma boa ideia. Mas vamos precisar de mais do que bastões. Precisaremos de espadas, escudos e armaduras... e precisaremos deles rapidamente, para começar os treinamentos.


			— Como vai fazer, então? — perguntou Brisa.


			— As Grandes Casas têm acesso às armas — respondeu Kelsier. — Não têm problema algum em armar seus séquitos pessoais.


			— Quer que roubemos deles?


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Não, pelo menos uma vez vamos fazer as coisas de maneira mais ou menos legal: vamos comprar nossas armas. Ou melhor, vamos ter um nobre solidário para comprá-las por nós.


			Trevo riu asperamente.


			— Um nobre solidário à causa dos skaas? Nunca vai acontecer.


			— Bem, o “nunca” aconteceu agora há pouco — Kelsier disse, despreocupado. — Porque já encontrei alguém para nos ajudar.


			A sala ficou em silêncio, exceto pelos estalos da lenha na lareira. Vin se retorceu levemente na cadeira, olhando para os demais. Pareciam chocados.


			— Quem? — perguntou Ham.


			— O nome dele é Lorde Renoux — respondeu Kelsier. — Chegou à área há poucos dias. Está hospedado em Fellise... ele não tem influência suficiente para se estabelecer em Luthadel. Além disso, acho que é prudente manter as atividades de Renoux um pouco afastadas do Senhor Soberano.


			Vin inclinou a cabeça. Fellise era uma pequena cidade suburbana a uma hora de Luthadel. Reen e ela haviam trabalhado lá antes de se mudarem para a capital. Como Kelsier recrutara este Lorde Renoux? Ele teria subornado o homem ou era algum tipo de golpe?


			— Ouvi falar de Renoux — Brisa disse lentamente. — É um lorde do oeste; tem muito poder no Domínio Longínquo.


			Kelsier assentiu.


			— Recentemente, Lorde Renoux decidiu tentar elevar sua família a uma posição na alta nobreza. A história oficial é a de que veio ao sul a fim expandir suas atividades mercantis. Ele acredita que, ao enviar bom armamento do sul para o norte, conseguirá ganhar dinheiro suficiente (e fazer contatos suficientes) para construir uma fortaleza em Luthadel até o fim da década.


			A sala ficou em silêncio.


			— Mas — disse Ham lentamente — essas armas virão para nós em vez disso.


			Kelsier assentiu.


			— Teremos que falsificar os registros de envio, só para garantir.


			— Essa é... uma fachada bastante ambiciosa, Kell — comentou Ham. — A família de um lorde trabalhando do nosso lado.


			— Mas, Kelsier — começou Brisa, parecendo confuso —, você odeia nobres.


			— Este é diferente — respondeu Kelsier com um sorriso astuto.


			A gangue estudou Kelsier. Não gostavam da ideia de trabalhar com um nobre; Vin podia perceber isso com clareza. E provavelmente não fazia diferença que Renoux fosse tão poderoso.


			De repente, Brisa gargalhou. Reclinou-se em sua cadeira, tomando o resto de seu vinho.


			— Seu louco maldito! Você o matou, não foi? Renoux... Você o matou e o substituiu por um impostor.


			O sorriso de Kelsier se alargou.


			Yeden praguejou, mas Ham simplesmente sorriu.


			— Ah. Isso faz sentido. Ou pelo menos faz sentido se você é Kelsier, o Audacioso.


			— Renoux vai se estabelecer de maneira permanente em Fellise — informou Kelsier. — Ele será nossa fachada se precisarmos fazer algo de maneira oficial. Eu o usarei para comprar armas e suprimentos, por exemplo.


			Brisa assentiu, pensativo.


			— Eficiente.


			— Eficiente? — perguntou Yeden. — Você matou um nobre! E um muito importante.


			— Você está planejando derrubar todo o império, Yeden — Kelsier observou. — Renoux não vai ser a última baixa aristocrática nesta pequena diligência.


			— Sim, mas fazer alguém se passar por ele? — perguntou Yeden. — Isso me parece um pouco arriscado.


			— Você nos contratou porque queria resultados extraordinários, meu caro — disse Brisa, erguendo sua taça. — Em nosso ramo, resultados extraordinários requerem riscos extraordinários.


			— Nós os minimizaremos o máximo possível, Yeden — assegurou Kelsier. — Meu ator é muito bom. Contudo, esse é o tipo de recurso necessário para fazer este trabalho.


			— E se eu ordenar que você não recorra a algum deles? — indagou Yeden.


			— Você pode cancelar o trabalho a qualquer momento — Dockson disse, sem tirar os olhos de suas anotações. — Mas enquanto ele estiver em execução, Kelsier tem a palavra final nos planos, objetivos e procedimentos. É assim que trabalhamos, e você sabia disso quando nos contratou.


			Yeden sacudiu a cabeça com pesar.


			— Bem? — perguntou Kelsier. — Continuamos ou não? A decisão é sua, Yeden.


			— Sinta-se livre para colocar um fim nisso, amigo — disse Brisa, com uma voz prestativa. — Não tema nos ofender. Eu, particularmente, encaro de bom grado qualquer dinheiro dado de graça.


			Vin percebeu Yeden empalidecer de leve. Em sua opinião, ele tinha sorte de Kelsier não ter simplesmente tirado seu dinheiro e o esfaqueado no peito. Mas ela estava ficando cada vez mais convencida de que não era assim que as coisas funcionavam por ali.


			— Isso é loucura — disse Yeden.


			— Tentar derrubar o Senhor Soberano? — perguntou Brisa. — Bem, sim, na verdade, é.


			— Tudo bem — disse Yeden, suspirando. — Vamos continuar.


			— Bom — disse Kelsier, escrevendo Kelsier: Equipamento embaixo de Tropas. — A fachada de Renoux também nos fornecerá uma entrada na alta sociedade de Luthadel. Essa será uma vantagem muito importante... precisaremos acompanhar com cuidado as políticas das Grandes Casas se quisermos iniciar uma guerra.


			— Essa guerra das casas pode não ser tão fácil de começar quanto você pensa, Kelsier — Brisa o alertou. — O atual grupo de altos nobres é cuidadoso e exigente.


			Kelsier sorriu.


			— Então é bom que você esteja aqui para ajudar, Brisa. É um especialista em conseguir que as pessoas façam o que você quer. Juntos, você e eu planejaremos como virar os membros da alta nobreza uns contra os outros. As grandes guerras entre as casas parecem acontecer a cada dois séculos, mais ou menos. A competência do grupo atual só vai torná-las mais perigosas, por isso que não deve ser tão difícil irritá-las. Na verdade, eu já comecei o processo.


			Brisa ergueu uma sobrancelha e olhou para Ham. O Brutamontes grunhiu, pegando uma moeda de ouro de dez boxes e jogando-a do outro lado da sala na direção de Brisa.


			— O que foi isso? — perguntou Dockson.


			— Fizemos uma aposta — disse Brisa — sobre Kelsier estar ou não envolvido nos eventos da noite passada.


			— Eventos? — perguntou Yeden. — Que eventos?


			— Alguém atacou a Casa Venture — disse Ham. — Há rumores de que três Nascidos da Bruma foram enviados para assassinar o próprio Straff Venture.


			Kelsier fez uma careta.


			— Três? Straff certamente tem uma opinião elevada de si mesmo. Nem cheguei perto de Sua Senhoria. Fui lá atrás do atium... e para ter certeza de que seria visto.


			— Venture não tem um culpado ainda — continuou Brisa. — Mas, como um Nascido da Bruma estava envolvido, todo mundo está presumindo que foi uma das outras Grandes Casas.


			— Essa era a ideia — disse Kelsier, feliz. — A alta nobreza leva os ataques de Nascidos da Bruma muito a sério. Eles têm um acordo tácito de não usar os Nascidos da Bruma para assassinar uns aos outros. Mais uns poucos ataques desses, e os verei se atracar como animais assustados.


			Ele se virou, acrescentando no quadro Brisa: Planejar e Kelsier: Desordem Geral, embaixo de Grandes Casas.


			— De qualquer modo — prosseguiu —, precisamos ficar de olho na política local e descobrir quais Casas estão fazendo alianças. Isso significa que temos que infiltrar um espião em alguns de seus eventos.


			— Isso é realmente necessário? — perguntou Yeden, desconfortável.


			Ham assentiu.


			— É um procedimento padrão para qualquer trabalho em Luthadel, na verdade. Se existe alguma informação a ser conseguida, ela sairá dos lábios dos poderosos da corte. Sempre vale a pena manter um par de orelhas atento passeando por esses círculos.


			— Bem, isso vai ser fácil — Brisa disse. — Basta trazermos o seu impostor e fazer com que frequente as festas.


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Infelizmente, Lorde Renoux não poderá vir a Luthadel.


			Yeden franziu o cenho.


			— Por que não? Seu impostor não é capaz de passar por um exame minucioso?


			— Ah, ele se parece com Lorde Renoux — Kelsier afirmou. — Exatamente como Lorde Renoux, na verdade. Só não podemos deixar que chegue perto de um Inquisidor.


			— Ah — disse Brisa, trocando um olhar com Ham. — Um daqueles. Tudo bem, então.


			— O quê? — perguntou Yeden. — O que isso significa?


			— Você não quer saber — Brisa disse.


			— Não quero?


			Brisa negou com a cabeça.


			— Sabe o quão inquieto você ficou porque Kelsier disse que trocou Lorde Renoux por um impostor? Bem, isso é quase uma dúzia de vezes pior. Confie em mim... quanto menos você souber, mais confortável ficará.


			Yeden olhou para Kelsier, que sorria abertamente. O homem empalideceu e recostou-se em sua cadeira.


			— Você provavelmente está certo, eu acho.


			Vin franziu o cenho, olhando para os outros. Pareciam saber sobre o que Kelsier estava falando. Teria que estudar este Lorde Renoux em algum momento.


			— Enfim — disse Kelsier —, precisamos infiltrar alguém nos eventos sociais. Dox, portanto, vai interpretar o sobrinho e herdeiro de Renoux, um membro da família que recentemente ganhou as graças dele.


			— Espere um momento, Kell — disse Dockson. — Você não me falou sobre isso.


			Kelsier deu de ombros.


			— Vamos precisar de alguém para ser nosso informante com a nobreza. Presumi que você se encaixasse no papel.


			— Não pode ser eu — retrucou Dockson. — Fiquei marcado com o trabalho de Eiser, há alguns meses.


			Kelsier franziu o cenho.


			— O quê? — perguntou Yeden. — Quero saber sobre o que estão falando desta vez.


			— Isso significa que o Ministério está procurando por ele — disse Brisa. — Ele fingiu ser um nobre, e eles descobriram.


			Dockson assentiu.


			— O próprio Senhor Soberano me viu em uma ocasião, e ele tem uma memória infalível. Mesmo que eu consiga evitá-lo, alguém vai me reconhecer mais cedo ou mais tarde.


			— Então... — disse Yeden.


			— Então — respondeu Kelsier — precisamos de outra pessoa para interpretar o herdeiro de Lorde Renoux.


			— Não olhe para mim — Yeden disse, apreensivo.


			— Confie em mim — disse Kelsier, seco — ninguém está pensando em você. Trevo está fora de questão também. Ele é um artesão skaa local muito proeminente.


			— Estou fora também — disse Brisa. — Já tenho vários pseudônimos entre a nobreza. Eu talvez pudesse usar um deles, mas não poderia ir a nenhum dos bailes ou festas importantes. Seria muito embaraçoso encontrar alguém que me conhecesse por um nome diferente.


			Kelsier franziu o cenho, pensativo.


			— Eu poderia fazer isso — falou Ham. — Mas, como vocês sabem, não sou muito bom ator.


			— E quanto ao meu sobrinho? — perguntou Trevo, acenando com a cabeça para o garoto ao seu lado.


			Kelsier observou o garoto.


			— Como você se chama, filho?


			— Lestibournes.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Que nome enorme! Não tem um apelido?


			— Não do ainda acontecendo.


			— Vamos ter que trabalhar nisso — comentou Kelsier. — Você sempre fala na gíria das ruas do leste?


			O garoto deu de ombros, obviamente nervoso em ser o centro das atenções.


			— Sendo o lugar onde era mais novo


			Kelsier olhou para Dockson, que balançou a cabeça.


			— Não acho uma boa ideia, Kell.


			— Concordo. — Kelsier se virou para Vin e sorriu. — Acho que só nos resta você. Quão boa é em imitar uma nobre?


			Vin empalideceu levemente.


			— Meu irmão me deu algumas lições. Mas nunca tentei de verdade.


			— Vai se dar bem — disse Kelsier, escrevendo Vin: Infiltrada embaixo de Grandes Casas. — Muito bem. Yeden, você provavelmente já começou a planejar como vai manter o controle de todo o império assim que isso estiver terminado.


			Yeden assentiu. Vin sentiu um pouco de pena do homem, vendo o quanto do plano — a pura ousadia dele — parecia oprimi-lo. Mesmo assim, era difícil sentir simpatia pelo homem, considerando o que Kelsier dissera sobre a parte dela em tudo aquilo.


			Fazer o papel de uma nobre?, pensou. Certamente havia alguém que poderia fazer um trabalho melhor.


			A atenção de Brisa ainda estava em Yeden e em seu óbvio desconforto.


			— Não fique tão solene, meu caro amigo — Brisa disse. — O mais provável é que você nunca precise governar realmente a cidade. As chances de sermos todos capturados e executados muito antes que isso aconteça são bem maiores.


			Yeden deu um sorriso amarelo.


			— E se não formos? O que os impede de me apunhalar e tomar o império para vocês?


			Brisa revirou os olhos.


			— Somos ladrões, meu caro, não políticos. Uma nação é uma mercadoria complicada demais para valer nosso tempo. Assim que tivermos nosso atium, estaremos felizes.


			— Sem mencionar ricos — acrescentou Ham.


			— As duas palavras são sinônimos, Hammond — retrucou Brisa.


			— Além disso — disse Kelsier para Yeden —, não vamos te dar o império inteiro. Esperamos que ele se esfacele uma vez que Luthadel se desestabilize. Você terá essa cidade e, provavelmente, um bom pedaço do Domínio Central... presumindo que suborne os exércitos locais em troca de apoio.


			— E... o Senhor Soberano? — Yeden perguntou.


			Kelsier sorriu.


			— Ainda planejo lidar com ele pessoalmente. Só tenho que descobrir como fazer o Décimo Primeiro Metal funcionar.


			— E se não conseguir?


			— Bem — Kelsier falou, escrevendo Yeden: Preparativos e Governo embaixo de Rebelião Skaa no quadro —, vamos tentar descobrir um jeito de enganá-lo para que saia da cidade. Talvez consigamos que ele vá com seu exército para os Fossos para assegurar as coisas por lá.


			— E depois? — perguntou Yeden.


			— Depois você descobre um jeito de lidar com ele — respondeu Kelsier. — Você não nos contratou para matar o Senhor Soberano, Yeden: isso é só um bônus que pretendo dar, se puder.


			— Eu não me preocuparia muito com isso, Yeden — acrescentou Ham. — Ele não poderá fazer muita coisa sem fundos ou exércitos. É um alomântico poderoso, mas de jeito algum é onipotente.


			Brisa sorriu.


			— Se bem que, se você parar pra pensar na coisa, pseudodivindades hostis e destronadas provavelmente são vizinhas desagradáveis. Você terá que descobrir o que fazer com ele.


			Yeden não pareceu muito entusiasmado com a ideia, mas não continuou a discussão.


			Kelsier se virou.


			— É isso, então.


			— Ah — disse Ham —, e quanto ao Ministério? Não devíamos ao menos tentar descobrir um jeito de ficar de olho naqueles Inquisidores?


			Kelsier sorriu.


			— Vamos deixar meu irmão lidar com eles.


			— O inferno que vai — uma nova voz falou do fundo da sala.


			Vin ficou em pé, sobressaltada, se virando e olhando para a porta coberta de sombras. Havia um homem parado na entrada. Alto e de ombros largos, tinha uma rigidez escultural. Usava roupas modestas — camisa e calças simples, com um casaco skaa solto. Seus braços estavam cruzados em um gesto de insatisfação, e ele tinha um rosto firme e quadrado que parecia um pouco familiar.


			Vin olhou novamente para Kelsier. A similaridade era óbvia.


			— Marsh? — disse Yeden, erguendo-se. — Marsh, é você! Ele prometeu que você faria parte do trabalho, mas eu... bem... bem-vindo de volta!


			O rosto de Marsh permaneceu impassível.


			— Não tenho certeza se estou de volta ou não, Yeden. Se vocês não se importam, gostaria de falar a sós com o meu irmãozinho.


			Kelsier não pareceu intimidado com o tom sério de Marsh. Fez um aceno para o grupo.


			— Terminamos por hoje, pessoal.


			Os outros se levantaram lentamente, mantendo-se o mais longe possível de Marsh enquanto partiam. Vin os seguiu, fechando a porta e descendo as escadas para dar a impressão de que estava se retirando para seus aposentos.


			Menos de três minutos depois, ela estava novamente à porta, ouvindo cuidadosamente a conversa que acontecia lá dentro.


		




		

			Rashek é um homem alto — como a maioria dos terrisanos. É jovem demais para merecer tanto respeito dos outros carregadores. Ele tem carisma, e as mulheres da corte provavelmente o descreveriam como bonito, com um tipo rústico de beleza.


			No entanto, surpreende-me que alguém preste atenção em um homem que fala com tanto ódio. Nunca viu Khlennium, mas ainda assim amaldiçoa a cidade. Ele não me conhece, mas posso ver a raiva e a hostilidade em seus olhos.
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			TRÊS ANOS NÃO TINHAM MUDADO muito a aparência de Marsh. Ele ainda era a pessoa severa e imponente que Kelsier conhecia desde a infância. Ainda tinha aquele mesmo brilho de decepção em seus olhos e falava com o mesmo ar de desaprovação.


			No entanto, de acordo com Dockson, as atitudes de Marsh haviam mudado muito desde aquele dia, três anos antes. Kelsier ainda achava difícil acreditar que seu irmão desistira da liderança da rebelião skaa. Ele sempre fora tão apaixonado por seu trabalho.


			Aparentemente, aquela paixão havia esmaecido. Marsh deu um passo adiante, observando as palavras no quadro-negro com olhar crítico. Suas roupas estavam levemente manchadas de cinza, embora seu rosto estivesse relativamente limpo para um skaa. Ele ficou parado por um instante, olhando as anotações de Kelsier. Finalmente, Marsh se virou e jogou uma folha de papel na cadeira ao lado do irmão.


			— O que é isso? — perguntou Kelsier, pegando a folha.


			— Os nomes dos onze homens que você assassinou noite passada — disse Marsh. — Pensei que pelo menos ia querer saber.


			Kelsier jogou o papel na lareira acesa.


			— Eles serviam ao Império Final.


			— Eram homens, Kelsier — replicou Marsh. — Tinham vidas, famílias. Vários deles eram skaas.


			— Traidores.


			— Pessoas — corrigiu Marsh. — Pessoas que estavam só tentando fazer o melhor com o que a vida lhes deu.


			— Bem, estou fazendo a mesma coisa — disse Kelsier. — E felizmente a vida me deu a habilidade de empurrar homens como eles do alto de edifícios. Se eles querem me enfrentar como nobres, então também podem morrer como nobres.


			A expressão de Marsh ficou sombria.


			— Como pode ser tão petulante a respeito de uma coisa dessas?


			— Porque, Marsh — respondeu Kelsier —, o humor é a única coisa que me restou. Humor e determinação.


			Marsh bufou.


			— Você devia estar contente — continuou Kelsier. — Depois de décadas ouvindo os seus sermões, eu finalmente decidi fazer algo útil com meus talentos. Agora que está aqui para ajudar, tenho certeza de que...


			— Não estou aqui para ajudar — Marsh o interrompeu.


			— Então por que veio?


			— Para lhe fazer uma pergunta. — Marsh avançou, parando bem diante de Kelsier. Eles tinham quase a mesma altura, mas a personalidade austera de Marsh sempre o fizera parecer um pouco mais alto. — Como ousa fazer isso? — perguntou em voz baixa. — Eu dediquei a minha vida a derrubar o Império Final. Enquanto você e seus amigos ladrões festejavam, eu escondia fugitivos. Enquanto planejavam roubos insignificantes, eu organizava revoltas. Enquanto viviam na luxúria, eu via pessoas corajosas morrendo de fome.


			Marsh estendeu a mão batendo com o dedo no peito de Kelsier.


			— Como ousa? Como ousa apropriar-se da rebelião para um de seus trabalhinhos? Como ousa usar este sonho como meio de enriquecer?


			Kelsier empurrou o dedo do irmão para o lado.


			— Não é disso que se trata.


			— Ah é? — Marsh perguntou, batendo na palavra atium no quadro. — Por que esses jogos, Kelsier? Por que enrolar Yeden, fingindo aceitá-lo como seu empregador? Por que agir como se você se importasse com os skaas? Ambos sabemos do que você está atrás.


			Kelsier travou a mandíbula, um pouco de seu bom humor desaparecendo. Ele sempre conseguiu fazer isso comigo.


			— Você não me conhece mais, Marsh — disse Kelsier, em voz baixa. — Isso não é pelo dinheiro... Já tive mais riquezas do que qualquer homem poderia gastar. Este trabalho é diferente.


			Marsh se aproximou, observando os olhos de Kelsier, como se buscasse a verdade neles.


			— Você sempre foi um bom mentiroso — disse finalmente.


			Kelsier revirou os olhos.


			— Ótimo, pense o que quiser. Mas não me venha com sermões. Derrubar o império pode ter sido seu sonho no passado. Mas agora você se tornou um bom skaa, resignado em sua oficina e fazendo reverências para os nobres que o visitam.


			— Eu encarei a realidade — retrucou Marsh. — Algo que você nunca foi bom em fazer. Mesmo que esteja falando sério sobre este plano, vai falhar. Tudo o que a rebelião já fez, as incursões, os roubos, as mortes, não serviu para nada. Nossos melhores esforços nunca chegaram a ser um leve incômodo para o Senhor Soberano.


			— Ah — disse Kelsier —, mas ser um incômodo é algo no qual eu sou muito bom. De fato, sou muito mais do que um leve incômodo: as pessoas me dizem que posso ser completamente irritante. Eu poderia muito bem usar esse talento por uma boa causa, não é?


			Marsh suspirou, dando meia-volta.


			— Isso não é sobre uma causa, Kelsier. É sobre vingança. É sobre você, como tudo sempre é. Eu posso acreditar que você não esteja atrás do dinheiro... e até mesmo que pretenda entregar a Yeden esse exército pelo qual ele aparentemente está te pagando. Mas não acredito que se importe.


			— É aí que você se engana, Marsh — disse Kelsier. — É aí que você sempre se enganou ao meu respeito.


			Marsh franziu o cenho.


			— Talvez. Seja como for, como isso começou? Yeden foi até você ou você foi até ele?


			— Isso importa? — perguntou Kelsier. — Olhe, Marsh. Preciso de alguém para se infiltrar no Ministério. Esse plano não vai a lugar algum se não conseguirmos achar um jeito de ficar de olho naqueles Inquisidores.


			Marsh se virou.


			— Você realmente espera que eu o ajude?


			Kelsier assentiu.


			— É por isso que você veio até aqui, não importa o que diga. Você me disse uma vez que eu poderia fazer coisas grandiosas se me aplicasse a algum objetivo que valesse a pena. Bem, é o que estou fazendo agora... E você vai ajudar.


			— Já não é assim tão fácil, Kell — disse Marsh, sacudindo a cabeça. — Algumas pessoas estão diferentes agora. Outras... se foram.


			Kelsier deixou a sala ficar em silêncio. Até a chama da lareira estava começando a morrer.


			— Sinto falta dela também.


			— Tenho certeza que sim, mas tenho que ser honesto com você, Kell. Apesar do que ela fez, às vezes desejo que não tivesse sido você aquele que sobreviveu aos Fossos.


			— Desejo o mesmo todos os dias.


			Marsh se virou, estudando Kelsier com olhos frios e perspicazes. Os olhos de um Buscador. O que quer que tenha visto refletido em Kelsier deve ter finalmente merecido sua aprovação.


			— Estou indo — disse Marsh. — Mas, por algum motivo, você realmente parece sincero desta vez. Voltarei para ouvir o plano maluco que você está tramando. Então... bem, veremos.


			Kelsier sorriu. No fundo, Marsh era um bom homem — muito melhor do que Kelsier jamais fora. Quando Marsh se virou em direção à saída, Kelsier captou um movimento nas sombras atrás da porta. Ele imediatamente queimou ferro, e as linhas azuis translúcidas brotaram de seu corpo, conectando-o às fontes próximas de metal. Marsh, é claro, não tinha nenhum em seu corpo — nem mesmo moedas. Percorrer os setores skaas da cidade podia ser muito perigoso para um homem que parecesse minimamente próspero.


			Alguém mais, no entanto, ainda não tinha aprendido a não carregar metal consigo. As linhas azuis eram finas e fracas — não atravessavam bem a madeira — mas eram fortes o suficiente para fazer com que Kelsier localizasse a fivela do cinto de uma pessoa no corredor, afastando-se rapidamente da porta com passos silenciosos.


			Kelsier sorriu para si. A garota era incrivelmente habilidosa. Mas o tempo que passara nas ruas, no entanto, também tinha deixado cicatrizes profundas nela. Com sorte, ele seria capaz de encorajar suas habilidades dela ao mesmo tempo que a ajudaria a curar suas feridas.


			— Voltarei amanhã — Marsh disse, enquanto abria a porta.


			— Só não venha muito cedo — disse Kelsier, com uma piscadela. — Tenho algumas coisas para fazer esta noite.


			VIN ESPERAVA EM SILÊNCIO NO quarto escuro, ouvindo os passos que desciam as escadas. Agachou-se atrás da porta, tentando determinar se o som de passos continuava a descer ou não. O corredor ficou em silêncio, e ela finalmente deu um suspiro silencioso de alívio.


			Uma batida soou na porta, a alguns centímetros de sua cabeça.


			O sobressalto quase a fez cair no chão. Ele é bom!, pensou.


			Rapidamente despenteou o cabelo e esfregou os olhos, tentando fazer parecer que estava dormindo. Puxou a camisa para fora da calça e esperou até que outra batida soasse antes de abrir a porta.


			Kelsier estava apoiado em um batente, sua silhueta era recortada pela luz da única lanterna no corredor. Ergueu uma sobrancelha ao ver seu estado desalinhado.


			— Sim? — perguntou Vin, tentando parecer sonolenta.


			— Então, o que achou de Marsh?


			— Não sei — respondeu. — Não vi muita coisa antes que nos colocasse para fora.


			Kelsier sorriu.


			— Não vai admitir que peguei você, não é?


			Vin quase sorriu de volta. O treinamento de Reen veio ao seu socorro. O homem que quer que confie nele é aquele a quem você mais deve temer. A voz de seu irmão quase parecia sussurrar em sua mente. E ficara mais forte desde que conhecera Kelsier, como se seus instintos estivessem à prova.


			Kelsier a observou por um momento, e se afastou da porta.


			— Coloque a camisa para dentro da calça e me siga.


			Vin franziu o cenho.


			— Para onde vamos?


			— Começar seu treinamento.


			— Agora? — perguntou Vin, olhando os postigos escuros de seu quarto.


			— Certamente — respondeu Kelsier. — É uma noite perfeita para um pequeno passeio.


			Vin ajeitou sua roupa, juntando-se a ele no corredor. Se Kelsier realmente pretendia começar a lhe ensinar, ela não reclamaria, não importava que horas fossem. Eles desceram a escada em direção ao térreo. A oficina estava escura, os projetos de móveis inacabados jazendo na penumbra. Mas a cozinha estava iluminada.


			— Só um minuto — disse Kelsier, dirigindo-se para a cozinha.


			Vin ficou em meio às sombras da oficina, deixando que Kelsier entrasse sozinho na cozinha. Mas ela ainda estava perto o suficiente para ver o interior do cômodo. Dockson, Brisa e Ham estavam sentados com Trevo e seus aprendizes ao redor de uma mesa comprida. Havia vinho e cerveja, embora em pequenas quantidades, e os homens faziam uma refeição simples, com bolo de cevada e vegetais cozidos.


			As gargalhadas ecoavam até a oficina. Não eram risos ásperos, como os que frequentemente vinham da mesa de Camon. Era algo mais suave — algo indicativo de uma alegria genuína, de um prazer bem-humorado.


			Vin não tinha certeza do que a manteve afastada do aposento. Era como se a luz e o bom humor fossem uma barreira, fazendo-a se manter exilada na oficina, solene e silenciosa. Observava da escuridão, sem conseguir controlar completamente a sua ansiedade.


			Kelsier voltou alguns minutos mais tarde, carregando sua bolsa e um pequeno pacote de tecido. Vin olhou o pacote com curiosidade, e ele o entregou para ela com um sorriso.


			— Um presente.


			O tecido sob os dedos de Vin era liso e macio, e ela rapidamente percebeu o que era. Deixou que o material cinza escorregasse por seus dedos, revelando uma capa de Nascido da Bruma. Como o vestuário que Kelsier usara na noite anterior, era todo confeccionado por tiras de tecido separadas.


			— Você parece surpresa — observou Kelsier.


			— Eu... achei que tinha que merecer isso de alguma maneira.


			— O que há para merecer? — disse Kelsier, pegando sua própria capa. — É o que você é, Vin.


			Ela fez uma pausa, então atirou a capa sobre os ombros e a amarrou. Era... diferente. Grossa e pesada nos ombros, mas leve e solta ao redor dos braços e pernas. As tiras eram costuradas no topo, permitindo que ela puxasse o manto com firmeza se desejasse. Sentia-se... envolvida. Protegida.


			— Como se sente? — perguntou Kelsier.


			— Bem — disse Vin simplesmente.


			Kelsier assentiu, pegando vários frascos de vidro. Deu dois para ela.


			— Beba um e guarde o outro para caso precise. Mostrarei como misturar novos frascos mais tarde.


			Vin assentiu, bebendo o primeiro frasco e guardando o segundo no cinto.


			— Mandei fazer algumas roupas novas para você — Kelsier contou. — Você precisa criar o hábito de usar coisas que não tenham metal: cintos sem fivelas, sapatos que possa calçar e tirar facilmente, calças sem botões. Se quiser ousar, talvez mais tarde arranjemos algumas roupas de mulher.


			Vin corou de leve.


			Kelsier riu.


			— Estou brincando. Mas você está entrando em um novo mundo, pode vir a descobrir que há situações em que será melhor parecer menos um ladrão de gangue e mais uma jovem dama.


			Vin assentiu, seguindo Kelsier, que se dirigia para a porta da frente da loja. Kelsier abriu a porta, revelando uma parede de escuras brumas inconstantes, e entrou nelas. Respirando profundamente, Vin o seguiu.


			Kelsier fechou a porta atrás deles. A rua de paralelepípedos parecia abafada para Vin, e as brumas tornavam tudo um pouco úmido. Não conseguia enxergar em nenhuma direção, e os limites das ruas pareciam desvanecer no nada, como se fossem caminhos para a eternidade. Acima, não havia céu, apenas redemoinhos de cinza sobre cinza.


			— Muito bem, vamos começar — falou Kelsier. 


			A voz dele pareceu alta na rua silenciosa e vazia. Havia confiança em seu tom, algo que, confrontada com as brumas ao seu redor, Vin certamente não sentia.


			— Sua primeira lição — prosseguiu Kelsier, andando pela rua, seguido por Vin — não é sobre Alomancia, mas sobre atitude. — Varreu com a mão o espaço à sua frente. — Isso, Vin. Isso é nosso. A noite, as brumas... nos pertencem. Os skaas as evitam como se fossem a morte. Os ladrões e soldados saem na noite, mas também a temem. Os nobres fingem indiferença, mas as brumas os deixam desconfortáveis. — Ele se virou, olhando para ela. — As brumas são nossas amigas, Vin. Elas te escondem, te protegem... e te dão poder. De acordo com a doutrina do Ministério e algo raramente compartilhado com os skaas, os Nascidos da Bruma são descendentes do único homem que se manteve fiel ao Senhor Soberano nos dias que antecederam a Ascensão. Outras lendas dizem que estamos além do poder do Senhor Soberano, algo nascido no dia em que as brumas pousaram na terra pela primeira vez.


			Vin assentiu levemente. Era estranho ouvir Kelsier falar tão abertamente. Edifícios repletos de skaas adormecidos se erguiam dos dois lados da rua. Mesmo assim, os postigos escuros e o ar silencioso faziam com que Vin sentisse como se ela e Kelsier estivessem sozinhos. Sozinhos na cidade mais densamente povoada, mais abarrotada do Império Final.


			Kelsier continuou a caminhar, a vivacidade de seus passos contrastava com a penumbra escura.


			— Não devíamos nos preocupar com os soldados? — perguntou Vin, em voz baixa. Suas gangues sempre tinham que ficar atentas às patrulhas noturnas da guarnição.


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Mesmo que fôssemos descuidados o bastante para que nos localizassem, nenhuma patrulha imperial ousaria incomodar um Nascido da Bruma. Eles veem nossas capas e fingem que não nos viram. Lembre-se: praticamente todos os Nascidos da Bruma são membros das Grandes Casas, o resto pertence a casas menores de Luthadel. Em ambos os casos, são indivíduos importantes.


			Vin franziu o cenho.


			— Então os guardas simplesmente ignoram os Nascidos da Bruma?


			Kelsier deu de ombros.


			— É falta de educação reconhecer que a figura acocorada que você vê no telhado é, na verdade, um alto senhor muito distinto e próspero... ou mesmo uma alta senhora. Os Nascidos das Brumas são tão raros que as casas não podem se dar ao luxo de permitir preconceitos de gênero em relação a eles. De qualquer modo, a maior parte dos Nascidos da Bruma tem duas vidas: a de aristocrata da corte e a de alomântico furtivo e espião. As identidades dos Nascidos da Bruma são segredos bem guardados das casas: os rumores sobre quem são os Nascidos das Brumas sempre são o centro das fofocas da alta nobreza.


			Kelsier entrou em outra rua, com Vin atrás dele, ainda um pouco nervosa. Não tinha certeza sobre onde ele a estava levando; era fácil se perder na noite. Talvez ele não estivesse indo para algum lugar, mas apenas acostumando-a às brumas.


			— Muito bem — Kelsier disse —, vamos familiarizá-la com os metais básicos. Pode sentir suas reservas de metal?


			Vin se se concentrou e descobriu que podia distinguir oito fontes de poder diferentes dentro de si — cada uma delas maior, inclusive, que as duas que notara no dia em que Kelsier a testara. Ela tinha estado reticente em usar sua Sorte desde aquele dia. Começava a perceber que vinha usando uma arma que nunca compreendera de verdade — uma arma que acidentalmente chamara a atenção de um Inquisidor de Aço.


			— Comece por queimá-los, um de cada vez — Kelsier falou.


			— Queimar?


			— É como chamamos quando se ativa uma habilidade alomântica — explicou. — Você “queima” o metal associado com um determinado poder. Você vai ver o que quero dizer. Comece com os metais que ainda não conhece. Trabalharemos com as emoções de abrandar e tumultuar em outro momento.


			Vin assentiu, parando no meio da rua. Hesitante, ela alcançou uma de suas novas fontes de poder. Uma delas lhe era levemente familiar. Teria usado essa fonte antes, sem perceber? O que será que ela faria?


			Só tem um jeito de descobrir. Incerta sobre o que exatamente devia fazer, Vin agarrou a fonte de poder e tentou usá-la.


			Imediatamente, sentiu uma onda de calor dentro do peito. Não era desconfortável, mas era clara e distinta. Junto com o calor, veio algo mais — uma sensação de rejuvenescimento e poder. Sentia-se... mais sólida, de algum modo.


			— O que aconteceu? — perguntou Kelsier.


			— Eu me sinto diferente — respondeu Vin. Levantou a mão, e era como se o seu membro tivesse reagido rápido demais. Os músculos estavam retesados. — Meu corpo está estranho. Não me sinto mais cansada, me sinto alerta.


			— Ah — Kelsier falou. — É peltre. Aumenta suas habilidades físicas, torna você mais forte, mais apta a resistir à fadiga e à dor. Você vai reagir mais rapidamente quando estiver queimando peltre, e seu corpo ficará mais resistente.


			Vin flexionou os músculos, experimentando-os. Não pareciam maiores, mas ela podia sentir a força deles. E não eram só seus músculos — era tudo nela. Seus ossos, sua carne, sua pele. Ela recorreu à sua reserva e a sentiu diminuindo.


			— Estou ficando sem — disse.


			Kelsier assentiu.


			— O peltre queima relativamente rápido. O frasco que lhe dei foi medido para durar cerca de dez minutos de queima contínua, mas terminará mais rápido se você o inflamar com frequência e mais devagar se você for cuidadosa com o uso.


			— Inflamar?


			— Você pode queimar os metais com um pouco mais de vigor se tentar — Kelsier explicou. — Isso o faz acabar mais rápido, e é difícil de manter, mas pode lhe dar um impulso extra.


			Vin franziu o cenho, tentando fazer o que ele dizia. Aplicando uma pressão, ela conseguiu agitar as chamas em seu peito, inflamando o peltre.


			Era como o ar inalado antes de um salto ousado. Uma corrente súbita de força e poder. Seu corpo ficou tenso por antecipação e, por um breve momento, ela se sentiu invencível. Então passou, e seu corpo relaxou lentamente.


			Interessante, Vin pensou, notando o quão rápido seu peltre queimara naquele breve momento.


			— Agora, há algo que você precisa saber sobre os metais alomânticos — explicou Kelsier, enquanto avançavam pela bruma. — Quanto mais puros, mais efetivos são. Os frascos que preparamos contêm metais totalmente puros, preparados e vendidos especificamente para alomânticos. As ligas, como o peltre, são mais complicadas, já que as porcentagens de metal devem ser misturadas com precisão para fornecer poder máximo. Na verdade, se você não for cuidadosa ao comprar seus metais, pode acabar com uma liga totalmente errada.


			Vin franziu o cenho.


			— Quer dizer que alguém pode me enganar?


			— Não intencionalmente — disse Kelsier. — A questão é que a maioria dos termos que as pessoas usam, palavras como “latão”, “peltre” e “bronze”, é, na verdade, muito vaga. O peltre, por exemplo, é geralmente aceito como uma liga de estanho com chumbo, e talvez um pouco de cobre ou prata, dependendo do uso e das circunstâncias. O peltre alomântico, no entanto, é uma liga de noventa e um por cento de estanho e nove por cento de chumbo. Se você quiser ter a força máxima do seu metal, tem que usar essas porcentagens.


			— E se queimar a porcentagem errada? — perguntou Vin.


			— Se a mistura estiver só um pouco fora do percentual, você ainda conseguirá tirar poder dela — explicou Kelsier. — Mas se estiver muito fora, queimá-la a deixará doente.


			Vin assentiu lentamente.


			— Eu... acho que já queimei esse metal antes. De vez em quando, em quantidades muito pequenas.


			— Metais residuais — falou Kelsier. — podem ser encontrados na água contaminada por metais ou nos utensílios de peltre.


			Vin assentiu. Algumas das canecas do covil de Camon eram de peltre.


			— Muito bem — prosseguiu Kelsier. — Apague o peltre e vamos para o próximo metal.


			Vin fez o que lhe fora pedido. A retirada de poder fez com que se sentisse fraca, cansada e exposta.


			— Agora — continuou Kelsier— você deve ser capaz de notar uma espécie de emparelhamento entre suas reservas de metal.


			— Como os dois metais emocionais — comentou Vin.


			— Exatamente. Encontre o metal ligado ao peltre.


			— Posso senti-lo — disse Vin.


			— Há dois metais para cada poder — Kelsier disse. — Um empurra, o outro puxa; o segundo, em geral, é uma liga do primeiro. No caso das emoções, um dos poderes mentais externos, você puxa com zinco e empurra com latão. Você acabou de usar peltre para empurrar seu corpo. Esse é um dos poderes físicos internos.


			— Como Ham — constatou Vin. — Ele queima peltre.


			Kelsier assentiu.


			— Brumosos que podem queimar peltre são chamados de Brutamontes. Um termo rude, admito, mas eles tendem a ser pessoas bastante rudes. Nosso querido Hammond é uma exceção à regra.


			— Então, o que o outro metal físico interno faz?


			— Experimente e descubra.


			Vin experimentou ansiosa, e o mundo ao seu redor ficou repentinamente mais brilhante. Ou... bem, não exatamente brilhante. Podia ver melhor e mais longe, mas as brumas ainda estavam lá. Estavam só mais... translúcidas. A luz ambiente ao redor dela parecia mais reluzente de algum modo.


			Havia outras mudanças. Podia sentir suas roupas. Percebeu que sempre fora capaz de senti-las, mas normalmente as ignorava. Agora sentia-as mais próximas. Podia sentir as texturas, e estava agudamente ciente dos lugares em que o tecido lhe apertava.


			Estava com fome. Essa era outra coisa que estivera ignorando — mas agora sua fome estava mais premente. Notava a pele mais úmida e podia sentir os cheiros de terra, fuligem e resíduos misturados no ar.


			— O estanho amplia seus sentidos — disse Kelsier, sua voz repentinamente parecendo muito alta. — E é um dos metais que queima mais devagar; o estanho do frasco é o suficiente para manter você por horas. A maioria dos Nascidos das Brumas deixa o estanho aceso sempre que sai nas brumas. Eu acendi o meu assim que deixamos a loja.


			Vin assentiu. A riqueza de sensações era quase esmagadora. Ela podia ouvir rangidos e brigas na escuridão, e isso a deixava com vontade de saltar, alarmada, certa de que alguém estava se esgueirando atrás dela.


			Vou demorar um pouco para me acostumar com isso.


			— Deixe-o queimar — disse Kelsier, acenando para que caminhasse ao lado dele enquanto seguiam pela rua. — Você vai querer se acostumar aos sentidos mais sensíveis. Mas não o inflame o tempo todo. Você não só vai acabar com ele muito rápido, como avivar metais de modo constante faz... coisas estranhas com as pessoas.


			— Estranhas? — perguntou Vin.


			— Os metais, especialmente o estanho e o peltre, esticam seu corpo. Inflamar os metais só faz com que estiquem ainda mais. Estique muito, durante muito tempo, e as coisas começam a se quebrar.


			Vin assentiu, sentindo-se desconfortável. Kelsier ficou em silêncio, e continuaram a caminhar para que Vin explorasse suas novas sensações e o mundo detalhado que o estanho revelava. Antes, sua visão ficava reduzida a uma minúscula porção da noite. Agora, via toda a cidade envolta em uma manta de bruma instável e rodopiante. Podia distinguir as fortalezas como pequenas e escuras montanhas ao longe, e podia ver os pontos de luz nas janelas, como buracos de agulha na noite. E, acima... via luzes no céu.


			Ela se deteve, olhando maravilhada. Eram fracas, borradas até mesmo para seus olhos melhorados pelo estanho, mas conseguia distingui-las de leve. Centenas delas. Milhares delas. Tão pequenas como brasas de velas recém-apagadas.


			— São estrelas — comentou Kelsier, andando ao lado dela. — Não é possível vê-las com muita frequência, mesmo com o estanho. Só nas noites particularmente claras. As pessoas costumavam olhar para cima e vê-las todas as noites... Isso foi antes que as brumas chegassem, antes que as Montanhas de Cinzas cuspissem cinzas e fumaça no céu.


			Vin olhou para ele.


			— Como você sabe disso?


			Kelsier sorriu.


			— O Senhor Soberano tentou com muito empenho esmagar as memórias daqueles dias, mas algumas ainda permanecem.


			Ele se virou, sem ter realmente respondido à pergunta dela, e continuou a andar. Vin juntou-se a ele. De repente, com o estanho, as brumas ao redor dela não pareciam tão sinistras. Estava começando a ver como Kelsier podia andar à noite com tanta confiança.


			— Muito bem — disse Kelsier depois de um tempo. — Vamos tentar outro metal.


			Vin assentiu, deixando o estanho aceso, mas escolhendo outro metal para queimar também. Quando fez isso, uma coisa muito estranha aconteceu: um monte de fracas linhas azuis brotou de seu peito, estendendo-se nas névoas rodopiantes. Ela se deteve, engasgando de leve e olhando para o próprio peito. A maior parte das linhas era fina, como pedaços de barbantes translúcidos, embora um par fosse grosso como fios de lã.


			Kelsier gargalhou.


			— Deixe esse metal e seu par por enquanto. São um pouco mais complicados que os outros.


			— O quê...? — perguntou Vin, seguindo as linhas azuis com os olhos. Elas apontavam para objetos aleatórios. Portas, janelas; algumas até apontavam para Kelsier.


			— Chegaremos nele — ele prometeu. — Apague esse metal e tente um dos últimos dois.


			Vin apagou o metal estranho e ignorou seu par, escolhendo um dos últimos metais. Ela imediatamente sentiu uma vibração estranha. As pulsações não podiam ser ouvidas, mas ela podia senti-las percorrendo seu corpo. Pareciam vir de Kelsier. Olhou para ele, franzindo o cenho.


			— Esse provavelmente é bronze — Kelsier explicou. — O metal mental interno para empurrar. Permite que você sinta quando alguém nas proximidades está usando Alomancia. Buscadores, como meu irmão, usam isso. Em geral, não é muito útil... a menos que você seja um Inquisidor de Aço procurando por skaas Brumosos.


			Vin empalideceu.


			— Inquisidores podem usar a Alomancia?


			Kelsier assentiu.


			— São todos Buscadores. Não tenho certeza se Buscadores são escolhidos para serem Inquisidores ou se o processo de se tornar um Inquisidor garante o poder. De qualquer modo, já que o principal dever deles é encontrar crianças mestiças e nobres que usam Alomancia indevidamente, é uma habilidade útil. Infelizmente, “útil” para eles significa “bastante incômodo” para nós.


			Vin ia assentir, mas parou. A pulsação havia cessado.


			— O que aconteceu? — perguntou ela.


			— Comecei a queimar cobre — explicou Kelsier —, o par do bronze. Queimar cobre esconde o uso dos seus poderes de outros alomânticos. Pode tentar queimar agora, se quiser, ainda que não vá sentir muita coisa.


			Vin fez o que ele lhe disse. A única mudança foi uma leve vibração em seu interior.


			— O cobre é um metal cujo aprendizado é vital — Kelsier comentou. — Ele a esconderá dos Inquisidores. Provavelmente não temos com o que nos preocupar esta noite. Os Inquisidores vão presumir que somos nobres Nascidos da Bruma que saíram para treinar. Contudo, se alguma vez você estiver em roupas skaas e precisar queimar metais, assegure-se de acender seu cobre primeiro.


			Vin assentiu de modo apreciativo.


			— De fato — prosseguiu Kelsier —, muitos Nascidos da Bruma mantêm o cobre aceso o tempo todo. Ele queima lentamente e o torna invisível para outros alomânticos. Esconde você do bronze e ainda previne que outros manipulem suas emoções.


			Vin levantou a cabeça.


			— Achei que isso fosse interessá-la — Kelsier comentou. — Qualquer um que esteja queimando cobre é imune à Alomancia emocional. Além disso, a influência do cobre cria uma bolha ao seu redor. Essa nuvem, chamada nuvem de cobre, esconde quem quer que esteja dentro dela dos sentidos de um Buscador, ainda que isso não os torne imunes à Alomancia emocional, como faz com você.


			— Trevo — falou Vin. — É isso o que um Esfumaçador faz.


			Kelsier assentiu.


			— Se um dos nossos for notado por um Buscador, ele pode voltar para o covil e desaparecer. Eles também podem praticar suas habilidades sem medo de serem descobertos. Pulsações alomânticas vindas de uma loja no setor skaa da cidade seriam uma dádiva para um Inquisidor de passagem.


			— Mas você pode queimar cobre — disse Vin. — Por que estava tão preocupado em encontrar um Esfumaçador para a gangue?


			— Posso queimar cobre, é verdade — concordou Kelsier. — Assim como você. Podemos usar todos os poderes, mas não podemos estar em todos os lugares. Um líder de gangue de sucesso precisa saber dividir as tarefas, especialmente em um trabalho tão grande quanto esse. O procedimento padrão é ter uma nuvem de cobre todo o tempo no covil. Trevo não faz isso sozinho: vários de seus aprendizes são Esfumaçadores também. Quando se contrata um homem como Trevo, pressupõe-se que ele proporcionará uma base de operações e uma equipe de Esfumaçadores competentes o bastante para mantê-lo escondido o tempo todo.


			Vin assentiu. Estava mais interessada na habilidade do cobre de proteger suas emoções. Precisava conseguir o suficiente para mantê-lo queimando o tempo todo.


			Eles voltaram a caminhar, e Kelsier lhe deu mais tempo para que se acostumasse a queimar estanho. No entanto, a mente de Vin começou a divagar. Algo não parecia... certo para ela. Por que Kelsier estava lhe dizendo todas aquelas coisas? Parecia que lhe revelava seus segredos com facilidade demais.


			Exceto um, ela pensou, desconfiada. O metal com as linhas azuis. Ele ainda não voltou a esse. Talvez essa fosse a coisa que Kelsier esconderia dela, o poder que guardaria para manter controle sobre Vin.


			Deve ser forte. O mais poderoso dos oito.


			Enquanto caminhavam pelas ruas silenciosas, Vin buscou hesitantemente o metal desconhecido em seu interior. Olhou para Kelsier e, com cuidado, queimou a substância. De novo, as linhas se espalharam ao seu redor, apontando para direções aparentemente aleatórias.


			As linhas se moviam com ela. A ponta de cada fio permanecia presa a seu peito, enquanto a outra extremidade permanecia ligada a um lugar qualquer ao longo da rua. Novas linhas apareciam conforme Vin andava, e as antigas desvaneciam, desaparecendo atrás dela. As linhas tinham várias espessuras e algumas eram mais brilhantes que outras.


			Curiosa, Vin testou as linhas mentalmente, tentando descobrir seu segredo. Focou em uma pequena, de aparência inocente, e descobriu, ao se concentrar, que podia senti-la individualmente. Sentia quase como se pudesse tocá-la. Alcançou-a com a mente e lhe deu um leve Puxão.


			A linha balançou e imediatamente algo voou pela escuridão na direção de Vin. Ela gritou, tentando pular para longe, mas o objeto — um prego enferrujado — voou diretamente até ela.


			De repente, algo agarrou o prego, desviando-o e atirando-o novamente na escuridão.


			Vin se recompôs, a capa agitou-se ao seu redor. Ela perscrutou a escuridão e olhou para Kelsier, que ria baixinho.


			— Eu devia saber que você tentaria isso — disse ele.


			Vin corou de vergonha.


			— Vamos lá —disse ele, tentando animá-la. — Não foi nada.


			— O prego me atacou! — Aquele metal dava vida aos objetos? Isso que é um poder realmente incrível.


			— Na verdade, você meio que atacou a si mesma — explicou Kelsier.


			Vin parou com cautela, então se juntou a ele, que começava a percorrer a rua de novo.


			— Eu explicarei o que você fez em um segundo — prometeu ele. — Primeiro, há algo que você tem que entender sobre a Alomancia.


			— Outra regra?


			— É mais uma filosofia — Kelsier explicou. — Tem a ver com consequências.


			Vin franziu o cenho.


			— O que quer dizer?


			— Toda ação que fazemos tem consequências, Vin — disse Kelsier. — Descobri que, tanto na Alomancia quanto na vida, a pessoa que melhor julgar as consequências de seus atos mais sucesso terá. Peguemos, por exemplo, a queima do peltre. Quais são as consequências?


			Vin deu de ombros.


			— Você fica mais forte.


			— E o que acontece se você estiver carregando algo pesado quando seu peltre acabar?


			— Suponho que vou derrubar a coisa.


			— E se for muito pesado, você vai se machucar seriamente. Muitos Brumosos Brutamontes ignoraram ferimentos terríveis enquanto lutavam só para morrer dos mesmos ferimentos depois que o peltre acabou.


			— Entendo — disse Vin.


			— Rá!


			Vin deu um pulo de susto, levando as mãos aos ouvidos aguçados.


			— Ai! — reclamou, olhando para Kelsier.


			Ele sorriu.


			— Queimar estanho também tem consequências. Se alguma coisa produz uma luz ou um som súbitos, você pode ficar cego ou aturdido.


			— Mas o que isso tem a ver com esses dois últimos metais?


			— O ferro e o aço dão a habilidade de manipular outros metais ao seu redor — Kelsier explicou. — Com ferro, você pode puxar uma fonte de metal para você. Com aço, você pode empurrá-la para longe. Ah, aqui estamos.


			Kelsier se deteve, olhando para cima.


			Através das brumas, Vin pôde ver a imensa muralha da cidade assomando-se sobre eles.


			— O que estamos fazendo aqui?


			— Vamos praticar puxar ferro e empurrar aço — Kelsier disse. — Mas, primeiro, algumas coisas básicas. — Ele tirou algo de seu cinto: um tostão, a menor denominação de moeda. Segurou-o diante de Vin, colocando-se de lado. — Queime o aço, o par do metal que queimou há alguns momentos.


			Vin assentiu. Mais uma vez, as linhas azuis se espalharam ao redor dela. Uma delas apontava diretamente para a moeda na mão de Kelsier.


			— Tudo bem — ele disse. —, empurre-a.


			Vin alcançou o fio correspondente e o empurrou levemente. A moeda saltou dos dedos de Kelsier, sendo atirada para longe de Vin. Ela continuou a se concentrar no objeto, empurrando a moeda no ar até ela bater na parede de uma casa nas proximidades.


			Vin foi atirada violentamente para trás, em um movimento súbito. Kelsier a segurou, impedindo que caísse no chão.


			Vin cambaleou e se endireitou. Do outro lado da rua, a moeda — agora livre de seu controle — despencou no chão.


			— O que aconteceu? — perguntou Kelsier para ela.


			Ela negou com a cabeça.


			— Não sei. Empurrei a moeda, e ela voou. Mas quando ela acertou a parede, fui empurrada de volta.


			— Por quê?


			Vin franziu o cenho, pensativa.


			— Acho que... acho que a moeda não podia ir para lugar nenhum, então fui eu que me movi.


			Kelsier assentiu, aprovando.


			— Reação, Vin. Você usa seu próprio peso quando empurra aço. Se você for muito mais pesada do que a sua âncora, ela voará para longe de você, como aconteceu com a moeda. Contudo, se o objeto for mais pesado do que você, ou se ele acertar algo que for, você será empurrada para longe. Com o ferro é similar: ou você será puxada na direção do objeto, ou ele será puxado na sua direção. Se seus pesos forem similares, vocês dois se moverão. Essa é a grande arte da Alomancia, Vin. Saber o quanto você se moverá quando queimar aço ou ferro lhe dará uma maior vantagem sobre seu oponente. Você descobrirá que essas duas são suas habilidades mais versáteis e úteis.


			Vin assentiu.


			— Agora, lembre-se — ele prosseguiu. — Nos dois casos, a força da sua puxada ou do seu empurrão se volta diretamente para você ou para longe de você. Você não pode girar coisas com a mente, controlá-las para que vão para onde você quiser. Não é assim que a Alomancia funciona, porque esse não é o jeito que o mundo físico funciona. Quando você empurra alguma coisa, seja com Alomancia ou com suas mãos, essa coisa se move diretamente na direção oposta. Força, ação e reação. Entendeu?


			Vin assentiu novamente.


			— Muito bem — disse Kelsier, contente. — Agora, vamos saltar a muralha.


			— O quê?


			Ele a deixou parada na rua, boquiaberta. Vin o observou aproximar-se da base da muralha, então correu para alcançá-lo.


			— Você é louco! — disse em voz baixa.


			Kelsier sorriu.


			— Acho que essa é a segunda vez hoje que você me diz isso. Precisa ficar mais atenta. Se você tivesse escutado os demais, saberia que minha sanidade desapareceu faz tempo.


			— Kelsier — disse ela, olhando para o alto da muralha. — Não posso... quero dizer, nunca usei Alomancia de verdade antes desta noite!


			— Verdade, mas você aprende rápido — Kelsier disse, tirando algo de baixo da capa. Parecia um cinto. — Aqui, coloque isso. Tem pesos de metal presos nele. Se algo der errado, provavelmente conseguirei pegar você.


			— Provavelmente? — perguntou Vin, nervosa, prendendo o cinto.


			Kelsier sorriu e derrubou um grande lingote de metal no chão.


			— Coloque o lingote bem embaixo de você e lembre-se de empurrar aço, não de puxar ferro. Não pare de empurrar até chegar ao topo da muralha.


			Com isso, ele se agachou e saltou.


			Kelsier disparou pelo ar, sua forma escura desapareceu nas brumas rodopiantes. Vin esperou por um momento, mas ele não despencou para a morte.


			Tudo estava em silêncio, até mesmo para seus ouvidos amplificados. As brumas rodopiavam brincalhonas ao redor dela. Tentando-a. Desafiando-a.


			Ela olhou para o lingote e queimou aço. A linha azul brilhou com luz débil e fantasmagórica. Ela se posicionou sobre o lingote, parando com um pé de cada lado do objeto de metal. Olhou para cima, para as brumas, e para baixo pela última vez.


			Então, respirou fundo e empurrou contra o lingote com toda sua força.
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			VIN DISPAROU PELO AR. CONTEVE um grito, lembrando-se de continuar empurrando apesar do medo. A muralha de pedra era um borrão em movimento a alguns palmos de distância. O chão abaixo dela desapareceu, e a linha azul apontando para o lingote ficava cada vez mais fraca.


			O que acontece se desaparecer?


			Ela começou a ir mais devagar. Quanto mais fraca a linha ficava, mais a velocidade dela diminuía. Depois de alguns momentos de voo, reduziu até parar — e ficou flutuando no ar, sobre uma linha azul quase invisível.


			— Sempre gostei da vista daqui de cima.


			Vin olhou para o lado. Kelsier estava parado a poucos metros; ela se concentrara tanto que não percebera que estava flutuando a apenas alguns palmos do alto da muralha.


			— Socorro! — ela disse, continuando a empurrar desesperadamente, com medo de cair. As brumas embaixo dela giravam sem parar, como um oceano escuro de almas condenadas.


			— Não precisa se preocupar tanto — explicou Kelsier. — É mais fácil se equilibrar no ar com um tripé de âncoras, mas também é possível se virar com uma âncora só. Seu corpo está acostumado a se equilibrar. Parte do que vem fazendo desde que aprendeu a caminhar, se transfere para a Alomancia. Enquanto permanecer imóvel, suspensa no limite de sua capacidade de empurrar, ficará estável; sua mente e corpo vão corrigir quaisquer desvios leves da base central da sua ancoragem abaixo, impedindo que caia para os lados. Se estiver empurrando mais alguma coisa, porém, ou se movendo demais para o lado... bem, você pode perder sua ancoragem, e pode não ser mais capaz de empurrar diretamente. Daí você teria problemas: despencaria como um peso morto do alto de um poste muito alto.


			— Kelsier... — Vin começou a falar.


			— Espero que não tenha medo de altura, Vin — comentou ele. — Essa é uma desvantagem e tanto para um Nascido da Bruma.


			— Eu... não... tenho... medo... de altura — Vin disse entredentes. Mas tampouco estou acostumada a ficar pendurada no ar a trinta metros da maldita rua!


			Kelsier começou a rir, e Vin sentiu um puxão em seu cinto, fazendo com que se movesse no ar, na direção da muralha. Ele a segurou e a puxou sobre a ameia de pedra, colocando-a ao seu lado. Ele estendeu um braço por cima da muralha. Um segundo depois, o lingote disparou pelo ar, resvalando a extensão lateral da muralha, até parar na mão dele.


			— Bom trabalho — ele disse. — Agora, vamos descer. — Ele atirou o lingote sobre seus ombros, arremessando-o nas escuras brumas do outro lado da muralha.


			— Nós realmente vamos lá fora? — Vin perguntou. — Para fora das muralhas da cidade? À noite?


			Kelsier sorriu do seu jeito irritante. E subiu em uma das ameias.


			— Variar a força com a qual você puxa ou empurra é difícil, mas possível. É melhor simplesmente cair um pouco, e então empurrar para diminuir a velocidade. Deixe-se cair mais um pouco, e então empurre novamente. Se conseguir pegar o ritmo, chegará ao chão perfeitamente bem.


			— Kelsier — Vin falou, aproximando-se da muralha. — Eu não...


			— Você está no topo da muralha agora, Vin — ele a lembrou, dando um passo no ar. Ele flutuou, equilibrando-se, como lhe explicara antes. — Só há duas formas de descer. Ou você pula, ou tenta explicar para aquela patrulha de guardas por que um Nascido da Bruma precisa usar a escadaria.


			Vin se virou, preocupada, notando o movimento de uma luz de lanterna nas brumas sombrias.


			Voltou-se para Kelsier, mas ele partira. Ela praguejou, inclinando-se sobre a muralha e olhando para as brumas. Podia ouvir os guardas falando em voz baixa entre si enquanto caminhavam ao longo da muralha.


			Kelsier estava certo: ela não tinha muita opção. Zangada, subiu na ameia. Não tinha medo de altura, mas quem não ficaria apreensivo parado no alto da muralha, olhando para baixo, para a própria condenação? O coração de Vin saltava em seu peito, e seu estômago se revirava.


			Espero que Kelsier esteja fora do caminho, pensou, conferindo a linha azul para ter certeza de que estava sobre o lingote. Então, pulou.


			Começou a despencar imediatamente em direção ao solo. Ela empurrou seu aço por reflexo, mas sua trajetória estava errada; caíra ao lado do lingote, não diretamente sobre ele. Em consequência, seu empurrão a levou ainda mais para o lado, e ela começou a dar voltas no ar.


			Alarmada, ela empurrou de novo — com mais força desta vez, inflamando seu aço. O esforço súbito a lançou para cima. Traçou um arco no ar, para o lado, pipocando no ar junto à muralha. Os guardas que passavam se viraram, surpresos, mas seus rostos logo ficaram indistinguíveis quando Vin voltou a cair.


			Com a mente confusa pelo terror, ela instintivamente estendeu a mão e puxou o lingote, tentando posicionar-se sobre ele. E o objeto de metal disparou obedientemente na direção dela.


			Estou morta.


			Então seu corpo balançou, puxado para cima pelo cinturão. Sua descida ficou mais lenta, até que ficou flutuando tranquilamente no ar. Kelsier apareceu entre as brumas, parado, no chão, abaixo dela. Estava, é claro, sorrindo.


			Ele a deixou cair os últimos palmos, segurando-a e a colocando em pé sobre o chão de terra macia. Ela ficou trêmula por um momento, respirando de maneira ansiosa e entrecortada.


			— Bem, isso foi divertido — disse Kelsier, despreocupado.


			Vin não respondeu.


			Kelsier sentou-se em uma pedra próxima, obviamente dando tempo para que ela se recuperasse. Depois de alguns instantes, Vin queimou peltre, usando a sensação de solidez que ele proporcionava para acalmar seus nervos.


			— Você se saiu bem — comentou Kelsier.


			— Quase morri.


			— Acontece com todo mundo na primeira vez — Ele assegurou. — Puxar ferro e empurrar aço são habilidades perigosas. Você pode se empalar com um pedaço de metal que puxar na direção de seu corpo, ou pode pular e ficar muito longe da âncora, ou cometer uma dúzia de erros. Minha experiência, apesar de limitada, me diz que é melhor chegar nessas circunstâncias extremas logo, quando alguém está observando você. De qualquer modo, eu suponho que tenha entendido por que é importante para um alomântico carregar o mínimo possível de metal em seu corpo.


			Vin assentiu, então levou a mão à orelha esquerda.


			— Meu brinco — disse. — Terei que parar de usá-lo.


			— Tem tarraxa atrás?


			Vin negou com a cabeça.


			— É um pequeno pingente, e a parte de trás é dobrada para baixo.


			— Então tudo bem — disse Kelsier. — O metal de seu corpo, ainda que seja mínimo, não pode ser empurrado ou puxado. Do contrário, outro alomântico conseguiria arrancar os metais de seu estômago enquanto você os queima.


			Bom saber, Vin pensou.


			— Também é por isso que os Inquisidores podem andar por aí tão confiantes com aquele par de pregos de metal saindo de suas cabeças. O metal atravessa o corpo deles, então não pode ser manipulado por um alomântico. Fique com o brinco. É pequeno, então não poderá fazer muito com ele, mas poderá usá-lo como arma em uma emergência.


			— Está bem.


			— Agora, pronta para ir?


			Ela olhou para cima, preparando-se para saltar novamente, e assentiu.


			— Não vamos voltar lá para cima — Kelsier falou. — Venha.


			Vin franziu o cenho quando Kelsier começou a caminhar nas brumas. Quer dizer que ele está indo para algum lugar, afinal — ou será que decidiu vagar por aí mais um pouco? Estranhamente, o desprendimento afável dele tornava muito difícil prever suas intenções.


			Vin correu para alcançá-lo, não desejando ficar sozinha nas brumas. A paisagem ao redor de Luthadel era árida, exceto por algumas moitas e ervas daninhas. Espinhos e folhas secas — ambos cobertos pelas cinzas que haviam caído durante o dia — raspavam suas pernas enquanto caminhavam. A vegetação rasteira era triturada sob seus pés, imóvel e um pouco ensopada pelo sereno da bruma.


			Ocasionalmente passavam por pequenos montes de cinzas que haviam sido transportados para fora da cidade. Na maior parte das vezes, as cinzas eram jogadas no rio Channerel, que atravessava a cidade. A água a dissolvia em algum momento — ou, pelo menos, era isso o que Vin achava. De outro modo, todo o continente estaria soterrado há muito tempo.


			Vin permaneceu perto de Kelsier enquanto caminhavam. Embora tivesse viajado para fora das cidades antes, sempre fizera isso como parte de um grupo de barqueiros — os trabalhadores skaas que pilotavam barcos e barcaças de um lado para o outro pelas várias rotas dos canais do Império Final. Era um trabalho difícil — a maioria dos nobres usava skaas em vez de cavalos para puxar os barcos pela beira do rio —, mas havia uma certa liberdade em saber que estava viajando. A maioria dos skaas — até mesmo os skaas ladrões — nunca deixava as plantações ou as cidades.


			A constante movimentação de uma cidade para outra fora decisão de Reen, que tinha obsessão por nunca ficar preso. Em geral, ele os levava a lugares administrados por gangues do submundo, jamais ficando em um mesmo lugar por mais de um ano. Tinha que permanecer em marcha, sempre em movimento. Como se fugisse de algo.


			Kelsier e Vin continuaram caminhando. À noite, as colinas áridas e as planícies cobertas de vegetação rasteira adquiriam um ar ameaçador. Vin não falava e tentava fazer o mínimo de barulho possível. Ouvira histórias sobre o que acontecia longe de casa, à noite, e as brumas — mesmo atravessadas pelo estanho, como estavam naquele momento — faziam-na se sentir como se estivesse sendo observada.


			A sensação ficava mais enervante conforme prosseguiam. Em pouco tempo começou a ouvir ruídos na escuridão. Eram abafados e fracos — estalos de ervas daninhas, passos arrastados ecoando nas brumas.


			Você só está sendo paranoica!, ela disse a si mesma quando teve um sobressalto por causa do som meio imaginado. Mas, depois de um tempo, não conseguiu aguentar mais.


			— Kelsier! — chamou, com um sussurro urgente, que soava traiçoeiramente alto aos seus ouvidos melhorados. — Acho que há algo por aqui.


			— Oi? — perguntou Kelsier. Parecia perdido em pensamentos.


			— Acho que algo está nos seguindo!


			— Ah! — concordou ele. — Sim, você está certa, é um espectro das brumas.


			Vin parou de supetão. Kelsier continuou a andar.


			— Kelsier! — chamou ela, fazendo-o se virar para trás. — Quer dizer que eles são reais?


			— É claro que são — Kelsier falou. — De onde acha que saem essas histórias?


			Vin estava em estado de choque.


			— Quer dar uma olhada nele? — Kelsier perguntou.


			— Olhar o espectro das brumas? — Vin perguntou. — Você está... — E então se deteve.


			Kelsier começou a rir, caminhando em sua direção.


			— Espectros das brumas podem ser um pouco perturbadores de olhar, mas são relativamente inofensivos. São carniceiros, em sua maioria. Vamos.


			Ele voltou a caminhar, fazendo sinal para que ela o seguisse. Relutante, mas morbidamente curiosa, a garota se aproximou. Kelsier andava em ritmo acelerado, levando-a ao topo de uma colina praticamente limpa de arbustos. Agachou-se, acenando para que Vin fizesse o mesmo.


			— A audição deles não é muito boa — disse, enquanto ela se ajoelhava na terra áspera e coberta de cinzas ao lado dele. — Mas seu olfato, ou, melhor, seu paladar, é bem apurado. Provavelmente está seguindo nosso rastro, esperando que descartemos algo comestível.


			Vin estreitou os olhos na escuridão.


			— Não consigo vê-lo — disse, procurando por uma figura sombria na bruma.


			— Ali — Kelsier disse, apontando para uma colina plana.


			Vin franziu o cenho, imaginando uma criatura agachada no alto da colina, observando-a enquanto ela a procurava.


			Então a colina se moveu.


			Vin teve um sobressalto. O monte escuro — talvez com dez metros de altura e o dobro de largura — avançava com passo estranho e incerto, e Vin se inclinou para a frente, tentando ver melhor.


			— Inflame seu estanho — Kelsier sugeriu.


			Vin assentiu, convocando uma explosão de poder alomântico extra. Tudo ficou imediatamente mais claro, e as brumas foram se tornando cada vez menos uma obstrução.


			O que viu a fez estremecer — fascinada, revoltada e mais do que um pouco perturbada. A criatura tinha uma pele enegrecida pela fumaça e translúcida, e Vin podia ver seus ossos. Tinha dezenas e dezenas de membros, e cada um deles parecia vir de um animal distinto. Tinha mãos humanas, cascos bovinos, patas caninas e outros que ela não conseguiu identificar.


			Os membros incompatíveis permitiam que a criatura andasse, ainda que fosse mais um bambolear. Ela rastejava lentamente, movendo-se como uma centopeia desajeitada. Muitos dos membros, na verdade, nem mesmo pareciam funcionais — brotavam da carne da criatura de um jeito retorcido e não natural.


			Seu corpo era bulboso e alongado. Não era só uma bolha, no entanto... havia uma estranha lógica em sua forma. Tinha uma estrutura esquelética visível, e, estreitando os olhos melhorados pelo estanho, Vin achou que conseguia distinguir músculos translúcidos e tendões envolvendo os ossos. A criatura flexionava uma massa confusa de músculos conforme se movia e parecia ter uma dúzia de diferentes caixas torácicas. Ao longo do corpo principal, braços e pernas se penduravam em ângulos enervantes.


			E cabeças. Vin contou seis. Apesar da pele translúcida, podia distinguir uma cabeça de cavalo ao lado de uma de veado. Uma das cabeças se virou em sua direção, e Vin pôde ver um crânio humano. A cabeça posicionada no alto da espinha dorsal estava unida a algum tipo de torso de animal que, por sua vez, se ligava a um punhado de ossos estranhos.


			Vin quase vomitou.


			— O quê...? Como...?


			— Espectros das brumas têm corpos maleáveis — explicou Kelsier. — Podem moldar sua pele sobre qualquer estrutura esquelética e podem recriar músculos e órgãos se tiverem um modelo para imitar.


			— Quer dizer que...?


			Kelsier assentiu.


			— Quando encontram um cadáver, eles o envolvem e digerem lentamente seus músculos e órgãos. Então usam o que comeram como um padrão, criando uma cópia exata da criatura morta. Rearranjam as partes um pouco, tirando os ossos que não querem ou acrescentando outros que querem em seu corpo, formando uma massa como a que você vê ali.


			Vin observou a criatura cambalear pelo campo, seguindo o seu rastro. Um pedaço de pele viscosa saía de dentro de sua barriga e se arrastava pelo chão. Está procurando por cheiros, Vin pensou. Seguindo o cheiro da nossa passagem. Parou de queimar o estanho, e o espectro das brumas novamente se tornou um monte sombrio. Sua silhueta, contudo, só parecia fazer aumentar a sua anormalidade.


			— São inteligentes, então? — perguntou Vin. — Se podem separar um... um corpo e colocar os pedaços onde quiserem...


			— Inteligentes? — falou Kelsier. — Não, não um tão jovem quanto esse. São mais instintivos do que inteligentes.


			Vin estremeceu novamente.


			— As pessoas sabem dessas coisas? Quero dizer, sem contar as lendas?


			— O que quer dizer por “pessoas”? — questionou Kelsier. — Um monte de alomânticos sabe da existência dos espectros, e tenho certeza de que o Ministério também. Pessoas normais... bem, eles simplesmente não saem à noite. A maioria dos skaas teme e amaldiçoa os espectros das brumas, mas passa a vida inteira sem ter visto um de verdade.


			— Sorte deles — murmurou Vin. — Por que alguém não faz algo a respeito dessas coisas?


			Kelsier deu de ombros.


			— Não são tão perigosas.


			— Aquela tinha uma cabeça humana!


			— Provavelmente encontrou um cadáver — Kelsier explicou. — Nunca ouvi falar de um espectro das brumas que tenha atacado um adulto saudável. É provavelmente por isso que todo mundo os deixa em paz. E, é claro, a alta nobreza encontrou seu próprio uso para essas criaturas.


			Vin olhou para ele, intrigada, mas ele não disse mais nada, levantando-se e descendo a colina. Ela deu mais uma olhada na monstruosa criatura e se levantou, seguindo Kelsier.


			— Você me trouxe aqui para ver isso? — perguntou.


			Kelsier começou a rir.


			— Espectros das brumas podem parecer misteriosos, mas dificilmente mereceriam uma viagem tão longa. Não, estamos indo para lá.


			Ela seguiu o gesto dele e pôde perceber uma mudança na paisagem em frente.


			— A estrada imperial? Andamos em círculo até a entrada da cidade.


			Kelsier assentiu. Depois de uma curta caminhada — durante a qual Vin olhou para trás não menos do que três vezes para se assegurar de que o espectro das brumas não os estava seguindo — eles deixaram os arbustos para trás e entraram na terra lisa e compacta da estrada imperial. Kelsier se deteve, perscrutando a estrada em ambas as direções. Vin franziu o cenho, perguntando-se o que ele estava fazendo.


			Então ela viu a carruagem estacionada do outro lado da estrada. Vin pôde ver que um homem aguardava ao lado do veículo.


			— Oi, Sazed — disse Kelsier, avançando.


			O homem fez uma reverência.


			— Mestre Kelsier — respondeu, sua voz suave soou com força no ar noturno. Tinha um tom agudo e falava com um sotaque quase melódico. — Quase pensei que tinha decidido não vir.


			— Você me conhece, Saze — disse Kelsier, dando um tapinha jovial no ombro do homem. — Sou um exemplo de pontualidade. — Virou-se e apontou com a mão para Vin. — Essa criaturinha apreensiva é Vin.


			— Ah, sim — disse Sazed, falando de um jeito lento e bem pronunciado. Havia algo estranho no sotaque dele. 


			Vin se aproximou com cautela, estudando o homem. Sazed tinha um rosto comprido e achatado e um corpo esbelto. Era mais alto até que Kelsier, alto o bastante para ser um pouco anormal, e seus braços eram longos de uma forma inusitada.


			— Você é um terrisano — concluiu Vin. Os lóbulos de suas orelhas eram alongados, e as orelhas em si continham piercings fincados por todo o perímetro. Ele usava as vestes coloridas e luxuosas de um mordomo de Terris: as roupas eram bordadas, com sobreposições em forma de V, alternando as três cores da casa de seu amo.


			— Sim, criança — confirmou Sazed, inclinando a cabeça. — Já conheceu muitos do meu povo?


			— Nenhum — respondeu Vin. — Mas sei que a alta nobreza prefere mordomos e criados terrisanos.


			— É verdade, criança — Sazed concordou. Voltou-se para Kelsier. — Devemos ir, mestre Kelsier. É tarde, e ainda temos uma hora até Fellise.


			Fellise, Vin pensou. Então vamos ver o impostor que se passa por Lorde Renoux.


			Sazed abriu a porta da carruagem para eles e a fechou assim que subiram. Vin se acomodou em um dos assentos estofados enquanto ouvia Sazed subir no alto do veículo e colocar os cavalos em movimento.


			KELSIER PERMANECEU EM SILÊNCIO NA carruagem. As cortinas da janela estavam fechadas, para proteger das brumas, e uma pequena lanterna, meio oculta, estava pendurada no canto. Vin se sentou bem diante dele — as pernas encolhidas sob o corpo, a capa a envolvendo, escondendo braços e pernas.


			Ela sempre faz isso, Kelsier pensou. Onde quer que esteja, tenta parecer o menor possível, ficar o mais imperceptível possível. Tão tensa. Vin não se sentava, se acocorava. Não caminhava, rondava. Mesmo quando estava sentada em campo aberto, parecia tentar se esconder.


			É corajosa, no entanto, Kelsier pensou. Durante seu próprio treinamento, ele não estava tão disposto a se jogar da muralha da cidade — o velho Gemmel fora obrigado a empurrá-lo.


			Vin o observava com seus olhos escuros e serenos. Quando percebeu a atenção dele, desviou o olhar, escondendo-se um pouco mais em sua capa. Inesperadamente, no entanto, ela falou:


			— Seu irmão — ela disse, com uma voz que era quase um sussurro. — Vocês dois não se dão muito bem.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Não. Nunca nos demos, na verdade. É uma pena. Devíamos, mas... não conseguimos.


			— Ele é mais velho do que você?


			Kelsier assentiu.


			— Ele batia em você com muita frequência? — perguntou Vin.


			Kelsier franziu o cenho.


			— Bater em mim? Não, ele nunca fez isso.


			— Você o impedia, então? — questionou Vin. — Talvez seja por isso que ele não gosta de você. Como escapava? Você corria, ou era mais forte do que ele?


			— Vin, Marsh nunca tentou me bater. Discutimos, é verdade, mas nunca quisemos machucar um ao outro.


			Vin não o contradisse, mas ele pôde ver em seus olhos que ela não acreditava nele.


			Que vida, Kelsier pensou, ficando em silêncio. Havia tantas crianças como Vin no submundo. Embora a maioria morresse antes de alcançar a idade dela. Kelsier tinha tido sorte: sua mãe fora a engenhosa amante de um alto nobre, uma mulher esperta, que conseguira esconder de seu senhor o fato de ser skaa. Kelsier e Marsh haviam crescido com privilégios — considerados ilegítimos, sim, mas ainda assim nobres — até que o pai deles finalmente descobriu a verdade.


			— Por que está me ensinando essas coisas? — perguntou Vin, interrompendo os pensamentos dele. — Sobre Alomancia, quero dizer.


			Kelsier franziu o cenho.


			— Prometi que o faria.


			— Agora que conheço seus segredos, o que me impede de fugir de você?


			— Nada — Kelsier respondeu.


			Mais uma vez, seu olhar desconfiado lhe indicava que ela não acreditava na resposta.


			— Há metais sobre os quais você não me falou. No nosso encontro, no primeiro dia, você disse que eram dez.


			Kelsier assentiu, inclinando-se para a frente.


			— E são. Mas não deixei de fora os últimos dois porque quero ocultar coisas de você. Eles só são... difíceis de se acostumar. Será mais fácil se praticar com os metais básicos primeiro. Mas se quiser saber sobre os últimos dois, posso ensiná-la assim que chegarmos em Fellise.


			Os olhos de Vin se estreitaram.


			Kelsier revirou os olhos.


			— Não estou tentando enganá-la, Vin. As pessoas servem na minha gangue porque querem, e sou eficaz porque elas podem confiar umas nas outras. Não há desconfianças nem traições.


			— Exceto uma — sussurrou Vin. — A que te enviou para os Fossos.


			Kelsier paralisou.


			— Onde ouviu isso?


			Vin deu de ombros.


			Kelsier suspirou, esfregando a testa com a mão. Não era o que queria fazer — queria coçar suas cicatrizes, aquelas que corriam ao longo de seus dedos e mãos e se enroscavam em seus braços na direção dos ombros. Mas resistiu à vontade.


			— Isso não é algo sobre o que valha a pena falar — disse.


			— Mas houve um traidor — insistiu Vin.


			— Não sabemos com certeza. — Aquilo soou vago, mesmo para ele. — Além disso, minhas gangues se baseiam na confiança. Isso significa que não há coerção. Eu vou lhe mostrar os últimos dois metais, e então você pode seguir seu caminho.


			— Não tenho dinheiro suficiente para sobreviver por conta própria — disse Vin.


			Kelsier remexeu em sua capa e pegou uma bolsa de moedas. Jogou-a no assento, ao lado de Vin.


			— Três mil boxes. O dinheiro que peguei de Camon.


			Vin olhou para a bolsa com desconfiança.


			— Pegue — Kelsier falou. — Foi você quem o mereceu. Pelo que entendi, sua Alomancia está por trás da maior parte do sucesso recente de Camon, e foi você quem se arriscou empurrando as emoções de um obrigador.


			Vin não se moveu.


			Muito bem, Kelsier pensou, levantando a mão e batendo no teto com os nós dos dedos para chamar o cocheiro. A carruagem parou, e Sazed logo apareceu na janela.


			— Dê a volta, por favor, Saze — disse Kelsier. — Leve-nos de volta a Luthadel.


			— Sim, mestre Kelsier.


			Segundos depois, a carruagem estava seguindo na direção da qual viera. Vin observou Kelsier em silêncio, mas parecia um pouco menos segura de si. Olhou para a bolsa de moedas.


			— Estou falando sério, Vin — insistiu Kelsier. — Não posso ter alguém no meu time que não queira trabalhar comigo. Levar você de volta não é um castigo, é como as coisas devem ser.


			Vin não respondeu. Deixá-la ir seria uma aposta — mas forçá-la a ficar seria uma ainda maior. Kelsier se sentou, tentando decifrá-la, tentando entendê-la. Ela os entregaria ao Império Final se partisse? Ele achava que não. Não era uma má pessoa.


			Simplesmente acreditava que todos os demais eram.


			— Acho que seu plano é uma loucura — ela disse em voz baixa.


			— Assim como metade do pessoal da gangue.


			— Você não pode derrotar o Império Final.


			— Não precisaremos fazer isso — disse Kelsier. — Só temos que conseguir um exército para Yeden e tomar o palácio.


			— O Senhor Soberano vai impedi-lo — assegurou Vin. — Não pode derrotá-lo, ele é imortal.


			— Temos o Décimo Primeiro Metal — lembrou Kelsier. — Descobriremos um jeito de matá-lo.


			— O Ministério é muito poderoso. Vão descobrir o seu exército e destruí-lo.


			Kelsier se inclinou, olhando Vin nos olhos.


			— Confiou em mim o bastante para pular do alto da muralha, e eu peguei você. Vai ter que confiar em mim desta vez também.


			Ela obviamente não gostava muito da palavra “confiar”. Ela o estudou sob a fraca luz da lanterna, permanecendo quieta tempo suficiente para que o silêncio se tornasse desconfortável.


			Finalmente agarrou a bolsa de moedas e a escondeu rapidamente sob sua capa.


			— Eu vou ficar — disse. — Mas não porque confio em você.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Por que, então?


			Vin deu de ombros e pareceu perfeitamente honesta quando falou:


			— Porque quero ver no que isso vai dar.


			TER UMA FORTALEZA EM LUTHADEL qualificava uma casa a um status na alta nobreza. Contudo, ter uma fortaleza não significava que se deveria viver nela, ao menos não em tempo integral. Muitas famílias mantinham uma residência em uma das cidades da periferia de Luthadel.


			Menos povoada, mais limpa e menos estrita no cumprimento das leis imperiais, Fellise era uma cidade rica. Em vez das impressionantes fortalezas reforçadas, era repleta de mansões luxuosas e casas de campo. Havia até mesmo algumas árvores enfileiradas em algumas ruas; a maioria era choupo, cujas cascas esbranquiçadas eram, de alguma forma, resistentes à descoloração das cinzas.


			Vin observou a cidade coberta pela bruma através de sua janela, a lanterna da carruagem fora apagada a pedido seu. Queimando estanho, conseguiu estudar as ruas nitidamente organizadas e bem cuidadas. Era uma área de Fellise que raramente se via; apesar da opulência da cidade, os cortiços eram notavelmente similares aos de qualquer outra cidade.


			Kelsier observava a cidade através de sua janela, franzindo o cenho.


			— Você desaprova o desperdício — adivinhou Vin, sussurrando. O som alcançou os ouvidos ampliados de Kelsier. — Vê a riqueza da cidade e pensa nos skaas que trabalharam para criá-la.


			— Em parte, sim — disse Kelsier, sua própria voz era menos que um sussurro. — Há mais, no entanto. Considerando-se a quantidade de dinheiro gasto, a cidade deveria ser linda.


			Vin inclinou a cabeça.


			— E é.


			Kelsier negou.


			— As casas ainda estão manchadas de preto. O solo ainda é estéril e sem vida. As árvores ainda dão folhas marrons.


			— É claro que são marrons. De que cor deveriam ser?


			— Verdes — respondeu Kelsier. — Tudo deveria ser verde.


			Verde?, Vin pensou. Que ideia estranha. Tentou imaginar árvores com folhas verdes, mas a imagem lhe pareceu estúpida. Kelsier certamente tinha suas peculiaridades — embora qualquer um que tivesse passado tanto tempo nos Fossos de Hathsin tinha que acabar sendo um pouco estranho.


			Ele se virou na direção dela.


			— Antes que eu me esqueça, há mais algumas coisas que você deveria saber sobre Alomancia.


			Vin assentiu.


			— Primeiro — começou Kelsier —, lembre-se de queimar todos os metais que estão dentro de você e que você não usou até o fim da noite. Alguns dos metais que usamos podem ser venenosos se digeridos; é melhor não dormir com eles no estômago.


			— Certo — Vin falou.


			— Além disso — prosseguiu ele —, nunca tente queimar um metal que não seja um dos dez. Já avisei que metais e ligas impuras podem fazê-la se sentir mal. Bem, tentar queimar um metal que não seja alomanticamente saudável pode ser letal.


			Vin assentiu solenemente. Bom saber, pensou.


			— Ah — falou Kelsier, voltando-se novamente para a janela. — Aqui estamos: a recém-adquirida Mansão Renoux. Talvez seja melhor tirar a capa: as pessoas aqui são leais a nós, mas é sempre bom ter cuidado.


			Vin concordou completamente. Tirou a capa, deixando que Kelsier a guardasse em sua bolsa. Então espiou pela janela da carruagem, espreitando através das brumas a mansão que se aproximava. O terreno tinha um muro baixo de pedra e um portão de ferro, e uma dupla de guardas abriu caminho assim que Sazed se identificou.


			A estrada do lado de dentro era margeada por choupos e, no alto da colina à frente, Vin pôde ver uma grande mansão, com uma luz fantasmagórica emanando de suas janelas.


			Sazed parou a carruagem diante da mansão, estendeu as rédeas para um criado e desceu.


			— Bem-vinda à Mansão Renoux, senhora Vin — ele disse, abrindo a porta e fazendo um gesto para ajudá-la a descer.


			Vin olhou para a mão dele, mas não a pegou. Em vez disso, desceu por conta própria. O terrisano não pareceu ofendido por sua recusa.


			Os degraus até a mansão eram iluminados por uma fileira dupla de postes com lanternas. Enquanto Kelsier descia da carruagem, Vin pôde ver um grupo de homens reunidos no alto da escadaria de mármore branco. Kelsier subiu os degraus em ritmo acelerado; Vin o seguiu, percebendo que o chão estava limpo. Devia ser esfregado com frequência para impedir que as cinzas o manchassem. Será que os skaas que trabalhavam no edifício sabiam que o amo deles era um impostor? Como o “benevolente” plano de Kelsier para derrubar o Império Final ajudaria as pessoas comuns que limpavam aqueles degraus?


			Magro e velho, “Lorde Renoux” vestia um rico traje e usava óculos aristocráticos. Um bigode ralo e cinza tingia seu lábio, e — apesar de sua idade — não usava bengala para se apoiar. Ele fez uma mesura respeitosa para Kelsier, mas manteve um ar digno. Vin foi subitamente atingida por um fato óbvio: Este homem sabe o que está fazendo.


			Camon tinha habilidade para se fazer passar por um nobre, mas sua vaidade sempre parecera um pouco infantil para Vin. Ainda que houvesse nobres como Camon, os mais impressionantes eram como esse Lorde Renoux: calmos e confiantes. Homens cuja nobreza estava em seu porte, não em sua capacidade de falar com desdém com quem estivesse ao seu redor. Vin teve que se controlar para não se encolher quando os olhos do impostor pousaram nela — ele parecia muito com um nobre, e ela fora treinada para, instintivamente, evitar a atenção deles.


			— A mansão parece estar muito melhor — disse Kelsier, apertando a mão de Renoux.


			— Sim, estou impressionado com o progresso — respondeu Renoux. — Minhas equipes de limpeza são bem eficientes... dê-nos um pouco mais de tempo e a mansão ficará tão grandiosa que não hesitarei em hospedar o próprio Senhor Soberano.


			Kelsier começou a rir.


			— Essa sim seria uma festa estranha. — Deu um passo para trás, apontando para Vin. — Esta é a jovem dama sobre a qual lhe falei.


			Renoux a estudou, e Vin afastou o olhar. Não gostava quando as pessoas olhavam assim para ela — isso a fazia se perguntar como iam testá-la e usá-la.


			— Vamos ter que falar mais sobre isso, Kelsier — disse Renoux, acenando com a cabeça na direção da entrada da mansão. — Já é tarde, mas...


			Kelsier entrou no edifício.


			— Tarde? Ah, ainda não é nem meia-noite. Peça para seu pessoal preparar algo para comermos. Lady Vin e eu perdemos o jantar.


			Perder uma refeição não era novidade para Vin. Contudo, Renoux imediatamente acenou para alguns criados, que se puseram em movimento. Renoux entrou no edifício, e Vin o seguiu. Mas parou na entrada, com Sazed esperando pacientemente atrás dela.


			Kelsier se virou quando percebeu que ela não os acompanhava.


			— Vin?


			— É tão... limpo — Vin comentou, incapaz de pensar em outra descrição. Em seus golpes, ela tinha visto ocasionalmente algumas casas de nobres. Mas esses trabalhos aconteciam à noite, na escuridão. Não estava preparada para a visão bem iluminada que tinha diante de si.


			O chão de mármore branco da Mansão Renoux parecia brilhar, refletindo a luz de uma dúzia de lanternas. Tudo era... novo. As paredes eram brancas, exceto as que estavam pintadas com os tradicionais murais de animais. Um reluzente candelabro cintilava sobre uma escadaria dupla e os outros objetos de decoração da sala — esculturas de cristal, conjuntos de vasos com ramalhetes de choupo — resplandeciam, livres de fuligem, de sujeira ou de marcas de dedos.


			Kelsier começou a rir.


			— Bem, a reação dela corresponde muito bem aos seus esforços — disse a Lorde Renoux.


			Vin permitiu que a levassem para dentro do edifício. Eles viraram à direita, entrando em um aposento cujas paredes brancas contrastavam levemente com os móveis e cortinas marrons.


			— Talvez a dama queira se refrescar aqui por um momento — disse Renoux para Kelsier. — Há alguns assuntos de natureza... delicada que gostaria de discutir com você.


			Kelsier deu de ombros.


			— Por mim, tudo bem — disse, seguindo Renoux na direção da outra porta. — Sazed, por que não faz companhia para Vin enquanto Lorde Renoux e eu conversamos?


			— É claro, mestre Kelsier.


			Kelsier sorriu, olhando para Vin, e ela soube, de algum modo, que ele estava deixando Sazed para trás para impedir que ela escutasse atrás da porta.


			Lançou um olhar aborrecido para os homens que partiam. O que era mesmo que você estava dizendo sobre “confiança”, Kelsier? Ela estava ainda mais aborrecida consigo mesma por ser excluída. Por que deveria se importar se Kelsier a excluía? Ela tinha passado a vida toda sendo ignorada e rejeitada. Nunca se importara antes que outros líderes de gangue a deixassem de fora de suas reuniões de planejamento.


			Vin sentou-se em uma das cadeiras marrons rigidamente estofadas, encolhendo os pés sob o corpo. Sabia qual era o problema. Kelsier vinha mostrando muito respeito para com ela, fazendo-a se sentir muito importante. Estava começando a pensar que merecia fazer parte de suas confidências secretas. A risada de Reen, no fundo de sua mente, descreditava esses pensamentos, e ela ficou ali sentada, aborrecida consigo mesma e com Kelsier, sentindo-se envergonhada, mas sem saber exatamente o motivo.


			Os criados de Renoux lhe trouxeram uma bandeja de frutas e pães. Colocaram uma pequena mesa ao lado de sua cadeira e lhe deram uma taça de cristal cheia de um brilhante líquido vermelho. Ela não sabia dizer se era vinho ou suco, e não tinha a intenção de descobrir. Mas pegou a comida — seus instintos não deixariam passar uma refeição grátis, mesmo que preparada por mãos desconhecidas.


			Sazed se aproximou e se posicionou atrás de sua cadeira, à direita. Ele esperou com uma postura rígida, com as mãos cruzadas diante do corpo e olhar fixo. A pose obviamente pretendia ser respeitosa, mas sua postura intimidadora não ajudou seu estado de espírito em nada.


			Vin tentou focar no seu entorno, mas isso só a fez lembrar o quão rico era o mobiliário. Ela se sentia desconfortável em meio a tanta elegância; sentia como se fosse uma mancha negra em uma almofada limpa. Não comeu os pães por medo de derrubar as migalhas no chão e ficou preocupada que seus pés e pernas — que se mancharam de cinzas enquanto caminhava pelo campo — sujassem os móveis.


			Toda essa limpeza vem à custa de algum skaa, Vin pensou. Por que eu devia me preocupar em estragá-la? No entanto, não conseguia se sentir indignada, pois sabia que aquilo era apenas uma fachada. “Lorde Renoux” tinha que manter um certo nível de elegância. De outro modo, levantaria suspeitas.


			Além disso, algo mais a impedia de se indignar com o desperdício. Os criados eram felizes. Cumpriam seus deveres com profissionalismo eficiente, sem nenhuma sensação de tédio em suas tarefas. Ela ouviu risadas no corredor externo. Esses não eram skaas maltratados; se tinham ou não sido incluídos nos planos de Kelsier era irrelevante.


			Vin ficou sentada e se obrigou a comer as frutas, bocejando de vez em quando. Estava sendo uma longa noite, no final das contas. Enfim, os criados a deixaram sozinha, embora Sazed continuasse parado atrás dela.


			Não posso comer assim, finalmente pensou, frustrada.


			— Poderia não ficar parado desse jeito atrás de mim?


			Sazed assentiu. Deu dois passos para a frente, para se posicionar ao lado de sua cadeira, em vez de atrás. Adotou a mesma postura rígida, assomando-se sobre ela, exatamente como fizera antes.


			Vin franziu o cenho, aborrecida, então notou o sorriso nos lábios de Sazed. Ele olhou para ela, seus olhos brilharam com a brincadeira, e foi se sentar na cadeira ao lado da dela.


			— Nunca conheci um terrisano com senso de humor — disse Vin em um tom seco.


			Sazed ergueu uma sobrancelha.


			— Tinha a impressão de que você não conhecia terrisano algum, senhora Vin.


			— Bem, pelo menos nunca ouvi falar de um com senso de humor. Acredita-se que vocês sejam completamente rígidos e formais.


			— Só somos sutis, senhora — comentou Sazed.


			Ainda que estivesse sentado com uma postura rígida, havia algo... relaxado nele. Era como se se sentisse tão confortável sentado adequadamente quanto as pessoas ficam quando estão descansando.


			É assim que se espera que sejam. Os criados perfeitos, completamente leais ao Império Final.


			— Algo a está preocupando, senhora Vin? — perguntou Sazed, enquanto ela o observava.


			O quanto ele sabe? Talvez nem mesmo imagine que Renoux é um impostor.


			— Estava só me perguntando como você... chegou aqui — disse finalmente.


			— Você quer dizer, como um mordomo terrisano acabou fazendo parte de uma rebelião que pretende derrubar o Império Final? — perguntou Sazed em seu tom de voz suave.


			Vin corou. Aparentemente, ele estava muito bem-informado.


			— Essa é uma pergunta intrigante, senhora — prosseguiu Sazed. — Certamente, minha situação não é comum. Diria que cheguei aqui por causa da fé.


			— Da fé?


			— Sim — Sazed confirmou. — Diga-me, senhora. Em que acredita?


			Vin franziu o cenho.


			— Que tipo de pergunta é essa?


			— Do tipo mais importante, creio.


			Vin não disse nada por um momento, mas ele obviamente esperava por uma resposta, então ela finalmente deu de ombros.


			— Não sei.


			— As pessoas frequentemente dizem isso — Sazed disse. — Mas descobri que raramente é verdade. Você acredita no Império Final?


			— Acredito que seja forte — Vin falou.


			— Imortal?


			Vin deu de ombros.


			— Tem sido até agora.


			— E no Senhor Soberano? É o Avatar Ascendente de Deus? Acredita que, como o Ministério ensina, ele é o Fragmento do Infinito?


			— Eu... nunca pensei sobre isso antes.


			— Talvez devesse — Sazed afirmou. — Se, após a sua avaliação, descobrir que os ensinamentos do Ministério não servem para você, então eu ficaria encantado em lhe oferecer uma alternativa.


			— Que alternativa?


			— Isso depende. A crença certa é como uma boa capa, penso eu. Se lhe servir bem, a manterá aquecida e segura. Se lhe cair mal, no entanto, pode sufocar.


			Vin franziu o cenho levemente ao ouvi-lo, mas Sazed apenas sorriu. Enfim, ela voltou a atenção para sua refeição. Depois de uma pequena espera, a porta lateral se abriu, e Kelsier e Renoux retornaram.


			— Agora — Renoux disse, enquanto ele e Kelsier se sentavam e um grupo de criados trazia outra travessa de comida para Kelsier —, vamos discutir sobre essa criança. O homem que você ia trazer para interpretar meu herdeiro não virá, é isso?


			— Infelizmente — disse Kelsier, atacando a comida.


			— Isso complica enormemente as coisas — disse Renoux.


			Kelsier deu de ombros.


			— Faremos com que Vin seja sua herdeira.


			Renoux negou com a cabeça.


			— Uma garota da idade dela poderia herdar, mas seria suspeito que eu a escolhesse. Há vários primos legítimos na linhagem de Renoux que seriam escolhas muito mais adequadas. Já seria difícil o bastante fazer um homem de meia-idade passar pelo escrutínio da corte. Uma garota... não, muitas pessoas investigariam o passado dela. As linhagens familiares que forjamos sobreviverão a um escrutínio superficial, mas se alguém enviar mensageiros para investigar as posses dela...


			Kelsier franziu o cenho.


			— Além disso — acrescentou Renoux —, há outra questão. Se eu nomeasse uma jovem solteira como minha herdeira, ela instantaneamente se tornaria a mão mais cobiçada de Luthadel. Seria muito difícil para ela espionar se recebesse tanta atenção.


			Vin corou com a ideia. Surpreendentemente, descobriu que ficava mais abatida conforme o velho impostor falava. Essa é a única parte do plano que Kelsier designou a mim. Se não puder fazer isso, qual será minha utilidade para a gangue?


			— Então, o que sugere? — perguntou Kelsier.


			— Bem, ela não precisa ser minha herdeira — disse Renoux. — E se, em vez disso, ela for simplesmente uma jovem parente que trouxe comigo para Luthadel? Eu posso ter prometido aos pais dela, primos distantes, mas favorecidos, que introduziria a filha deles na corte. Todos presumiriam que meu motivo oculto é casá-la com uma família da alta nobreza, conseguindo, assim, outra conexão com os que estão no poder. No entanto, ela não chamaria tanta atenção... seria de posição inferior, um pouco rural.


			— O que explicaria por que é um pouco menos refinada do que outros membros da corte — comentou Kelsier. — Sem ofensas, Vin.


			Vin levantou a cabeça enquanto tentava esconder um pedaço de pão enrolado em um guardanapo no bolso da camisa.


			— Por que me ofenderia?


			Kelsier sorriu.


			— Deixa pra lá.


			Renoux assentiu para si mesmo.


			— Sim, isso funcionaria muito melhor. Todo mundo acha que a Casa Renoux vai, em algum momento, se juntar à alta nobreza, então aceitarão Vin em seus eventos por cortesia. Contudo, ela, em si, será sem importância o bastante para que a maior parte das pessoas a ignore. Essa é a situação ideal para o que queremos que ela faça.


			— Gosto disso — concordou Kelsier. — Poucas pessoas esperam que um homem da sua idade e com suas preocupações comerciais se ocupe em ir a bailes e festas, mas enviar uma jovem socialite, em vez de um bilhete de rejeição, será vantajoso para sua reputação.


			— De fato — disse Renoux. — Ela precisará de algum refinamento, no entanto. E não só na aparência.


			Vin se agitou um pouco diante do escrutínio deles. Parecia que a participação dela no plano seguiria em frente, e ela repentinamente percebeu o que isso significava. Estar perto de Renoux a deixava desconfortável — e ele era um falso nobre. Como reagiria a uma sala inteira cheia de nobres de verdade?


			— Temo que terei que tomar Sazed emprestado de vocês por um tempo — Kelsier disse.


			— Tudo bem — Renoux disse. — Na verdade ele não é meu mordomo, mas seu.


			— Na verdade — retrucou Kelsier —, não acho que ele seja mordomo de mais ninguém, certo, Sazed?


			Sazed inclinou a cabeça.


			— Um terrisano sem um amo é como um soldado sem armas, mestre Kelsier. Tenho apreciado o tempo que estou servindo Lorde Renoux e tenho certeza de que apreciarei retornar aos seus serviços.


			— Ah, mas você não vai estar a meu serviço — disse Kelsier.


			Sazed levantou uma sobrancelha com desconfiança.


			Kelsier acenou com a cabeça na direção de Vin.


			— Renoux está certo, Sazed. Vin precisa de algum treinamento, e conheço vários altos nobres menos refinados do que você. Acha que pode ajudar a garota a se preparar?


			— Tenho certeza de que posso oferecer alguma ajuda à jovem dama — disse Sazed.


			— Ótimo — Kelsier falou, colocando o último bolo na boca e se levantando. — Estou feliz que isso esteja acertado, porque estou começando a me sentir cansado. E a pobre Vin parece estar prestes a dormir em cima da sua travessa de frutas.


			— Estou bem — Vin disse imediatamente, mas a afirmação foi levemente enfraquecida por um bocejo sufocado.


			— Sazed — Renoux disse —, você mostraria a eles os quartos de hóspedes apropriados?


			— É claro, mestre Renoux — Sazed respondeu, levantando-se de seu assento com um movimento rápido.


			Vin e Kelsier seguiram o terrisano alto enquanto um grupo de criados retirava os restos da refeição. Deixei comida para trás, Vin notou, sentindo-se um pouco sonolenta. Não tinha certeza do que pensar a respeito disso.


			Quando chegaram ao topo da escada e entraram em um corredor lateral, Kelsier se aproximou de Vin.


			— Sinto tê-la excluído naquela hora, Vin.


			Ela deu de ombros.


			— Não há razão para que eu saiba de todos os seus planos.


			— Besteira — Kelsier disse. — Sua decisão esta noite a faz tão parte do grupo quanto qualquer outro. A conversa particular que tive com Renoux, no entanto, era de natureza pessoal. Ele é um ator maravilhoso, mas se sente muito desconfortável que as pessoas saibam dos detalhes de como tomou o lugar de Renoux. Eu garanto a você que nada do que discutimos tem alguma coisa a ver com a sua parte do plano.


			Vin continuou a caminhar.


			— Eu... acredito em você.


			— Ótimo — respondeu Kelsier, com um sorriso, dando um tapinha no ombro dela. — Sazed, conheço o caminho até os aposentos dos hóspedes masculinos. Afinal, fui eu quem comprou este lugar. Posso ir sozinho até lá.


			— Está bem, mestre Kelsier — disse Sazed com um aceno respeitoso. 


			Kelsier lançou um sorriso para Vin e seguiu corredor abaixo, com seu característico passo apressado.


			Vin o viu partir e seguiu Sazed por um corredor diferente, pensando em seu treinamento alomântico, em sua discussão com Kelsier na carruagem e, finalmente, no que Kelsier dissera alguns momentos atrás. Os três mil boxes — uma fortuna em moedas — eram um peso estranho em seu cinto.


			Finalmente, Sazed abriu uma porta para ela, adiantando-se para acender as lanternas.


			— Os lençóis estão limpos. Enviarei criadas para preparar seu banho pela manhã. — Ele se virou, entregando a vela para ela. — Precisa de mais alguma coisa?


			Vin negou com a cabeça. Sazed sorriu, desejou-lhe boa-noite e foi embora pelo corredor. Vin ficou parada por um momento, estudando o quarto. Então se voltou para o corredor, olhando mais uma vez na direção que Kelsier seguira.


			— Sazed? — chamou, espreitando pelo corredor.


			O mordomo parou, virando-se.


			— Pois não, senhora Vin?


			— Kelsier — disse Vin em voz baixa. — É um bom homem, não é?


			Sazed sorriu.


			— Um homem muito bom, senhora. Um dos melhores que conheço.


			Vin assentiu levemente.


			— Um bom homem... — disse. — Não acho que já tenha conhecido um desses antes.


			Sazed sorriu, curvou a cabeça respeitosamente e partiu.


			Vin deixou que a porta se fechasse.
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			No fundo, me preocupa que minha arrogância destrua a todos nós.
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			VIN EMPURROU CONTRA A MOEDA e se lançou na bruma. Ela saiu voando, afastando-se da terra e das pedras, elevando-se através das escuras correntes do céu, o vento agitando sua capa.


			Isso é liberdade, pensou, respirando profundamente o ar frio e úmido. Ela fechou os olhos, sentindo o vento que passava por si. É disso que sempre senti falta, ainda que não soubesse.


			Abriu os olhos e começou a descer. Esperou até o último momento e jogou uma moeda. Quando a moeda acertou o chão de paralelepípedos, Vin empurrou contra ela levemente, reduzindo a velocidade de sua descida. Queimou peltre com um lampejo e alcançou o chão, disparando pelas tranquilas ruas de Fellise. O ar do final do outono era frio, mas os invernos em geral eram suaves no Domínio Central. Não caía um floco de neve há alguns anos.


			Ela atirou uma moeda para trás e a usou para se empurrar levemente para cima e para a direita. Aterrissou em um muro baixo de pedras, quase sem perder o passo enquanto corria ao longo do topo do muro. Queimar peltre melhorava mais do que seus músculos: melhorava todas as habilidades físicas de seu corpo. Mantendo a queima do peltre baixa, ela tinha uma sensação de equilíbrio que qualquer arrombador noturno teria invejado.


			O muro virava para o norte, Vin parou na esquina. Ela se agachou, com os pés descalços e os dedos sensíveis agarrando a pedra fria. Com seu cobre aceso para esconder sua Alomancia, ela inflamou o estanho para reforçar seus sentidos.


			Quietude. Os choupos formavam fileiras imateriais na bruma, como magros skaas em linhas de montagem. As casas de campo se erguiam à distância — cada uma delas murada, cuidada e bem guardada. Havia muito menos pontos de luz naquela cidade do que em Luthadel. Muitas das casas eram apenas residências de temporada, e os donos estavam fora, visitando algum outro canto do Império Final.


			De repente, linhas azuis apareceram diante dela — uma das pontas de cada uma delas indicando seu peito e a outra desaparecendo na bruma. Vin imediatamente saltou para o lado, esquivando-se de duas moedas disparadas no ar da noite, deixando um rastro na bruma. Ela avivou o peltre e aterrissou na rua de paralelepípedos ao lado do muro. Seus ouvidos melhorados pelo estanho captaram o som de algo raspando; então uma forma escura disparou no céu, algumas poucas linhas azuis apontavam para sua bolsa de moedas.


			Vin derrubou uma moeda e se lançou no ar, atrás de seu oponente. Eles subiram por um momento, voando sobre o terreno de algum nobre que não suspeitava de nada. De repente, o oponente de Vin mudou de rumo no ar, virando-se na direção da mansão. Vin o seguiu, jogando a moeda para trás e em vez disso, queimando ferro e puxando um dos trincos de uma das janelas da mansão.


			Seu oponente chegou primeiro, e ela ouviu um ruído surdo enquanto ele corria pela lateral do edifício. Sumiu um segundo depois.


			Uma luz brilhou, e uma expressão confusa apareceu na janela quando Vin girou no ar e aterrissou com os pés contra a parede da mansão. Ela imediatamente empurrou a superfície vertical, desviando-se levemente e empurrando a trava da mesma janela. Os vidros racharam, e ela disparou pela noite antes que a gravidade a reivindicasse.


			Vin voou pela bruma, forçando a vista para seguir sua presa. Ele jogou duas moedas nela, mas ela as empurrou para longe com desdém. Uma fraca linha azul caiu no chão — uma moeda jogada — e seu oponente moveu-se lateralmente mais uma vez.


			Vin jogou sua própria moeda e a empurrou. Mas a moeda foi empurrada na direção contrária à da terra — resultado de um empurrão de seu oponente. O movimento súbito mudou a trajetória do salto de Vin, arremessando-a para o lado. Ela praguejou e lançou outra moeda para o lado, usando-a para se empurrar e voltar à sua rota. Mas, então, havia perdido sua presa.


			Certo, ela pensou, atingindo o chão macio bem atrás da muralha. Pegou algumas moedas na mão e jogou a bolsa quase cheia no ar, dando um forte empurrão na direção em que vira sua presa desaparecer. A bolsa sumiu nas brumas, traçando uma leve linha alomântica azul.


			De repente, um punhado de moedas disparou dos arbustos à sua frente, correndo na direção da bolsa dela. Vin sorriu. Seu oponente havia presumido que a bolsa voadora era ela. Estava muito longe para ele ver as moedas que ela tinha na mão, assim como ele estava longe demais para ela ver as moedas que carregava.


			Uma figura escura saltou de trás dos arbustos, pulando sobre o muro de pedra. Vin esperou em silêncio, enquanto a figura corria pelo muro e passava para o outro lado.


			Vin se lançou no ar, então jogou seu punhado de moedas sobre a figura abaixo. Ele imediatamente empurrou, mandando as moedas para longe — mas elas eram apenas uma distração. Vin aterrissou diante dele, com duas facas de cristal zunindo fora da bainha. Ela atacou, cortante, mas seu oponente saltou para trás.


			Algo está errado. Vin se abaixou e se jogou para o lado enquanto um punhado de moedas cintilantes — as moedas dela, aquelas que seu oponente havia empurrado para longe — caíam do céu nas mãos de seu adversário. Ele se virou e as atirou na direção dela.


			Vin largou as adagas soltando um gemido baixo e lançando as mãos para a frente, empurrando as moedas. Ela imediatamente foi atirada para trás quando seu empurrão foi correspondido por seu oponente.


			Uma das moedas saltou no ar e ficou flutuando bem no meio dos dois. As outras desapareceram nas brumas, empurradas para o lado pelas forças conflitantes.


			Vin avivou seu aço enquanto voava e ouviu seu opositor grunhir enquanto era empurrado para trás também. Ele acertou o muro. Vin se chocou contra uma árvore, mas avivou o peltre e ignorou a dor. Ela usou a madeira para se apoiar e continuou empurrando.


			A moeda estremeceu no ar, presa entre a força amplificada dos dois alomânticos. A pressão aumentou. Vin cerrou os dentes, sentindo o pequeno choupo dobrar atrás de si.


			O empurrão de seu oponente era implacável.


			Não... serei... derrotada! Vin pensou, avivando aço e peltre, grunhindo levemente enquanto aplicava toda a sua força contra a moeda.


			Houve um momento de silêncio. Então Vin cambaleou para trás, e a árvore rachou, dando um estalo no ar noturno.


			Vin caiu no chão, rodeada por lascas de madeira. Nem mesmo o estanho e o peltre foram suficientes para manter sua mente clara enquanto rolava pelos paralelepípedos até parar, atordoada. A figura escura se aproximou, as faixas da capa esvoaçando ao seu redor. Vin ficou em pé, cambaleando, procurando pelas facas que tinha esquecido que deixara cair.


			Kelsier baixou o capuz e deu as facas para ela. Uma estava quebrada.


			— Sei que é instintivo, Vin, mas não precisa colocar as mãos para a frente quando empurra nem precisa largar o que estiver segurando.


			Vin fez uma careta na escuridão, esfregando o ombro e assentindo enquanto aceitava as adagas.


			— Bom trabalho com a bolsa — elogiou Kelsier. — Você esteve a ponto de me pegar.


			— Não serviu para nada — grunhiu Vin.


			— Só está fazendo isso há alguns meses, Vin — disse ele, animado. — Considerando isso, seu progresso é fantástico. Mas eu recomendaria que evitasse competir no empurrão com pessoas mais pesadas que você. — Ele olhou a figura baixa e magra de Vin. — O que provavelmente significa evitar enfrentar quase todo mundo.


			Vin suspirou, alongando-se levemente. Teria mais hematomas. Pelo menos não serão visíveis. Agora que os hematomas que Camon deixara em seu rosto finalmente haviam sumido, Sazed a aconselhara a ter cuidado. A maquiagem só conseguia disfarçar um pouco, e ela tinha que parecer uma jovem nobre refinada se quisesse se infiltrar na corte.


			— Aqui — disse Kelsier, entregando algo para ela. — Uma lembrança.


			Vin pegou o objeto — a moeda que tinha sido empurrada pelos dois. Estava dobrada e achatada pela pressão.


			— Vejo você na mansão — disse Kelsier.


			Vin assentiu, e ele desapareceu na noite. Ele está certo, ela pensou. Sou pequena, peso menos e tenho um alcance menor do que qualquer um com quem provavelmente eu lute. Se atacar alguém de frente, vou perder.


			De qualquer forma, a alternativa sempre tinha sido seu método: lutar em silêncio, permanecer sem ser vista. Tinha que aprender a usar a Alomancia do mesmo jeito. Kelsier ficava dizendo que ela estava se desenvolvendo incrivelmente rápido como alomântica. Parecia acreditar que era por causa de suas lições, mas Vin sentia algo mais. As brumas... os passeios noturnos... tudo parecia certo para ela. Não estava preocupada em dominar a Alomancia a tempo de ajudar Kelsier contra Nascidos da Bruma inimigos.


			Era o seu outro papel no plano que a preocupava.


			Suspirando, Vin saltou sobre o muro para procurar por sua bolsa de moedas. Na mansão — não era a casa de Renoux, mas a de um nobre diferente —, as luzes estavam acesas e algumas pessoas circulavam. Nenhuma delas se aventurava na noite escura. Os skaas temiam os espectros das brumas; os nobres deviam ter imaginado que o alvoroço tinha sido causado por Nascidos das Brumas. Nenhuma das duas possibilidades era algo que uma pessoa em sã consciência desejaria confrontar.


			Finalmente, Vin localizou sua bolsa, seguindo as linhas de aço até os galhos altos de uma árvore. Puxou-a levemente, fazendo-a cair em sua mão, e voltou para a rua. Kelsier provavelmente teria deixado a bolsa para trás — as duas dúzias de tostões que continha não valiam seu tempo. Contudo, durante quase toda sua vida, Vin mendigara e passara fome. Não podia simplesmente se forçar a ser perdulária. Jogar moedas para saltar já a deixava desconfortável o bastante.


			Por isso usou suas moedas com moderação enquanto voltava para a mansão de Renoux e, em vez de utilizá-las, puxou e empurrou edifícios e pedaços descartados de metal. O passo meio saltado, meio corrido, de um Nascido da Bruma era natural para ela agora, que não precisava pensar muito sobre seus movimentos.


			Como se sairia tentando fingir ser uma nobre? Não conseguia esconder suas apreensões, não de si mesma. Camon era bom imitando nobres por causa de sua autoconfiança, e esse era um atributo que Vin sabia que não tinha. Seu sucesso com a Alomancia só provara que seu lugar era nos cantos e nas sombras, não andando por aí usando belos vestidos em bailes da corte.


			Kelsier se recusou a deixá-la desistir. Vin pousou de cócoras do lado de fora da Mansão Renoux, arfando levemente com o esforço. Olhou as luzes com uma leve sensação de desconforto.


			Você vai aprender, Vin, Kelsier ficava lhe dizendo. Você é uma alomântica talentosa, mas precisará de mais do que empurrões de aço para ser bem-sucedida entre a nobreza. Até que possa andar entre a sociedade com a mesma facilidade que o faz entre as brumas, estará em desvantagem.


			Soltando um suspiro silencioso, Vin ergueu-se, tirou a capa de bruma e a escondeu para buscá-la depois. Então subiu os degraus e entrou no edifício. Quando perguntou por Sazed, os criados lhe indicaram a cozinha, e ela se encaminhou para a seção separada e escondida da mansão em que ficavam os alojamentos dos criados.


			Mesmo essa parte da propriedade era mantida imaculadamente limpa. Vin estava começando a entender por que Renoux era um impostor tão convincente: não permitia imperfeições. Se mantivesse sua interpretação com a metade da eficiência com que mantinha a ordem em sua mansão, então Vin duvidava que alguém jamais descobrisse o ardil.


			Mas, pensou, ele deve ter alguma falha. Na reunião que tivemos há dois meses, Kelsier disse que Renoux não passaria pelo escrutínio de um Inquisidor. Será que eles podem sentir algo de suas emoções, algo que o trairia?


			Esse era um detalhe pequeno, mas Vin não o esquecera. Apesar do que Kelsier tinha dito sobre honestidade e verdade, ele ainda tinha seus segredos. Todo mundo tinha.


			Sazed estava, de fato, na cozinha. Estava em pé ao lado de uma criada de meia-idade. Ela era alta para uma mulher skaa — ainda que ficar perto de Sazed a fizesse parecer diminuta. Vin a reconheceu como membro do pessoal da casa; Cosahn era o nome dela. Vin se esforçara para memorizar os nomes de todo o pessoal, ainda que fosse só ficar atenta sobre eles.


			Sazed a viu assim que ela entrou.


			— Ah, senhora Vin. Voltou bem a tempo. — Fez um gesto na direção de sua acompanhante. — Esta é Cosahn.


			Cosahn estudou Vin com ar profissional. Vin desejou voltar para as brumas, onde não a olhavam daquele jeito.


			— É tempo suficiente, creio eu — disse Sazed.


			— Provavelmente — concordou Cosahn. — Mas não posso fazer milagres, mestre Vaht.


			Sazed assentiu. “Vaht” aparentemente era o título adequado para um mordomo terrisano. Sem serem completamente skaas, mas definitivamente não sendo nobres, os terrisanos ocupavam um lugar estranho na sociedade imperial.


			Vin estudou os dois, desconfiada.


			— Seu cabelo, senhora — disse Sazed, com um tom de voz calmo. — Cosahn vai cortá-lo para você.


			— Ah — disse Vin, levando a mão à cabeça. Seu cabelo estava ficando comprido demais para seu gosto, embora, de algum modo, duvidasse que Sazed fosse deixá-la cortar como o de um menino.


			Cosahn apontou para uma cadeira e Vin sentou-se, relutante. Achava enervante sentar-se docilmente enquanto alguém trabalhava com tesouras tão perto de sua cabeça, mas não tinha jeito.


			Depois de alguns segundos passando as mãos pelos cabelos de Vin, repartindo-o tranquilamente, Cosahn começou a cortar.


			— Que belo cabelo — disse, quase para si mesma. — Grosso, com um bonito tom de preto. É uma pena vê-lo tão malcuidado, mestre Vaht. Muitas mulheres da corte morreriam por um cabelo desses... É encorpado o suficiente para ondular, mas liso o bastante para se trabalhar com facilidade nele.


			Sazed sorriu.


			— Temos que nos assegurar de que receba melhores cuidados no futuro — disse.


			Cosahn continuou a trabalhar, assentindo para si mesma. Pouco tempo depois, Sazed se aproximou e se sentou diante de Vin.


			— Kelsier ainda não retornou, eu presumo? — perguntou Vin.


			Sazed negou com a cabeça, e Vin suspirou. Kelsier não achava que ela tivesse prática o suficiente para acompanhá-lo em suas incursões noturnas, muitas das quais fazia logo após as sessões de treinamento com Vin. Durante os últimos dois meses, Kelsier fizera aparições nas propriedades de uma dúzia de casas nobres, tanto em Luthadel quanto em Fellise. Variava seu disfarce e os motivos aparentes, tentando criar um ar de confusão entre as Grandes Casas.


			— O que foi? — perguntou Vin para Sazed, que lhe lançava um olhar curioso.


			O terrisano inclinou a cabeça levemente, respeitoso.


			— Estava me perguntando se estaria disposta a ouvir outra proposta.


			Vin suspirou, revirando os olhos. 


			— Tudo bem. — Como se eu pudesse fazer outra coisa além de ficar sentada aqui.


			— Acho que tenho a religião perfeita para você — Sazed disse, seu rosto normalmente estoico revelando uma centelha de ansiedade. — Chama-se Trelagismo, em homenagem ao deus Trell. Trell era venerado por um grupo conhecido como Nelazanos, um povo que vivia bem longe daqui, ao norte. Na terra deles, o ciclo do dia e da noite era muito estranho. Durante alguns meses do ano, era escuro a maior parte do dia. Durante o verão, no entanto, só ficava escuro por algumas horas. Os Nelazanos acreditavam que havia beleza na escuridão e que a luz do dia era profana. Eles viam as estrelas como os Mil Olhos de Trell que os observava. O sol era um único olho ciumento do irmão de Trell, Nalt. Como tinha um só olho, Nalt o fazia brilhar com muita intensidade, para ofuscar seu irmão. Os Nelazanos, no entanto, não se impressionavam e preferiam venerar o silencioso Trell, que os vigiava até mesmo quando Nalt obscurecia o céu.


			Sazed ficou em silêncio. Vin não tinha certeza do que responder, então não disse nada.


			— É realmente uma boa religião, senhora Vin — Sazed prosseguiu. — Muito gentil e mesmo assim muito poderosa. Os Nelazanos não eram um povo avançado, mas eram particularmente determinados. Eles mapearam todo o céu noturno, contando e classificando cada estrela principal. Os costumes deles combinam com você, especialmente a preferência pela noite. Posso contar mais, se desejar.


			Vin negou com a cabeça.


			— Está tudo bem, Sazed.


			— Não é uma boa escolha, então? — perguntou Sazed, franzindo o cenho. — Ah, bem. Terei que pensar um pouco mais. Obrigado, senhora, acho que é muito paciente comigo.


			— Pensar um pouco mais? — perguntou Vin. — É a quinta religião para a qual tenta me converter, Saze. Quantas mais pode haver?


			— Quinhentas e sessenta e duas — Sazed respondeu. — Ou, pelo menos, esse é o número de sistemas de crença que conheço. Há, provável e infelizmente, outras que passaram por este mundo sem deixar traços para meu povo compilar.


			Vin quase se engasgou.


			— E você tem todas essas religiões memorizadas?


			— Tantas quantas possível — disse Sazed. — Suas orações, crenças, mitologia. Muitas são bem parecidas... dissidências ou seitas umas das outras.


			— Mesmo assim, como pode lembrar de tudo isso?


			— Tenho... métodos — explicou o mordomo.


			— Mas para que serve isso?


			Sazed franziu o cenho.


			— A resposta devia ser óbvia, creio eu. As pessoas são valiosas, senhora Vin, e, portanto, suas crenças também o são. Desde a Ascensão, há mil anos, muitas dessas fés desapareceram. O Ministério do Aço proíbe a adoração a qualquer outro que não o Senhor Soberano, e os Inquisidores vêm destruindo diligentemente centenas de religiões. Se ninguém se lembrar delas, então elas simplesmente desaparecerão.


			— Quer dizer — disse Vin, incrédula — que está tentando me converter a religiões que estão mortas há mil anos?


			Sazed assentiu.


			Será que todo mundo envolvido com Kelsier é insano?


			— O Império Final não durará para sempre — Sazed disse em voz baixa. — Não sei se mestre Kelsier será aquele que finalmente trará o fim, mas esse fim virá. E, quando vier, quando o Ministério do Aço não mais reinar, os homens desejarão retornar às crenças de seus pais. Nesse dia, eles olharão para os Guardadores, e, nesse dia, devolveremos à humanidade suas verdades esquecidas.


			— Guardadores? — Vin perguntou, enquanto Cosahn começava a cortar sua franja. — Há outros como você?


			— Não muitos — Sazed disse. — Mas alguns. O suficiente para transmitir as verdades à próxima geração.


			Vin ficou pensativa, resistindo ao desejo de se contorcer sob as tesouras de Cosahn. A mulher certamente não tinha pressa. Quando Reen cortava o cabelo de Vin, terminava depois de umas poucas tesouradas.


			— Podemos repassar suas lições enquanto esperamos, senhora Vin? — perguntou Sazed.


			Vin olhou para o terrisano, e ele sorriu de leve. Sabia que a tinha cativa; não podia se esconder nem se sentar na janela, encarando a bruma. Tudo o que podia fazer era ficar sentada e ouvir.


			— Tudo bem.


			— Você consegue me dizer os nomes de todas as dez Grandes Casas de Luthadel, em ordem de poder?


			— Venture, Hasting, Elariel, Tekiel, Lekal, Erikeller, Erikell, Haught, Urbain e Buvidas.


			— Muito bem — elogiou Sazed. — E você é?


			— Sou Lady Valette Renoux, prima de quarto grau de Lorde Teven Renoux, que é dono desta mansão. Meus pais, Lorde Hadren e Lady Fellette Renoux, vivem em Chakath, uma cidade no Domínio Ocidental. Sua principal exportação é a lã. Minha família se dedica ao comércio de corantes, especificamente o vermelho-cardinal, feito a partir dos caracóis comuns na região, e o amarelo-do-campo, feito de cascas de árvores. Como parte de um acordo comercial com seu primo distante, meus pais me mandaram para Luthadel, para que eu passe algum tempo na corte.


			Sazed assentiu.


			— E como se sente a respeito desta oportunidade?


			— Estou surpresa e um pouco sobrecarregada — respondeu Vin. — As pessoas prestarão atenção em mim porque esperam conseguir favores de Lorde Renoux. Já que não estou familiarizada com os costumes da corte, ficarei lisonjeada com a atenção. Vou me integrar à comunidade cortesã, mas me manterei tranquila e longe de problemas.


			— Suas habilidades de memorização são admiráveis, senhora — Sazed a elogiou. — Este humilde criado se pergunta quanto sucesso alcançaria se se dedicasse a aprender, em vez de se dedicar a evitar nossas lições.


			Vin o olhou.


			— Todos os “humildes criados” terrisanos puxam tanta conversa com seus amos quanto você?


			— Só os de sucesso.


			Vin o encarou por um momento, então suspirou.


			— Sinto muito, Saze. Não tenho intenção de evitar suas lições. Eu só... as brumas... fico distraída algumas vezes.


			— Bem, honestamente, por sorte você aprende rápido. No entanto, os cortesãos passam vidas inteiras estudando etiqueta. Ainda que você seja uma nobre rural, há certas coisas que deve saber.


			— Eu sei — Vin falou. — Não quero chamar a atenção.


			— Ah, não há como evitar isso, senhora. Uma recém-chegada, de uma parte distante do império? Sim, eles a notarão. Só não queremos deixá-los desconfiados. Você deve ser observada e então ignorada. Se agir como tola, isso levantará suspeitas.


			Ótimo.


			Sazed inclinou a cabeça levemente, então seus olhos foram em direção à porta. Alguns segundos depois, Vin ouviu passos no corredor. Kelsier entrou no aposento, com um sorriso de satisfação. Tirou sua capa de névoa e se deteve quando a viu.


			— O que foi? — ela perguntou, afundando um pouco mais na cadeira.


			— O corte parece bom — Kelsier disse. — Bom trabalho, Cosahn.


			— Não foi nada, mestre Kelsier. — Vin pôde perceber pelo tom dela que a mulher havia ruborizado. — Faço o que posso.


			— Espelho — Vin disse, estendendo a mão.


			Cosahn lhe entregou um. Ela o ergueu e o que viu fez a respiração ficar presa à sua garganta. Parecia... uma garota.


			Cosahn fizera um trabalho notável com o corte, conseguindo tirar as pontas salientes. Vin sempre achara que se seu cabelo ficasse muito comprido, ficaria volumoso. Cosahn fizera algo a esse respeito também. O cabelo de Vin ainda não estava muito longo — mal cobria suas orelhas —, mas pelo menos estava assentado.


			Você não quer que pensem em você como uma garota, a voz de Reen advertiu. Mas, ao menos uma vez, ela se flagrou querendo ignorar aquela voz.


			— Talvez consigamos realmente convertê-la em uma dama, Vin! — disse Kelsier com uma risada, recebendo um olhar reprovador dela.


			— Mas primeiro temos que persuadi-la a não franzir o cenho com tanta frequência, mestre Kelsier — observou Sazed.


			— Isso vai ser difícil — comentou Kelsier. — Ela gosta muito de fazer caretas. De qualquer modo, bom trabalho, Cosahn.


			— Ainda tenho que fazer alguns retoques, mestre Kelsier — disse a mulher.


			— Então continue. — Kelsier falou. — Mas vou furtar Sazed por um instante.


			Kelsier deu uma piscada para Vin, sorriu para Cosahn, então ele e Sazed saíram da sala — deixando Vin mais uma vez onde ela não poderia bisbilhotar.


			KELSIER ESPIOU A COZINHA E viu Vin sentada e de mau humor em sua cadeira. O corte de cabelo estava realmente bom. Contudo, seus elogios tinham um motivo maior — ele suspeitava que Vin tinha passado muito tempo de sua vida escutando que não valia nada. Se tivesse um pouco mais de autoconfiança, talvez não tentasse tanto se esconder.


			Deixou que a porta se fechasse, voltando-se para Sazed. O terrisano esperava, como sempre, com tranquila paciência.


			— Como está indo o treinamento? — perguntou Kelsier.


			— Muito bem, mestre Kelsier — Sazed respondeu. — Ela já sabia algumas coisas do treinamento que recebeu de seu irmão. Além disso, é uma garota particularmente inteligente, perspicaz e rápida para memorizar. Não esperava tais habilidades em alguém que cresceu nessas circunstâncias.


			— Muitas crianças de rua são espertas — disse Kelsier. — As que não são, estão mortas.


			Sazed assentiu solenemente.


			— Ela é bastante reservada, e sinto que não vê o valor real de minhas lições. É obediente, mas é rápida em explorar erros e mal-entendidos. Se não lhe digo exatamente quando e onde vamos nos encontrar, frequentemente tenho que procurá-la pela mansão inteira.


			Kelsier assentiu.


			— Acho que é um jeito de ela manter um pouco do controle sobre sua vida. De qualquer modo, o que realmente quero saber é se ela está pronta.


			— Não tenho certeza, mestre Kelsier — Sazed respondeu. — Conhecimento puro não é equivalente à habilidade. Não tenho certeza se ela tem... equilíbrio para imitar uma nobre, mesmo que seja uma jovem e inexperiente. Praticamos jantares, repassamos a etiqueta em conversações e memorizamos conversas fúteis. Ela parece hábil em tudo isso, em uma situação controlada. Saiu-se bem nos chás que Renoux ofereceu para alguns nobres. No entanto, não podemos dizer se ela realmente consegue fazer tudo isso até que a coloquemos sozinha em uma festa cheia de aristocratas.


			— Queria que ela pudesse praticar um pouco mais — disse Kelsier, balançando a cabeça. — Mas a cada semana que dispendemos com os preparativos aumentam as chances de que o Ministério encontre nosso crescente exército nas cavernas.


			— É uma questão de equilíbrio, então — disse Sazed. — Devemos esperar tempo suficiente para reunir os homens que precisamos e nos mover rápido o bastante para evitar sermos descobertos.


			Kelsier assentiu.


			— Não podemos adiar por causa de um membro da gangue. Teremos que encontrar outra pessoa para ser nosso espião se Vin se sair mal. Pobre garota... queria ter tido mais tempo para treiná-la melhor na Alomancia. Mal cobrimos os primeiros quatro metais. Mas não tenho tempo suficiente!


			— Se eu puder fazer uma sugestão...


			— É claro, Saze.


			— Envie a criança para algum dos Brumosos do grupo — Sazed disse. — Ouvi dizer que Brisa é um Abrandador eficaz, e os outros são certamente tão habilidosos quanto ele. Deixe que mostrem à senhora Vin como usar suas habilidades.


			Kelsier ficou pensativo por um instante.


			— É uma boa ideia, Saze.


			— Mas?


			Kelsier olhou para a porta, atrás da qual Vin ainda estava petulantemente tendo seu cabelo cortado.


			— Não tenho certeza. Hoje, quando estávamos treinando, entramos em uma competição de empurrar aço. A garota tem menos de metade do meu peso, mas contra-atacou bem ainda assim.


			— Pessoas diferentes têm forças diferentes na Alomancia — disse Sazed.


			— Sim, mas a variação em geral não é assim tão grande — Kelsier disse. — Além disso, precisei de meses e meses para aprender como manipular meus puxões e empurrões. Não é tão fácil quanto parece. Mesmo algo simples como se empurrar para o alto de um telhado requer entendimento de peso, equilíbrio e trajetória. Mas Vin... parece saber essas coisas instintivamente. É verdade que só consegue usar os primeiros quatro metais com habilidade, mas o progresso que fez é impressionante.


			— É uma garota especial.


			Kelsier assentiu.


			— Ela merece ter mais tempo para aprender sobre seus poderes. Eu me sinto um pouco culpado por tê-la metido em nossos planos. Ela provavelmente acabará em uma cerimônia de execução do Ministério com o restante de nós.


			— Mas essa culpa não o impedirá de usá-la para espionar a aristocracia.


			Kelsier negou com a cabeça.


			— Não — disse, em voz baixa. — Não impedirá. Precisaremos de cada vantagem que conseguirmos. Só... tome conta dela, Saze. De agora em diante, você agirá como mordomo e guardião de Vin em todos os eventos em que ela for. Não será estranho que leve um criado terrisano consigo.


			— Absolutamente — concordou Sazed. — De fato, seria estranho mandar uma garota da idade dela para os compromissos da corte sem um acompanhante.


			Kelsier assentiu.


			— Proteja-a, Saze. Ela pode ser uma alomântica poderosa, mas é inexperiente. Vou me sentir um pouco menos culpado de mandá-la para esse antro da aristocracia se souber que você estará com ela.


			— Eu a protegerei com a minha vida, mestre Kelsier. Eu prometo.


			Kelsier sorriu, pousando uma das mãos agradecida no ombro de Sazed.


			— Tenho pena do homem que se colocar em seu caminho.


			Sazed inclinou a cabeça humildemente. Parecia inofensivo, mas Kelsier conhecia a força que Sazed escondia. Poucos homens, alomânticos ou não, se sairiam bem em uma luta com um Guardador cuja ira tivesse sido despertada. Essa era provavelmente a razão pela qual o Ministério perseguira aquela seita até quase a extinção.


			— Muito bem — disse Kelsier. — Volte para seus ensinamentos. Lorde Venture vai celebrar um baile no final de semana e, pronta ou não, Vin estará lá.


		




		

			Fico surpreso com quantas nações se uniram em prol de nossos propósitos. Ainda há dissidentes, é claro — e alguns reinos, desgraçadamente, entraram em guerras que não pude conter.


			Mesmo assim, essa união geral é gloriosa de se contemplar, algo que nos torna mais humildes. Gostaria que as nações da humanidade não tivessem requerido uma ameaça tão drástica para perceber o valor da paz e da cooperação.
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			VIN CAMINHAVA POR UMA DAS ruas da Fissão — um dos vários miseráveis bairros skaas de Luthadel — com o capuz erguido. Por alguma razão, ela achava o calor abafado do capuz preferível à luz vermelha opressora do sol.


			Caminhava encurvada, o olhar baixo, mantendo-se próximo à lateral da rua. Os skaas com quem cruzava carregavam o mesmo ar de derrota. Ninguém levantava a cabeça; ninguém caminhava com as costas eretas ou ostentando um sorriso otimista. Nos bairros pobres, coisas assim o fariam parecer suspeito.


			Quase se esquecera de quão opressora Luthadel podia ser. Suas semanas em Fellise a acostumaram às árvores e à pedra lavada. Ali não havia nada branco — nenhum choupo, nenhum granito caiado. Tudo era negro.


			Os edifícios eram manchados pelas incontáveis e repetitivas chuvas de cinzas. O ar era repleto de fumaça das infames forjas de Luthadel e das milhares de cozinhas particulares dos nobres. Paralelepípedos, batentes e esquinas estavam cobertos de fuligem — os bairros pobres raramente eram limpos.


			É como... se as coisas fossem mais brilhantes à noite do que de dia, pensou Vin, protegendo-se mais em sua capa skaa remendada e dobrando uma esquina. Ela passou por alguns pedintes agachados nos cantos, com suas mãos esticadas esperando por uma esmola, suas súplicas chegavam em vão aos ouvidos de pessoas que também estavam famintas. Passou por trabalhadores caminhando com as cabeças e os ombros baixos, com suas boinas ou seus capuzes vestidos para manter as cinzas longe dos olhos. Passou, por acaso, por esquadrões de guardas da guarnição da cidade, caminhando com armadura completa — placa de peito, capacete e capa negra — tentando parecer o mais intimidadores possível.


			Este último grupo se movia pelos bairros pobres agindo como a mão do Senhor Soberano em uma área que a maioria dos obrigadores achava repugnante demais para visitar. Os homens da guarnição chutavam os pedintes para ter certeza de que eram realmente inválidos, paravam trabalhadores que passavam para inquiri-los sobre estarem nas ruas em vez de trabalhando e perturbavam quem mais podiam. Vin se encolheu enquanto o grupo passava, puxando ainda mais o capuz. Ela tinha idade suficiente para já ter filhos ou trabalhar em uma fábrica, mas seu tamanho a fazia parecer mais jovem.


			Ou seu disfarce tinha funcionado, ou aquele esquadrão em particular não estava interessado em procurar por embustes, pois a deixou passar quase sem olhá-la. Vin dobrou a esquina, caminhando por uma viela cheia de cinzas, e se aproximou do refeitório no fim do beco.


			Como a maioria das instalações desse tipo, a cozinha era suja e pobremente mantida. Em uma economia em que trabalhadores raramente recebiam salários diretos — se é que alguma vez recebiam —, as cozinhas tinham que ser mantidas pela nobreza. Alguns lordes locais — provavelmente proprietários de fábricas e forjas da região — pagavam o dono da cozinha para proporcionar comida aos skaas locais. Os trabalhadores recebiam fichas de refeições pelo seu tempo e tinham um curto período de descanso ao meio-dia para comer. A cozinha central permitia que os negócios menores não precisassem pagar os custos com o fornecimento de refeições no local de trabalho.


			É claro que, uma vez que o dono da cozinha era pago diretamente, ele poderia embolsar tudo o que conseguisse economizar nos ingredientes. Segundo a experiência de Vin, a comida dos refeitórios era tão saborosa quanto água com cinzas.


			Felizmente, não tinha vindo para comer. Ela se juntou à fila na porta, esperando em silêncio enquanto os trabalhadores apresentavam suas fichas de refeição. Quando a vez dela chegou, Vin pegou um pequeno disco de madeira e o entregou para o skaa na porta. Ele aceitou a ficha com um movimento tranquilo, acenando com a cabeça quase que imperceptivelmente para a direita.


			Vin seguiu na direção indicada, passando por uma sala de jantar imunda, com o chão coberto por cinzas pisoteadas. Quando se aproximou da parede do fundo, pôde ver uma porta de madeira lascada a um canto. Um homem sentado em frente à entrada a olhou nos olhos, assentindo levemente, e abriu a porta. Vin entrou rapidamente no aposento.


			— Vin, minha querida! — disse Brisa, sentado em uma mesa no meio do aposento. — Bem-vinda! Como foi em Fellise?


			Vin deu de ombros, sentando-se à mesma mesa.


			— Ah — disse Brisa. — Quase esqueci que interlocutora fascinante você é. Vinho?


			Vin negou com a cabeça.


			— Bem, certamente vou querer um pouco. — Brisa usava um de seus trajes extravagantes, o bastão de duelo repousava em seu colo. 


			A câmara era iluminada apenas por uma única lanterna, mas era muito mais limpa do que o salão do lado de fora. Dos quatro outros homens no aposento, Vin reconheceu apenas um — um aprendiz da loja de Trevo. Os dois à porta eram obviamente guardas. O último homem parecia ser um trabalhador skaa normal — inclusive com o casaco enegrecido e o rosto sujo de cinzas. Seu ar confiante, no entanto, indicava que era membro do submundo. Provavelmente um dos rebeldes de Yeden.


			Brisa levantou sua taça, batendo no vidro com o indicador. O rebelde lhe lançou um olhar sombrio.


			— Agora mesmo — Brisa disse — você está se perguntando se estou usando Alomancia em você. Talvez esteja, talvez não. Isso importa? Estou aqui por convite de seu líder, e ele lhe ordenou que garantisse que eu estivesse confortável. E, lhe asseguro, uma taça de vinho em minha mão é absolutamente necessária para meu conforto.


			O skaa esperou por um momento, então pegou a taça e se afastou, murmurando sobre custos estúpidos e recursos desperdiçados.


			Brisa ergueu uma sobrancelha e então se virou para Vin. Parecia bastante satisfeito consigo mesmo.


			— Então, você o empurrou? — ela perguntou.


			Brisa negou com a cabeça.


			— Seria desperdício de latão. Kelsier lhe disse por que pediu que viesse aqui hoje?


			— Ele me disse para observar você — disse Vin, um pouco aborrecida por ter sido enviada a Brisa. — Disse que não teria tempo de me treinar em todos os metais.


			— Bem — disse Brisa —, vamos começar, então. Primeiro, você precisa entender que abrandar é mais do que mera Alomancia. É sobre a delicada e nobre arte da manipulação.


			— Nobre, realmente — Vin ironizou.


			— Ah, você fala como um deles — disse Brisa.


			— Eles quem?


			— Todos os outros — explicou Brisa. — Viu como aquele gentil skaa me tratou? As pessoas não gostam de nós, minha querida. A ideia de que alguém seja capaz de brincar com suas emoções, de que possa misticamente levá-las a fazerem certas coisas, os deixa desconfortáveis. O que eles não percebem, e que você precisa perceber, é que manipular é algo que todo mundo faz. Na verdade, a manipulação está no âmago das nossas interações sociais.


			Reclinou-se para trás, erguendo o bastão de duelo e gesticulando levemente com ele enquanto falava.


			— Pense nisso. O que um homem faz quando tenta conseguir o afeto de uma jovem senhora? Ora, ele tenta manipulá-la para que o veja com bons olhos. O que acontece quando dois velhos amigos se sentam para tomar alguns drinques? Contam histórias, tentando impressionar um ao outro. Viver como um ser humano significa ter postura e influência. Não é uma coisa ruim; de fato, dependemos disso. Essas interações nos ensinam como responder aos outros. — Brisa apontou para Vin com o bastão. — A diferença entre Abrandadores e as pessoas normais é que estamos cientes do que estamos fazendo. Também temos uma leve... vantagem. Mas essa vantagem é realmente tão mais poderosa do que uma personalidade carismática ou um belo conjunto de dentes? Acho que não.


			Vin franziu o cenho.


			— Além disso — continuou Brisa —, como mencionei, um bom Abrandador deve ter habilidades que vão muito além da capacidade de usar Alomancia. A Alomancia não permite que você leia mentes ou emoções. De certo modo, você é tão cega quanto os demais. Você dispara pulsos de emoções, dirigidos a uma única pessoa ou a uma área, e seus alvos terão as emoções alteradas. Com alguma sorte produzirão o efeito desejado. No entanto, os grandes Abrandadores são aqueles que podem usar seus olhos e instintos com sucesso para saber como a pessoa está se sentindo antes que seja abrandada.


			— Por que importa como estão se sentindo? — perguntou Vin, tentando esconder sua contrariedade. — Você vai abrandá-los de qualquer maneira, certo? Então, quando o fizer, eles vão se sentir como você quiser que se sintam.


			Brisa suspirou, balançando a cabeça negativamente.


			— O que você diria se soubesse que abrandei você em três ocasiões diferentes durante nossa conversa?


			Vin fechou a cara.


			— Quando? — quis saber.


			— Isso importa? — Brisa perguntou. — Essa é a lição que você deve aprender, minha querida. Se não puder ler como alguém está se sentindo, nunca terá um toque sutil com a Alomancia emocional. Empurre alguém com muita força, e até mesmo o mais cego dos skaas vai perceber, de alguma forma, que está sendo manipulado. Toque muito suavemente e não produzirá um efeito que possa ser notado; outras emoções mais fortes continuarão a dominar seu alvo. 


			Brisa sacudiu a cabeça de novo. 


			— Tudo se baseia em entender as pessoas — prosseguiu. — Você tem que ler como alguém está se sentindo, mudar esse sentimento empurrando-o na direção adequada e canalizar esse novo estado emocional em sua vantagem. Isso, minha querida, é o desafio naquilo que fazemos! É difícil, mas os que conseguem fazê-lo bem...


			A porta se abriu, e o skaa mal-humorado retornou, trazendo uma garrafa cheia de vinho. Ele a colocou junto a uma taça na mesa diante de Brisa e se dirigiu para o outro lado do aposento, ao lado dos postigos que permitiam vigiar a sala de jantar.


			— Há enormes recompensas — disse Brisa com um sorriso tranquilo. Piscou para ela e se serviu de um pouco de vinho.


			Vin não tinha certeza do que pensar. A opinião de Brisa parecia cruel. Mas Reen a treinara bem. Se não tivesse poder sobre essa coisa, outros teriam poder sobre ela através disso. Ela começou a queimar cobre — como Kelsier lhe ensinara — para se proteger de futuras manipulações por parte de Brisa.


			A porta se abriu novamente, e uma figura familiar, usando um casaco, entrou.


			— Ei, Vin — disse Ham, com um aceno amistoso. Aproximou-se da mesa, olhando o vinho. — Brisa, você sabe que a rebelião não tem dinheiro para esse tipo de coisa.


			— Kelsier vai reembolsá-los — disse Brisa, com um gesto de indiferença. — Simplesmente não consigo trabalhar com a garganta seca. Como está a área?


			— Segura — respondeu Ham. — Mas coloquei Olhos de Estanho nas esquinas, por precaução. Sua saída de emergência está atrás daquele alçapão no canto.


			Brisa assentiu, e Ham se virou, olhando para o aprendiz de Trevo.


			— Está esfumaçando aí atrás, Cobble?


			O garoto assentiu.


			— Bom rapaz — falou Ham. — Isso é tudo, então. Agora só temos que esperar o discurso de Kell.


			Brisa checou o relógio de bolso.


			— Ainda faltam alguns minutos. Peço para alguém lhe trazer uma taça?


			— Passo — respondeu Ham.


			Houve um momento de silêncio. Finalmente, Ham falou:


			— Então...


			— Não — interrompeu Brisa.


			— Mas...


			— O que quer que seja, não queremos ouvir.


			Ham encarou o Abrandador de modo irritado.


			— Não pode me empurrar para a complacência, Brisa.


			Brisa revirou os olhos, tomando um gole do vinho.


			— O que foi? — perguntou Vin. — O que ia dizer?


			— Não o encoraje, minha querida — Brisa avisou.


			Vin franziu o cenho. Ela olhou para Ham, que sorriu.


			Brisa suspirou.


			— Me deixem fora disso. Não estou no clima para um dos debates vazios de Ham.


			— Ignore-o — disse Ham ansiosamente, puxando a cadeira um pouco mais para perto de Vin. — Então, estive pensando. Ao derrubar o Império Final, estamos fazendo algo bom ou algo ruim?


			Vin se deteve.


			— Isso importa?


			Ham pareceu surpreso, mas Brisa deu uma gargalhada.


			— Boa resposta — disse o Abrandador.


			Ham olhou para Brisa, então se voltou novamente para Vin.


			— É claro que importa.


			— Bem — Vin ponderou sobre o assunto —, acho que estamos fazendo algo bom. O Império Final vem oprimindo os skaas há séculos.


			— Certo — Ham concordou. — Mas há um problema. O Senhor Soberano é Deus, certo?


			Vin deu de ombros.


			— Isso importa?


			Ham a encarou.


			Ela revirou os olhos.


			— Está bem. O Ministério afirma que ele é Deus.


			— Na verdade — observou Brisa —, o Senhor Soberano é apenas um pedaço de Deus. Ele é o Fragmento do Infinito; não é onisciente ou onipresente, mas uma seção independente de uma consciência que é.


			Ham suspirou.


			— Achei que você não quisesse participar.


			— Só estou me assegurando de que todos tenham os fatos corretos — disse Brisa animadamente.


			— De qualquer modo — prosseguiu Ham —, Deus é o criador de todas as coisas, certo? É a força que dita as leis do universo e é, portanto, a fonte definitiva da ética. É a moralidade absoluta.


			Vin pestanejou.


			— Vê o dilema? — perguntou Ham.


			— Vejo um idiota — murmurou Brisa.


			— Estou confusa — confessou Vin. — Qual é o problema?


			— Afirmamos que estamos fazendo algo bom — Ham disse. — Mas o Senhor Soberano, sendo Deus, define o que é bom. Então, ao nos opormos a ele, estamos, na verdade, sendo maus. Mas, já que ele está fazendo a coisa errada, o mal, na verdade, conta como bem neste caso?


			Vin franziu o cenho.


			— E então? — perguntou Ham.


			— Acho que você me deu uma dor de cabeça — disse Vin.


			— Eu avisei — comentou Brisa.


			Ham suspirou.


			— Mas não acha que vale a pena pensar sobre isso?


			— Não tenho certeza.


			— Eu tenho — disse Brisa.


			Ham sacudiu a cabeça.


			— Ninguém por aqui gosta de uma discussão decente e inteligente.


			O rebelde skaa ao canto de repente se empertigou.


			— Kelsier chegou!


			Ham ergueu uma sobrancelha, então se levantou.


			— Preciso dar uma verificada no perímetro. Pense sobre isso, Vin.


			— Está bem — disse Vin enquanto Ham saía.


			— Por aqui, Vin — disse Brisa, levantando-se. — Há postigos na parede para nós. Seja gentil e me traga uma cadeira, pode ser?


			Brisa não olhou para trás para ver se ela fazia o que lhe pedira. Vin se deteve, insegura. Com o cobre aceso, ele não podia abrandá-la, mas... Enfim, ela suspirou e levou duas cadeiras para a lateral da sala. Brisa abriu uma comprida e fina portinhola na parede, revelando a vista da sala de jantar.


			Um grupo de skaas encardidos estava sentado às mesas, vestindo casacos marrons de trabalho ou capas esfarrapadas. Era um grupo sombrio, com a pele manchada pelas cinzas e posturas caídas. No entanto, sua presença na reunião significava que estavam dispostos a escutar. Yeden estava sentado em uma mesa próximo à entrada da sala, com seu habitual e remendado casaco de trabalhador, o cabelo encaracolado cortado curto durante a ausência de Vin.


			Ela esperava algum tipo de entrada triunfal de Kelsier. Em vez disso, ele simplesmente saiu silenciosamente da cozinha. Parou perto da mesa de Yeden, sorrindo e falando em voz baixa com o homem por um momento, antes de se posicionar diante dos trabalhadores sentados.


			Vin nunca o vira naquelas roupas mundanas antes. Usava um casaco skaa marrom e calça parda, como vários dos presentes. Mas o traje de Kelsier estava limpo. Nenhuma fuligem manchava o tecido, e, ainda que fosse do mesmo material áspero que os skaas normalmente usavam, não tinha remendos ou rasgos. A diferença era gritante o suficiente, Vin decidiu — se tivesse vindo com um de seus trajes normais, teria sido demais.


			Kelsier colocou os braços para trás, e, lentamente, o grupo de trabalhadores se aquietou. Vin franziu o cenho, observando pelo postigo, admirada pela habilidade de Kelsier em tranquilizar uma sala de homens famintos sem precisar fazer nada além de ficar diante deles. Estaria usando Alomancia? Mesmo com seu cobre aceso, ela sentia uma... presença vindo dele.


			Assim que o salão ficou em silêncio, Kelsier começou a falar.


			— Provavelmente, a essa altura vocês já ouviram falar de mim — disse. — E não estariam aqui se não fossem ao menos um pouco simpáticos à minha causa.


			Ao lado de Vin, Brisa deu um gole em seu vinho.


			— Abrandar e tumultuar não são como as outras formas de Alomancia — disse ele, em voz baixa. — Com a maioria dos metais, empurrar e puxar têm efeitos opostos. Com emoções, no entanto, pode-se com frequência produzir os mesmos resultados independentemente de se estar abrandando ou tumultuando. Isso não se aplica a estados emocionais extremos: a completa falta de emoção ou a paixão absoluta. Contudo, na maioria dos casos, não importa qual poder você use. As pessoas não são como pedaços sólidos de metal; a todo momento elas terão uma dúzia de emoções diferentes se revirando dentro de si. Um Abrandador experiente consegue amortecer tudo, menos qualquer que seja a emoção dominante.


			Brisa se virou alegremente.


			— Rudd, mande a criada azul, por favor.


			Um dos guardas assentiu, abrindo a porta e sussurrando algo para o homem do lado de fora. No momento seguinte, Vin viu uma criada usando um vestido azul desbotado se mover pela multidão, enchendo copos.


			— Meus Abrandadores estão misturados ao público — disse Brisa, sua voz soando distraída. — As criadas são um sinal, dizendo aos meus homens quais emoções abrandar. Eles farão seus próprios esforços, assim como eu... — Calou-se, concentrando-se enquanto observava a multidão.


			— Fadiga... — sussurrou. — Essa não é uma emoção necessária agora. Fome... distrai. Desconfiança... definitivamente não é útil. Sim, enquanto os Abrandadores trabalham, os Tumultuadores inflamam as emoções que queremos que a multidão sinta. Curiosidade... é disso que precisam agora. Sim, ouçam Kelsier. Vocês já ouviram as lendas e as histórias. Vejam o homem com seus próprios olhos e fiquem impressionados.


			— Sei por que vieram hoje — Kelsier disse em voz baixa. Falava sem grande parte da extravagância que Vin associava a ele, seu tom de voz era moderado, mas direto. — Doze horas por dia em uma fábrica, mina ou forja. Espancamentos, falta de pagamento, comida ruim. E para quê? Para que possam voltar aos seus cortiços no final do dia e encontrar outra tragédia? Um amigo morto por um capataz descuidado. Uma filha levada para ser o brinquedo de algum nobre. Um irmão morto pelas mãos de um lorde que estava tendo um dia desagradável.


			— Sim — suspirou Brisa. — Bom. Vermelho, Rudd. Mande a garota de vermelho-claro.


			Outra criada entrou no salão.


			— Paixão e raiva — disse Brisa, sua voz era quase um murmúrio. — Mas só um pouco. Só uma cutucada, um lembrete.


			Curiosa, Vin apagou seu cobre por um momento, queimando bronze em vez disso, tentando sentir o uso da Alomancia por Brisa. Nenhum pulso vinha dele.


			É claro, ela pensou. Esqueci do aprendiz de Trevo — ele impede que eu sinta qualquer pulso alomântico. Voltou a queimar cobre.


			Kelsier continuou a falar.


			— Meus amigos, vocês não estão sozinhos nessa tragédia. Há milhões exatamente como vocês. E eles precisam de vocês. Não vim aqui para mendigar; já tivemos bastante disso em nossas vidas. Peço simplesmente que pensem. Onde prefeririam gastar suas energias? Forjando as armas do Senhor Soberano? Ou em algo mais valioso?


			Ele não está mencionando nossos soldados, Vin pensou. Nem o que aqueles que se juntarem a ele vão fazer. Não quer que os trabalhadores saibam dos detalhes. Provavelmente é uma boa ideia — os que ele recrutar podem ser mandados para o exército, e o resto não será capaz de dar nenhuma informação específica.


			— Sei por que estou aqui — prosseguiu Kelsier. — Vocês conhecem o meu amigo Yeden e sabem o que ele representa. Cada skaa na cidade sabe sobre a rebelião. Talvez estejam pensando em se juntar a ela. A maior parte de vocês não fará isso. A maioria de vocês voltará para suas fábricas manchadas de fuligem, para suas forjas incandescentes, para seus lares moribundos. Voltarão porque essa vida terrível é familiar. Mas alguns de vocês... alguns de vocês virão comigo. E esses são os homens que serão lembrados nos anos vindouros. Lembrados por terem feito algo grandioso.


			Muitos dos trabalhadores trocaram olhares, embora alguns só ficassem encarando as tigelas de sopa meio vazias. Finalmente alguém perto do fundo do salão tomou a palavra.


			— Você é um tolo — disse o homem. — O Senhor Soberano vai matá-lo. Não se rebele contra Deus em sua própria cidade.


			O salão ficou em silêncio. Tensão. Vin se levantou enquanto Brisa murmurava para si mesmo.


			No salão, Kelsier não respondeu por um momento. Então ergueu os braços e arregaçou as mangas do casaco, revelando suas cicatrizes.


			— O Senhor Soberano não é nosso deus — disse em voz baixa. — E não pode me matar. Ele tentou, mas fracassou. Pois sou aquele que ele nunca poderá matar.


			Com isso, Kelsier deu meia-volta, saindo do salão pelo mesmo caminho que viera.


			— Hummm — disse Brisa. — Bem, isso foi um pouco dramático. Rudd, traga de volta a criada de vermelho e mande a de marrom.


			Uma criada vestida de marrom se misturou à multidão.


			— Assombro — disse Brisa. — E, sim, orgulho. Abrande a raiva, por enquanto...


			A multidão permaneceu em silêncio por um instante, o salão estava estranhamente imóvel. Finalmente, Yeden se levantou para falar e dar um pouco mais de encorajamento, assim como uma explicação a respeito do que os homens deveriam fazer se quisessem ouvir mais. Enquanto falava, os skaas retornavam às suas refeições.


			— Verde, Rudd — disse Brisa. — Hummm, sim. Vamos deixar todos pensativos e dar um empurrãozinho de lealdade. Não queremos que ninguém corra até os obrigadores, não é? Kell vem cobrindo bem seus rastros, mas quanto menos as autoridades ouvirem, melhor, certo? Ah, e quanto a você, Yeden? Está um pouco nervoso demais. Vamos abrandar isso, e levar embora suas preocupações. Vamos deixar apenas essa sua paixão. Esperemos que seja suficiente para abafar esse tom estúpido em sua voz.


			Vin continuou a observar. Agora que Kelsier tinha saído, ela achou mais fácil se concentrar nas reações da multidão e no trabalho de Brisa. Enquanto Yeden falava, os trabalhadores do lado de fora pareciam reagir exatamente de acordo com as instruções murmuradas por Brisa. Yeden também mostrava os efeitos do abrandamento: estava mais confortável, sua voz soava mais confiante enquanto falava.


			Curiosa, Vin deixou seu cobre se apagar de novo. Concentrou-se para ver se podia sentir Brisa tocar suas emoções; estaria incluída em suas projeções alomânticas gerais. Ele não teria tempo de escolher indivíduos, exceto, talvez, Yeden. Era muito, muito difícil sentir. Mesmo assim, enquanto Brisa murmurava para si mesmo, ela começou a sentir as emoções exatas que ele descrevia.


			Vin não pôde deixar de se sentir impressionada. Nas poucas vezes que Kelsier usara a Alomancia em suas emoções, seu toque tinha sido como um soco repentino na cara. Tinha força, mas pouca sutileza.


			O toque de Brisa era incrivelmente delicado. Ele abrandava algumas emoções, reduzindo-as, enquanto deixava outras intactas. Vin achou que podia sentir os homens dele tumultuando suas emoções também, mas esses toques não eram nem de perto tão sutis quanto os de Brisa. Deixou seu cobre apagado, observando os toques em suas emoções enquanto Yeden continuava seu discurso. Ele explicou que os homens que se juntassem a eles teriam que deixar suas famílias e amigos por um tempo — em torno de um ano —, mas seriam bem alimentados durante esse tempo.


			Vin sentiu que seu respeito por Brisa continuava a aumentar. De repente não estava mais tão incomodada por Kelsier ter se livrado dela. Brisa só conseguia usar um metal, mas obviamente tinha muita prática. Kelsier, como um Nascido da Bruma, teve que aprender todas as habilidades alomânticas. Fazia sentido que não estivesse tão concentrado em um só poder.


			Preciso me assegurar de que ele me mande aprender com os outros, Vin pensou. Que sejam mestres em seus próprios poderes.


			Vin voltou sua atenção para a sala de jantar, quando Yeden parou de falar.


			— Vocês ouviram Kelsier, o Sobrevivente de Hathsin — disse. — Os rumores sobre ele são verdadeiros; ele desistiu de sua vida de ladrão e dedicou sua atenção à rebelião skaa! Homens, estamos preparando algo grande. Algo que pode, de fato, acabar sendo nossa luta derradeira contra o Império Final. Juntem-se a nós. Juntem-se a seus irmãos. Juntem-se ao próprio Sobrevivente!


			O salão ficou em silêncio.


			— Vermelho-vivo — Brisa disse. — Quero que esses homens partam sentindo-se apaixonados pelo que ouviram.


			— As emoções vão esmaecer, não? — disse Vin enquanto uma criada usando roupas vermelhas se juntava à multidão.


			— Sim — disse Brisa, sentando-se novamente e fechando a portinhola. — Mas as lembranças permanecem. Se as pessoas associarem emoções fortes com um acontecimento, se lembrarão melhor dele.


			Alguns momentos depois, Ham entrou pela porta de trás.


			— Deu tudo certo. Os homens estão partindo revigorados, e um número deles ficou para trás. Teremos um bom punhado de voluntários para mandar para as cavernas.


			Brisa sacudiu a cabeça.


			— Não é o bastante. Dox precisa de alguns dias para organizar essas reuniões, e só conseguimos cerca de vinte homens em cada uma delas. Nesse ritmo, nunca conseguiremos dez mil a tempo.


			— Acha que precisamos de mais reuniões? — Ham perguntou — Vai ser difícil... precisamos ser muito cuidadosos com isso, porque só os que podem ser razoavelmente de confiança são convidados.


			Brisa se sentou por um instante e então tomou o resto de seu vinho.


			— Não sei. Mas temos que pensar em alguma coisa. Por enquanto, vamos voltar à loja. Acho que Kelsier deseja avaliar o progresso da reunião dessa noite.


			KELSIER OLHAVA PARA O OESTE. O sol do entardecer era de um vermelho letal, brilhando implacável através de um céu de fumaça. Logo abaixo dele, Kelsier podia ver a silhueta recortada de um pico escuro. Tyrian, a mais próxima das Montanhas de Cinzas.


			Estava no terraço, no telhado da loja de Trevo, ouvindo os trabalhadores voltarem para suas casas nas ruas abaixo. Ter um terraço no telhado significava ter que limpar as cinzas de vez em quando, por isso a maioria dos edifícios skaas tinham telhados pontiagudos, mas, na opinião de Kelsier, a vista em geral valia um pouco de esforço.


			Abaixo dele, os trabalhadores skaas marchavam em filas desanimadas, levantando pequenas nuvens de cinzas a cada passo. Kelsier virou as costas para eles, olhando na direção do horizonte ao norte... na direção dos Fossos de Hathsin.


			Para onde ele vai? pensou. O atium chega à cidade, mas então desaparece. Não é o Ministério — temos vigiado — e nenhuma mão skaa toca o metal. Presume-se que vá para o tesouro. Esperamos que vá, pelo menos.


			Quando queimava atium, um Nascido da Bruma era praticamente imbatível. E em parte era por isso que era tão valioso. Mas seu plano se concentrava em algo mais do que riqueza. Sabia quanto atium era tirado dos Fossos, e Dockson pesquisara as quantidades que o Senhor Soberano distribuía — a preços exorbitantes — para a nobreza. Apenas um décimo do que era minerado acabava nas mãos dos nobres.


			Noventa por cento do atium produzido no mundo era estocado, ano após ano, há mil anos. Com tanto metal, a equipe de Kelsier poderia intimidar até mesmo a mais poderosa das casas nobres. O plano de Yeden de tomar o palácio provavelmente devia parecer frívolo para muitos — e, de fato, estava condenado ao fracasso. Mas Kelsier tinha outros planos...


			Olhou para a pequena barra esbranquiçada que tinha nas mãos. O Décimo Primeiro Metal. Ele conhecia os rumores sobre ele — ele os iniciara. Agora, só tinha que se aproveitar disso.


			Suspirou, olhando para o leste, na direção de Kredik Shaw, o palácio do Senhor Soberano. O nome era terrisano; significava “A Colina das Mil Torres”. Apropriado, uma vez que o palácio imperial parecia um emaranhado de enormes torres negras fincadas no chão. Algumas das torres eram retorcidas, outras eram retas. Algumas eram grossas, outras eram finas como agulhas. Variavam em altura, mas todas eram altas. E todas terminavam em ponta.


			Kredik Shaw. Onde tudo terminara, há três anos. Ele precisava voltar.


			O alçapão se abriu, e uma figura subiu no telhado. Kelsier se virou, sustentando uma sobrancelha erguida enquanto Sazed sacudia sua túnica e se aproximava com sua postura respeitosa característica. Até mesmo um terrisano rebelde mantinha a forma de seu treinamento.


			— Mestre Kelsier — disse ele, inclinando a cabeça.


			Kelsier assentiu, e Sazed se colocou ao seu lado, observando o palácio imperial.


			— Ah — disse para si mesmo, como se entendesse os pensamentos de Kelsier.


			Kelsier sorriu. Sazed tinha se revelado uma descoberta valiosa desde o início. Guardadores eram um grupo secreto por necessidade, pois o Senhor Soberano os caçara praticamente desde o Dia da Ascensão. Algumas lendas afirmavam que a sujeição completa do povo de Terris pelo Soberano — incluindo os programas de reprodução e intendência — era uma consequência de seu ódio pelos Guardadores.


			— Eu me pergunto o que ele pensaria se soubesse que um Guardador está em Luthadel — disse Kelsier. — A tão curta distância de seu palácio.


			— Vamos torcer para que ele nunca descubra, mestre Kelsier.


			— Aprecio sua disposição em vir até esta cidade, Saze. Sei que é um risco.


			— É um bom trabalho — respondeu Sazed. — E esse plano é perigoso para todos os envolvidos. De fato, simplesmente viver já é perigoso para mim, acho. Não é saudável pertencer a uma seita que o Senhor Soberano teme.


			— Teme? — perguntou Kelsier, voltando-se para olhar para Sazed. Apesar da altura acima da média de Kelsier, o terrisano ainda era um bom palmo mais alto. — Não sei se ele teme alguma coisa, Saze.


			— Ele teme os Guardadores — disse Sazed. — Definitiva e inexplicavelmente. Talvez por causa de nossos poderes. Não somos alomânticos, mas... algo mais. Algo desconhecido para ele.


			Kelsier assentiu, voltando a olhar a cidade. Tinha tantos planos, tanto trabalho a fazer — e no centro de tudo estavam os skaas. Os pobres, humildes, derrotados skaas.


			— Fale-me sobre outra delas, Saze — pediu Kelsier. — Uma com poder.


			— Poder? — Sazed perguntou. — É um termo relativo quando aplicado às religiões, creio. Talvez queira ouvir sobre o jaísmo. Seus seguidores eram particularmente fiéis e devotos.


			— Fale-me sobre eles.


			— O jaísmo foi fundado por um único homem — começou Sazed. — Seu nome verdadeiro se perdeu, embora seus seguidores o chamassem simplesmente de o Ja. Ele foi assassinado por um rei local, por pregar a discórdia, algo em que, aparentemente, era muito bom, mas isso só fez seus seguidores aumentarem. Os jaístas achavam que mereciam uma felicidade proporcional à sua devoção e eram conhecidos por suas frequentes e fervorosas manifestações de fé. Aparentemente, falar com um jaísta podia ser enervante, já que tendiam a terminar quase todas as suas sentenças com “louvado seja o Ja”.


			— Isso é bom, Saze — Kelsier falou. — Mas poder é mais do que simplesmente palavras.


			— Ah, de fato — Sazed concordou. — Os jaístas eram fortes em sua fé. As lendas dizem que o Ministério teve que eliminá-los completamente, já que nenhum jaísta aceitou o Senhor Soberano como Deus. Não viveram muito após a Ascensão, mas só porque eram tão ruidosos que era fácil caçá-los e matá-los.


			Kelsier assentiu, então sorriu, olhando para Sazed.


			— Você não me perguntou se eu queria me converter.


			— Minhas desculpas, mestre Kelsier — Sazed disse. — Mas a religião não é adequada para você, creio eu. Tem um nível de impetuosidade que o senhor acharia atraente, mas a teologia lhe pareceria simplista.


			— Você está começando a me entender bem demais — disse Kelsier, ainda observando a cidade. — No fim, depois que reinos e exércitos caíram, as religiões ainda estavam lutando, não estavam?


			— De fato — concordou Sazed. — Algumas das religiões mais resilientes duraram até o quinto século.


			— O que as tornava tão fortes? — perguntou Kelsier. — Como fizeram isso, Saze? O que dava a essas crenças tanto poder sobre o povo?


			— Não era uma coisa só, creio eu — disse Sazed. — Algumas eram fortes por causa de sua fé honesta, outras por causa da esperança que prometiam. Outras eram coercivas.


			— Mas todas eram passionais — Kelsier comentou.


			— Sim, mestre Kelsier — disse Sazed, confirmando com a cabeça. — Essa é uma declaração bem verdadeira.


			— Foi isso o que perdemos — disse Kelsier, olhando a cidade de centenas de milhares de habitantes, dos quais apenas um punhado ousava lutar. — Eles não têm fé no Senhor Soberano, simplesmente o temem. Não têm nada mais em que acreditar.


			— No que você acredita, se me permite perguntar, mestre Kelsier?


			Kelsier balançou a cabeça.


			— Ainda não sei ao certo — admitiu. — Mas derrubar o Império Final parece um bom começo. Há alguma religião em sua lista que inclua assassinar nobres como um dever sagrado?


			Sazed franziu o cenho, desaprovador.


			— Creio que não, mestre Kelsier.


			— Talvez eu devesse fundar uma — disse Kelsier, com um sorriso indolente. — Enfim, Brisa e Vin já retornaram?


			— Chegaram logo antes de eu subir aqui.


			— Bom — disse Kelsier, assentindo. — Diga a eles que descerei em um instante.


			VIN ESTAVA SENTADA EM SUA cadeira estofada na sala de reuniões, as pernas dobradas sob o corpo, tentando analisar Marsh de soslaio.


			Ele se parecia tanto com Kelsier. Mas era... austero. Não era zangado nem irritável, como Trevo. Só não era feliz. Ele estava sentado em sua cadeira com uma expressão indecifrável no rosto.


			Todos os outros já haviam chegado, exceto Kelsier, e estavam conversando em voz baixa. Vin pegou Lestibournes olhando para ela e acenou para ele. O adolescente se aproximou e se agachou perto da cadeira dela.


			— Marsh — sussurrou Vin sob o murmúrio geral da sala. — É um apelido?


			— Não é nada sem o chamado de seus pais.


			Vin tentou decifrar o que conseguia do dialeto oriental do garoto.


			— Não é um apelido, então?


			Lestibournes negou com a cabeça.


			— Ele tendo um no entanto.


			— Qual era?


			— Olhos de Ferro. Outros pararam de usar. Sendo igual demais a um ferro nos olhos de verdade, né? Inquisidor.


			Vin olhou para Marsh novamente. A expressão dele era dura, seus olhos firmes, quase como se fossem feitos de ferro. Mas podia ver por que as pessoas pararam de usar o apelido; a simples menção de um Inquisidor de Aço a fazia estremecer.


			— Obrigada.


			Lestibournes sorriu. Era um garoto sincero. Estranho, intenso e nervoso — mas sincero. Ele voltou para seu banco quando Kelsier finalmente chegou.


			— Tudo bem, gangue — disse. — O que temos?


			— Além de más notícias? — perguntou Brisa.


			— Vamos ouvi-las.


			— Já se passaram doze semanas, e só conseguimos reunir cerca de dois mil homens — disse Ham. — Mesmo que somemos os números que a rebelião já tem, não vamos alcançar a meta.


			— Dox? — perguntou Kelsier. — Podemos fazer mais reuniões?


			— Provavelmente — disse Dockson de sua cadeira atrás de uma mesa repleta de livros de registros.


			— Tem certeza de que quer correr esse risco, Kelsier? — perguntou Yeden. Sua atitude melhorara nas últimas semanas, especialmente depois que os recrutas de Kelsier haviam começado a se alistar. Como Reen sempre dissera, resultados faziam amigos rapidamente.


			— Já estamos em perigo — prosseguiu Yeden. — Há rumores por todo o submundo. Se continuarmos a fazer rebuliço, o Ministério vai perceber que algo importante está acontecendo.


			— Ele provavelmente está certo, Kell — concordou Dockson. — Além disso, há um número limitado de skaas dispostos a ouvir. Luthadel é grande, é verdade, mas o movimento aqui é limitado.


			— Muito bem — disse Kelsier. — Então vamos começar a atuar nas outras cidades da região. Brisa, pode dividir sua gangue em dois grupos efetivos?


			— Suponho que sim — respondeu Brisa, hesitante.


			— Podemos ter uma equipe atuando em Luthadel e outra trabalhando nas cidades das redondezas. Provavelmente consigo participar de todas as reuniões, presumindo que as organizemos de modo que não ocorram ao mesmo tempo.


			— Tantas reuniões vão nos expor ainda mais — disse Yeden.


			— E, por falar nisso, temos ainda outro problema — comentou Ham. — Não devíamos, supostamente, estar trabalhando para nos infiltrar nos escalões do Ministério?


			— E então? — perguntou Kelsier, voltando-se para Marsh.


			Marsh negou com a cabeça.


			— O Ministério é muito fechado. Preciso de mais tempo.


			— Não vai acontecer — grunhiu Trevo. — A rebelião já tentou isso.


			Yeden assentiu.


			— Tentamos colocar espiões nos Ministérios Internos uma dúzia de vezes. É impossível.


			A sala ficou em silêncio.


			— Tenho uma ideia — disse Vin em voz baixa.


			Kelsier ergueu uma sobrancelha.


			— Camon — ela disse. — Ele estava trabalhando em um golpe antes que você me recrutasse. Na verdade, o mesmo golpe que nos fez ser localizados pelos obrigadores. O cerne do plano foi organizado por outro ladrão, um líder de gangue chamado Theron. Ele estava preparando um comboio falso para levar os fundos do Ministério para Luthadel através do canal.


			— E? — perguntou Brisa.


			— Esses mesmos barcos carregariam os novos acólitos do Ministério para Luthadel para a parte final do treinamento deles. Theron tinha um informante ao longo da rota, um obrigador menor, aberto a subornos. Talvez consigamos persuadi-lo a acrescentar um “acólito” ao grupo, a partir da sua base.


			Kelsier assentiu, pensativo.


			— Vale a pena dar uma olhada nisso.


			Dockson rabiscou alguma coisa em uma folha com sua caneta-tinteiro.


			— Farei contato com Theron para ver se o informante dele ainda é viável.


			— Como vão nossos recursos? — perguntou Kelsier.


			Dockson deu de ombros.


			— Ham encontrou dois ex-soldados instrutores. As armas, no entanto... bem, Renoux e eu estamos fazendo contatos e iniciando acordos, mas não podemos nos mover com muita rapidez. Felizmente, quando as armas chegarem, virão todas em massa.


			Kelsier assentiu.


			— Isso é tudo, certo?


			Brisa limpou a garganta.


			— Eu... tenho ouvido muitos rumores nas ruas, Kelsier — disse ele. — As pessoas estão falando sobre esse seu Décimo Primeiro Metal.


			— Bom — disse Kelsier.


			— Não está preocupado que o Senhor Soberano ouça? Se ele estiver atento ao que você está fazendo, será muito mais difícil... opor-se a ele.


			Ele não disse “matá-lo”, pensou Vin. Não acham que Kelsier conseguirá fazê-lo.


			Kelsier apenas sorriu.


			— Não se preocupe com ele. Tenho tudo sob controle. Na verdade, pretendo fazer uma visita pessoal ao Senhor Soberano nos próximos dias.


			— Visita? — perguntou Yeden, desconfortável. — Vai visitar o Senhor Soberano? Você está lou... — Ele se calou, então olhou para o restante da sala. — Certo. Esqueci.


			— Já está pegando o jeito — comentou Dockson.


			Passos pesados soaram no corredor, e um dos guardas de Ham entrou um momento mais tarde. Foi até a cadeira de Ham e sussurrou uma breve mensagem.


			Ham franziu o cenho.


			— O que foi? — perguntou Kelsier.


			— Um incidente — respondeu Ham.


			— Incidente? — repetiu Dockson. — Que tipo de incidente?


			— Sabe o covil onde nos reunimos há algumas semanas? — disse Ham. — Aquele em que Kell nos contou pela primeira vez seu plano?


			O covil de Camon, Vin pensou, apreensiva.


			— Bem — prosseguiu Ham. — Aparentemente, o Ministério o encontrou.
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